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RESUME. 

La finalité do cette evade a e'tc'de comprendre l a s i g n i f i c a t i o n de 

l a gestion d*un madre reconnú, dana l a memoire sociale des habi -

tanta, comine le "père des. pauvres";zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3' a i donc analysé* 1/administra 

t i o n de Severino Cabral à Campina Grande (1958-1963) et les consé-

quences de c e l l e - c i pour 1'ensemble de l a société loca l e . Pour 

ce f a i r e , je suis p a r t i e de son programme qui a f f i c i i a i t l»inten -

t i o n de "S"occuper de tous, indistinctement", donnant a i n s i au 

madre une legitimité basée sur 1'appui de diversos f r a c t i o n s de 

classes* 

Eu reconnais s an t les variations et 1'ambivalence qui ont marque 

le pouvoir jniblic à cotte époque dans l e but de repondre à toutes 

les s o l l i c i t a t i o n s , co 'qui l u i penait de garder un certain. e q u i l i ­

bre entre divers segmenta sociavu:, t j ' a i essayé de comprendre et 

d'évaluer 1'efficacité dos mesures adoptées; ò'ai surtout voulu • 

détecter les continuités et discontinuités de cette gestion. Si 

les, continuités indiquaient, dans 1"administration Cabral, des 

éléments de l a p o l i t i q u e t r a d i t i o n e l l e liée au "coronelisme"', les 

discontinuités, caractérisees par 1'assimilation des demandes des 

classes populaire3, révélaient par a i l l e u r s une p o l i t i q u e de typs 

populiste. 

•L'analyse a montré que i a gestion de Cabral n*appartient exclusive 

ment n i au "coronelisme" n i au populisme. En réalité, Cabral a 

créé un système d»administration municipale réunissant des t r a i t s 

des deux phénomènes ("coronelisme" et populisme) et donc des deux 

formes de domination. Si i l n»a pas pu empêcher totalement 1'eclo-

sion de c o n f l i t s sociaux, i l a eependant su les administrer, f a i -

sant prévaloir l a fonction u n i f i c a t r i c e de 1'Etat» 



I NTRODUÇÃO 

Es t e  e s t u d o a p r e s e n t a - s e  c omo uma  t e n t a t i v a  d e  com 

p r e e n d e r  o s i g n i f i c a d o d a  g e s t ã o de  um p r e f e i t o que  é  r e c o n h e  

e i d o na  me mó r i a  s o c i a l  d e  Ca mpi na  Gr a n d e  c omo o " p a i  d o s  po 

b r e s " .  

0 o b j e t i v o i  a n a l i s a r  o s i g n i f i c a d o da  a d mi n i s t r a ç ã o 

de  S e v e r i n o Ca b r a l  em Ca mp i n a  Gr a n d e  ( 5 9 a  6 3 )  e  a s  c o n s e q u ê n _ 

c i a s  d e s s a  a d mi n i s t r a ç ã o p a r a  o c o n j u n t o da  s o c i e d a d e  c a mp i n e n _ 

s e ,  a  p a r t i r  d e  uma  p l a t a f o r ma  de  g o v e r n o que  p r e t e n d i a  " a t e n _ 

d e r  a  t o d o s  i n d i s t i n t a me n t e " ,  r e t i r a n d o da T s ua  l e g i t i mi d a d e  

a t r a v é s  do a p o i o de  d i v e r s a s  f r a ç o e s  de  c l a s s e s . ^ 

Le v a n d o em c o n t a  a  v a r i a ç ã o e  a mb i v a l ê n c i a  d a s  p r a t j _ 

c a s  a d o t a d a s  p e l o p o d e r  p ú b l i c o ,  em f u n ç ã o d e  a t e n d e r  a  t o d o s  

1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê importante aqui r e s s a l t a r o conceito u t i l i z a d o por Pou 
lantzas (1977:65) sobre c l a s s e s o c i a l : "Classe s o c i a l H 
um conceito que i n d i c a os e f e i t o s do conjunto das e s t r u t u 
r a s , da matriz de um modo de produção ou de uma formação 
s o c i a l sobre os agentes que constituem os seus suportes; 
esse c onceito i n d i c a , p o i s , os e f e i t o s da e s t r u t u r a glo_ 
bal no domínio das relações s o c i a i s " . Importa, ainda, 
r e s s a l t a r do mesmo autor, a questão da distinção "entre 
camadas e fraçoes, e l a e sobretudo pertinente no que con_ 
cerne ao seu r e f l e x o a nível político: as fraçoes, a 
medida em que se tornam autónomas, são suscetíveis, io 
contrário das camadas, de se constituírem em forças so 
c i a i s " . 



e  com i s s o c o n s e g u i r  o e q u i l í b r i o e n t r e  v á r i o s  s e g me n t o s  s o e i  

a i s ,  p r o c u r e i  c o mp r e e n d e r  e  a v a l i a r  a  e f i c á c i a  d a s  me d i d a s  a do 

t a d a s ,  e ,  s o b r e t u d o ,  d e t e c t a r  c o n t i n u i d a d e s  e  d e s c o n t i n u i d a d e s 2 

o c o r r i d a s  n e s s a  g e s t ã o .  

0 r e c o n h e c i me n t o d a s  c o n t i n u i d a d e s  i mp l i c a r i a  p o r  um 

l a d o ,  em r e c o n h e c e r ,  na  g e s t ã o de  Ca b r a l ,  e l e me n t o s  da  p o l i t i  

c a  c o r o n e l T s t i c a  t r a d i c i o n a l .  Por  o u t r o l a d o ,  r e c o n h e c e r  a s  

d e s c o n t i n u i d a d e s  a t r a v é s  da  i n c o r p o r a ç ã o d a s  de ma nda s  d a s  c i a s  

s e s  p o p u l a r e s ,  l e v a r i a  a  c o n s i d e r a r  a  p o s s i b i l i d a d e  de  e x i s t ê n 

c i a  d e  uma  p o l i t i c a  p o p u l i s t a  em Ca mp i n a  Gr a n d e .  

Ne s t e  t r a b a l h o ,  p o r é m,  p r o c u r o f u g i r  5 p r e o c u p a ç ã o 

em c l a s s i f i c a r  uma  p r á t i c a  ú n i c a  e  e x c l u s i v a  na  q u a l  s e  e n q u a  

d r a r i a  a  a d mi n i s t r a ç ã o de  S e v e r i n o Ca b r a l .  0 p r i n c i p a l  i n t e  

r e s s e  r e s i d e  na  compr eens ão do s i g n i f i c a d o d e s t e  e s t i l o de  gove r no no con_ 

3 

j u n t o d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e n t r e  a  p o p u l a ç ã o e  o p o d e r  p u b l i _ 

c o .  Ca be  d e s v e n d a r  em que  s i t u a ç õ e s  s ua  a ç ã o c o n t r i b u i a  p a r a  

i n c l u i r  ou e x c l u i r  n o v o s  a t o r e s  p r o v e n i e n t e s  d a s  c l a s s e s  popu_ 

l a r e s  no j o g o p o l T t i c o ,  a s s i m c omo d e s v e n d a r  q u a i s  os  e f e i t o s  

s o c i a i s  d e  s ua  r e l a ç ã o com a s  c l a s s e s  p o p u l a r e s ,  no que  d i z  

r e s p e i t o a  i n c e n t i v o s  a s  f o r ma s  de  o r g a n i z a ç õ e s  p r é - e x i s t e n t e s  

e  a q u e l a s  que  f o r a m i mp l e me n t a d a s  n e s t e  p e r í o d o .  Ne s t e  s e n t i _ 

d o ,  mi n h a  i n t e n ç ã o f o i :  

2- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Abordando especificamente a questão das l u t a s no campo ,Pal_ 
meira (1985:44) e x p l i c i t a e s t a p e r s p e c t i v a : aborda a ques_ 
tão da continuidade/descontinuidade (. . . ) em termos de des_ 
locamentos de f e i x e s de relações s o c i a i s e introdução cor_ 
r e l a t i v a de novas p r a t i c a s s o c i a i s . 

3-  Por relações s o c i a i s compreende Poulantzas (1977:82 ] que 

"Consistem em p r a t i c a de c l a s s e , encontranco-se as 'as 

at situadas em oposições: as c l a s s e s s o c i a i s não 

ser coneebidas senão como p r a t i c a de c l a s s e " . 
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a )  d e t e c t a r  a s  f o r ma s  e  e x p e d i e n t e s  u t i l i z a d o s  p e l o p r e  

f e i t o S e v e r i n o Ca b r a l  p a r a  s e  f a z e r  r e c o n h e c e r  p a r a  

a  p o p u l a ç ã o c omo s e n d o o " p r e f e i t o p a i  d o s  p o b r e s " ;  

b )  d e s v e n d a r  os  me c a n i s mo s  u t i l i z a d o s  p e l o p o d e r  p ú b l i  

c o p a r a  c o l o c a r - s e  " a c i ma  d a s  c l a s s e s " ;  

c )  a v a l i a r  a s  r e p e r c u s s õ e s  de  s u a s  p r á t i c a s  do p o n t o d e  

v i s t a  d e  d i f e r e n t e s  c a t e g o r i a s  d e  t r a b a l h a d o r e s  ( en_ 

f e r me i r o s ,  f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s ,  mo r a d o r e s  d e  b a i r _ 

r o s  p e r i f é r i c o s ,  s o l d a d o s ,  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s ) ,  £_ 

t i n g i d o s  p e l a s  p o l i t i c a s  s o c i a i s  i mp l e me r —a d a s  p e l a  

p r e f e i  t u r a .  

Pa r a  c o mp r e e n d e r  o s i g n i f i c a d o e  a s  r e p e r c u s s õ e s  da  

a d mi n i s t r a ç ã o de  Ca b r a l  nos  d i f e r e n t e s  s e g me n t o s  s o c i a i s  o p t o u -

s e  p o r  d e t e r mi n a d o s  p r o c e d i me n t o s  me t o d o l ó g i c o s  e  t é c n i c a s  d e  

p e s q u i  s a  .  

0 c e n á r i o d e  p e s q u i s a  com o q u a l  me  d e p a r e i  n ã o e r a  

4 

p o r  mi m c o mp l e t a me n t e  d e s c o n h e c i d o .  Sob c e r t o s  â n g u l o s ,  t oda _ 

v i a ,  p a r e c i a  a l g o de  n o v o e  mi s t e r i o s o do q u a l  eu i r i a  r e t i r a r  

d a d o s  q u e  me  p e r mi t i r i a m r e s g a t a r  a s  q u e s t õ e s  p e r t i n e n t e s  a o 

s i g n i f i c a d o da  g e s t ã o S e v e r i n o Ca b r a l .  0 que  me  a t r a i a  e r a  

s o b r e t u d o e s s e  a f ã  em d e s c o b r i r  p o r  mi m mes ma  n o v o s  e l e me nt os  -

ou s e j a ,  a s  me d i d a s  a d o t a d a s  p o r  Ca b r a l  que  e s t a v a m r e g i s t r a _ 

d a s  no ma t e r i a l  do Ar q u i v o — com os  q u a i s  eu p u d e s s e  d i a l o g a r  

d u r a n t e  a  p e s q u i s a  e  a  a n a l i s e  s o c i o l ó g i c a .  

4 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Como estagiãria do curso de H i s t o r i a no Museu H i s t o r i e o e 
Geográfico t i v e meus primeiros contatos com os Arquivos Pu_ 
b l i c o s e com a pesquisa documental. 



A v o n t a d e  de  t e r  em mã o s  i n f o r ma ç õ e s  com a s  q u a i s  pu 

d e s s e  i r  o r d e n a n d o os  f a t o s  e  d e l e s  r e t i r a r  um f i o c o n d u t o r  do 
5 _ l  

t r a b a l h o l e v o u - me  a  nã o s e p a r a r  a  p e s q u i s a  em f a s e s  d i s t i n t a s ,  

f a z e n d o s i mu l t a n e a me n t e  o e s t u d o h i s t ó r i c o ,  a  p e s q u i s a  doc ume h 

t a l  e  a s  e n t r e v i s t a s .  Pa r a  i s s o e s t a b e l e c i  r i t u a i s  d i á r i o s  que  

p e r mi t i a m d e s l o c a r - me  d i a r i a me n t e  a o s  v a r i a d o s  l o c a i s  n o s  q u a i s  

r e c o l h i a  os  d a d o s .  0 h o r á r i o da  e n t r e v i s t a ,  p o r  d e p e n d e r  da  

c o n v e n i ê n c i a  de  o u t r a  p e s s o a  -  o e n t r e v i s t a d o -  e r a  s e mp r e  

p r i o r i z a d o ,  o r e s t a n t e  do t e mpo e r a  d i v i d i d o e n t r e  o j o r n a l  

( Di á r i o da  Bo r b o r e ma )  e  o Ar q u i v o da  Câ ma r a  Mu n i c i p a l  e  a s  t e n _ 

t a t i v a s  de  r e c o l h e r  s u b s í d i o s  na  l i t e r a t u r a  p e r t i n e n t e  a o a s  

s u n t o .  

Po r é m,  l e v a n d o em c o n t a  a s  p a r t i c u l a r i d a d e s  e n c o n t r a _ 

da s  em c a d a  l o c a l  de  p e s q u i s a ,  t o r n a - s e  i mp o r t a n t e  me  d e t e r  em 

c a da  uma  d e l a s .  

Na  d e l i mi t a ç ã o do u n i v e r s o d e  p e s q u i s a ,  c o n s i d e r e i ,  

na  e s c o l h a  d o s  i n f o r ma n t e s ,  a  n e c e s s i d a d e  de  a t i n g i r  d i f e r e n _ 

t e s  c a t e g o r i a s  s o c i a i s  r e p r e s e n t a t i v a s  d a s  v a r i a d a s  f r a ç o e s  

de  c l a s s e :  p o l T t i c o s  que  e x e r c e r a m/ e x e r c e m c a r g o s ,  e n f e r me i r a ,  

t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  v i g i a ,  e mp r e g a d a  d o mé s t i c a ,  a d v o g a d o ,  j o r n a _ 

l i s t a ,  me mbr os  da  f a mí l i a  Ca b r a l ,  s i n d i c a l i s t a s ,  d i r i g e n t e s  

de  mo v i me n t o s  p o p u l a r e s  de  b a i r r o ,  p e s s o a s  l i g a d a s  a  p a r t i d o s  

p o l í t i c o s ,  mé d i c o s ,  c o me r c i ã r i o s ,  e t c . .  Num s e g u n d o mo me n t o ,  

o u t r a s  p e s s o a s  f o r a m a p o n t a d a s ,  na  ma i o r i a  d a s  v e z e s ,  p e l o s  

p r ó p r i o s  i n f o r ma n t e s .  

5- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vale aqui lembrar que essa vontade e c e r t a -pressa em com_ 
preender faziam minha orientadora me d i z e r : "Lúcia • tenha 
paciência, t e s e ê um pouco um quebra-cabeça, Você vai gun_ 
tando os pedacinhos pdra compor um quadro". E na verdade 
f o i e s s e exatamente o caminho. Um progeto de lei daqu'. 
uma e n t r e v i s t a d a l i , uma nota de j o r n a l acolá so'.re o m 
mo tema foram, aos poucos, fazendo s e n t i d o . 
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As  e n t r e v i s t a s ,  i n i c i a l me n t e ,  me  c a u s a r a m ma i o r  i n 

q u i e t a ç ã o p o i s  a p r e s e n t e i - me  s o z i n h a  s em ne nhum a v a l i s t a  ou me  

d i a d o r .  Co n t u d o ,  p o s t e r i o r me n t e ,  o b s e r v e i  que  o f a t o de  n ã o 

e s t a r  r e p r e s e n t a n d o ne nhum g r u p o p o l i t i c o ,  ne nhuma  e n t i d a d e , r e  

s u l t o u em f a t o r  p o s i t i v o ,  p o i s  os  i n f o r ma n t e s  p u d e r a m r e s p o n 

d e r  d e s c o mp r o mi s s a d a me n t e  a s  q u e s t õ e s  p o r  mi m c o l o c a d a s .  

Gr a v a d a s  ou a n o t a d a s ,  a s  e n t r e v i s t a s  s e g u i a m um r o 

t e i r o p r é - e s t a b e l e c i d o que  nem s e mp r e  f o i  c u mp r i d o .  Al g u n s  i n 

f o r ma n t e s ,  mu i t a s  v e z e s  a t o r e s  s o c i a i s  e  p o l í t i c o s  do p e r í o d o ,  

v o l t a v a m a o p a s s a d o e  s e  p e r d i a m em l e mb r a n ç a s  de  f e t o s  o s  

q u a i s  h a v i a m p a r t i c i p a d o ,  ou d o s  q u a i s  a c h a v a m i mp o r  I a n f é  

l a r ,  r e s g a t a n d o o r e g i s t r o e x i s t e n t e  na  me mó r i a  s o e i  1 c o r  

s u a s  s e me l h a n ç a s  e  d i f e r e n ç a s ,  que  c o r r e s p o n d e m a  s i t u a ç õ e s  e  

p o s i ç õ e s  de  c l a s s e .  

Va l e  r e s s a l t a r  q u e ,  com a l g u n s  i n f o r ma n t e s ,  h o u v r  

um d e s d o b r a me n t o p o s t e r i o r  que  r e s u l t o u em r e l a ç ã o de  a mi z a d e ,  

b a s e a d a ,  s o b r e t u d o ,  na  p a i x ã o comum p e i a  H i s t o r i a .  

At r a v é s  da  p e s q u i s a  n o s  j o r n a i s  da  é p o c a  p r o c u r e i  per _ 

c e b e r  o s  i n d í c i o s  d o s  c i c l o s  do p r o c e s s o s o c i a l ,  a s  mo d a l  i d a _ 

d e s  e  g r a u s  de  c o n f l i t o ,  os  p a c t o s  e  a c o r d o s  s o c i a i s  r e g i s t r a _ 

d o s  p e l a  I mp r e n s a  e  p o r  e s t a  t r a n s mi t i d a  a  p o p u l a ç ã o .  Ne s t a  

p e r s p e c t i v a ,  i mp o r t a  me nos  a  " v e r a c i d a d e "  d a s  i nf onv. ações  v e i c u 

l a da s  e  ma i s  os  e f e i t o s  que  as  n o t i c i a s  pr ovocam na  c i d a d e  de  Ca mp i n a  

Gr a  n d e .  

F.  i mp o r t a n t e  r e s s a l t a r  que  o j o r n a l , ^ e n q u a n t o f o n t e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Devo informar ao l e i t o r que, desde o início de minha pe s_ 
quisa no j o r n a l (Diário da Borbor ema) , pude perceber uma 
c e r t a preocupação daquele órgão de imprensa em p u b l i c a r ma_ 
t e r i a s , no mesmo nível, tanto a r e s p e i t o da campanha de Se_ 
v e r i n o Cabral quanto da de Newton Rique. I s t o era vma 
t e n t a t i v a de aparecer ã população como um órgão "neutre". 
Essa "neutralidade" repete-se durante a gestão de Cabro , 
quando publica a r t i g o s do P r e f e i t o "atacando" alguma cate_ 
goria e também a resposta desta a Cabral. 
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d e  n o t i c i a s ,  t r a z ,  s u b j a c e n t e  a  e s t a s ,  uma  c o n c e p ç ã o d e t e r mi n a  

da  da  r e a l i d a d e .  To d a v i a  nem p o r  i s s o a  i mp r e n s a  d e i x o u d e  

s e r  uma  f o n t e  p a r a  r e c o n s t i t u i r  a  g e s t ã o d e  S e v e r i n o Ca b r a l ,  

a  r e l a ç ã o d e s t e  com a s  d i v e r s a s  c a t e g o r i a s ,  a s  e s t r a t é g i a s  p r o 

p a g a n d e a d a s  -  em a r t i g o s  -  em b u s c a  d e  l e g i t i mi d a d e ,  r e p r e s e n 

t a ç o e s  e  a r t i c u l a ç õ e s  com g r u p o s  de  i n t e r e s s e ,  o s  p r o g r a ma s  mu 

n i c i p a i s ,  o mo d e l o de  " c r e s c i me n t o e c o n ó mi c o "  da  c i d a d e  e ,  s o 

b r e t u d o ,  os  " mo d e l o s "  do a s s i s t e n c i a  1 i s mo d e s e n v o l v i d o na  p r ã  

t i c a  a d mi n i s t r a t i v a  em f o c o .  

En f i m,  o j o r n a l  mo s t r o u em c e r t a  me d i d a ,  a  f o r ma  d e  

Ca b r a l  c o n d u z i r  o p r o c e s s o p o l i t i c o / e c o n ó mi c o -  com que  r e c u r _ 

s o s  e  c om que  e s t r a t é g i a s  -  da  c i d a d e  de  Ca mp i n a  Gr a n d e  d u r a n _ 

t e a  s u a  g e s t ã o .  

F i n a l me n t e ,  f o i  a t r a v é s  da  p e s q u i s a  d o c u me n t a l ,  que  

o s  p r o j e t o s ,  a s  l e i s ,  o s  d e c r e t o s ,  o s  v e t o s  r e g i s t r a d o s  no c a  

1 o r  da  h o r a  r e v e l a r a m e l e me n t o s  q u e ,  r e l a c i o n a d o s  com a s  n o t j _ 

c i a s  de  j o r n a l  e  o c o n t e ú d o d a s  e n t r e v i s t a s ,  p e r mi t i r a m- me v i _ 

s u a i i z a r  o c o n t e ú d o da  g e s t ã o de  Ca b r a l .  

A p r á t i c a  a s s i  s t e n c  i a l  i  s t a  ,  a mp l i a d a  a t r a v é s  do . po_ 

d e r  p ú b l i c o ,  p o r  e x e mp l o ,  f i c o u r e g i s t r a d a  n o s  d o c u me n t o s ,  n o s  

j o r n a i s  e  na  me mó r i a  d o s  e n t r e v i s t a d o s .  Ma s  f o i  no c o n f r o n t o 

d e s t a s  v á r i a s  f o n t e s  — com s u a s  p e c u a l i a r i d a d e s  e  l i mi t e s  — 

que  pude  me  a p r o x i ma r  do s e u s i g n i f i c a d o .  

At r a v é s  da  a n á l i s e  ã  g e s t ã o de  Ca b r a l ,  o b j e t i v e i  per _ 

c e b e r  q u a i s  os  e l e me n t o s  c o n j u n t u r a i s  que  c o n d i c i o n a m o a t r e l a _ 

me n t o d a s  o r g a n i z a ç õ e s  p o p u l a r e s  a o Es t a d o .  Al é m d i s s o ,  t e n_ 

c i o n e i  t a mb é m v e r i f i c a r  c omo a s  o r g a n i z a ç õ e s  s e  s u b me t e m,  ma ni _ 

p u l a m ou r e a g e m,  em d e t e r mi n a d a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  a me a ç a n d o ou 

n a o o p r o j e t o i n i c i a l  de  c o o p t a ç ã o .  Ne s t e  s e n t i d o ,  p r o c u r e i  

l e v a r  em c o n t a  a s  v a r i a ç õ e s  e / ou f o r ma s  d e  e x e c u s ã o / i n c 1 u s ã o 
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d a s  ma s s a s  p o p u l a r e s  q u e ,  no p e r í o d o ,  s e  e x p r e s s a v a m a t r a v é s  

d a s  s e g u i n t e s  a l t e r n a t i v a s :  c o r o n e l i s mo ,  p o p u l i s mo e  d e mo c r a  

c i a  r e p r e s e n t a t i v a .  

Co n s i d e r a n d o t a i s  a s p e c t o s ,  p o d e - s e  p e r c e b e r  c omo 

é  r i c a e  d i n â mi c a  a  c o n j u n t u r a  e s t u d a d a .  Como a f i r ma  Ca r v a  

l h o ( 1 9 8 5 : 7 8 ) ,  "a  d é c a d a  de  50 é  p a r t i c u l a r me n t e  a t i v a em f u n _ 

ç ã o da  a g u d i z a ç ã o d a s  c r i s e s  s o c i a i s  e  p o l i t i c a s  do P a i s .  £ 

o mome nt o do g r a n d e  d e b a t e  s o b r e  o s u b d e s e n v o l v i me n t o ,  o n a c i o 

n a l i s mo e  da  p r á t i c a  p o p u l i s t a " .  

Ca mp i n a  Gr a n d e  f o i  o p a l c o do I  En c o n t r o d o s  Bi s p o s  

do No r d e s t e ,  r e a l i z a d o e n t r e  21 e  26 d e  ma i o de  1 9 5 6 .  F o i  d e s  

t e  e n c o n t r o ,  s e g u n d o Ca r v a l h o ,  ( 1 985 : 9 0 )  que  s a í r a m " d i r e t r i _ 

z e s  que  f o r a m i n c o r p o r a d a s  p e l o g o v e r n o J K em s ua  p o l i t i c a pa_ 

r a a  r e g i ã o .  A o p e r a ç ã o Mo r d e s t e ,  e mb r i ã o da  SUDENE,  "e  o u t r o s  

a c o n t e c i me n t o s  e c o n ó mi c o s  e  p o l í t i c o s  t i v e r a m,  no I  En c o n t r o 

d e  Ca mp i n a  Gr a n d e  um de  s e u s  p i l a r e s "  ( CARVALHO,  1 9 8 5 : 9 0 ) .  

Ne s t e  s e n t i d o ,  e mbor a  s e n d o e c o n o mi c a me n t e  c i d a d e  

" p e r i f é r i c a "  e  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o i n c i p i e n t e ,  a q u i  t a mb é m 

c h e g a r a m os  t e ma s  do s oe  i a  1 - d e s e n v o l  v i m e n t  i  s mo p r o d u z i n d o e f e i _ 

t o s  d a s  f o r ma s  t r a d i c i o n a i s  da  p o l i t i c a  l o c a l .  Ca b r a l  p a r e c e  

t e r  s i d o um p o l i t i c o d e s t a  é p o c a ,  p r o d u z i n d o uma  s í n t e s e  e n t r e  

n o v a s  e  v e l h a s  p r á t i c a s .  

E p a r a  c o mp r e e n d e r  s u a s  p r á t i c a s  e  c o n c e p ç õ e s ,  d i  v i _ 

d i  e s t e  t r a b a l h o em c i n c o c a p í t u l o s .  No p r i me i r o ,  i n t i t u l a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Terra, Algodão e Poder: Continuidades e Descontinuidades, t e n 

t o r e c o n s t i t u i r  a s  c o n d i ç õ e s  s o c i a i s  em que  a s  f a c ç õ e s  p o l T t j _ 

c o - e c o n õ mi c a s  f o r ma r a m- s e  e  s e  r e p r o d u z i r a m em Ca mp i n a  Gr a n d e .  

No s e g u n d o c a p i t u l o ,  Tragetória de um "Amigo do Povo" 

que  t r a t a da  t r a j e t õ r i a  p o l i t i c a de  S e v e r i n o Ca b r a l ,  s ã o c o n s i _ 

d e r a d a s  a s  a l i a n ç a s ,  c o mp o s i ç õ e s ,  e  s ua  f o r ma  " popu 1 a r  de  s e  f a_ 

z e r  p r e s e n t e  na  p o l i t i c a de  Campi na  Gr ande  e n t r e  os  anos  de  47 a  70.  
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O I I I ,  I V e  V c a p í t u l o s  p r e t e n d e m d a r  c o n t a  de  a s p e c  

t o s  s i g n i f i c a t i v o s  de  s ua  g e s t ã o c omo p r e f e i t o d e  Ca mp i na  Gr a n 

d e ,  e n t r e  59 e  63 .  

0 t e r c e i r o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tido e Havido como o "Pai dos Pobres", 

c o mp r e e n d e  s e u r e l a c i o n a me n t o com a s  c a ma d a s  p o p u l a r e s  u r b a  

n a s ,  no que  d i z  r e s p e i t o a o a t e n d i me n t o de  s u a s  de ma nda s  p e l o 

p o d e r  p ú b l i c o mu n i c i p a l .  No q u a r t o c a p i t u l o ,  C l i e n t e l i s m o e 

Sindicalismo a Convivência Possível, p r o c u r e i  c o mp r e e n d e r  a s  

r e l a ç õ e s  do e x e c u t i v o mu n i c i p a l  com a s  i n s t â n c i a s  de  r e p r e s e j i  

t a c ã o ( s i n d i c a t o s  e  a s s o c i a ç õ e s )  d e  d i f e r e n t e s  c a t e g o r i a s  s o 

c i a i s .  0 q u i n t o c a p i t u l o . ,  " P o r t e i r a s Fechadas ?" v e r s a  s o b r e  

o s  p r o j e t o s  d e  Ca b r a l  p a r a  a  á r e a  r u r a l  e  s e u c o n f r o n t o com p r o 

j e t o s  d e  o u t r a s  f o r ç a s  s o c i a i s  p r e s e n t e s  nos  c o n f l i t o s  do cam 

p o .  

P a r t i n d o do p r e s s u p o s t o de  que  o c o n h e c i me n t o s e  pr o_ 

d u z  d e  f o r ma  c o l e t i v a  — i s t o é ,  o e s t u d o d e  um d e t e r mi n a d o ob^ 

j e t o p o d e  s e r  c o mp l e me n t a d o ,  a p r o f u n d a d o e / ou s u p e r a d o p o r  ou 

t r o s .  Es t e  t r a b a l h o p r e t e n d e ,  n ã o s ó ,  d e s v e n d a r  f a c e t a s  do 

p a s s a d o ma s ,  na  me d i d a  do p o s s í v e l ,  f o r n e c e r  e l e me n t o s  q u e  c o n 

t r i b u a m p a r a  ma i o r  a c l a r a me n t o do j o g o do p o d e r  p ú b l i c o f r e n t e  

a o s  d i f e r e n t e s  s e g me n t o s  s o c i a i s .  



CAPI TULO I  

TERRA,  ALGODÃO E PODER:  

CONTI NUI DADES E DESCONTI NUI DADES 

O o b j e t i v o d e s t e  c a p i t u l o é  d e s t a c a r  a s  c o n d i ç õ e s  s o 

c i a i s  que  d e t e r mi n a r a m a  t r a j e t õ r i a  d e  S e v e r i n o Ca b r a l ,  t e n d o 

em v i s t a  que  a s  c i r c u n s t â n c i a s  em que  s e  d e f i n i r a m a s  f o r ma s  

de  p o d e r  l o c a l  em Ca mp i n a  Gr a n d e  r e f l e t e m a s  d e t e r mi n a ç õ e s  da  

e s t r u t u r a  f u n d i á r i a ^ e  do s i g n i f i c a d o e c o n ó mi c o e  pol í t i co que  

a  p r o p r i e d a d e  da  t e r r a  r e p r e s e n t o u .  Embor a  n ã o s e  pr e t e nda  e s  

g o t a r  e s s a  q u e s t ã o ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o r e l e mb r a r  a l g u n s  a s  

p e c t o s  da  c o n f o r ma ç ã o e c o n ó mi c a  e  p o l í t i c a  da  c i d a d e  d e  Ca mpi  

na  Gr a n d e  que  p e r mi t a  uma  me l h o r  c o mp r e e n s ã o da  c o n j u n t u r a  que  

s e  t o r n o u o b j e t o d e s s e  t r a b a l h o .  

Ca mp i n a  Gr a n d e ,  f i n c a d a num p o n t o c e n t r a l  da  P a r a i  

b a ,  na  S e r r a  da  Bo r b o r e ma ,  e r a  pa s s a ge m o b r i g a t ó r i a  de  v i a j a j i  

t e s .  Ex p e r i me n t o u ,  d e s d e  o i n í c i o ,  a  p o s i ç ã o d e  e n t r e p o s t o co_ 

me r c i a l  que  l i g a os  s e r t õ e s  com os  b r e j o s  e  a s  p r a ç a s  do l i t o _ 

r a l .  Di z  o c r o n i s t a  ( ALMEI DA,  1 9 7 9 : 1 0 7 )  que  " Ca mpi na  Gr a n d e  

nã o e r a  s i mp l e s me n t e  um p o u s o ,  um l u g a r  d e  d e s c a n s o p a r a  os  

a n i ma i s  e  t r o p e i r o s ,  a l i  o p e r a v a m- s e  a s  t r o c a s  c o me r c i a i s " .  

P e r c o r r e n d o a  h i s t ó r i a  da  f o r ma ç ã o de  Ca mp i n a  Gr a j i  

de  e  do d e s t i n o de  s ua  e c o n o mi a  t e m- s e  a  a s s o c i a ç ã o de  t e r r a s  

1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobre a e s t r u t u r a de distribuição de t e r r a s no município 
de Campina Grande no século XIX, v e r Vianna (1985). Sobre 
o período p o s t e r i o r , c o n s u l t a r Araújo (1985). 
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( f a z e n d a s )  com o a l g o d ã o e  o c o mé r c i o ,  e l e me n t o s  que  " g e s t a r a m 

a s  c o n d i ç õ e s  p a r a  a  c o n s t i t u i ç ã o d a s  v á r i a s  f r a ç o e s  da  c l a s s e  

d o mi n a n t e  e  da  a t u a ç ã o do p o d e r  l o c a l "  ( SI LVA,  1 9 8 5 : 1 4 ) .  Tam 

bé m na  f or ma ç ã o da  c i d a d e  t e v e  p o s i ç ã o de  d e s t a q u e  a  p e c u á r i a ,  

p r i n c i p a l me n t e  s e  e x p r e s s a d a  no b i n ó mi o c o mp l e me n t a r  a l g o d ã o /  

p e c u á r i a .  

0 r e c o n h e c i me n t o d e  que  a  t e r r a ,  o a l g o d ã o e  o c ome r  

c i o f o r a m a s  b a s e s  do p o d e r  e c o n ó mi c o e  p o l í t i c o em Ca mp i n a  

Gr a n d e ,  vem s e n d o a t e s t a d o d e s d e  os  p r i me i r o s  r e g i s t r o s  h i s t ó 

r i c o s .  Nã o é  p o r  a c a s o q u e ,  num d o s  p r i me i r o s  l i v r o s  s o b r e  

Ca mp i n a  Gr a n d e ,  l i - s e :  " Dos  e l e me n t o s  ma i s  d e s t a c a d o s  da  s o c i e _ 

d a d e  c o l o n i a l  c a mp i n e n s e ,  n o v e n t a  p o r  c e n t o ,  a p r o x i ma d a me n t e ,  

f o r ma v a m a  b u r g u e s i a  r u r a l  , a  b u r g u e s i a  das  f a z e nda s  e  e nge nhos " .  Pa_ 

r a  o a u t o r ,  i s t o s i g n i f i c a v a  " t u d o o que  Ca mp i n a ,  com s e u i men_ 

s o mu n i c í p i o ,  p o s s u i a  d e  ma i s  i n t e r e s s a n t e  e  p o n d e r á v e l ,  d e n t r o 

do pont o de  v i s t a  e conómi co,  s o c i a l  e  pol í t i co"  ( CÂMARA,  1947: 19) .  

Ne s s a  e s t r u t u r a  s o c i a l ,  e n t r e t a n t o ,  d e s t a c a v a - s e  o 

c o mé r c i o do a l g o d ã o ,  r e s p o n s á v e l  p o r  um d u p l o d e s e mp e n h o de  _a  

t i v i d a d e s .  Se r  f a z e n d e i r o e  s e r  c o me r c i a n t e  de  a l g o d ã o c o r r e i s  

p o n d i a  a  uma  i n q u e s t i o n á v e l  i n c l u s ã o na  e l i t e  d o mi n a n t e :  "nem 

t o d o f a z e n d e i r o e r a  c o me r c i a n t e ,  mas  s e g u r a me n t e  t o d o c o me r c j _ 

a n t e  e r a  s e n h o r  de  t e r r a s "  ( S I LVA,  1 9 8 4 : 2 ) .  De s t a  f o r ma ,  p o r  

um l a d o ,  no c a mpo,  e x e r c i a - s e  a  d o mi n a ç ã o p e r s o n a l i z a d a  a t r a _ 

v é s  do mo n o p ó l i o da  t e r r a  e ,  p o r  o u t r o ,  na  c i d a d e ,  onde  ma n d £ 

va m os  c o me r c i a n t e s  de  a l g o d ã o ,  e x p a n d i a - s e  a  p a t e n t e  e  a  p r £ 

t i  c a  c o r o n e l i s t i c a .  

2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA No que d i z r e s p e i t o aos momentos e l e i t o r a i s , em Blondel 
(1975:95) encontramos o seguinte r e g i s t r o : "na cidade (Cam_ 
pina Grande) a propaganda por meio de c a r t a z e s , inscrições^ 
nos muros, reuniões públicas, desempenham papel considerá_ 
v e l . Mas no campo assume um aspecto mais pessoals porque 
é p r e c i s o a t i n g i r diretamente os e l e i t o r e s " . 



Di s c o r r e n d o s o b r e  a  e s t r u t u r a  a g r á r i a  no B r a s i l ,  Ma r  

t i n s  ( 1 9 8 1 : 4 6 / 4 7 )  c ha ma  a  a t e n ç ã o p a r a  a  i mp o r t â n c i a  do c o me r  

c i o c omo c o mp o n e n t e  f u n d a me n t a l  da  c o n f o r ma ç ã o da  d o mi n a ç ã o c o 

r o n e l í s t i c a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Ao contrário da impressão geralmente d i f u n 

d i d a , os coronéis não eram exclusivamente 

proprietários de t e r r a s . Além de serem,ge 

ralmente, grandes fazendeiros, eram também 

comerciantes que negociavam com produtos 

agrícolas da região, comprando a produção 

dos s i t i a n t e s , moradores e dos agregados de 

sua área". 

Em Ca mp i n a  Gr a n d e ,  p a r t i c u l a r me n t e ,  e s s a  s i t u a ç ã o s e  

e v i d e n c i a  j u s t a me n t e  em v i s t a  de  a  c i d a d e  a p r e s e n t a r - s e  c omo 

um p o l o de  c o me r c i a l i z a ç ã o do a l g o d ã o de  e x p r e s s ã o n a c i o n a l .  

A c i d a d e  de  Ca mp i n a  Gr a n d e  nã o s e  r e s t r i n g i a  a  o r g a n i z a r  e  d i  s_ 

t r i b u i r  a  p r o d u ç ã o do p r ó p r i o mu n i c í p i o .  Se gundo Bl o n d e l  

( 1 9 5 7 : 4 9 ) ,  " Ca mpi na  Gr a n d e  vê  p a s s a r  em s e u s  e n t r e p o s t o s  t o d o 

o a l g o d ã o do i n t e r i o r  da  Pa r a í b a  e  mes mo uma  p a r t e  do Ce a r á  ou 

do Ri o Gr a n d e  do No r t e  ( . . . )  E uma  c i d a d e  c o s mo p o l i t a ,  de  i mi _ 

3 

g r a ç a o e  f o r t u n a .  Em Ca mp i n a  Gr a n d e  t o d o o Se r t ã o s e  a b a s t e  

c e  e  pa ga  s e u t r i b u t o .  Es s a  ma s s a  u r b a n a  v i v e  do c o mé r c i o ;  é  

uma  c i d a d e  de  i n t e r me d i á r i o que  nã o c o n h e c e  o u t r a  c o i s a  s e n ã o 

c o mp r a r  e  v e n d e r " .  

3 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A família L a u r i t z e n , de origem dinamarquesa, destaoou-se na 
oomercialização do algodão representando i n t e r e s s e s de em_ 
presas i n t e r n a c i o n a i s na cidade de Campina Grande. Seus 
membros participaram também da política l o c a l : o "coronel" 
L a u r i t z e n f o i "chefe político" de Campina Grande do século 
passado até a década de 20 do século atual. Ocupando a 
c h e f i a do Executivo municipal, através de nomeação de 1904 
a 1923, seu f i l h o Ernâni L a u r i t z e n ocupou o mesmo cargo de 
1924 a 1928. (Cf. TEJO, 1984). 



4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ce r t a me n t e  o " c o mp r a r  e  v e n d e r "  a b r e  e s p a ç o p a r a  o 

c r e s c i me n t o da  c i d a d e .  Es s a  ma r c a  a p a r e c e  em 1 8 6 4 ,  q u a n d o 

Ca mp i n a  Gr a n d e  é  e l e v a d a  ã  c a t e g o r i a  d e  c i d a d e e  c o n t a  com 4C 

c a s a s  d e  c o mé r c i o ,  1 ( u ma )  f a r má c i a  e  2 ( d u a s )  b o t i c a s .  Co n t j _ 

nua  a i n d a  p r e s e n t e  no c o me ç o do s é c u l o ( 1 9 0 7 ) ,  q u a n d o é  i n s  

t a l a d a e  e s t r a d a de  f e r r o ,  n e c e s s i d a d e  d e c o r r e n t e  do c o me r c i o .  

0 mo v i me n t o d e  uma  e c o n o mi a ,  c u j o mo t o r  ( a  p r o d u ç ã o )  

nã o e s t a v a  a p e n a s  nos  l i mi t e s  mu n i c i p a i s ,  a c a r r e t o u mo d i f i c a  

ç õe s  f í s i c a s  na  c i d a d e .  Ao mesmo t empo,  por é m,  p a r t e  s i g n i f i c a t i v a  

do e x c e d e n t e  d e s s e  mo v i me n t o f i c o u na s  mã o s  da  mes ma  p a r c e l a  

de  f a z e n d e i r o s / c o me r c i a n t e s ,  que  d e f i n i a m os  c o n t o r n o s  pol í t i _ 

c o s  da  c i d a d e ,  p o d e r  que  l h e s  e r a  c o n f e r i d o p e l o a c e s s o a  t e r  

r a ,  a o a l g o d ã o e  a o c o me r c i o .  

A d i n â mi c a  do p o d e r  d o s  " c o r o n é i s  do a l g o d ã o " ,  em 

Ca mp i n a  Gr a n d e ,  nã o f u g i u ã  t r a d i ç ã o da  p o l í t i c a  c o r o n e l í s t i c a  

b r a s i l e i r a :  Se r  " c o r o n e l "  s i g n i f i c o u t e r  a  c o n d i ç ã o d e  v i r  a  

4 

s e r  c h e f e  p o l i t i c o l o c a l .  No â mb i t o de  p o d e r ,  c i r c u n s c r i t o a  

t e r r a ,  a t é  i d o s  a v a n ç a d o s  do s é c u l o XX,  a  p r e s e n ç a  de  c h e f i a s  

l o c a i s  e s t i v e r a m l i g a d a s  a  t e r r a e  a o a l g o d ã o .  Como l e mb r a  

Te j o ( 1 984 ) ,  

"Pode-se a f i r m a r que até 193 0, a política de 

Campina Grande g i r o u em to r n o das chefias: 

I r i n e u J o f f i l y , João Lourenço Porto, Afon zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— 5 

so Campos e Acácio Figueiredo. No governismo : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4- A expressão "chefe político" encerra r e a l i d a d e s dife. entes, 
de acordo com o que se pode c o n c l u i r do que coloca Blondel: 
"nasceu do clã fechado; mas se transforma com o desenvolvi_ 
mento dos poderes do Estado. Transforma-se também com a 
evolução da própria vida política. Serve ainda de interme_ 
diário e n t r e o mundo e x t e r i o r e o e l e i t o r , captando os e 
l e i t o r e s ou conservando-os graças a f a v o r e s " . (Cf. BlondeT, 
1957:59). 

5- "Governismo" é uma categoria u t i l i z a d a , pelo autor, para 
i n d i c a r as c h e f i a s que dominavam a política l o c a l em conse_ 
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Alexandrino C a v a l c a n t i , C r i s t i a n o Lauritzen 

(...) J o f f i l y era um homem apatacado: 

casa na cidade e fazenda no campo. Lauritzen 

era considerado r i c o com a sua casa i n g l e 

sa e muitas t e r r a s , podendo-se c o n c l u i r 

que a l u t a naquele tempo era somente entre 

os bafejados da sorte e is s o porque 40 f a 

mílias dominavam Campina Grande" ( g r i f o s 

meus D. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De  f a t o ,  a os  " a p a t a c a d o s "  e  a o s  " b a f e j a d o s  da  s o r  

t e "  e s t a v a  c o l o c a d a  a  p o s s i b i l i d a d e de  i n c l u s ã o no p o d e r . 6 

Er a m e s t e s  que  p o d i a m e n t r a r  no j o g o d a s  f o r ç a s  p o l i t i c a s .  En 

t r e a s  4 0 f a mí l i a s  c i t a d a s  p e l o e s t u d i o s o ,  a s  a l i a n ç a s  ma t r i mo 

n i a i s  p e s a v a m no j o g o p o l í t i c o .  Como l e mb r a  Qu e i r o z  ( 1 9 7 5 :  

1 6 4 ) ,  " As  a l i a n ç a s  ma t r i mo n i a i s  e s t a b e l e c i a m l a ç o s  de  p a r e n t e s  

c o e n t r e  a s  f a mí l i a s ,  q u a s e  t ã o p r e z a d o s  q u a n t o os  de  s a n g u e " .  

Po r  o u t r o l a d o ,  a i n d a  que  a s  a l i a n ç a s  ma t r i mo n i a i s  e  

o u t r a s  n e c e s s á r i a s  a l i a n ç a s  p o l í t i c a s  e n t r e  a s  f a mí l i a s  d i s t i n _ 

t a s  d e l i n e a s s e m " g r u p o s  p o l í t i c o s "  que  c o mp e t i a m e n t r e  s i  p o r  

p a r c e l a s  d e  p o d e r ,  s e u s  a l i n h a me n t o s  nã o e r a m e s t á t i c o s .  Al i a n 

cont. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

quencia de pertencerem ao p a r t i d o que estava na situação na 
c i o n a l . As c h e f i a s que estavam no 'governismo" , no p e r t o 
do, eram i n t e g r a n t e s do P a r t i d o Conservador. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6-  Cabe r e s s a l t a r , porém, como se encontravam os excluídos do 
poder, ou s e j a , a c l a s s e trabalhadora, cuja organização, 
em Campina Grande, de 1920 a 1932, assim se expressava: 

DESIGNAÇÃO DATA DA FUNDAÇÃO N9 DE -SÓCIOS 

Associação dos Empregados 

no Comércio 1920 119 

Sociedade B e n e f i c i e n t e dos 

A r t i s t a s 1929 312 

União Operaria Católica 1931 60 0 

S i n d i c a t o Geral dos 
Trabalhadores 1932 95 
Retirado do Anuário Estatístico do Estado da Paraíba,1932, 
pp. 12 6/1 65 (in SILVA, 1985: 2 6 1 ) . 
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ç a s  e r a m c o n s t r u í d a s ,  q u e b r a d a s  e  r e c o n s t r u í d a s  a  p a r t i r  de  v ã  

r i a s  c i r c u n s t â n c i a s  da  p o l i t i c a  l o c a l  que  d e t e r mi n a v a  c o n v e r  

g é n c i a s  ou o p o s i ç õ e s  de  i n t e r e s s e s  c o n j u n t u r a i s .  No e n t a n t o ,  

t a i s  d i s p u t a s  nã o s i g n i f i c a v a m a  i n c l u s ã o de  o u t r o s  g r u p o s  s o 

c i a i s  na  e s t r u t u r a  de  d o mi n a ç ã o p o l i t i c a ,  o n d e  p r e v a l e c i a  e c o 

n õ mi c a  e  p o l i t i c a me n t e  o t r i pé :  g a d o ,  c o mé r c i o e  a l g o d ã o .  

Es t a v a  bem d e f i n i d a ,  em 1 9 4 5 ,  a  c o n d i ç ã o de  p r i ma z i a  

de  Ca mp i n a  Gr a n d e  no c e n á r i o e s t a d u a l ,  r e s u l t a d o da  c o me r c i a l i  

z a ç ã o do a l g o d ã o ,  que  a  f a z i a  l i d e r a r ,  e n t ã o a  a r r e c a d a ç ã o 

e s t a d u a l  de  i mp o s t o s ,  como bem o d e mo n s t r a  o q u a d r o a b a i x o .  

ANO .  MUNI CÍ PI O ARRECADAÇÃO ESTADUAL 
( mi l  c r u z e i r o s )  

1 941 C.  Gr a  nd e  1 1 . 6 5 7 . 0 0 0 

J .  Pe s s o a  6 . 3 5 4 . 0 0 0 

1 942 C.  Gr a n d e  9 . 9 5 0 . 0 0 0 

J  .  Pe s s o a  6 . 6 5 0 . 0 0 0 

1943 C.  Gr a n d e  1 2 . 6 8 0 . 0 0 0 

J .  Pe s s o a  6 . 5 4 1 . 0 0 0 

1944 C.  Gr a n d e  1 2 . 5 8 5 . 0 0 0 

J  .  Pe s s o a  8 . 6 1 4 . 0 0 0 7 

Em 1945 Ca mpi na  Gr a n d e  c o n t a v a  com 1 4 1 . 2 6 0 h a b i t a n 

t e s ,  o q u e  t a mb é m pode  s e r  c o n s i d e r a d o c omo i n d i c a d o r  de  s ua  

i mp o r t â n c i a  p o l i t i c a .  Ne s t e  mo me n t o os  v e n t o s  da  r e d e mo c r a t i _ 

z a ç ã o c he ga m a  c i d a d e .  En q u a n t o a  n í ve l  n a c i o n a l ,  s e g u n d o 

Dr e i f u s s  ( 1 981 : 2 9 ) ,  o b l o c o d e  p o d e r  o l i g ã r q u i c o e mp r e s a r i a l ,  

7 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IBGE - Sinopse Estatística do Município de Campina Grande, 
Rio de J a n e i r o , 1984. p. 8. In S i l v e s t r e (1982:22/23). 



7 

que  a p o i a v a  o Ma r e c h a l  Eu r i c o Du t r a ,  t e n t a v a  c o n s e g u i r  o c o n 

s e n t i me n t o p o l i t i c o da s  c l a s s e s  s u b o r d i n a d a s  e  i mp o r  c o n s e n s o 

e n t r e  a s  f r a ç o e s  s u b a l t e r n a s  da  c l a s s e  d o mi n a n t e ,  u s a n d o p a r a  

e s t e  f i m,  i n i c i a l me n t e ,  me i o s  de  d o mi n a ç ã o e  t ã t i c a s  que  s e  c a  

r a c t e r i z a m s o b r e t u d o p e l o p a t e r n a l i s mo ,  Ca mp i n a  Gr a n d e  f o i  

c e n á r i o de  uma  d i s p u t a  e n t r e  " c h e f e s  p o l í t i c o s "  que  s e  c o n g r e  

ga va m no i n t e r i o r  de  uma mes ma  a g r e mi a ç ã o p a r t i d á r i a :  a  UDN.  

A UDN como a f i r ma  S i l v e s t r e  ( 1 9 8 2 : 4 3 )  " e mbor a  i n f e _ 

r i o r i z a d a  no p l a n o f e d e r a l  j u l g a v a - s e  o p a r t i d o ma j o r i t á r i o no 

Es t a d o ,  e  com r a z ã o ,  p o i s  dos  d o z e  c o n s t i t u i n t e s  p a r a i b a n o s ,  

n o v e  p e r t e n c i a m ã s  s u a s  h o s t e s " .  No e n t a n t o ,  o f a t o d e s s e  pa r _ 

t i d o p o s s u i r  nove  c o n s t i t u i n t e s ,  n ã o s i g n i f i c o u a u s ê n c i a  d e  

d i s s e n ç õ e s  i n t e r n a s .  Se  e  v e r d a d e  q u e  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  UDN 

e  PSD no Es t a d o da  Pa r a í b a ,  p a r t i c u l a r me n t e  em Ca mp i n a  Gr a n d e ,  

p a u t a r a m- s e  ma i s  p e l a s  q u e s t õ e s  l o c a i s  do q u e  p e l o s  p r o g r a ma s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

—  T 8 

p a r t i d á r i o s  ou e mb a t e s  que  s e  da va m a  n í v e l  n a c i o n a l ,  é  ve r _ 

d a d e  t a mb é m que  d e n t r o da  p r ó p r i a  UDN a s  d i f e r e n ç a s  s e  ba s ea_ 

r a m em d i s p u t a s  de  " c h e f e s  p o l í t i c o s " .  Pa r a  Os v a l d o T r i g u e i r o ,  

e l e i t o g o v e r n a d o r  da  Pa r a í b a  em 1 9 4 7 ,  em d e p o i me n t o a  As p á s i a  

Ca ma r go ( 1 9 8 4 : 3 8 6 ) ,  

8 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Os autores que tratam o quadro de princípios e propostas da 
UDN apontam como f a t o r importante sua composição s o c i a l . Se 
gundo e l e s , a l i se reuniam antigos l i b e r a i s , a burguesia cc_ 
mercial urbana, e s t a ligada aos i n t e r e s s e s exportadores e 
importadores, prejudicados em seus l u c r o s pelo i n t e r v e n c i o _ 
nismo económico do Estado Novo. Contava ainda com a simpa_ 
tia das c l a s s e s médias urbanas e de i n t e l e c t u a i s e profis_ 
s i o n a i s l i b e r a i s . E, finalmente, apontam-na como o p a r t i d o 
que pregava a abertura ao c a p i t a l e s t r a n g e i r o e, que em úl_ 
tima instância i n s p i r a v a a reconversão do sistema político 
b r a s i l e i r o . Sobre o assunto , e n t r e outros, v e r OTÁVIO IANNI 
(1971), SOLA (1980), DREIFUSS (1981). Por outro lado, espe_ 
cificamente na Paraíba, segundo ARAÚJO (1985) "A UDN se for_ 
ma nos embates políticos contra a ditadura de Vargas, os 
seus representantes mais i l u s t r e s estariam l i g a d o s ã burgue_ 
sia-algodoeira e exportadora". 
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"desde o início, o problema de uma UDN com 

p o s i t a , com a co r r e n t e de Argemiro de 

Figueiredo e de José Américo, cada qual se 

considerando naturalmente majoritário. A 

coexistência dessas correntes nunca f o i fá 

c i l . Nos estados do Norte, sempre houve a 

preocupação com a c h e f i a unipessoal. Ha 

v i a quem f i z e s s e questão de ser chefiado 

por José Américo de Almeida, outros por 

Argemiro — uma preocupação que me parecia 

um pouco ultrapassada. Nos grandes esta 

dos do Sul, a i d e i a de c h e f i a unipessoal 

já havia desaparecido há muito tempo (...), 

mas a Paraíba t i n h a a preocupação da che 

f i a . 0 p a r t i d o t i n h a que t e r um chefe, o 

chefe era uma pessoa. Isso r e s u l t o u um 

pouco da tradição. Tínhamos uma tradição 

de chefes muito nítida (...) Com esse sen 

timento de c h e f i a , essa preocupação de che 

f i a , a UDN da Paraíba f i c o u tendo dois che 

f e s , que lamentavelmente não se entendiam 

na época. Um morava em Campina Grande, ou 

t r o no Rio de Janeiro. Isso d i f i c u l t a v a 

muito as coisas. Não se escreviam — comu 

nicavam-se indiretamente através de ami_ 

gos — o que d i f i c u l t a v a muito os entendi 

mentos. Kavia sempre delegação de poder. 

As vezes havia uma reunião em João Pessoa, 

e José Américo delegava poderes a um de 

seus amigos. Argemiro as vezes i a pessoal_ 

mente, ãs vezes delegava também poderes pa 

r a r e p r e s e n t a - l o . Havia esse problema". 

A e l e i ç ã o p a r a  p r e f e i t o d e  Ca mp i n a  Gr a n d e  em 1947zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

um e x e mp l o d e s s a  s i t u a ç ã o .  Ar g e mi r o de  F i g u e i r e d o a p o n t a v a  

s e u c u n h a d o Ve n e z i a n o V i t a l  do Re go p a r a  c a n d i d a t o a  p r e f e i t o .  

A f r a ç ã o l i g a d a  a  J o s é  Amé r i c o nã o a c e i t o u a  i n d i c a ç ã o .  Es go t a _ 

d a s ,  no â mb i t o da  UDN,  t o d a s  a s  p o s s i b i l i d a d e s  de  f a z e r  Ar g e n n 

r o r e c u a r  do l a n ç a me n t o da  c a n d i d a t u r a  d e  Ve n e z i a n o ,  os  d i s s j _ 
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d e n t e s  u d e n i s t a s  c o n c e n t r a v a m- s e  no nome  do mé d i c o El p í d i o d e  

Al me i d a .  ( SI LVESTRE,  1 9 8 2 : 9 9 ) .  

Co n f i g u r a - s e ,  e n t ã o ,  a  d i s s i d ê n c i a  da  UDN,  e  s e u c a n 

d i d a t o c o n s e g u e  o a p o i o do PSD.  " De p o i s  d e  ma r c h a s  e  c o n t r a  

ma r c h a s ,  h o r a s  a  f i o de  a r t i c u l a ç õ e s ,  d e s e n t e n d i me n t o s  e  ma l -

e n t e n d i d o s ,  o PSD r e s o l v e u a p o i a r  o nome  d e  um d i s s i d e n t e  da  

UDN,  o Dr .  El p í d i o de  Al me i d a "  ( SI LVESTRE,  1 9 8 2 : 9 2 ) .  

F o i ,  p o r t a n t o ,  uma  d i s p u t a  i n t e r n a da  p r ó p r i a  UDN 

que  r e s u l t o u em uma  a r t i c u l a ç ã o p o l i t i c a  c ha ma da  " Co l i g a ç ã o 

De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e " ,  d e n o mi n a ç ã o " f e l i z " ,  c omo d e f i n e  S i l _ 

v e s t r e  ( 1 9 8 2 : 9 9 )  p a r a  "uma  a l i a n ç a  de  p a r t i d o s ,  ' a l a s '  e  pe s  

s o a s " .  

Al é m de  p a r t e  do PSD e  da  UDN,  p r i n c i p a i s  p a r t i d o s  

a  s u s t e n t a r e m a  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e ,  d e s s a  c o l  i ga _ 

ç ã o f a z i a m p a r t e  a i n d a  o P a r t i d o S o c i a l i s t a  B r a s i l e i r o ,  p a r t e  

do P a r t i d o T r a b a l h i s t a  B r a s i l e i r o ,  o P a r t i d o da  Re p r e s e n t a ç ã o 

P o p u l a r  " e  c o mp l e t a n d o e s s a  v e r d a d e i r a  s a l a d a  i d e o l ó g i c a ,  t a m 

bé m p a r t i c i p a r a m da  CDC,  os  c o mu n i s t a s "  ( SI LVESTRE,  1 9 8 2 : 1 1 2 ) .  

Ne s t e  c o n t e x t o de  i n t e g r a ç ã o d e  p a r t i d o s  e  p e s s o a s ,  

o q u e  d e f i n i a  os  c o n t o r n o s  da  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mpi ne n_ 

s e ?  Re s g a t a n d o uma  e s t r o f e  de  um h i n o da  c a mp a n h a ,  p e r c e b e -

s e a  r e t ó r i c a  de  i n c l u s ã o da  " p o b r e z a " :  "Com El p í d i o e  Rodem 

b u s c h / a  p o b r e z a  v e n c e r á / E o d i n h e i r o q u e  Ó do p o v o / Só a o p o v o 

s e r v i r á "  ( SI LVESTRE,  1 9 8 2 : 1 15 ) .  Uma  c o i s a  é  c e r t a :  n o s  b a s t j _ 

d o r e s  d e  a s s e s s o r i a  p o l í t i c a  da  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mpi ne n_ 

s e ,  c o n s e g u e - s e  que  o c a n d i d a t o s o a s s e  c omo s u r g i d o da  v o n t a d e  

de  t o d o s  os  c a mp i n e n s e s .  Es s a  r e t ó r i c a  f o i  t a mb é m u t i l i z a d a  

no s e n t i d o ,  t a l v e z ,  da  i n c l u s ã o de  uma  ma i o r  q u a n t i d a d e  de  a t o _ 

r e s ,  e x c l u í d o s  a t é  e n t ã o .  

No â mb i t o da  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e ,  o r i e j i  
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t a d a  p o r  d e s c e n d e n t e s  de  f a mí l i a s  t r a d i c i o n a i s  e c o n ó mi c a  e  po 

l i t i c a me n t e ,  como J o s é  J o f f i l y e  Ve r n i a u d Wa n d e r l e y ,  d e s t a c o u -

s e ,  p o r  e x e mp l o ,  a  a t u a ç ã o de  Fé l i x Ar a ú j o .  Es t e  ú l t i mo é  c a  

r a c t e r i z a d o p o r  S i l v e s t r e  ( 1 9 8 2 : 1 1 7 )  c omo um " e s t u d a n t e  ma g r o 

e  a g i t a d o ,  q u e  s u p e r a  os  e s t i g ma s  da  p o b r e z a  e  da  a c u s a ç ã o d e  

c o mu n i s t a  e  s e  i mp ô s  a os  p r ó c e r e s  da  Co l i g a ç ã o c omo p e ç a  i ns ubs  

t i t u T v e l  na  e n g r e n a g e m d a q u e l a  l u t a  g i g a n t e s c a " .  

Fé l i x Ar a ú j o ,  em 1 945 ,  f o i  c a n d i d a t o a  d e p u t a d o f e d e _ 

r a l  p e l o P a r t i d o Co mu n i s t a  o b t e n d o 727 s u f r á g i o s  em Campi na  Gr an 

d e .  Em 1 9 4 7 ,  a l c a n ç o u 885 v o t o s  c omo c a n d i d a t o ã  c o n s t i t u i n t e  

e s t a d u a l .  Ce r t a me n t e ,  c omo i n d i c a o mes mo S i l v e s t r e  ( 1982: 117) ,  

n o s  v o t o s  d e  Fé l i x Ar a ú j o e s t avam i nc l uí dos  os  v o t o s  dos  s eus  a mi gos  e  

f a mi l i a r e s  nã o c o mu n i s t a s .  Mas  a  p r e s e n ç a  e  a  i mp o r t â n c i a  de  

Fé l i x Ar a ú j o n a  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e  nã o d e v e  s e r  

me d i d a  a p e n a s  em t e r mo s  de  f r a c a s s o e l e i t o r a l  do c a n d i d a t o a  po i a _ 

do p e l o PCB.  0 que  c ha ma  a t e n ç ã o é  q u e ,  n e s t e  mome nt o hi s t õr _i _ 

c o ,  t o r n a - s e  s o c i a l me n t e  n e c e s s á r i o a  uma  d a s  f a c ç õ e s  p o l T t i _ 

c a s  t r a d i c i o n a i s  " mo d e r n i z a r "  s e u d i s c u r s o ,  i n c o r p o r a n d o em 

s ua  e s t r a t é g i a  d i s c u r s i v a  r e s p o s t a s  a  a r g u me n t o s  e l e i t o r a i s  a t é  

e n t ã o v i g e n t e s .  

Nã o f o i  a p e n a s  p o r  t e r  i n c o r p o r a d o em s e u s e i o Fé l i x 

Ar a ú j o ,  um c o mu n i s t a ,  que  a  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e  

r e n o v o u o e s t o q u e  de  a r g u me n t o s  e l e i t o r a i s .  Um o u t r o e x e mp l o ,  

n e s t e  mes mo s e n t i d o ,  pode  s e r  n o t a d o na  r e s s e ma n t i z a ç ã o que  a  

CDC f a z  da  c a t e g o r i a  " f o r a s t e i r o s " ,  s o c i a l me n t e  com v a l o r  nega_ 

t i v o n a s  c a mpa nha s  p o l Tt i c o - p a r t i d ã r i a s ,  p a s s a n d o a  t e r  uma  co_ 

n o t a ç ã o p o s i t i v a .  

Os  p a r t i d á r i o s  de  Ar g e mi r o de  F i g u e i r e d o ,  e  de  s e u 

c u n h a d o Ve n e z i a n o V i t a l  do Re g o ,  p r o c u r a v a m d e s t a c a r  o f a t o do 

c a n d i d a t o a p o i a d o p e l o Dr .  J o s é  Amé r i c o de  Al me i d a ,  o mé d i c o 

El p í d i o d e  Al me i d a ,  s e r  um " f o r a s t e i r o de  Ar e i a " .  A Co l i g a ç ã o ,  
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e n t ã o ,  p o r  s ua  v e z  r e s p o n d i a  a  a c u s a ç ã o d i r i g i n d o - s e  d i r e t a me n 

t e  a  c e r t o s  " f o r a s t e i r o s "  como r e i v i n d i c a n d o a  a mp l i a ç ã o ou r e  

n o v a ç ã o d a s  e l i t e s  d o mi n a n t e s  da  c i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I o que  p a r e c e  i n d i  

c a r  o p a n f l e t o / c o n v i t e  p a r a  um c o mí c i o d o s  c a n d i d a t o s  da  C o l i  

g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Convida-se o povo de Campina-Grande , espe 

cialmente os "FORASTEIROS" - Incorporados 

pelo coração e a t i v i d a d e ao progresso des 

t a cidade — Para o comício monstro, que se 

rã r e a l i z a d o . . . " (cf. SILVESTRE, 1982) 

Os  " f o r a s t e i r o s  i n c o r p o r a d o s  no c o r a ç ã o e  na  a t i v i d a _ 

d e "  da  c i d a d e  p a r e c e m s e r  p r i n c i p a l me n t e  os  " c o me r c i a n t e s " .  Em 

b o r a  s a i b a mo s  que  t e r r a  e  c o mé r c i o do a l g o d ã o f o r a m a s  b a s e s  

i n i c i a i s  do p o d e r  em Ca mpi na  Gr a n d e ,  n e s t e  mo me n t o ,  a  Co l i g a _ 

ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e  p r o c u r a v a  s e  b e n e f i c i a r  e x p l o r a n d o 

o s  c o n f l i t o s  e n t r e  os  g r a n d e s  c o me r c i a n t e s  a t a c a d i s t a s ,  q u e  ge_ 

r a l me n t e  e r a m g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  f u n d i á r i o s ,  e  a  r e d e  d e  

c o me r c i a n t e s  me n o r e s ,  s u b o r d i n a d o s  e c o n ó mi c a  e  p o l i t i c a me n t e  

a o s  p r i me i r o s .  Um p a n f l e t o da  c a mpa nha  de  Dr .  El p í d i o de  Al _ 

me i d a  é  i l u s t r a t i v o n e s t e  s e n t i d o .  ( V.  d o e .  p.  s . )  

Sem d ú v i d a  e s t e s  e mb a t e s  nã o s e  r e s t r i n g i r a m ã  d i s p u _ 

t a  p e l a  p r e f e i t u r a  de  Ca mp i n a  Gr a n d e :  s o b r e t u d o o g o v e r n o es_ 

t a d u a l  ,  que  a l g u n s  a n o s  d e p o i s  s e r á  d i s p u t a d a  p o r  Ar g e mi r o d e  

F i g u e i r e d o e  J o s é  Amé r i c o ,  e s t a v a  d i r e t a me n t e  em j o g o .  F.  c e r _ 

t o t a mb é m q u e  t a i s  d e l i mi t a ç õ e s  de  c a mpos  de  o p o s i ç ã o e n t r e  

f r a ç o e s  d e  c l a s s e  nã o pode m s e r  t r a d u z i d a s  em t e r mo s  e s t r i t a _ 

me n t e  i d e o l ó g i c o s ,  p o i s  p e r s o n a g e n s  de  uma  ou de  o u t r a  f a c ç ã o ,  

c omo v e r e mo s  p o s t e r i o r me n t e ,  d e s l o c a m- s e  de  um l a d o p a r a  o u t r o 

e  f a z e m a l i a n ç a s  com a n t i g o s  i n i mi g o s .  Ma s ,  de  q u a l q u e r  f o r _ 

ma ,  nã o há  como d e i x a r  de  f a z e r  n o t a r  que  o c o r r e m mu d a n ç a s  na s  
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0$ tem pos m udam . Os a l g o z e s  esquecem  sem pre. 

ONTEM;  JV# Çorerno do Snr, Argem iro ordenar ase a  DEVASSA 
• as  escritss Ae honr ados  com erciantes desta Vraça. por indiriihos 
sem  idoneidade, só pelo prazer de PERSEGUI R.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 SEUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V LEAL E SINCERO (UHHADO, foi uma tragedio.- Abusava da auto-
ridade d t  Fiscal Mercantil, fazendo as maiores injust as, criando dificuldade entre 
peqaeaos e grasdes comerciantes. 

O SEU 2.*  LEAL E SINCERO CUNHADO, uma calamidade •  Massacrava o t o-
net do do algodão con desmandos e criações de portarias de carater pessoal, cujas 
consequências feriam o interesse do nosso principal ramo de negocio. 

O CHEFE apotava-os incondicionalmente. Eram SEUS 
LEAIS CUNHADOS. O comercio não devia ser ouvido... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Csserciaetes criteriosss eram afrontados, presos e taoralisaÉs. 
8 CBZ3t não í owar a  nenhum a atitude com palirel com a diijm -

dsie dã íam ilia cam pinense; a Associação Com ercial por rarins ré­
us  f o i  desm oralizada. 

A Política do CHEFE «faa paiarra de ordem . 

O SEU 3.9 LEAL E SINCERO CUNHADO ? Uma interrogação triste e de pers-
pectiva melancólica. Quem o saberá responder ? 

€ DCVC J A 9 CS CONHECE E SAEE CUE 
CS /EUS ÉREOS NÃO TEEM EIACCEES. 
EOJÍzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - Ironia do destino dos políticos proussiniiis. 

ELE, o mcóma CHEFE, eóLí batendo à poria dcMa* weJ>»<sí comerciaiifej 
<tue tanto perseguia, pedindo YOTOS para o Jeu candidate 

ELE, aê que o comerciante nSo tem sensibilidade, nem amor propilo, pensa 
que o comerciante jè esqueceu os momentos de extorsão e de intranquilidade. 

O Çcmerdo é representado por seres humanos. Tetra t m coração. Nao esquecem 
is amarguras a as perseguições. 

h i\ í 12 k  Outubro, caberá respoeder ao CHEFE que hoje 
m  i  Hr t i ,  V l t l l i l  l l  CANDI DATO QO POVO.  

DB. n p i B i o IOSUE DE ALMEIDA 
FONTE:  Josué  Si l vest r e.  Lut as  de  Vi da  e  de  Mor t e  
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f o r ma s  d e  e x e r c e r  a  d o mi n a ç ã o p o l i t i c a ,  n e s t a  é p o c a ,  em Ca mpi  

na  Gr a n d e .  Anos  d e p o i s ,  o p r ó p r i o Ar g e mi r o de  F i g u e i r e d o ,  a o 

s e u mo d o ,  r e c o n h e c e  e s t e  f a t o ,  a t r a v é s  d e  uma  c o n f i s s ã o p u b l i _ 

c a da  no Di á r i o da  Bo r b o r e ma  ( 1 4 / 4 / 7 4 ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Tenho de confessar, lealmente, que f o i nes 

sa l u t a em termos da candidatura do meu cu 

nhado Veneziano V i t a l do Rego que se deu 

um grande passo na modificação do sistema 

político então adotado na Paraíba. Eu che 

f i e i com exclu s i v i d a d e o P a r t i d o , não só 

em Campina Grande como em todo o Estado, 

com o privilégio de mando u n i l a t e r a l . Eram 

assim escolhidos os deputados f e d e r a i s e 

estaduais, isso durante v i n t e anos. 

Sem t e r em v i s t a que os tempos haviam muda 

do e que era um er r o meu t e n t a r manter o 

povo subordinado a uma única c h e f i a , v i 

r u i r todo esse sistema nas minhas próprias 

mãos com a de r r o t a do meu candidato que 

sempre f o i um homem de bem a toda prova e 

me i n s p i r a v a absoluta confiança, com a vi_ 

tória do Dr. Elpídio de Almeida que expr_i 

mia a vontade do povo". (Cf. SILVESTRE, 

198 2) ( g r i f o s meus) 

As s i m,  a i n d a  que  a  ma r c a  da  c o n t i n u i d a d e  de  p o d e r  

t e n h a  p e r p a s s a d o a  c a mpa nha  e  a  v i t ó r i a  do c a n d i d a t o ,  f r u t o da  

Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e ,  e s t a  f i c o u r e g i s t r a d a  na  me  

mó r i a  c a mp i n e n s e  como um " novo modo de  f a z e r  p o l T t i c a " .  Ou 

s e j a ,  p e s s o a s ,  p a r t i d o s  e  a l a s  c o mp õ e m- s e  numa  c a mpa nha  e l e i t o _ 

r a l  o n d e ,  p o r  um l a d o ,  p e r ma n e c e m a s  c o n v e r g ê n c i a s  de  i n t e r e s ^ 

s e s  d a s  c l a s s e s  d o mi n a n t e s  e ,  p o r  o u t r o ,  a  r e t ó r i c a  de  i n c l u _ 

s ã o do " p o v o "  no p o d e r  a n g a r i a n d o a p o i o p o p u l a r .  

De n t r o d e s t e  c o n t e x t o p o l  T t i  c o - p a r  t i  d a r  i  o ,  que  ex_ 

p r e s s a v a  uma  d i n â mi c a  de  c o mp e t i ç ã o / a l i a n ç a  e n t r e  e  i n t r a  f a m^ 
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l i a s  e c o n ó mi c a  e  p o l i t i c a me n t e  d o mi n a n t e s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e um 1946 que  Se ve  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
9 ~"  

r mo Ca b r a l  d e s p o n t a  na  p o l T t i c a ,  s e n d o e l e i t o d e p u t a d o e s t a  

d u a l  p e l a  UDN,  c ompondo a  f a c ç ã o p r ó x i ma  a  J o s é  Amé r i c o de  Al _ 

me i d a .  

Re l e mb r a r  a  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e  e  s ua  

r e t ó r i c a  e l e i t o r a l  — em que  d e s t a c a v a  a  c a t e g o r i a  p o v o e  a p e l o 

p o p u l a r  — nã o é  s u f i c i e n t e  p a r a  e x p l i c a r  a  t r a j e t ó r i a  de  Seve_ 

r i n o Ca b r a l .  Po r é m nã o há  d ú v i d a  que  e s t e  e mb a t e  e n t r e  " che_ 

f e s  p o l f t i c o s "  de  f a mí l i a s  t r a d i c i o n a i s ,  r e s u l t o u em um l e g a d o 

p o l i t i c o que  é  a p r o p r i a d o p o r  Ca b r a l  p a r a  c h e g a r  em 1959 ã  

P r e f e i t u r a  Mu n i c i p a l .  E a t r a v é s  d e  a r r a n j o s  i n t e r p a r t i d ã r i o s  

que  e l e  g a r a n t e  c e r t a  a u t o n o mi a  p a r a  c o n s t r u i r  s ua  p r ó p r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ima_ 

gem de  " a mi g o do p o v o " .  

9- Embora pertencendo ao esquema de dominação económica da ci_ 
dade, Cabral se d i f e r e n c i a v a em termos de origem s o c i a l , 
p o i s sua família não estava e n t r e as c i t a d a s que alternada 
mente governaram Campina Grande. 



15 

CAPI TULO I I  

TRAJ ET0RI A DE UM "AMI GO DO POVO"  

No f i n a l  da  d é c a d a  de  40 e  i n i c i o da  de  5 0 ,  s e g u n d o 

Ar a ú j o ( 1 9 8 5 : 5 1 ) ,  "a  c o n c e n t r a ç ã o da  p r o d u ç ã o a l g o d o e i r a  v a i  

c o n t r i b u i r  p a r a  a  e x p a n s ã o de  o u t r o s  s e t o r e s  em Ca mp i n a  Gr a j i  

d e .  0 c o mé r c i o ,  p r i n c i p a l me n t e  o a t a c a d i s t a ,  a b a s t e c i a  t o d o o 

Se r t ã o e  o Br e j o ,  a t i n g i n d o ,  t a mb é m,  o s  e s t a d o s  v i z i n h o s  de  

Pe r n a mb u c o e  Ri o Gr a n d e  do No r t e .  Al e m do me r c a d o n o r d e s t i n o ,  

e r a  c o n s t a n t e  o f l u x o c o me r c i a l  com os  g r a n d e s  c e n t r o s  do Ri o 

de  J a n e i r o e  de  Sã o P a u l o .  

Ve r i f i c a - s e  t a mb é m um c o n s i d e r á v e l  a u me n t o de  agéj i  

c i a s  b a n c á r i a s » I n s t a l a r a m- s e  o Ba nc o I n d u s t r i a l  de  Ca mp i n a  

Gr a n d e ,  Ba nc o do Co mé r c i o de  Ca mp i n a  Gr a n d e  e  o Ba nc o do Po v o .  

En f i m,  e s t e n d e m- s e  a s  o p e r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  c omo de ma nda  do 

d e s e n v o l v i me n t o o c o r r i d o na  c i d a d e .  Emp r e s a s  de  a v i a ç ã o pas _ 

s am a  o p e r a r  no a e r o p o r t o l o c a l ,  há  a u me n t o d e  e n t i d a d e s  c u l t u _ 

r a i s  e  a s s i s t e n c i a i s ,  e  s e  a s s i s t e ,  a i n d a ,  a  um a u me n t o s ubs _ 

t a n c i a l  do n ú me r o d e  c a s a s  c o me r c i a i s . ^ Ta mb é m,  com o f i m da  

1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobre o comércio de Campina Grande, em 1950, é i n t e r e s s a n 
te a afirmação do Sociólogo Arthur R i o s (apud, ARAÚJO,1985: 
5 1 ) : "O v a l o r das vendas, a t i n g i u em 1950 o t o t a l de 887 
milhões de c r u z e i r o s , cabendo mais de 80% ao s e t o r ataca_ 
d i s t a , cerca de 720 milhões de c r u z e i r o s e o r e s t a n t e ao 
comércio v a r e j i s t a , com 165 milhões. Cotejando-se a posi_ 
ção de Campina Grande com João Pessoa, v e r i f i c a - s e a impor_ 
tãncia de um município, representado por quase metade do 
v a l o r de vendas do Estado e com a vantagem sobre João Pes_ 
soa de 8,8%, no caso do comércio atacadista e 23,5% do cc_ 
mércio v a r e j i s t a " . 
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s e g u n d a  g u e r r a  mu n d i a l ,  d e s e n v o l v e r a m- s e  e mp r e e n d i me n t o s  i n d u s  

t r i a i s ,  c omo p o r  e x e mp l o ,  f i a ç ã o e  t e c e l a g e m de  c a r o ã ,  o q u e ,  

s e g u n d o Ar a ú j o ( 1 9 8 5 : 6 9 ) ,  p r o p o r c i o n a  a  e s t r u t u r a ç ã o de  n o v o s  

b a i r r o s ,  c omo a  P r a t a ,  que  s e r i a m o c u p a d o s  p o r  i n d u s t r i a i s  e  

c o me r c i a n t e s .  

Ne s s a  o c a s i ã o ,  a c e n t u a - s e  t a mb é m o p r o c e s s o d e  c o n 

c e n t r a ç ã o f u n d i á r i a  que  o b r i g a  o homem do c a mp o ,  s em t e r r a ,  a  

2 
p r o c u r a r  a  c i d a d e ,  o q u e ,  em c o n s e q u ê n c i a ,  c o n t r i b u i  p a r a  um 

a u me n t o p o p u l a c i o n a l  de  114% e n t r e  1 9 4 0 e  1 9 5 0 ,  u l t r a p a s s a n d o 

3 
os  Tn d i c e s  d e  J o ã o Pe s s o a  e  Ri o de  J a n e i r o .  

0 c r e s c i me n t o de  Ca mp i n a  Gr a n d e ,  no e n t a n t o ,  c o n f o r _ 

me  Ar a ú j o ( 1 9 8 5 : 5 4 ) ,  nã o a c a r r e t a  " mu d a n ç a s  e s t r u t u r a i s " :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... a perspectiva de industrialização não 

ultrapas s a os l i m i t e s impostos p e l a d i v i 

são do t r a b a l h o i n t e r n a c i o n a l e n a c i o n a l , 

que nesta fase intervém, também na produção a t r a 

vés do beneficiamento do algodão e do aga 

ve, na produção de óleos vegetais e da r a 

ção para pecuária. O espaço m e r c a n t i l de 

Campina Grande, l i m i t a d o pelas não t r a n s 

formações das relações do campo, impediu 

mudanças mais e s t r u t u r a i s " . 

Po r  o u t r o l a d o ,  a i n d a  que  a  a f i r ma ç ã o de  Ar a ú j o s e j a  

i n d i s c u t í v e l  — p o i s  o " c r e s c i me n t o e c o n ó mi c o "  em Ca mp i n a  Gr an_ 

de  nã o e s t e v e  r e s p a l d a d o em a u me n t o de  p r o d u t i v i d a d e  a g r í c o l a  

ou mo d i f i c a ç õ e s  em s ua  p o s i ç ã o s u b o r d i n a d a  a o me r c a d o n a c i o n a l  

e  i n t e r n a c i o n a l  -  no â mb i t o da  p o l í t i c a  l o c a l ,  a  l i n g u a g e m " de  

s e n v o l v i me n t i s t a "  c o me ç a  a  t e r  a l g u m s i g n i f i c a d o s o c i a l .  

2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V o l t a r e i a questão fundiária em Campina Grande no Capítulo 
V deste trabalho. 

3- Cf. ARAÚJO (1985:52). 
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Os  " e mp r e e n d e d o r e s "  e  o s  que  s e  p r e o c u p a v a m com a  

" c o l e t i v i d a d e "  pa s s a m a  s e  a p r e s e n t a r  c omo a l t e r n a t i v a  p o l í t i  

c a  a o s  " a p a t a c a d o s "  e  " b a f e j a d o s  da  s o r t e " .  Ve j a mo s ,  e n t ã o ,  c o 

mo s e  a p r e s e n t a v a ,  n e s t e  c o n t e x t o ,  S e v e r i n o Ca b r a l .  

Sua  p o s i ç ã o e c o n ó mi c a  -  e mp r e s á r i o ,  f a z e n d e i r o ,  i n 

d u s t r i a l  e  b a n q u e i r o -  f o i  u t i l i z a d a c omo v e í c u l o p a r a  o a s s i s  

t e n c i a l i s mo ,  t o r n a n d o - s e  uma  e s p é c i e  de  " c a c i f e  p o l í t i c o "  que  

f a z i a  a  p o n t e  e n t r e  e l e  e  a s  c a ma da s  s o c i a i s .  

De  f a t o ,  d u a s  f a c e s  de  S e v e r i n o Ca b r a l  s e  c ompl e me n_ 

t a v a m:  o a s s i s t e n c i a l  i s t a  -  " a mi g o do p o v o "  -  e  o Ca b r a l  " r i c o " .  

0 l u g a r  ma i s  e v i d e n t e  p a r a  o a s s i s t e n c i a l i s mo ,  c omo d e f i n i u um 

d o s  e n t r e v i s t a d o s  p a r t i c i p a n t e  do mo v i me n t o de  b a i r r o ,  e r a  o 

s e u " c o n s u l t ó r i o p o l í t i c o " ,  l o c a l i z a d o em s u a  p r ó p r i a  r e s i d e j i  

c i a .  Er a  a l i  que  f o r n e c i a  f a v o r e s  em f o r ma  de  r e mé d i o s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA con 

s u l t a s  mé d i c a s ,  t e r r e n o s ,  d i n h e i r o ,  e t c .  Por  o u t r o l a d o ,  o 

Ca b r a l  " r i c o "  f i r ma v a - s e  a t r a v é s  de  s u a s  a t i t u d e s  f i n a n c e i r a s "  

e mp r e s a r i a i s ,  que  p e r mi t i a  s u s t e n t a r  o " c o n s u l t ó r i o p o l í t i c o "  

e  s e  i mp o r  e n t r e  s e u s  p a r e s .  

De s t a  f o r ma  l h e  e r a  p o s s í v e l  nã o r e s t r i n g i r  s u a s  r e _ 

l a ç õ e s  c om a  p o p u l a ç ã o a os  mo me n t o s  e l e i t o r a i s  ma s  s i m,  c r i a r  

um " modo"  p r ó p r i o d e  f a z e r  p o l í t i c a .  Es t e ' mo d o de  f a z e r  p o H 

t i c a "  f ê - l o c o n s e g u i r  c o n g r e g a r  em t o r n o de  s i  uma  s i g n i f i c a _ 

t i v a  c l i e n t e l a  d a s  c a ma d a s  p o p u l a r e s ,  r e s p o n d e n d o a s  s u a s  cama_ 

d a s  s e j a  a p e n a s  e n q u a n t o um " bom"  c i d a d ã o ,  s e j a  como c a n d i d a t o 

ou r e p r e s e n t a n t e  do p o d e r  p ú b l i c o .  Po r  o u t r o l a d o ,  a o e x e r c e r  

a t i v i d a d e s  e mp r e s a r i a i s  e  p a r t i c i p a r  da  e s t r u t u r a  de  p o d e r ,  no 

q u a l ,  e n q u a n t o r e p r e s e n t a n t e  de  uma  f r a ç ã o da  c l a s s e  d o mi n a r ^ 

t e ,  e s t a v a  i n c l u í d o ,  p o d i a  c o n t a r ,  t a mb é m,  com o a p o i o de  d i _ 

v e r s o s  s e t o r e s  da  e l i t e  d o mi n a n t e .  

E f r e q u e n t e ,  na  l i t e r a t u r a  d i s p o n í v e l  e  nos  de po i me n_ 

t o s  s o b r e  S e v e r i n o Ca b r a l ,  e n c o n t r a r - s e  a  e n u me r a ç ã o d o s  b e n s  
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e  d o s  c a r g o s  e mp r e s a r i a i s  que  o c u p o u ,  a  e x e mp l o d e  Wi l l i a m Te  

j o ( Ga z e t a ,  1 9 8 5 ) ,  que  a s s i m r e l a t a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Cabral veio r e s i d i r em Campina Grande no i 

n i c i o da década de XX. Começou no comer 

c i o de automóveis. Foi sócio da f i r m a O l i 

v e i r a F e r r e i r a & Cia. que i n s t a l o u , nesta 

cidade, a p r i m e i r a usina de pasteurização 

de l e i t e e também a L e i t e r i a Celeste (...) 

i s t o em 1S35. Fez parte de outros ramos 

do comércio". 

En t r e  os  c a r g o s  e mp r e s a r i a i s  o c u p a d o s  p o r  Ca b r a l ,  

e s t a v a  a  p r e s i d ê n c i a  do Ba nc o A u x i l i a r  do Po v o ,  f u n d a d o em 7 

d e  a g o s t o d e  1 928zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — p r i me i r o como c o o p e r a t i v a ,  d e p o i s  t r a n s f o r _ 

ma do em b a n c o ( c f .  TEJ O,  J o r n a l  da  P a r a í b a ,  1 9 8 6 ) , d o q u a l  Ca_ 

b r a l  c h e g o u a  s e r  o p r i n c i p a l  a c i o n i s t a .  Um o u t r o f a t o r e l £ 

v a n t e  ê  o de  que  S e v e r i n o Ca b r a l  f o i  e l e i t o p r e s i d e n t e  da  As s o_ 

c i a ç ã o Co me r c i a l  de  Ca mpi na  Gr a n d e  p o r  d o i s  p e r í o d o s  ( d e z e mb r o 

d e  1 9 5 2 e  n o v e mb r o de  1 9 5 3 ) ,  f o i  e l e  t a mb é m que m c o n s t r u i u a  

s e d e  da  As s o c i a ç ã o Co me r c i a l .  ( Cf .  TEJ O,  J o r n a l  da  P a r a i b a , l 9 8 6 )  

A q u a l i f i c a ç ã o da  p o s i ç ã o e c o n õ mi c o / s o c i a l  de  S e v e r j _ 

no Ca b r a l  nos  a j u d a  a  c o mp r e e n d e r  s e u d e s p e r t a r  na  p o l í t i c a  l £ 

c a l .  Co n t u d o ,  p a r a  d e l i n e a r mo s  s ua  t r a j e t õ r i a ,  ê  p r e c i s o d e £ 

c r e v e r  a s  a l i a n ç a s  e  a s  o p o s i ç õ e s  que  g a r a n t i r a m s u a s  v i t o r i a s  

ou o c a s i o n a r a m s u a s  d e r r o t a s .  

1 -  A COLI GAÇÃO DEMOCRÁTI CA PARAI BANA 

De p o i s  de  e l e i t o p e l a  p r i me i r a  v e z  d e p u t a d o e s t a d u a l  

em 1 946 p e l a  UDN,  Ca b r a l  r o mp e u com e s t a  a g r e mi a ç ã o ,  i n t e g r a r ^ 

d o - s e  ã  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e .  Em 1 9 5 0 ,  n o v a me n t e  
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é  e l e i t o d e p u t a d o e s t a d u a l ,  c ompondo a  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  

P a r a i b a n a ,  na  q u a l  s e  l i g a v a  c omo p e r t e n c e n t e  a o P a r t i d o L i b e r  

t a d o r  -  PL ?  

Embor a  s em t e r  l o c a l me n t e  a  mes ma  e x p r e s s ã o da  UDN e  

do PSD,  o PL t e v e ,  c omo s e u s  c o mp o n e n t e s ,  f i g u r a s  que  a n t e s  

p e r t e n c i a m a  e s t e s  d o i s  p a r t i d o s  de  ma i o r  p e s o no Es t a d o .  Con 

g r e g a n d o ,  p o r t a n t o ,  p o l í t i c o s  t r a d i c i o n a i s ,  t o r n o u - s e  e n t ã o ,  

um a d v e r s á r i o r e s p e i t á v e l ,  t e n d o s i d o e l e i t o s  mu i t o s  de  s e u s  

me mb r o s .  

A i mp o r t â n c i a  do PL na  c a mpa nha  d e  1 9 5 0 f o i  d e c i s i v a .  

Ap r e s e n t a v a - s e  como o " n o v o " ,  e mbor a  f o s s e ,  de  f a t o ,  a p e n a s  r e  

s u l t a d o de  d i s p u t a s  e n t r e  f o r ç a s  p o l i t i c a s  que  n ã o e s t a v a m em 

o p o s i ç ã o em r e l a ç ã o a  a s p e c t o s  ma i s  g e r a i s .  0 q u e  e s t a v a  em 

j o g o e r a  a  d i s p u t a  p e l a  e s t r u t u r a  p o l í t i c o / p a r t i  d a r i a .  0 c e r _ 

ne  da  o p o s i ç ã o e r a  d e  c a r ã t e r  p e s s o a l ,  v i s a n d o o c o n t r o l e  da  

c h e f i a  1 oc a  1 .  

A Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  P a r a i b a n a  s u r g e  em d e c o r r i n 

c i a  e  a n i ma d a  p e l o s u c e s s o e l e i t o r a l  da  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  

Ca mp i n e n s e .  Se gundo S i l v e s t r e  ( 1 9 8 2 : 1 7 6 ) .  " Es t i mu l a d o s  p e l a  

v i t ó r i a  no p l e i t o mu n i c i p a l  de  1947 e  com a  v a n t a g e m de  t e r e m 

na  P r e f e i t u r a  de  Ca mp i na  um dos  s e u s  e x p o e n t e s ,  os  l i d e r e s  da  

Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Ca mp i n e n s e  c o n v e n c e r a m os  d i r i g e n t e s  de  

s u a s  c o r r e n t e s  que  de ve r i a m ma nt e r  as  dua s  p a l a v r a s  ' má g i c a s ' ,  i  n j _ 

c i a i s  da  d e n o mi n a ç ã o de  s e u g r u p o p a r t i d á r i o — COLI GAÇÃO DEMf J  

CRATI CA,  s u b s t i t u i n d o o b v i a me n t e ,  a  ú l t i ma  CAMPI NENSE,  p e l a  

e q u i v a l e n t e  na  e s f e r a  e s t a d u a l  -  PARAI BANA" .  

4 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA José Américo de Almeida, uma das f i g u r a s de maior expres_ 
são da UDN, na campanha e l e i t o r a l de 1950^, rompe com e s t e 
p a r t i d o e funda o PL, trazendo consigo vários políticos de 
peso. 
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Pa r a  os  c a n d i d a t o s ,  p e r t e n c e r  ã  Co l i g a ç ã o De mo c r ã t i  

c a  P a r a i b a n a  e r a  o que  c o n t a v a ,  o p a r t i d o q u e  i n t e g r a v a m e r a  

s e c u n d á r i o ,  mu i t a s  v e z e s  a  s i g l a do p a r t i d o nã o e r a  c o l o c a d a  

na s  c é d u l a s  e l e i t o r a i s  e  s i m o s l o g a n da  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  

Pa r a  i  ba  na .  

Pa r a  s e  t e r  uma  i d e i a do c l i ma  d e s s a  c a mp a n h a  é  p r e  

c i s o l e mb r a r  o " e p i s ó d i o da  Pr a ç a  da  Ba n d e i r a " .  Sã o v á r i a s  a s  

v e r s õ e s  d o s  f a t o s  ( c f .  CAMARGO,  1 9 8 4 ) .  Sem d ú v i d a ,  p o r é m,  o 

c o n f r o n t o na  Pr a ç a  Pú b l i c a  e n t r e  a s  d u a s  f a c ç õ e s  p o l i t i c a s  -

que  r e s u l t o u em t r ê s  mo r t o s  e  mu i t o s  f e r i d o s  -  f a v o r e c e u uma  

d a s  f a c ç õ e s .  0 e n t e r r o d a s  v í t i ma s ,  no d i a  s e g u i n t e ,  mó b i l i  

z o u g r a n d e  p a r t e  da  p o p u l a ç ã o ,  ( c f .  CAMARGO,  1 984 ) .  C o r r e l i g i _ o 

n ã r i o s  da  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  P a r a i b a n a  s o u b e r a m c a p i t a l i z a r ,  

em s e u f a v o r ,  os  t i r o s  d i s p a r a d o s  p e l a  p o l í c i a  c o n f o r me s e  de_ 

p r e e n d e do p a n f l e t o i n t i t u l a d o " 0 Medo d a s  P a s s e a t a s "  ( V.  d o e .  

p.  s . ) .  

J o s é  Amé r i c o de  Al me i d a  f o i  e l e i t o g o v e r n a d o r ,  Ar ge _ 

mi r o de  F i g u e i r e d o ,  d e r r o t a d o .  Se gundo Ca ma r go ( 1 9 8 4 : 4 1 7 ) ,  " 0 

ê x i t o da  c a mp a n h a ,  s u a s  b a s e s  p o p u l a r e s  e  s e u c a r ã t e r  o p o s i c i £ 

n i s t a  ma r c a r a m o d i s t a n c i a me n t o em r e l a ç ã o ã s  f o r ç a s  p o l í t i c a s  

d o mi n a n t e s ,  p e r mi t i n d o p o s t e r i o r me n t e a o g o v e r n o ma i o r  a u t o n £ 

mi a  de  a ç ã o " .  Nas  p a l a v r a s  de  Pe d r o Go n d i m,  em d e p o i me n t o a  

As p á s i a  Ca ma r go ( 1 9 8 4 : 4 1 7 ) ,  " F o i  a  ma i o r  v i t ó r i a  e l e i t o r a l  do 

e s t a d o .  Ta l v e z p o r  i s s o ,  c r i o u - s e um g o v e r n o e c l é t i c o ,  do po_n 

t o de  v i s t a  p a r t i d á r i o ,  mas  nã o e c l é t i c o do p o n t o d e  v i s t a d a s  

f o r ç a s  que  s e  i d e n t i f i c a r a m no c u r s o da  c a mp a n h a .  A p a r t i r  

d a í ,  c o n s t i t u i u - s e uma  f o r ç a  o p o s i c i o n i s t a  t r a n s f o r ma d a em g £ 

v e r n o .  0 e c l é t i c o que  eu q u i s  d i z e r  ê  i n t e r p a r t i d ã r i o " .  Me £ 

mo c o n s i d e r a n d o com " ma i s  a u t o n o mi a  de  a ç ã o "  e  " i nt e r pa r t i dã r i o" ,  

a o meu v e r ,  n ã o s e  pode  d i z e r  que  o g o v e r n o de  J o s é  Amé r i c o mo 

d i f i c a o c o n t e ú d o da  p o l í t i c a  p a r a i b a n a ,  em t e r mo s  de  i n c l u s ã o 
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A l p a s s e a t a s de C O L I G A Ç Ã O p a r a OS A R G E M I R I S T A S e ra m  oom o s o u ibca s 9  e s p e ctro s  t n n * 
c ia n d o • d er r o t o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3  d e  Ou t u b r o . 

Ca n s a v a m  o  cérebro, jú  re c a lc a d o , d o  d e p u ta d o  Ar g e m i r o  d e  F i g u e i r i d o . 
Os  « iras  a  J O S l i A M É R I CO , e c o a n d o  p e ia n o i te  a fo r a , t i r a r a m - i h c o  s e u  d o ce •  s e re n o  s o s s e go . 

I s s o  a i o  p o d ia c o n t in u a r , e ra d e m a is  I . . .  

E SURGI U A TRAGÉDI A DA NOI TE DE 9 DE J ULHO 
A C H A C I N A ja m a i s  será e s q u e c i d a . H o m e n s , m u lh e re s , E s t u d a n t e s , Crianças , to do s  q u e  v i v e r a 

e m  Ca m p i n a Gr a n d e , guardarão  n a m em ória, o s  n o m e s  d o s  p r i n c i p a i s  r e s p o n s a r e i s  d a M A T A N ÇA d a 
Pra ça d a B a n d e i r a . 

E L E S S A O C O N H E C I D O S D O P O V O . A S S U A S V I D A S H A B I T U A D A S A O C R I M E E A O 
C O I T O D E C A P A N G A S , A T E A S CR I A N ÇA S I N O C E N T E S D E S T A GE R A ÇÃ O S A B E M D E S C R E V E R . 

A S S A S S I N A R A M o  bancário  n o b e n s  d e  S o u s a Co s t a , po rqu e  t i n b s m  M E D O d a s  P a s s e a ta s  p a -
cíficas  e  expontânea* fe itas  p e la m o c id a d e e  pe lo s  e s tu d a n te s  d a COLI GAÇÃO. 

M A TA RA M  o  m ecânico  Os c a r Co u t i n h o  d a S i l v a , p o rq u e  n u u c a co n s e gu ira m  re a t ts fr u m a p o s -
te,-»!», po r fa lta d e  c o n te , po r i s s o , c o m  ódio  e  i n v e ja m a n d a r a m  m a ta r o  p o vo . 

M ETRA LHA RA M  o  m e n o r de  16 a n o s , J o s e  F e r r e i r a dos Santes, po rqu e  s o fr i a m  c o m  os g r i to s  
d o s  crianças , po bre s o  ricas -J -QUEREMOS J OS É A M É R I CO ! 

BA LEA RA M  a  s e n h o r i ta M a r i a d e  B a r r o s , po rqu e  s a b i a m  qu e  e s t a v a m  fe rin d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i m u l h e r c a m -
p i n e n s e , a  inspiração  e  a  resistência m o r a l d a  l u t a dem o crática d a COLI GAÇÃO, i n i c i a d a e m  1947,  
c o n t r a o  predom ínio  d a força e d n s  perseguiçõ es  mais ve rgo n h o s a s . ,  

I E S P I N G A R D E A R A M o  Povo In d e fe s o , fr ia e  c o va rd e m e n te  na Praça d a B a n d e i r a , p a r a a m e  
( tro i l fa r lo , . c r ia n d o  sm. ambictitc d c te rro r e  in seguran ça, co m o  s c is to  e v i ta s s e  a  D J t O H O T A . 

I «. < Ó-pro fe s s o r*L1H\ não deveria v i r ;eom o s  seus próprios  o lh o s , a B E L E Z A C n n C A d e  to d a u m a 
rWaalrr vir.miln •« urus verdadeiros tiudidaloa, — das Janelas, n a s  ruas e nas praças . 

ESSE ERA O MEDO,  c  por  í s í o mnml ; i r; i m DISSOLVER A RAIA a  r cuni i f o popul ar .  
Mandaram MATAR os  que  acenavam o LENÇO RR ANCO—sí mbol o da  paz  p,da  al egri a.  

I  Ew ra .o ars .m -s r to do s  o s  Ar g c m i r i s l a s . E o g a n a r a i n . s e  to do s  o s  Li r i s t . t s .  

V O L T A R E M O S 6s R u a s e  ás  Praças  P u b l i c a s , c o m  g a ra n t ia s  d ign a s  d e  u m  p o vo  a l t i v o , p a c a t o  
r : in d e pe n d e n te  co m o o  de  Campina Gr a n d e . 

O R D E N A R A M A M ATAN ÇA, e  a go ra co m  o  m a i s  cín ico  io d i fe re n ti s u io , s o l ta m  n a s  ru n s  O C A -
V A L O A M A R E L O a  e s p e lh a r m e n t i r a s , calú n ias , s u ja n d o -a s — c o m  a s  m aio re s  m isérias , e  a fro n ta n d o  
o  s e n t im e n to  d e  u m a c i d a d e  c i v i l i z a d a . 

M A T A M e  s c fa ze m  d e  "V i t i m a s ", m é to do  c o v a r d e  do a p ro fi s s io n a is  d o  c r i m e . 3 1 7 

Fel oni a  -  Ci ni s mo -  O Cr i me  cal cul ado •  A exper i ênci a  na  Chaci na.  
Não  p re va le ce m  a s  n o t i c i a s  m e n t i r o s a s  q u e  i n v e n t a m . O S A N G U E do s  in o c e n te s  Se r i  v i n g a d o  p e la 

a a r m a d a CO LI GAÇÃO q u e  é o V O T O S E C R E T O , c u jo  d ire i to  d e  e x c rc c -lo  é ga ra n t id o  p e l a Co e a tti tn ie n o . 
N O D I A 3 D E O U T U B R O , co m o u m  p ro te s to  d e  to d o s  o s  p a ra ib a n o s , J O S E A M É R I CO será 

e l e i to  G O V E R N A D O R , J OÃO F E R N A N D E S U M A V f c e - G O Y E R N A D O R a  R U Y C A R N E I R O — o  
S E N A D O R m óis  D e m o c r a t a d o  B r a s i l . 

AVANTE,  COLI GAÇÃO I  -  Vamos  par a a  Vi t or i a de  3 de  Out ubr o!  

FONTE:  Josué  Si l vest r e:  Lut as  de  Vi da  e  de  Mor t e  

http://Ewra.oars.m-sr
http://Eoganarain.se


da s  n e c e s s i d a d e s  b á s i c a s  da  p o p u l a ç ã o .  Ma s ,  de  c e r t a  f o r ma ,  

e s t a  c a mpa nha  e  e s t a  v i t ó r i a  t ê m r e p e r c u s s ã o em Ca mpi na  Gr a n 

d e ,  no que  d i z  r e s p e i t o a  d i v e r s i f i c a ç ã o de  l i d e r a n ç a s  p o l T t i  

c a  s .  

J a  em 1 947 ,  a t r a v é s  da  Co l i g a ç ã o De mo c r á t i c a  Campj _ 

n e n s e ,  q u e s t i o n a r a - s e  a  c h e f i a  p o l i t i c a de  Ar g e mi r o de  F i g u e i  

r e d o e  s e  a mp l i a v a m a s  p o s s i b i l i d a d e s  p a r a  o s  a mi g o s  d e  J o s é  

Amé r i c o de  Al me i d a .  Em s e g u i d a ,  em 1 9 5 0 ,  a  Co l i g a ç ã o De moc r a  

t i c a  P a r a i b a n a ,  com o r e s p a l d o de  J o s é  Amé r i c o de  Al me i d a ,  ga  

r a n t i a a  e l e i ç ã o d o s  " i n i mi g o s  p o l í t i c o s "  de  Ar g e mi r o de  F i  

g u e i r e d o ,  e n t r e  os  q u a i s  e s t a v a  Ca b r a l .  Ca b r a l ,  no e n t a n t o ,  

d e s d e  o i n T c i o ,  q u a n d o c o mp a r a d o com o s  d e ma i s  c o n c o r r e n t e s  a  

c a d e i r a s  na  As s e mb l e i a  L e g i s l a t i v a ,  no i n t e r i o r  de  mes ma  Co 1 j _ 

g a ç ã o ,  d e s t a c a v a - s e  p e l a  ê n f a s e  com que  s e  a p r e s e n t a v a  como 

a q u e l e  que  " s e mpr e  e s t e v e a o l a d o da  c a u s a  do p o v o " .  Ve j a mo s  

o que  e l e  d i z i a ao e l e i t o r  num p a n f l e t o que  a p r e s e n t a v a s ua  

c a n d i d a t u r a  ã  As s e mb l e i a  L e g i s l a t i v a  Es t a d u a l  e  s e u c ompr omi s _ 

s o com o p o v o :  

AO POVO AMI GO DE CAMPI NA GRANDE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Caro e l e i t o r 

Como ê do seu conhecimento, sou candidato 

a Assembleia L e g i s l a t i v a Estadual na Legen 

da do Partido L i b e r t a d o r . 

A minha candidatura nasceu de uma imposi_ 

ção partidária, reforçada ainda pelo meu 

desejo de t r a b a l h a r j u n t o ac governo esta 

dual na defesa dos inúmeros problemas de 

nosso município e de nosso Estado. 

Da mesma maneira que e n f r e n t e i a grande l u 

ta política para que Campina Grande ti v e j s 

se um p r e f e i t o como Elpídio de Almeida, es_ 

tou lutando do mesmo modo, nessa maior ta 
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t a l h a , para que o nome honrado do Dr. José 

Américo de Almeida seja levado ao governo 

da Paraíba. Tenho empregado todos os meus 

esforços pelo desenvolvimento de Campina 

Grande e seus d i s t r i t o s , e nunca d e i x e i de 

atender aqueles que me procuram, mesmo f o 

ra de tempo de eleições, quando o e l e i t o r 

não e conhecido pelos p r o f i s s i o n a i s da po 

lítica. Igualmente defenderei j u n t o aos 

poderes do Estado os legítimos in t e r e s s e s 

do Comerciante, do I n d u s t r i a l , do A g r i c u l 

t o r , do M o t o r i s t a , do Mecânico e do Opera 

r i o , enfim, dos r i c o s e dos pobres, do em 

pregador e do empregado, de todas as cias 

ses e camadas s o c i a i s , e pode e s t a r c e r t o 

o povo, que, sendo eu um e x p e r i e n t e conhe 

cedor de suas necessidades, t r a b a l h a r e i i n 

cansavelmente com a mesma decisão e ener 

g i a , como venho me empenhando para que ve 

jamos t r i u n f a n t e essa bandeira de paz e l i 

berdade defendida pela Coligação Democrát^i 

ca Paraibana. 

Se você vo t a r em mim, f i q u e c e r t o que se 

r e i eternamente reconhecido, lhe a t e n d e r e i 

no que me fôr possível, antes e depois das 

eleições, porque aprendi na escola da vi_ 

da, que a gratidão e a l i b e r d a d e , são qua 

l i d a d e s , essenciais que distinguem p r i n c i _ 

palmente aqueles que desejam ser verdadei_ 

ros representantes do povo. 

Atenciosamente 

Severino Bezerra Cabral 

Candidato a Deputado Estadual zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i n t e r e s s a n t e  c o me n t a r  a l g u n s  t r e c h o s  d e s s e  p a n f l e _ 

t o d i s t r i b u í d o p o r  Ca b r a l .  

No t o c a n t e  a  q u e s t ã o do a  s  s  i  s  t e  nc  i a  1 i  s mo i n i n t e r r u p _ 

t o ,  o c a n d i d a t o e n f a t i z a v a  os  d o i s  t e mp o s :  o " d u r a n t e "  e  o " f o 
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r a  do t e mp o de  e l e i ç õ e s " .  Es t e  a s p e c t o e n f a t i z a d o p e l o c a n d j _ 

d a t o t i n h a  r e p e r c u s s õ e s  p o s i t i v a s  j u n t o a  p o p u l a ç ã o ,  c o n f o r me  

p u d e  c o n s t a t a r  em v á r i a s  e n t r e v i s t a s  com i n d i v í d u o s  de  d i f e r e n 

t e s  p o s i ç õ e s  s o c i a i s .  

"Terminava a campanha, embora v i t o r i o s o ou 

derrotado ele continuava dando assistência 

ao povo (...) ele não deixava de atender 

aos humildes (...) e esse t i p o de serviço 

não era f e i t o sõ em oportunidade de políti 

ca não, era de j a n e i r o a j a n e i r o " . ( d i r i 

gente de movimento popular de b a i r r o ) . 

" ( . . . ) essa assistência que seu Cabral dava 

era d i f e r e n t e da assistência que os políti 

cos de agora estão dando,- apenas durante o 

período e l e i t o r a l (...) ele f a z i a o ano t o 

do, independente, i n c l u s i v e até, dessa a£ 

sistência ser destinada a adversários", (advo 

gado). 

No que  t a n g e  ã s  d i f e r e n c i a ç õ e s  s o c i a i s  d e n t r e  os  j e  

l e i t o r e s ,  o c a n d i d a t o p r o c u r a v a  s e  d i r i g i r  a s  d i v e r s a s  c a t e g o _ 

r i a s  n o me a n d o - a s  l i t e r a l me n t e  p a r a  f a z e r  s e mp r e  ma i s  a mp l o o 

s e u p ú b l i c o .  A t o d o s  s e  p r o p u n h a  a t e n d e r ,  e n f a t i z a n d o a  p o s s j _ 

b i l  i d a d e  de  i mp l e me n t a r  d u r a n t e  s e u ma n d a t o ,  p r á t i c a s  que  l e _ 

vas s em a  " d e f e s a  de  i n t e r e s s e s  i g u a l i t á r i o s " .  

Ne s t a  p e r s p e c t i v a ,  o n d e  c a b i a  a  r e t ó r i c a  da  " i g u a l _ 

d a d e  s o c i a l " ,  c o l o c a v a  ê n f a s e  na  o p o s i ç ã o e n t r e  a  " e s c o l a  da  

v i d a "  e  os  b a n c o s  e s c o l a r e s .  El e  e r a  c o n s i d e r a d o um p o l i t i c o /  

c i d a d ã o f e i t o na  " e s c o l a  da  v i d a " ,  em c o n t r a p o s i ç ã o a  a l g u ma s  

f a mí l i a s  t r a d i c i o n a i s  q u e ,  n e s s e  mo me n t o ,  r e p r o d u z i a m- s e  p o l i _ 

t i c a me n t e  a t r a v é s  de  s e u s  f i l h o s  que  t i n h a m p a s s a d o p e l o s  b a j i  

c o s  da  u n i v e r s i d a d e .  A " e s c o l a  da  v i d a " ,  em o p o s i ç ã o a o s a b e r  

a c a d é mi c o ,  r e f o r ç a v a  s ua  f a c e  " o p o s i c i o n i s t a " .  
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Es t e  ú l t i mo e x p e d i e n t e  u t i l i z a d o p o r  Ca b r a l  f o i  a b 

s o r v i d o em s e u f a v o r  no c ô mp u t o g e r a l  de  s ua  i ma ge m de  homem 

p ú b l i c o .  Zé  F a r i a s ,  e x - p r e f e i t o de  c i d a d e  v i z i n h a ,  em d e p o i  

me n t o a  Te j o ( J o r n a l  da  Pa r a Tb a  ,  1 986 ) ,  p o r  e x e mp l o d i z :  " Se u 

Ca b r a l  e r a  um homem de  p o u c a s  l e t r a s ,  p o r é m i n t e l i g e n t e e  d i n ã  

mi c o " .  Te j o ( J o r n a l  da  Pa r a Tb a ,  1 9 8 6 )  r e p r o d u z  d e p o i me n t o o n 

d e  Ag n e l o Amo r i m,  p r o mo t o r  p ú b l i c o da  c i d a d e ,  a f i r ma :  " Seu Ca  

b r a l  e r a  Do u t o r ,  d o u t o r  f e i t o na  u n i v e r s i d a d e  do Po v o ,  e  f o i  

ma i o r  q u e  t o d o s  e s t e s  que  e s t ã o a T,  t i t u l a d o s  ou n ã o " .  

2-  DERROTA DE CABRAL:  ELEI ÇÕES PARA A PREFEI TURA DE CAMPI NA GRANDE ( 1955)  

Em Ca mpi na  Gr a n d e ,  o b s e r v a - s e  que  c a d a  c a mpa nha  g e r a  

uma  d i s p u t a  c o n j u n t u r a l  e n t r e  f a c ç õ e s  p o l i t i c a s .  Co mp o s i ç õ e s ,  

" t r a i ç õ e s " ,  a d e s õ e s ,  d i s s i d ê n c i a s ,  a l i a n ç a s  d i n a mi z a m a  v i d a  

p o l T t i c a .  Es t a s ,  s e ,  no e s s e n c i a l ,  nã o a c a r r e t a m mu d a n ç a s  d o s  

i n t e r e s s e s  g e r a i s  c o n t e mp l a d o s ,  l e v a m a  a l t e r n â n c i a s  dos  d i f e _ 

r e n t e s  g r u p o s  d o mi n a n t e s  no e x e c u t i v o .  

As  d i s p u t a s  p o l í t i c o / p a r t i d á r i a s  p e r c o r r e m um f i r c u 

l o v i c i o s o ,  que  g i r a  num ú n i c o s e n t i d o :  o de  g a r a n t i r  p a r c e l a s  

de  p o d e r  a o s  que  t e m c o n d i ç õ e s  s o c i a i s  de  d i s p u t á - l o .  0 f a t o 

de  a l g u n s  p a r t i d o s ,  c o mp o s i ç õ e s  e  p e s s o a s ,  em uma  Ca mpa nha ,  f j _ 

c a r e m f o r a do p o d e r  i n s t i t u c i o n a l  n u n c a  e r a  v i s t o como a l g o i r _ 

r e v e r s í v e l .  Em o u t r o mo me n t o ,  num n o v o a r r a n j o de  f o r ç a s ,  pp_ 

d i a - s e  r e c u p e r a r  e s p a ç o p e r d i d o e  u t i l i z a r ,  em s e u b e n e f i c i o ,  

c a r g o s  p ú b l i c o s .  Como e x p l i c a r ,  e n t ã o ,  a  l ó g i c a  d e s t a  r o t a t i _ 

v i d a d e  de  p e s s o a s  e  c o mp o s i ç õ e s  na  p o l T t i c a  c a mp i n e n s e  ?  Ac r e _ 

d i t o que  a  r e s p o s t a  a  e s t a  q u e s t ã o p a s s a  p e l a  c o n j u n g a ç ã o de  

i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s  e / ou c o n j u n t u r a i s  que  s e p a r a m ou une m 

c i r c u n s t a n c i a l me n t e  os  c o mp e t i d o r e s .  
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A v i t ó r i a  ou a  d e r r o t a  de  um p o l i t i c o l o c a l  s i g n i f i  

c a  a  f o r ç a  ou a  d e b i l i d a d e de  s e u e s que ma  p a r t i d á r i o .  Es t a  

a f i r ma ç ã o pode  c o n t r i b u i r  p a r a  e x p l i c a r  a  d e r r o t a  de  S e v e r i n o 

Ca b r a l  a  p r e f e i t o de  Ca mp i n a  Gr a n d e  em 1 9 5 5 .  

Ca b r a l ,  q u e ,  em 1 947 ,  a t r a v é s  da  Co l i g a ç ã o De moc r ã t i _ 

c a  Ca mp i n e n s e ,  a p o i a r a ,  p a r a  p r e f e i t o ,  El p í d i o de  Al me i d a  c o n 

t r a  Ar g e mi r o de  F i g u e i r e d o ,  d e f r o n t a - s e  a g o r a  com e s t e  como 

a d v e r s á r i o ,  na  d i s p u t a  p e l a  p r e f e i t u r a em 1 955 .  Ne s t a  campa_ 

n h a ,  E l p T d i o e n t r a  com um o u t r o a r r a n j o e l e i t o r a l .  E o c a n d i  

d a t o da  UDN,  a p o i a d o p o r  Ar g e mi r o de  F i g u e i r e d o ,  p a r t i d o e  

" c h e f e  p o l T t i c o "  com quem h a v i a  r o mp i d o em 1 9 4 7 .  At r a v é s  d e  

nova  c o mp o s i ç ã o e n t r e  Ar g e mi r o d e  F i g u e i r e d o e  E l p T d i o de  Al  

me i d a ,  f o i  e n t ã o pos s í ve l  a  e s t e  ú l t i mo v e n c e r  n o v a me n t e  a s  

e l e i ç õ e s  p a r a  p r e f e i t o de  Ca mpi na  Gr a n d e  em 1 9 5 5 .  Ca b r a l  enca_ 

r a  e s t a  c a n d i d a t u r a ,  i n t e g r a d o a o PL,  e  é  d e r r o t a d o a o e n f r e j i  

t a r  a  a l i a n ç a  e n t r e  o a n t i g o " f o r a s t e i r o "  e  o c h e f e  p o l T t i c o 

ma i s  t r a d i c i o n a l  da  c i d a d e .  

Ar g e mi r o de  F i g u e i r e d o ,  j u s t i f i c a n d o s e u a p o i o a  EJ_ 

p Td i o d e  Al me i d a  na  c a mpa nha  de  5 5 ,  s e g u n d o Te j e  ( Ga z e t a ,  1 983 ) ,  

a f i r ma o s e g u i n t e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Sempre t i v e como homem p o l i t i c o a preocupa 

ção em arrebanhar as melhores forças dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Es_ 

tado em substituição aos que me parecem 

mais fracos e menos aconselháveis ( . . . ) . Es_ 

se critério e x p l i c a a razão porque, mesmo 

contrariando companheiros na política de 

Campina Grande, liguei-me ao Dr. Elpídio 

de Almeida para fazê-lo r e t o r n a r como pre_ 

f e i t o ao governo desta cidade. Para tan 

t o , braços dados com Elpídio, travamos uma 

batalha neste município das mais calorosas, 

enfrentando t r a d i c i o n a i s forças políticas 

e até parentes próximos que se opuseram 
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e lutaram contra mim ao lado do inesquecí 

v e l p o l i t i c o campinense Severino Cabral". 

De  f a t o ,  e mb o r a  E l p Td i o t e n h a  c o n t a d o com o a p o i o da  

f i g u r a  ma i s  s i g n i f i c a t i v a da  UDN,  Ar g e mi r o de  F i g u e i r e d o ,  o 

p a r t i d o nã o ma n t e v e  s ua  " u n i d a d e "  e  uma  p a r t e  f i c o u a o l a d o d e  

S e v e r i n o Ca b r a l .  Se gundo Te j o ( Ga z e t a ,  1 983 ) ,  " 0 g r u p o p o l T t j _ 

c o da  UDN que  s e  r e b e l o u c o n t r a  a  c h e f i a  do P a r t i d o ,  a p o i a n d o 

S e v e r i n o Ca b r a l ,  i n c l u s i v e  p a r e n t e s  do Se n a d o r  de  I t a r a r é ,  f o i  

b a t i z a d o d e  ' Re s i s t ê n c i a ' " .  

0 s a l d o p o s i t i v o d e s t a  d e r r o t a ,  s e  a s s i m pode mos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA con 

s i d e r a r ,  na  t r a j e t o r i a  p o l T t i c a de  Ca b r a l ,  f o i  t e r ,  n e s t a  oca_ 

s i ã o ,  me d i d o f o r ç a s  com um d o s  ma i s  e x p r e s s i v o s  " c h e f e s "  l o c a i s .  

Ne s t a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  pode  t o r n a r  s o c i a l me n t e  r e c o n h e c Tv e l  

s e u p e s o na  p o l T t i c a  l o c a l :  e s t a v a  s i m em c o n d i ç õ e s  de  " me d i r  

f o r ç a s " ;  a l a r g a v a - s e  p o l i t i c a me n t e  s e u e s p a ç o .  

3-  Pt  DE CHUMBO OU MÃO DE SEDA ?:  A CAMPANHA PARA A PREFEI TURA EM 1959 

A c a mpa nha  de  S e v e r i n o Ca b r a l  v e r s u s  Ne wt o n Ri q u e . e m 

1 9 5 9 ,  p e l a  p r e f e i t u r a  mu n i c i p a l ,  é  l e mb r a d a  e n t r e  a s  d i s p u t a s  

ma i s  e n t u s i á s t i c a s  de  Ca mpi na  Gr a n d e .  Ai n d a que  nã o s e j a  pos _ 

s Tv e l  n o s  l i mi t e s  d e s t e  t r a b a l h o ,  d e s c r e v ê - l a  e  a n a l i s á - l a  em 

t o d o s  o s  a s p e c t o s  e  mo me n t o s ,  a l g u n s  r e g i s t r o s  da  I mp r e n s a  e  

v á r i o s  d e p o i me n t o s  de  a t o r e s  s o c i a i s  da  é p o c a ,  pode m d a r  uma  

i d e i a d a s  p l a t a f o r ma s  de  g o v e r n o e  da  r e t ó r i c a  d i s c u r s i v a  u t j _ 

l i z a d a  p e l o s  c a n d i d a t o s  a o d i r i g i r e m- s e a o s  e l e i t o r e s .  

Na  c a mp a n h a  de  5 9 ,  S e v e r i n o Ca b r a l  e r a  o c a n d i d a t o 

do PSD e  Ne wt o n Ri q u e  do PTB.  Ambos  e r a m d e s t a c a d o s  e mp r e s a  

r i o s  da  c i d a d e ,  p o r é m s e  d i f e r e n c i a v a m q u a n t o a o u s o que  c a d a  
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um f a z i a  de  s ua  p o s i ç ã o s o c i a l .  0 p o d e r  e c o n ó mi c o nã o e r a  um 

d a d o i n q u e s t i o n á v e l  que  f a v o r e c e s s e  ou p r e j u d i c a s s e  um c â n d i d a  

t o ,  d e p e n d i a  de  como e s t e  f a t o r  e r a  t r a n s mi t i d o ã  p o p u l a ç ã o ,  

c o n t a n d o p o n t o p o s i t i v o ou n e g a t i v o .  

Ca b r a l  e mbor a  i n t e g r a n d o s i g l a s  p a r t i d á r i a s  que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA con 

g r e g a v a m p o l í t i c o s  t r a d i c i o n a i s ,  p o i s  na  Ca mpa nha  de  59 e l e  es_ 

t a v a  no PSD e  e r a  a p o i a d o p o r  uma  e x p r e s s i v a  a l a  da  UDN,  t e v e  

como c o mp a n h e i r o de  c h a p a  o v i c e - p r e f e i t o Lú c i o Ra b e l o ,  p e r t e n 

c e n t e  a o me i o s i n d i c a l  de  ba s e  b a n c á r i a ,  a p o n t a d o e  a p o i a d o pe  

l a  F r e n t e  P o p u l a r . 5 

A c a n d i d a t u r a  de  Lú c i o Ra b e l o a  v i  c e - p r  e f  e i  t o s ã o 

a t r i b u í d o s  s i g n i f i c a d o s  d i f e r e n t e s ,  c omo s e  pode  p e r c e b e r  nos  

d e p o i me n t o s  que  s e  s e gue m:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Lucio Rabelo era bancário e as forças po 

pulares apresentaram e l e como candidato de 

Cabral. P. Lucio representou o quê ou a 

quem ? I . Ele representou os s i n d i c a t o s , 

os p a r t i d o s de esquerda da i l e g a l i d a d e e 

as forças populares", (membro do p a r t i d o 

comunista e candidato a vereador em 1959)" 

"Então seu Cabral não t i n h a preconceito. Ho 

j e apesar de nos estarmos vivendo num pe 

ríodo que se d i z democrático, e t c . , ainda 

5- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "A Frente Popular (...) que reunia grupos de esquerda, i n 
c l u s i v e elementos do P a r t i d o Comunista, elementos do PartT_ 
do S o c i a l i s t a B r a s i l e i r o e a esquerda independente e ou_ 
t r a s ramificações e movimentos e tendências s o c i a l i s a n t e s 
sem denominação própria", ( e n t r e v i s t a com o então secretá_ 
r i o do PSB). 0 lançamento da candidatura de Lúcio Rabelo 
a v i c e - p r e f e i t o , em mais de uma e n t r e v i s t a apareceu como 
sendo de responsabilidade da Frente Popular e em apenas uma 
e n t r e v i s t a como tendo s i d o do Movimento Nacionalista. "Ba_ 
sicamente integravam o Movimento Nacionalista, o PSB, os 
comunistas, tendo como ponto comum o nacionalismo". (jorna_ 
l i s t a ) . 0 Diário da Borborema também t r a t a como o Movimen_ 
to Nacionalista (7/4/59). 

(") P. - Pesquisadora; I . - Informante. 
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ha o fantasma do comunismo a sacudir sua 

bandeira de i d i o c i n c r a s i a s , seus mitos.Seu 

Cabral não t i n h a preconceito (...) porque 

para Cabral, evidentemente, o que i n t e r e s 

sava era o voto", (promotor público) 

"P. 0 que e x p l i c a ele t e r a c e i t o Lúcio Rabe 

l o na chapa ? 

I . Rapaz, esse v i c e , Lúcio Rabelo, na épo 

ca, t i n h a . . . houve d i f i c u l d a d e de seu Ca 

b r a l botar uma pessoa de maior destaque co 

mo v i c e p r e f e i t o . . . 

P. Por que ? 

I . Uma boa parte daqui em Campina Grande, 

ho j e não que as coisas se modificaram mui 

t o , mas naquele tempo era difícil encon 

t r a r gente para e n t r a r em política, e sa 

bi a que seu Cabral na p r e f e i t u r a , e l e , t a l 

vez o v i c e - p r e f e i t o não t i v e s s e muita vez, 

ele não desse vez ao v i c e p r e f e i t o ..." 

(membro da família Cabral) 

As  ê n f a s e s  d a d a s  em c a d a  d e p o i me n t o ,  c o r r e s p o n d e m a  

p o n t o s  d e  v i s t a  e  mo t i v o s  d i f e r e n t e s  p a r a  a  c a n d i d a t u r a  de  Lú 

c i o Ra b e l o .  To d o s  os  mo t i v o s  a p o n t a d o s  r e p r e s e n t a m,  no e n t a £ 

t o ,  e s f e r a s  de  i n t e r e s s e s  d i v e r s i f i c a d o s  p a r a  l e g i t i ma ç ã o da  

r e d e  de  r e l a ç õ e s  p o l í t i c a s  que  e r a m n e c e s s á r i a s  a  Ca b r a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eu 

q u a n t o c a n d i d a t o do " povo de  Ca mp i n a  Gr a n d e " .  Na  r e a l i z a ç ã o 

da  c h a p a  Ca b r a l / Lú c i o s u b t e n d e - s e  uma  " c a p a c i d a d e  p a r a  t o d o s  

e s s e s  mo v i me n t o s " ,  ou s e j a ,  i n c o r p o r a r  a  f a c ç ã o da  e s q u e r d a ,  

s em o me do do " f a n t a s ma do c o mu n i s mo " ,  como t a mb é m a  s e g u r a n ç a  

de  " nã o d a r  v e z  a o v i c e - p r e f e i t o " . 6 

6-  Cabe e s c l a r e c e r que, apesar âe Cabral ter s i d o e l e i t o , Lu 
c i o Rabelo não o f o i . 0 v i c e - p r e f e i t o e l e i t o f o i o Dr. 
Bonald F i l h o , candidato da outra chapa. Porém, durante os 
quatro anos da gestão de Cabral, o v i c e - p r e f e i t o nunca as_ 
sumiu o cargo de p r e f e i t o em substituição a Cabral. 
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A Ca b r a l ,  r e a l me n t e ,  o que  i mp o r t a v a ,  n a q u e l a  c o n j u n 

t u r a  e l e i t o r a l ,  e r a  a  s oma  de  f o r ç a s  p o l i t i c a s  que  g a r a n t i s s e m 

o s  v o t o s  da  v i t o r i a ,  de  a c o r d o com s u a s  p r ó p r i a s  p a l a v r a s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Reservei, para esta oportunidade, o d i r e i t o 

de uma saudação sentimental e elevada ao bra 

vo companheiro de chapa, i l u s t r e j o r n a l i s 

t a A r i s t i d e s Lucio V i l a r Rabelo, a quem de 

voto um p r e i t o de j u s t a admiração e eleva 

da confiança na sua capacidade r e a l i z a d o r a 

e no seu acentuado amor a causa dos humil 

des. Ora j o r n a l i s t a , ora líder s i n d i c a l , o 

meu i l u s t r e companheiro de chapa é sempre 

o mesmo, vol t a d o sempre para os supremos 

interesses c o l e t i v o s (...) A colaboração 

gigantesca e voluntária que r e c e b i dos i n 

tegrantes do Movimento N a c i o n a l i s t a de Cam 

pina Grande a t e s t a a ide n t i d a d e que e x i s t e , 

em verdade, agora e sempre, en t r e mim e a 

causa n a c i o n a l . Os jovens i d e a l i s t a s cam 

pinenses terão no candidato que ora f a l a 

não apenas um n a c i o n a l i s t a prê-eleitoral, 

mas um l u t a d o r constante e tenaz para f o r 

mação em Campina Grande e na Paraíba de 

uma consciência verdadeiramente nacionalis_ 

ta". (Diário da Borborema, 7/4/59) 

No c a mi n h a r  dos  a r r a n j o s  p o l í t i c o s ,  Ca b r a l  t r a n s i t o u 

t a mb é m no â mb i t o do P a r t i d o Re p u b l i c a n o T r a b a l h i s t a .  Es t e v e  

p r e s e n t e  na  Co n v e n ç ã o d e s s e  p a r t i d o e ,  ma i s  uma  v e z ,  em s e u 

d i s c u r s o r e a f i r mo u s ua  o r i g e m de  "homem h u mi l d e  e  s i mp l e s " ,  ( c f .  

Di á r i o da  Bo r b o r e ma  2 4 / 5 / 5 9 ) ,  c o n t r a  po n d o - s e  a o s a b e r  u n i v e r s j _ 

t ã r i o ,  que  p o d e r i a  g a r a n t i r  uma  " c o n v i v ê n c i a  f r a t e r n a l "  e n t r e  

p e s s o a s  de  d i v e r s a s  o c u p a ç õ e s  s o c i a i s .  
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"Sou um homem humilde e simples. Não t e 

nho a c u l t u r a das universidades. Mas pos 

suo algo maior: tenho o conhecimento dos 

anseios e da alma popular, não por o u v i r 

d i z e r , não por l e i t u r a de gabinete (...) 

mas por uma convivência f r a t e r n a l , diária 

mente, com os comerciãrios , mães de famí­

l i a s , f a z e n deiros, c r i a d o r e s , funcionários 

públicos, empregados do comércio, opera 

r i o s , enfim com todos aqueles que, anónima 

mente, lutam pela sobrevivência, fazendo e 

construindo a grandeza deste município". 

Al e m da  a mp l i a ç ã o de  s u a  c a n d i d a t u r a  a t r a v é s  d o s  

c o n c h a v o s  p o l í t i c o s ,  o u t r o e l e me n t o d e c i s i v o n e s s a  c a mpa nha  

f o i  a  p o l é mi c a  em t o r n o da  q u e s t ã o r e l a t i v a  i  p o s i ç ã o e c onõmi _ 

c a  d o s  c a n d i d a t o s  ã  P r e f e i t u r a  Mu n i c i p a l .  Sua s  f o r t u n a s  pes _ 

s o a i s ,  q u e ,  em p r i n c í p i o ,  n ã o os  d i f e r e n c i a v a m,  f o r a m u t i l i _ 

z a d a s ,  no p r i me i r o mome nt o da  c a mp a n h a ,  como a r g u me n t o n e g a t _ i _ 

v o .  £ o PTB,  p a r t i d o de  Ne wt o n ,  quem i n a u g u r a  a  t e n t a t i v a  de  

mo s t r a r  o ma l  " u s o "  da  f o r t u n a  de  Ca b r a l  ,  numa  " Ca r t a  a b e r t a  

ao e l e i t o r  c a mp i n e n s e "  ( c f .  Di á r i o da  Bo r b o r e ma ,  3 0 / 5 / 5 9 ) :  

"Os srs. Newton Rique e Severino Cabral têm 

f o r t u n a . 0 p r i m e i r o a p l i c a o seu d i n h e i r o 

em at i v i d a d e s que beneficiam a muitos ou 

t r o s : banco, comércio, indústria, exporta 

ção. 0 outro mantém o seu d i n h e i r o imobi 

l i z a d o em t e r r a s e prédios que so benefi_ 

ciam a ele mesmo". 

Ce r t a me n t e  que  a  f o r t u n a  p e s s o a l  de  Ca b r a l  e r a  p o r  

d e ma i s  c o n h e c i d a  d o s  e l e i t o r e s .  Ac r e d i t o ,  no e n t a n t o ,  q u e  a  

f o r ma  de  Ne wt on Ri q u e  t r a t a r  a  q u e s t ã o f i n a n c e i r a  d u r a n t e  a  

c a mpa nha  é  que  o f e z  a p a r e c e r ,  mu i t o ,  c omo s e n d o e l e ,  e  n ã o 

Ca b r a l ,  o r e p r e s e n t a n t e  d o s  " r i c o s " ,  da  " b u r g u e s i a " .  
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No e mb a t e  p o l T t i c o ,  Ne wt o n a p o n t a v a  o " a s s i s t ê n c i a  

l i s mo d e  Ca b r a l  c omo um ma l  a  s e r  b a n i d o " ,  a p r e s e n t a n d o como 

c o n t r a p o s i ç ã o s ua  p l a t a f o r ma d e  g o v e r n o o n d e  a f i r ma v a s e r  a  

" i n d u s t r i a l i z a ç ã o de  Ca mp i n a  Gr a n d e  a  s o l u ç ã o p a r a  o p r o b l e ma  

do d e s e mp r e g o e  e l e v a ç ã o p a d r ã o de  v i d a da  c l a s s e  o p e r á r i a " ,  

( c f .  Di á r i o da  Bo r b o r e ma ,  1 9 / 7 / 5 9 )  

Ne s t e  s e n t i d o ,  o PTB a f i r ma v a  ( c f .  Di á r i o da  Bo r b o r e  

ma ,  1 9 / 7 / 5 9 ) :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Newton Rique não promete esmolas, não quer 

v i c i a r sua gente, humilhar ainda mais os 

desgraçados, promete sim, t r a b a l h o hones_ 

t o que assegura o pão de cada d i a (...) 

a Cabral só i n t e r e s s a gente faminta e per 

seguida pelas autoridades p o l i c i a i s de sua 

a l g i b e i r a . Ele da uma esmola simulando ge 

nerosidade, porque tem a certeza dos bons 

resultados na boca das urnas". 

Na  e s t r a t é g i a  e l e i t o r a l  de  Ne wt o n ,  c o n s t a v a  a  t e n t a ^ 

t i v a de  a c e n a r  p a r a  a s  " c l a s s e s  me nos  a v i s a d a s "  com a  p e r s p e £ 

t i v a de  a t e n d i me n t o d a s  s u a s  d e ma n d a s  a t r a v é s  de  e mp r e g o s  pr o_ 

d u z i d o s  n a s  i n d ú s t r i a s  i n c e n t i v a d a s  p e l o p o d e r  p ú b l i c o ,  em opp_ 

s i ç ã o a o c o n t i n u i s mo d o s  f a v o r e s  e  d o a ç õ e s  que  e s t a r i a m p r e s e i n 

t e s  no p o d e r  p ú b l i c o ,  s e  e s t e  f o s s e  c h e f i a d o p o r  Ca b r a l .  

S e v e r i n o Ca b r a l ,  no e n t a n t o ,  p a r e c e  t e r  r e v e r t i d o em 

s e u f a v o r  a s  a c u s a ç õ e s  r e c e b i d a s .  Nã o n e g a v a  que  a  a s s i s t é n_ 

c i a  s o c i a l  t e r i a em s e u g o v e r n o um e s p a ç o g a r a n t i d o .  Ou ma i s ,  

g a r a n t i a  a  c o n t i n u i d a d e .  E n t r e t a n t o ,  s e u p l a n o de  g o v e r n o n ã o 

f i c a v a  r e s t r i t o ã  q u e s t ã o a s s i s t e n c i a l .  An u l a v a  a  c o n t r a p o s i _ 

ç ã o do a d v e r s á r i o ,  q u a n d o d i z i a :  " DESENVOLVI MENTO I NDUSTRI AL — 

é de  ma i o r  i mp o r t â n c i a  p a r a  Ca mp i n a  Gr a n d e ,  a  i mp l a n t a ç ã o d e  

n o v a s  i n d ú s t r i a s  com o a p o i o da  a d mi n i s t r a ç ã o mu n i c i p a l ,  c a b e  
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a  P r e f e i t u r a  e  a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a ,  r e a l i z a r  em n o s s o mu n i c T 

p i o e s f o r ç o s  n o t á v e i s  p a r a  a l i v i a r  a  p o b r e z a  de  que  e s t a mo s  

d o mi n a d o s " ,  ( c f .  Di á r i o da  Bo r b o r e ma ,  1 9 5 9 )  

A p o s i ç ã o e c o n ó mi c a  d o s  c a n d i d a t o s ,  p o r é m,  u l t r a p a s  

s a n d o a s  " Ca r t a s  Ab e r t a s " ,  c o n t i n u a v a  em d e b a t e ,  0 PTB c h e g o u 

a  f a z e r  uma  mi n u c i o s a  p e s q u i s a  em c a r t ó r i o s  de  r e g i s t r o s  d e  

i mó v e i s ,  r e c e b e d o r i a  de  r e n d a s  e  p r e f e i t u r a  mu n i c i p a l .  0 Di ã  

r i o da  Bo r b o r e r r  ( 3 0 / 5 / 5 9 ) ,  p u b l i c o u os  b e n s  d o s  c a n d i d a t o s , 7 

em ma t é r i a  i n t i t u l a d a QUEM C 0 CANDI DATO RI CO ?  

Ca b r a l  p r o c u r o u c a p i t a l i z a r  de  f o r ma  p o s i t i v a ,  em 

b e n e f i c i o da  s ua  c a n d i d a t u r a ,  o f a t o de  s e r  r i c o ,  e  r e s p o n d e u 

a t r a v é s  do PSD ( c f .  Di á r i o da  Bo r b o r e ma ,  1 9 / 6 / 5 9 ) :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"O candidato p e t e b i s t a num serviço até cer 

t o ponto p e r f e i t o , mandou p u b l i c a r pela im 

prensa l o c a l , a q u i l o que pareceu um c i r 

cunstanciado relatório dos bens p a r t i c u l a 

res de Severino Cabral. 

Na verdade, o levantamento estava incomple 

t o : (...) Cabral poderá provar que sua f o r 

tuna ascende, não apenas a quarenta e dois 

milhões de c r u z e i r o s , mas t a l v e z o dobro. 

(...) Cabral não coloca ã disposição da po 

breza a q u i l o que lhe sobra. Cabral d i v i d e 

com os pobres a q u i l o que possui". (grifo meu) 

0 c o mp o r t a me n t o p o l T t i c o de  Ca b r a l  p e r mi t i u f a z e r  

a p r o v e i t a me n t o de  s ua  c o n d i ç ã o de  " r i c o " ,  a s s u mi n d o e s s a  c o n d i _ 

ç ã o com a  p e r s p e c t i v a  de  " d i v i d i r " ,  " d o a r " ,  " a j u d a r " .  0 q u e  

p o d e r i a ,  e n t ã o ,  s e r  mo t i v o de  a f a s t a me n t o do e l e i t o r ,  c a mi n h o u 

7 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A relação completa dos bens dos candidatos publicadas, v e r 

Anexo I. 
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no s e n t i d o i n v e r s o :  s e r v i u de  a j u d a  p a r a  a  c a mp a n h a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t  o que  

s e  p e r c e b e  n e s s e s  d e p o i me n t o s :  

" ( . . . ) os r i c o s era ao lado de Newton Rique, 

era realmente um bocado de gente. Mas os 

pobres, você sabe que os pobres foram mais 

do que os r i c o s , quer d i z e r , mais do que r i 

cos era os pobres que acompanhava seu Ca 

b r a l ..." ( a g r i c u l t o r ) . 

"Newton vinha como o elemento d e f i n i t i v a m e n t e 

burguês (...) Newton era mais um industrial, 

era hum homem mais banqueiro, mais l i g a d o ã 

indústria e com o comércio", ( s i n d i c a l i s t a ) 

Un i n d o o a s s i s t e n c i a l i s mo i me d i a t o a  uma  p e r s p e c t i v a  

de  " mo d e r n i z a ç ã o " ,  Ca b r a l  c o n s e g u i u v o t o s  e  s e  f e z  e n t e n d e r ,  

p r i n c i p a l me n t e  no i n t e r i o r  d a s  c a ma da s  p o p u l a r e s .  Com Ca b r a l  

s e u s  p r o b l e ma s  e r a m " r e s o l v i d o s "  no mo me n t o ,  s u a s  n e c e s s i d a d e s  

i me d i a t a s  -  r e mé d i o ,  ó c u l o s ,  d i n h e i r o ,  e t c .  -  e r a m a t e n d i d a s ,  

n ã o i mp o r t a n d o ,  p o i s ,  que  f o s s e m t r a d u z i d a s  p e l o s e u a d v e r s a  

r i o na  f o r ma  de  " e s mo l a s " .  As  " e s mo l a s "  a p r e s e n t a v a m p o s s i b _ i _ 

l i d a d e s  de  d e s d o b r a me n t o s  a t r a v é s  d o p o d e r  p ú b l i c o ,  s e  e s t e  

f o s s e  g e r i d o p o r  Ca b r a l .  

Nos  d i s c u r s o s  — i n s t r u me n t o s  de  c o n v e n c i me n t o — a o s  

e l e i t o r e s ,  Ca b r a l  e  Ne wt on d i v e r g i a m,  me nos  p e l a s  e s p e c i f i c i d a _ 

d e s  c o n t i d a s  n o s  r e s p e c t i v o s  p l a n o s  de  g o v e r n o e  ma i s  p e l a  ma  

n e i r a  de  d i r i g i r e m a o p ú b l i c o .  Ne wt o n s e mp r e  u s a v a  e x p r e s s õ e s  

c omo:  " c l a s s e  t r a b a l h a d o r a " ,  " p o v o " ,  " c l a s s e  o p e r á r i a "  e  " t r a _ 

b a l h a d o r e s " .  Nos  d i s c u r s o s ,  a p a r e c i a  a  l i n g u a g e m " t r a b a l h i s t a "  

d e  s e u p a r t i d o e  a  d e t e r mi n a ç ã o em s u p e r a r  a  p o b r e z a  a t r a v é s  

da  p r o s p e r i d a d e ,  como s e  p o d e  v e r  p o r  e s t e  p r o n u n c i a me n t o :  
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"Campina Grande terá de p r o g r e d i r , de avan 

çar no caminho do desenvolvimento e da 

prosperidade. 0 meu povo será um povo f e 

l i z , sem o pauperismo que desespera, sem a 

miséria que humilha, sem a doença que de 

prime, sem o analfabetismo que degrada. A 

minha t e r r a será uma t e r r a venturosa, com 

indústria para o seu progresso, com empre 

gos para os seus operários, com f o r t u n a pa 

ra os seus l a r e s . . . " (Diário da Borborema-

19/5/59) - ( g r i f o s meus) 

0 v o c a b u l á r i o u s a d o p o r  Ca b r a l  nã o c h e g o u a  c o r r e s  

p o n d e r  e x a t a me n t e  a  um d e t e r mi n a d o g r u p o p o l T t i c o ,  mas  s e mp r e  

p r e v a l e c i a  uma  v i s ã o de  i n c l u s ã o do " p o b r e "  no p o d e r  p ú b l i c o .  

As  p a l a v r a s  ma i s  u s a d a s ,  " p o v o "  e  " p o b r e " ,  e r a m a  ma r c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA us a 

da  n a q u e l a  c o n j u n t u r a .  A c a p a c i d a d e  de  Ca b r a l  t o ma r ,  s o b r e t u _ 

8 — 

d o ,  a  c a t e g o r i a  " p o v o "  c omo s u s t e n t á c u l o de  um d i s c u r s o o r a  

a c e n t u a v a  a  s e me l h a n ç a  e n t r e  o c a n d i d a t o e  o e l e i t o r  ( s i mp l i _ 

c i d a d e ,  e s c o l a  da  v i d a ,  e t c . )  ,  o r a  a c e n t u a v a  a  d i f e r e n ç a  ( p o v o 

p o b r e  e  c a n d i d a t o r i c o ) ,  mas  e x p r e s s a v a  s e mp r e  uma  i d e n t i d a d e  

c o n s t a n t e  a t e s t a d a  p e l o a s s i s t e n c i a l i s mo .  

Em s e u e n t u s i a s mo p a r a  com " s e u s  d e v e r e s  d e  r e p r e s e r i  

t a n t e  do p o v o " ,  Ca b r a l  c h e g o u a  p r o p o r  uma  " i d e n t i d a d e  p o p u l a r "  

com o g o v e r n o ,  c o n s e g u i d a  a t r a v é s  do s e t o r  s o c i a l .  F o i  p u b l j _ 

c a d o no Di á r i o da  Bo r b o r e ma ,  7 / 4 / 5 9 ) :  " ( . . . )  s e t o r  s o c i a l  b a s e  
•  

f u n d a me n t a l  de  ( . . . )  g o v e r n o ( . . . )  i d e n t i d a d e  p o p u l a r ,  p e l a  

r e a l i z a ç ã o de  um p r o g r a ma  e s t r i t a me n t e  p o p u l a r " .  

8 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobre a categoria "povo", segundo Alba Zaluar (1984/219): 
" ( . . . ) Mesmo que se admita que a categoria 'povo' f o i se 
formando pelo espaço constituído nos d i s c u r s o s p o p u l i s t a s , 
e p r e c i s o v e r i f i c a r o que e l a carrega quando usada p e l o s 
que se i d e n t i f i c a m com o povo. I s t o porque, para que a ma 
gia da identificação ou reconhecimento no d i s c u r s o do ou_ 
tro (o d i s c u r s o do político p o p u l i s t a ) funcione, e s t e ter_ 
mo no mínimo e s t a r i a prefigurado como identidade e conjun_ 
to de i n t e r e s s e s e reivindicações". 
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Na  b u s c a  d e  v o t o s  Ca b r a l  e  Ne wt o n ,  em pr opa ga nda s  e l e i  

t o r a i s  d a s  r á d i o s  l o c a i s ,  e s c o l h e r a m t í t u l o s  de  p r o g r a ma s  p o l T 

t i c o s .  Es t e ,  s e  n ã o e x p r e s s a v a m c l a r a me n t e  a s  p o s i ç õ e s  p o l T t i  

c a s  de  c a d a  um,  e x p r e s s a v a m a s  f o r ma s  de  t r a t a me n t o d i s p e n s a  

do p o r  e l e s  a o p ú b l i c o .  Os  p r o g r a ma s  de  Ne wt on t i n h a m c omo t T_ 

t u l o s  ( c f .  Di á r i o da  Bo r b o r e ma ,  1 6 / 7 / 5 9 ) :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" - Fala um Trabalhador 

- A poesia a Serviço de uma Cruzada 

- Por uma Campina Maior 

- Coisas do lado de lá 

- A hora da verdade 

- 0 povo pergunta e Newton responde 

- Encontro com o povo 

- Alvorada do t r a b a l h o 

- Revolução da prosperidade". 

Os  p r o g r a ma s  de  Ca b r a l  e r a m a p r e s e n t a d o s  com os  se_ 

g u i n t e s  t í t u l o s  ( c f .  Di á r i o da  Bor bor e ma ,  10 / 7 / 59) .  

" - Ze" do povo a p a r t e i a 

- Campina agora v a i 

- Comentário político 

- Glória materna 

- o Povo em marcha 

- A marcha da Vitória 

- A hora do pobre chegou". 

A c a mpa nha  de  Ca b r a l  a p r e s e n t a  c omo p e r s o n a g e n s  c e n 

t r a i s  o p o v o ,  o s  h u mi l d e s ,  a  p o b r e z a .  Os  d i s c u r s o s  e  a  p l a t a  
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f o r ma  d e  g o v e r n o p r e o c u p a m- s e  em a p r e s e n t a r  Ca b r a l  c omo o pr e _ 

f e i t o c a p a z  de  f a z e r  " c h e g a r  a  h o r a  do p o v o p o b r e " .  

Va l e  l e mb r a r  a  i mp o r t â n c i a  e  o p e s o que  a  l i n g u a g e m 

d e s e mp e n h a  numa  c a mpa nha  p o l T t i c a .  0 d i s c u r s o é  uma  e s t r a t é  

g i a  de  a l t e r a ç ã o da  c o r r e l a ç ã o d a s  f o r ç a s  p o l T t i c a s ,  do j o g o 

d a s  a l i a n ç a s  e  s o b r e t u d o d o s  e f e i t o s  p r o c u r a d o s  p e l o s  c â n d i d a  

t o s  a d v e r s á r i o s .  Ce r t a me n t e  o d i s c u r s o ,  no mome nt o da  c a mpa  

n h a ,  n ã o c o r r e s p o n d i a  n e c e s s a r i a me n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p r á t i c a  de  quem o f a _ 

z i a .  

No d e c o r r e r  da  c a mp a n h a ,  os  c a n d i d a t o s  do p l e i t o de  

1 9 5 9 l a n ç a m mã o a i n d a  da s  a l c u n h a s  r e c e b i d a s  de  " pé  de  c h u mb o "  

— Ca b r a l  — e  " mã o de  s e d a "  — Ne wt o n . ^ Ne wt o n ,  p o r  e x e mp l o ,  

t i r a  p a r t i d o da  a l c u n h a  do a d v e r s á r i o u s a n d o um s u g e s t i v o pan_ 

f l e t o com a  c a r i c a t u r a  de  um pe  de  c h u mb o ,  no q u a l  a l e r t a v a  

p a r a  o s  p e r i g o s  r e p r e s e n t a d o s  p e l a s  p r á t i c a s  u s a d a s  p o r  Ca b r a l ,  

d e s t a c a n d o e n t ã o ,  o " f i c h á r i o " ,  o " a n a l f a b e t i s mo "  e ,  como r i s _ 

c o ma i o r ,  a  c o mp o s i ç ã o de  Ca b r a l  com os  c o mu n i s t a s .  A f i g u r a  

do p a d r e  com a  c r u z  p r o c u r a  i n s e r i r  a  I g r e j a  c omo f o r ç a  s o c i a l  

no j o g o p o l T t i c o do mo me n t o ,  a c e n d e n d o o e s p T r i t o r e l i g i o s o do 

p o v o c o n t r a  o a t e Ts mo c o mu n i s t a ,  ( v .  d o e .  p ã g .  s e g . )  

A I g r e j a ,  na s  p a l a v r a s  de  Dom Ma n o e l  P e r e i r a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v i g a 

r i o c a p i t u l a r  da  Ar q u i d i o c e s e  d e  Ca mp i n a  Gr a n d e ,  p r o n u n c i o u -

s e  r e a l me n t e  c o n t r a p o n d o o c r i s t i a n i s mo ao c o mu n i s mo a t e u :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Agrava-se o problema, p r i n c i p a l m e n t e para 

o e l e i t o r a d o católico (...) ao t r a t a r - s e 

9- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ver a plataforma de governo de Cabral v e r Anexo II, 

1 0 -  As alcunhas recebidas não foram i n s p i r a d a s na posição eco_ 
nSmiea dos candidatos, mas sim baseadas na questão do " t r a 
to s o c i a l " . Pé de Chumbo (Cabral) d i z i a r e s p e i t o ao seu 
j e i t o simples, "rude". Mão de Sede (Newton) a " f i n e s s e " do 
candidato. 
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d e c a n d i d a t o s n o t o r i a me n t e c o n t r á r i o s a os 

p r i n c í p i o s c r i s t ã o s ,  p a r t i d á r i o s ou c o l a 

b o r a d o r e s e f i c i e n t e s d o c o mu n i s mo a t e u ,  ou 

a i n d a d e c a n d i d a t o s c u j a v i d a mo r a l  e f a mi  

l i a r  me r e c e a r e p r o v a ç ã o d e u ma s o c i e d a d e 

q u e s e d i z  c r i s t ã e s e p r e z a d e o s e r .  

Cr i a m- s e d e s s a ma n e i r a c e r t a s s i t u a ç õ e s n o 

a mb i e n t e p o l í t i c o q u e t o r n a m d i f í c i l ,  q u a n 

d o n ã o i mp o s s í v e l ,  a e s c o l h a d e b o n s c a n d i  

d a t o s p a r a u m e l e i t o r  c o n s c i e n t e e d e s e j o 

s o d e v o t a r  n o s ma i s d i g n o s ( . . . )  o p o v o e 

os c i d a d ã o s q u e t ê m o d i r e i t o d e e s c o l h e r  

e o d e v e r  d e v o t a r  b e m,  me r e c e m q u e os p a r  

t i d o s t e n h a m e m v i s t a ,  n a e s c o l h a d o s d i r i  

g e n t e s d a c o i s a p ú b l i c a ,  n ã o s ó d a s a g r e 

mi a ç õ e s p a r t i d á r i a s e d e c e r t a s p e s s o a s ,  

ma s o b e m d a c o mu n i d a d e " .  ( Di á r i o d a Bo r b o 

r e ma ,  19 5 9 )  

Co n t u d o ,  a I g r e j a c o mo um t odo nã o se c o l o c a c o n t r a 

Ca b r a l ,  c o mo p a r e c i a s e r  o d e s e j o d e Ri q u e .  Dom Ot á v i o Ag u i a r ,  

Bi s p o da c i d a d e ,  em d e c l a r a ç ã o i n t i t u l a d a " Ma i s um Ap e l o " ,  pr p_ 

c u r a ma n u t e n ç ã o ao n í v e l  da v o c a ç ã o ma i o r  da I g r e j a :  me d i a d o r a 

e n t r e o p l a n o de De u s e a h u ma n i d a d e ( c f .  NOV AE S ,  1 9 8 4 : 2 3 1 ) .  A 

pe l a mo r a l me n t e ã s d u a s f u n ç õ e s p r o c u r a n d o mo s t r a r - s e e qu i d i s ^ 

t a n t e :  

" De i x e mo s c l a r o ,  n o p r i me i r o a p e l o q u e di r . L 

g i mo s ã s f a c ç õ e s p o l í t i c a s e m l u t a p e l o go 

v e r n o mu n i c i p a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  n o s s a 

p o s i ç ã o d e e q u i d i s t a n c i a e m f a c e d o 

e mb a t e p a r t i d á r i o o r a t r a v a d o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uni 

c a a t i t u d e q u e s e p o d e a j u s t a r  a n o s s a c o n 

d i ç ã o d e r e s p o n s á v e l  p e l a v i d a e s p i r i t u a l  

d a c o mu n i d a d e c a t ó l i c a d i o c e s a n a .  

Es t a p o s i ç ã o ,  q u e f a r e mo s q u e s t ã o d e ma n 

t e r  a t é o f i m,  n o s c o n f e r e a u t o r i d a d e p a r a 

f a l a r ,  c o m i n t e i r a i s e n ç ã o de e s p í r i t o ,  a 
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a mb o s os g r u p o s q u e s e d e g l a d i a m n a a r e n a 

e l e i t o r a l .  Ê"  e m f u n ç ã o d e s s a i mp a r c i a l i d a 

d e ,  e n o d e s e j o d e v e r  mu d a d o s os r u mo s d a 

p r e s e n t e c a mp a n h a ,  q u e e s t a mo s ,  u ma v e z 

ma i s ,  n a p r e s e n ç a d o s l í d e r e s p o l í t i c o s ,  pa 

r a f a z e r - l h e s u m n o v o a p e l o ,  a g o r a ma i s 

a n g u s t i o s o . . .  F a z e mo - l o ,  p r i me i r a me n t e ,  

e m n o me d e De u s ,  d o s p r i n c í p i o s c r i s t ã o s e 

d e h u ma n i d a d e .  F a z e mo - l o e m n o me de Ca m 

p i n a Gr a n d e c i v i l i z a d a ,  e m n o me d a c u l t u r a 

e d o s e u p r o g r e s s o " ,  ( c f .  Di á r i o d a Bo r b o 

r e ma ,  19 5 9 )  ( g r i f o s me u s )  

F e z p a r t e da e s t r a t é g i a de Ca b r a l ,  p o r e m,  r e s p o n d e r ,  

d i r e t a ou i n d i r e t a me n t e ,  a t o d a s as a c u s a ç õ e s r e c e b i d a s do 

a d v e r s á r i o .  As s i m é p u b l i c a d o no J o r n a l :  " A f a mT l i a c a t ó l i c a 

e Ev a n g é l i c a de Ca mp i n a Gr a n d e :  os c o mu n i s t a s e s t ã o com Ca b r a l  

p o r q u e e 1 e r e p r e s e n t a os v e r d a d e i r o s a n s e i o s do p o v o c a mpi ne n_ 

s e " ,  ( c f .  Di á r i o da Bo r b o r e ma ,  8 / 7 / 5 9 ) .  

Ai n d a que p u b l i c a me n t e —  a t r a v é s do j o r n a l  -  a I gr e_ 

j a nã o t e n h a t o ma d o p o s i ç ã o ,  f i c o u r e g i s t r a d o na me mo r i a s oe i .  

al  q u e ,  na c a mp a n h a de 1 9 5 9 ,  u ma p a r t e do c l e r o a p o i a r a Se v e r j _ 

no Ca b r a l .  

" P .  Qu a l  a p o s i ç ã o d a I g r e j a n a c a mp a n h a d e 

1 9 5 9 ? 

I .  Ah . . .  t i n h a u ma p a r t e q u e a p o i a v a L u c i o 

e Ca b r a l ,  a j u d a v a n a c a mp a n h a ,  e r a u m pa 

d r e Nó b r e g a " ,  ( a d v o g a d o )  

4-  0 ELEI TOR FI CHADO NO CONSULTÓRI O POLI TI CO DE CABRAL 

Numa c a mp a n h a p o l í t i c a a p r á t i c a dos c a n d i d a t o s r eú_ 

ne v á r i o s s i g n i f i c a d o s .  Em uma l u t a por  p a r c e l a s de p o d e r ,  vj _ 

s a - s e ,  s o b r e t u d o ,  a d e s t r u i ç ã o da c r e d i b i l i d a d e p o l i t i c a do 
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a d v e r s á r i o .  E ,  por  i s s o ,  os p o l í t i c o s i n v e s t e m mu i t o pa r a f o r  

j a r  a r e p r e s e n t a ç ã o n e g a t i v a da p r á t i c a do a d v e r s á r i o .  Pa r a 

t a n t o e n e c e s s á r i o a c o mp r o v a ç ã o e e x p l o r a ç ã o da s p r a t i c a s an 

t e r i o r e s .  I n s p i r a d o no c o mp o r t a me n t o p o l T t i c o de Ca b r a l  -  q u e 

p o s s u i a o f i c h á r i o de s e us e l e i t o r e s -  o p a r t i d o de Ne wt o n Ri _ 

q u e ,  o P T B,  e s c r e v e uma " Ca r t a ao El e i t o r  F i c h a d o "  ( Di á r i o da 

Bo r b o r e ma ,  2 6 / 6 / 5 9 ) .  

" Po u c o i mp o r t a o s e u n o me ;  p o u c o i mp o r t a que 

v o c ê s e c h a me Ma n o e l  P e r e i r a ou Ma r i a J o s e 

f a d a Co n c e i ç ã o .  0 q u e i mp o r t a é que v o 

c e ,  u m c a mp i n e n s e ,  é*  u m c i d a d ã o ,  u ma p e s 

s o a h u ma n a e t e m a l ma .  0 q u e i mp o r t a ê 

q u e v o c ê t e m u ma c o n s c i ê n c i a ,  n a s c e u c o m 

u ma c o n s c i ê n c i a q u e ,  c o m s u a p r ó p r i a v i d a ,  

f o i  d a d a p e l a n a t u r e z a e s ó p o d e s e r  t i r a 

d a p o r  De u s .  

Es s a c o n s c i ê n c i a é q u e f a z v o c ê u ma c r i a t u 

r a l i v r e ,  c u j o d e s e j o d e f a z e r  ou d e i x a r  

d e f a z e r  a l g u ma c o i s a s ó d e p e n d e d e v o c ê 

me s mo ( . . . )  

Um p o l í t i c o d e n o s s a t e r r a ,  c u j o s mé t o d o s 

l o g o o i d e n t i f i c a m c o mo u m c o r o n e l  d o s 

o b s c u r o s f e u d o s e l e i t o r a i s ,  n u ma â n s i a d a 

c o n q u i s t a d o p o d e r  q u e n e s s e s t i p o s ,  e x e r  

c e um f a s c í n i o i n c o n t r o l á v e l ,  f e z  d e v o c ê 

u m e l e i t o r  f i c h a d o .  

Vo c ê f o i  f i c h a d o ? Ma n o e l  Pe r e i r a d a Si l ­

v a ou Ma r i a J o s e f a d a Co n c e i ç ã o ,  c o mo me r  

c a d o r i a n o s b a l c õ e s ou n o s p o r õ e s d a pol i _ 

t i q u i c e ( . . . )  Qu a n d o o l á p i s e l e i t o r e i r o 

r i s c o u o s e u n o me n o c a r t ã o ,  n a o e r a ma i s 

s e u n o me q u e e s t a v a s e n d o e s c r i t o ,  e r a o 

d o e l e i t o r  n ? 44 ( . . . )  

Uma n e c e s s i d a d e q u e p r e c i s a v a s e r  s a t i s f e i  

t a e que v o c ê ,  p o b r e c o mo ê ,  n ã o p o d e r i a 

s a t i s f a z ê - l a s o z i n h o ( . . . )  
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Ma s ,  me u c a r o e l e i t o r  f i c h a d o ,  q u e é q u e o 

p r i v a d e v o l t a r  a s e r  u m c a mp i n e n s e ,  um c i  

d a d a o ( . . . )  d e d e i x a r  d e s e r  u m n ú me r o p a 

r a r e c u p e r a r  a c o n s c i ê n c i a p e r d i d a ( . . . )  

Que p o d e ma i s :  u m f i c h á r i o ou u m i d e a l  ? 

Que p o d e ma i s :  Um c a r t ã o d e p r i s i o n e i r o ou 

u m t í t u l o d e c i d a d a n i a ? Qu e p o d e ma i s :  

Um c h e f e d e a l g u n s ou u m a mi g o d e mu i t o s ? 

Que p o d e ma i s :  Um c o r o n e l  d e e l e i t o r e s f i  

c h a d o s ou u m l í d e r  de t o d o s ? 

Se v e r i n o Ca b r a l  f i c h o u c s e u n o me ma s n ã o 

p o d e f i c h a r  a s u a v o n t a d e " .  

0 c o n t e ú d o da " Ca r t a Ab e r t a " ,  u t i l i z a n d o u ma l i nguj i  

ge m que p r o v a v e l me n t e a t i n g i a a p e n a s um p ú b l i c o que ent ende t er _ 

mo s c o mo " r e c u p e r a ç ã o da c o n s c i ê n c i a p e r d i d a " ,  " t i t u l o de ci da_ 

d a n i a " ,  e t c .  ,  d i f i c i l me n t e a t i n g i a a q u e s t ã o que em sua mai o_ 

r i a e r a m os " f i c h a d o s "  de Ca b r a l .  E n f i m,  os e s t i g ma s v e i c u l a ^ 

d o s p e l o a d v e r s á r i o de Se v e r i n o Ca b r a l  p a r e c e nã o t e r e m a t i ngi _ 

do a os " e l e i t o r e s f i c h a d o s "  num s e n t i d o n e g a t i v o .  

" Po r q u e a o p o v o n ã o i n t e r e s s a v a s a b e r  s e 

s e u Ca b r a l  e s t a v a f a z e n d o a q u i l o p a r a b e n e 

f i c i a r  u m p o b r e ou u m h u mi l d e p a r a c o n s e 

g u i r  e m t r o c a d i s s o o v o t o .  0 q u e ê c e r t o 

ê que.  e l e f a z i a i s s o d u r a n t e t o d o o t e mp o ,  

i n d e p e n d e n t e d e p l e i t o " ,  ( a d v o g a d o )  

Na f i l o s o f i a do f i c h á r i o e s t a v a m p r e s e n t e s i nt e r e j s 

s e s d i f e r e n c i a d o s :  o f i c h a r  s i g n i f i c a v a o g a n h o do v o t o ;  o dei _ 

x a r  f i c h a r - s e ,  g o z a r  a l gum b e n e f i c i o .  E x i s t i a ,  p o i s ,  a c onv i _ 

v e n c i a d e d i f e r e n t e s i n t e r e s s e s ,  o n d e p o d i a m e s t a r  i mp l í c i t a s 

ma n i p u l a ç ã o e r e a ç ã o ,  s e m,  c o n t u d o ,  a me a ç a r  o p r o j e t o i n i c i a l  

do f i c h á r i o .  Em o u t r a s p a l a v r a s ,  s i g n i f i c a v a na o a b r i r  mã o d a 

da p o l i t i c a c l i e n t e l i s t i c a t r a d i c i o n a l ,  ma s f o r mu l a r  uma r á c i o 
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n a l i z a ç ã o do p a d r ã o c l i e n t e l 1 s t i c o / d i s t r i b u t i v i s t a ,  c a p a z de 

a t e n d e r  n e c e s s i d a d e s de c a ma d a s p o p u l a r e s c a d a v e z ma i s a mp l a s .  

Na f a l a d o s f i c h a d o s o s i g n i f i c a d o do f i c h á r i o i  o 

t e r  g a n h o a l go de um p o l i t i c o i n s e r i d o na r e p r e s e n t a ç ã o d e l e s 

c o mo o " pa i  d o s p o b r e s " :  

" ( . . . )  e l e e r a o p a i  d a p o b r e z a ,  u m h o me m 

mu i t o b o m,  b o m me s mo .  0 me u g e n r o me s mo 

g a n h o u u m t e r r e n o d e s s a c a s a que mo r a .  F o i  

e l e q u e d e u ( . . . )  Da v a ma t e r i a l  p a r a c o n s 

t r u i r .  Eu me s mo ( . . . )  e s t a v a s e m t r a n s p o r  

t e e d i s s e r a m p r a e u i r  n a c a s a d e l e ,  e u 

f u i  e r a p i d a me n t e ( . . . )  ma n d a r a m- me l e v a r " ,  

( v i g i a d e u m e d i f í c i o )  

" ( . . . )  Se u Ca b r a l  e r a u m h o me m c a r i d o s o ,  q u e 

g o s t a v a d e a j u d a r  a p o b r e z a .  E l e g o s t a v a 

d e d a r  as c o i s a s a o s p o b r e s ,  a q u e l e s que 

e r a m d e s a mp a r a d o s ( . . . )  Er a u m pol í t i co be m,  

d e b o m c o r a ç ã o " ,  ( t r a b a l h a d o r  r u r a l ) .  

0 f i c h á r i o e n c e r r a v a d u p l o a s p e c t o ,  ou s e j a ,  e r a ,  

a o me s mo t e mp o ,  o a r q u i v o d o s e l e i t o r e s —  c o n t r o l e em ú l t i ma 

i n s t â n c i a d o r e s u l t a d o d e e l e i ç õ e s —  e dos b e n e f í c i o s e b e n s 

por  e s t e s r e c e b i d o s , ^ que f i c a v a m a s s i m r e g i s t r a d o s ,  de acor _ 

do com o d e p o i me n t o que s e g u e .  

1 1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ver Carone (1985:2 65). Onde há uma análise detalhada so_ 
bve a permanência e a coexistência de formas novas e mo_ 
dernizadoras, d i z o autor: " E s t e s traços de sobrevivência 
se dão paralelamente a outros indícios da problemática co_ 
ronelística, como formas de realizações das eleições no 
i n t e r i o r (...) Mais acentuado em uns, menos em outros, 
os traços do sistema continuam a i n f l u i r e a marcar a vi_ 
da p o l i t i c a do p a i s , o que demonstra a permanência e a 
coexistência da tradição coronelística com as novas formas 
modernizadoras da dinâmica política b r a s i l e i r a . 
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" ( . . . )  Se u Ca b r a l  t i n h a u ma o r g a n i z a ç ã o mu i  

t o i n t e r e s s a n t e ,  q u e e r a os f i c h á r i o s ,  t o 

d a p e s s o a q u e e l e p r e s t a v a q u a l q u e r  b e n e f í  

c i o ,  q u a l q u e r  f a v o r ,  q u a l q u e r  a s s i s t ê n c i a ,  

e r a a n o t a d o n a s f i c h a s ,  e e l e t i n h a um 

g r a n d e a r q u i v o ,  c o m e n d e r e ç o ,  c o m n ú me r o s 

d e f a mi l i a r e s ,  u ma v e r d a d e i r a e s t a t í s t i c a 

d o s b e n e f i c i á r i o s d e s u a g e n e r o s i d a d e ,  me s 

mo q u e f o s s e i n t e r e s s e i r a " ,  ( p r o mo t o r  pú 

b l i c o ) .  

12 

As f i c h a s e " e l e i t o r e s f i c h a d o s " ,  na c a r r e i r a pú 

b l i c a d e Ca b r a l ,  p a r e c e m t e r  s i do e l e me n t o s i mp o r t a n t e s na cons 

t r u ç ã o da s ua i ma ge m d e " l í d e r  p o p u l a r " .  0 c o n t r o l e do v o t o 

e d a s d o a ç õ e s f e i t a s por  e l e ,  a t r a v é s do f i c h á r i o ,  t o r n o u - s e 

me c a n i s mo s f u n d a me n t a i s na c o n s t r u ç ã o d e s ua " i dent i f i cação c om 

a p o b r e z a " .  Ou s e j a ,  o f i c h á r i o e r a o " p o n t o de e n c o n t r o " .  

A p r i me i r a v i s t a ,  a f i c h a ( v .  d o e .  p .  s . )  e n c e r r a o 

s i g n i f i c a d o p u r o de c o n t r o l e da s u j e i ç ã o e da a ma r r a e l e i t o r a l  

e m r e l a ç ã o a o " f i c h a d o " .  P o r é m,  u ma a n á l i s e do s i gn i f i c a do das 

a n o t a ç õ e s do v e r s o da f i c h a ,  c h a ma d o h i s t ó r i c o ,  f o r n e c e u ma 

i d e i a ma i s a l é m da s i mp l e s c o mp r a d o v o t o .  A c o n t i n u i d a d e d o 

p e d i r / r e c e b e r  por  p a r t e do e l e i t o r ,  p o d e s e r  c o n s i d e r a d o u ma 

e s t r a t é g i a de s o b r e v i v ê n c i a e a t e de ma n i p u l a ç ã o .  

Ap a r e n t e me n t e c o n t r a d i t ó r i o s ,  os s i g n i f i c a d o s da f i _ 

c ha a p o n t a m no e n t a n t o ,  pa r a uma c o mp l e me n t a r i e d a d e .  Por  um 

l a d o ,  Ca b r a l ,  que d e s e j a v a n ã o sõ c o n t r o l a r  o v o t o ,  ma s desen_ 

v o l v e r  t a mb é m uma p o l í t i c a a s s i  s t e n c i  al  i s t a d e d o a ç õ e s ;  por  ou_ 

t r o ,  e l e i t o r e s ,  e f e t i v o s ou em p o t e n c i a l ,  u s a v a m o e s p a ç o d a 

1 2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Na l i t e r a t u r a disponível, nas pesquisa em j o r n a i s e 
nas e n t r e v i s t a s f e i t a s , a forma de c o n t r o l a r o e l e i t o r e 
ao mesmo tempo atende-lo através de um fichário, aparece 
como prática nova e específica instaurada por Severino Ca 
b r a l em Campina Grande. 
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d o a ç ã o pa r a s a t i s f a z e r e m n e c e s s i d a d e s ,  me s mo r e c o n h e c e n d o q u e 

" e l e a j u d a v a em i n t e r e s s e ( . . . )  f o i  o p i o n e i r o s o c i a l ,  d a v a 

mu i t a r e c e i t a ,  ó c u l o s ,  t e r r e n o s " ,  ( c o me r c i ã r i o )  

" Ca b r a l  t i n h a na s u a c a s a u m f a mo s o f i c h a 

r i o e e s s e f i c h á r i o t i n h a t o d o o c a d a s t r a 

me n t o d e t o d a s a s p e s s o a s q u e b a t i a m ã s 

p o r t a s d e Ca b r a l  p e d i n d o u m a u x í l i o ,  um s o 

c o r r o ,  q u a l q u e r  t i p o d e s o c o r r o ,  e Ca b r a l  

t i n h a e s s e f i c h á r i o ,  e mb o r a f o s s e c o mb a t i  

d o p e l o s s e u s a d v e r s á r i o s ,  e r a d e f a z e r  i n 

v e j a ,  e r a mu i t o o r g a n i z a d o ,  s e u ma p e s s o a 

f o s s e l ã u ma v e z ,  e d e p o i s d e t r i n t a d i a s 

a p a r e c e s s e l a d e n o v o ,  ou d e p o i s d e s e i s 

me s e s ,  e s t a v a l ã o f i c h á r i o e a q u e l a pe s 

s o a ,  t a v a l ã o q u e t i n h a p e d i d o e o q u e 

e l e t i n h a f e i t o " ,  ( e n f e r me i r o )  

Co mo j ã v i mo s ,  o " Co n s u l t ó r i o Po l i t i c o "  e r a 

d e Ca b r a l ,  d i s p o n d o d e me i o s f i n a n c e i r o s ,  ma n t e n d o o 

r i o ,  s e c r e t a r i a ,  e n f i m a b u r o c r a c i a e x i g i d a pa r a s ua 

p o l i t i c a .  Na d e c l a r a ç ã o d e um d i r i g e n t e s i n d i c a l :  

" ( . . . )  o a s s i s t e n c i a l i s mo q u e e l e ma n t i n h a 

e r a u ma c o i s a e x t r a o r d i n á r i a ,  v o c ê v i a ,  n a 

c a s a d e l e ,  c a b r a l ,  e l e t i n h a u m d e p a r t a me n 

t o q u e f u n c i o n a v a n a c a s a d e l e ,  s o p a r a 

a t e n d e r  as g r a n d e s ma s s a s ,  p a r a a t e n d e r  

c o m f a v o r e s d e t o d o s os t i p o s ( . . . )  El e 

ma n t i n h a u m v e r d a d e i r o d e p a r t a me n t o d e 

a s s i s t ê n c i a ,  q u e t o d o mu n d o p o r  ma i s s i m 

p i e s que f o s s e ( . . . )  p o d i a s e r  o q u e f os_ 

s e ,  e l e t i n h a l ã o s e u p e s s o a l ,  t i n h a o 

c o n s u l t ó r i o p o l í t i c o d e l e ( . . . )  e r a u m d e 

p a r t a me n t o f u n c i o n a n d o c o m t o d a s a s l e t r a s " ,  

( g r i f o me u )  

0 " Ce n t r o Po l í t i c o Se v e r i n o Ca b r a l "  ( v .  d o e .  p .  s . )  

e r a ,  ao me s mo t e mp o ,  p ú b l i c o e p r i v a d o .  Me s mo c omo d e p u t a d o 

na c a s a 

e s cr  i  t o 

pr ã t i  ca 
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ou p r e f e i t o f a l a v a em n o me do pode r  p ú b l i c o e em seu p r ó 

p r i o n o me .  

" ( . . . )  a s a t i t u d e s d e l e e r a e s s a ,  e l e v i  

v i a ,  f o i  p r e f e i t o ( . . . )  e r a um d o s h o me n s 

q u e f i c a v a n e s s e c u i d a d o ,  a g e n t e n ã o c h e 

g a v a l ã ,  p r ã s a i r  ma l  s a t i s f e i t o ,  t o d a h o 

r a q u e a g e n t e c h e g a v a n a c a s a d e l e ,  s e 

e l e n ã o t i v e s s e e m c a s a ,  ma s c h e g a v a ,  a t e n 

d i a p o d i a s e r  q u a l q u e r  p o b r e z i n h o ,  p o d i a 

s e r  r i c o ,  n ã o t i n h a e s c o l h a .  Ne s s a é p o c a ,  

n ã o s e i ,  n ã o me l e mb r o s e t i n h a v i g i a l ã ,  

ma s c h e g a v a l ã d i z i a :  s e u Ca b r a l  n ã o t ã ,  

ma i s c h e g a l ogo e p r o n t o ,  s e t i v e s s e c h a ma 

v a e e l e a t e n d i a ,  e r a u ma ma r a v i l h a ,  a t e n 

d i a d i r e t a me n t e ,  o s u j e i t o s a í a a t e n d i d o " ,  

( a g r i c u l t o r ) .  

Ne s s a ú l t i ma c i t a ç ã o ,  o e n t r e v i s t a d o a l é m da ê n f a s e 

c o l o c a d a no f a t o de s e r  a t e n d i d o —  c o n d i ç ã o p r i n c i p a l  da pr ocu_ 

r a -  a d i c i o n a a v a n t a g e m do " d i r e t a me n t e " .  Aq u e l e que o pr ocu_ 

r a v a a p e l a v a pa r a a s a t i s f a ç ã o d e a l gum p e d i d o ,  s a t i s f a ç ã o q u e 

s e d u p l i c a v a ao s e r  r e c e b i d o p e s s o a l me n t e por  Ca b r a l ,  a p e s a r  

-  .  13 
d e e l e c o n t a r  c om uma s e c r e t a r i a .  

" T i n h a u ma v e l h a l ã ,  e u n ã o t o l e mb r a n d o o 

n o me d e l a ma i s n ã o ,  b e m a l t a .  Sa b e a v i d a 

d e l e t o d i n h a ,  e l a e r a os pê s e a s mã o s d £ 

l e ,  e r a q u e m a n o t a v a t u d o ,  f a z i a t u d o ,  d o a 

v a c a s a ,  t e r r e n o ,  e u v i a l ã e r a q u e m f a z i a 

os r e c i b o s ,  e l e s S a s s i n a v a me s mo o n o me " ,  

( c a b o da p o l í c i a )  

1 3 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA No seu "Consultório P o l i t i c o " Cabral contava com uma se_ 
cr etária, Maria do Japão, que inúmeras vezes f i g u r o u nas 
f a l a s dos e n t r e v i s t a d o s , como a pessoa que organizava o 
fichário (foi a única pessoa por mim procurada que se n e 
gou a dar depoimento). 



4 9 

5 -  CAMI NHOS E DESCAMI NHOS DO EX- PREFEI TO SEVERI NO CABRAL 

No d e c o r r e r  do p r o c e s s o p o l i t i c o de Se v e r i n o Ca b r a l  

p o d e - s e p e r c e b e r  uma d i n â mi c a de f a z e r ,  q u e b r a r  e r e f a z e r  c om 

p o s i ç õ e s p a r t i d á r i a s .  Ao l o n g o de s u a s c a n d i d a t u r a s ,  f o r j a v a ,  

em c a da p l e i t o ,  n o v o s j o g o s p o l í t i c o s p a r a a s s i m g a r a n t i r  um 

d e t e r mi n a d o p e s o no j o g o d a s c o r r e l a ç õ e s d e f o r ç a s da p o l i t i c a 

1 o c a l .  

Se ê v e r d a d e que Ca b r a l ,  n a s e l e i ç õ e s de 4 7 ,  5 5 ,  e 

5 9 ,  r e s p e c t i v a me n t e ,  e s t e v e c o n t r a Ar g e mi r o de F i g u e i r e d o " s e u 

i n i mi g o p o l i t i c o f e r r e n h o " ,  n a s p a l a v r a s d e um e n t r e v i s t a d o ,  é 

v e r d a d e t a mbé m q u e ,  na c a mp a n h a de 1 9 6 3 ,  f e z  a l i a n ç a c o mo " i n i _ 

mi g o "  d o p a s s a d o .  Uma a l i a n ç a p a r t i c u l a r me n t e c u r i o s a :  Ca b r a l ,  

a l e m de a l i a r - s e c om Ar g e mi r o d e F i g u e i r e d o ,  seu r e c o n h e c i d o 

i n i mi g o p o l i t i c o ,  g a r a n t i a a v i t ó r i a a Ne wt o n Ri q u e ,  o " Mã o d e 

s e da "  q u e ,  em 1 9 5 9 ,  p e l o P T B,  f o i  s e u a d v e r s á r i o na d i s p u t a pe_ 

l a p r e f e i t u r a .  

Ve j a mo s o que r e g i s t r o u Ca mp i n a Gr a n d e a r e s p e i t o d a 

a l i a n ç a d e Ca b r a l  e Ar g e mi r o p a r a a p o i o a Ne wt o n Ri q u e .  Num ar _ 

t i g o s o b r e a " Al i a n ç a T ã t i c a "  e n t r e Ar g e mi r o e Ca b r a l  c om o 

s u b t í t u l o " p a c i f i c a ç ã o " ,  T e j o ( Ga z e t a ,  1 9 8 3 )  a f i r ma :  

" Ai n d a h o j e n ã o s e s a b e d i r e i t o a s c a u s a s 

que l e v a r a m os d o i s c h e f e s p o l í t i c o s l o ­

c a i s a u ma a l i a n ç a p o r  t r ã s d o p a n o .  Ar g e 

mi r o e Ca b r a l ,  p o l i t i c a me n t e n u n c a s e u n i ­

r a m.  De 1 9 4 7 a 1 9 5 9 ,  Ca b r a l  e s t a v a d e u m 

l a d o e Ar g e mi r o d o o u t r o c o mo i n i mi g o s p o ­

l í t i c o s que s e r e s p e i t a v a m mu t u a l me n t e .  

T r ê s p o d e r i a m s e r  a s r a z õ e s :  

1 -  Ne u t r a l i z a r  o p o p u l i s mo n u ma é p o c a e m 

q u e o o p e r a r i a d o ,  o h o me m d o c a mp o e o 

p o v i n h o ,  e m g e r a l ,  t i n h a m g r a n d e s e s p e -
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r a n ç a s d e d i a s me l h o r e s na p r o v á v e l  R e ­

p u b l i c a S i n d i c a l i s t a .  Ne wt o n Ri q u e ,  d a 

c l a s s e b u r g u e s a e mi l i n ã r i a ,  h o me m p r o ­

b o ,  d a r i a u m õ t i mo p r e f e i t o .  

2 -  Ne wt o n Ri q u e e r a g o u l a r i s t a ,  a mi g o p a r ­

t i c u l a r  de Leonel  Br i z o l a ,  g o v e r n a d o r  d o 

Ri o Gr a n d e d o S u l ,  c u n h a d o d e J a n g o :  

u ma v e z e l e i t o p r e f e i t o ,  Ne wt o n p o d e r i a 

a n g a r i a r  mu i t a c o i s a p a r a Ca mp i n a Gr a n ­

d e .  

3 -  Nu ma f o r t e a l i a n ç a ,  p r a t i c a me n t e c o m u m 

c a n d i d a t o ú n i c o ,  a s d e s p e s a s d a c a mp a ­

n h a s e r i a m q u a s e n a d a ,  p o i s e n f r e n t a r  

u m c a n d i d a t o a p o i a d o p o r  Ca b r a l  e Ar g e ­

mi r o s e r i a u ma t e me r i d a d e . "  

0 c e r t o é q u e ,  a l é m d o s e l e me n t o s c i r c u n s t a n c i a i s ,  

e s t a a l i a n ç a a mé d i o ou a l o n g o p r a z o d e v e r i a s i g n i f i c a r  s a l d o 

p o l i t i c o pa r a uma p o s s í v e l  a mp l i a ç ã o da c a r r e i r a p o l i t i c a d e 

Ca b r a l .  Em 1 9 6 5 Ca b r a l ,  ma i s uma v e z ,  s e f e z p r e s e n t e na p o l i ­

t i c a p a r a i b a n a c omo c a n d i d a t o e l e i t o a v i c e - g o v e r n a d o r  da Pa -

~ 13 
r a T b a ,  na c h a p a e n c a b e ç a d a por  J o ã o Ag r i p i n o F i l h o .  

A v i c e - g o v e r n a d o r i a f o i ,  e n t r e t a n t o ,  um c a r g o q u e ,  

pa r a s e r  a l c a n ç a d o ,  nã o f ug i u a r e g r a da p o l i t i c a c a mp i n e n s e ,  

p a s s a n d o por  a l g u ma s " c o n t r a ma r c h a s " :  a c h a p a de J oã o Ag r i p i n o 

pa r a g o v e r n a d o r ,  i n i c i a l me n t e ,  a p r e s e n t a v a c o mo v i c e - g o v e r o a -

1 3 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA João Agripino F i l h o , ocupou, e n t r e outros cargos políti­
cos, o governo do Estado da Paraíba e n t r e 1966 a 1971. Se_ 
gundo João B a t i s t a Barbosa (1985:154), "Como governador 
• do estado realizou um governo considerado excepcional (... ) 

: Na i n i c i a t i v a privada (...) ocupou os cargos de D i r e t o r 
do Banco I n d u s t r i a l de Campina Grande e de D i r e t o r - V i c e -
Presidente do Grupo Camargo Correia." 
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d o r  Si l v i o Po r t o -  de Gu a r a b i r a .  E ,  c o mo c o n t a Ep i t á c i o So a ­

r e s
 1 4 

em d e p o i me n t o a Wi l l i a m T e j o ( J o r n a l  da P a r a í b a ,  1 9 8 6 ) :  

" Se u Ca b r a l  f o i  e l e i t o v i c e - g o v e r n a d o r  na c h a p a d e J o ã o Ag r i p i  

no F i l h o .  De c o me ç o ,  o c a n d i d a t o a v i c e f o i  Si l v i o P o r t o ,  que 

n ã o e n c o n t r o u mu i t a r e s s o n â n c i a da p a r t e d o e l e i t o r a d o ( . . ° )  

Re n u n c i o u ,  e o i n d i c a d o f o i  seu Ca b r a l  ( . . . )  De p o i s d e s s a i ndi  

c a ç ã o a c a n d i d a t u r a d e J o ã o Ag r i p i n o c r i o u n o v a c o n s i s t ê n c i a . "  

Ai n d a a r e s p e i t o da i mp o r t â n c i a e pe s o da c a n d i d a t u ­

r a d e Ca b r a l  p a r a a v i t ó r i a de J o ã o Ag r i p i n o ,  d i z  o s r .  He r mi ­

n o S o a r e s ,  em d e p o i me n t o a T e j o ( J o r n a l  da P a r a í b a ,  1 9 8 6 ) :  

" A c a mp a n h a d e J o ã o Ag r i p i n o i a mu i t o f r a ­

c a c o m o c a n d i d a t o a v i c e ,  a n t e s d e Ca ­

b r a l ,  ( . . . )  La p a r a t a n t a s ,  ccmo as c o i s a s 

e s t a v a m mu i t o d i f í c i l  p a r a o l a d o d e J o ã o 

Ag r i p i n o ,  s e u Ca b r a l  f o i  c o n v o c a d o .  Aí  e 

o n d e v a mo s v e r  o q u e e r a Ca b r a l .  A c a n d i ­

d a t u r a d e J o ã o c o me ç o u a c r e s c e r ,  a c r e s ­

c e r  a t e s e r  v i t o r i o s a ,  g r a ç a s a c a n d i d a t u 

r a d e Se v e r i n o Ca b r a l  c o mo v i c e . "  

As a f i r ma ç õ e s de que a p r e s e n ç a d e Ca b r a l  na c h a p a 

f o i  g a r a n t i a d e v i t ó r i a de J oã o Ag r i p i n ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e c o n f i r ma d a por  e l e 

num d e p o i me n t o ã Re v i s t a A Ca r t a ( a g o s t o ,  1 9 8 7 : 6 ) :  

1 4 -  'Epitácio Soares f o i secretário, nomeado por Cabral, durar^ 
te sua gestão na p r e f e i t u r a municipal de C. Grande. E p i t a 
c i o , também reconhecido j o r n a l i s t a , dos mais destacados 
da cidade de Campina Grande, é ainda fundador da Academia 
de L e t r a s de Campina Grande. 
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" Co me c e i  a s e n t i r  q u e a mi n h a c a n d i d a t u r a 

e s t a v a r u i m ( . . . )  ma n d e i  f a z e r  e s t a p e s ­

q u i s a e e u me s mo e l a b o r e i  a s p e r g u n t a s :  

Po r  q u e o s r .  n a o v o t a e m J o ã o ? Po r q u e o 

v i c e n ã o ê Ca b r a l .  F o i  s ó o q u e d e u .  T o ­

d o s q u e r i a m a c a n d i d a t u r a d o e x - p r e f e i t o 

d e Ca mp i n a .  Se m Ca b r a l  e u n ã o g a n h a r i a . "  

Por  o u t r o l a d o ,  p o r é m,  f i c o u t a mb é m r e g i s t r a d o na me 

mõ r i a s o c i a l  de Ca mp i n a Gr a n d e que Ca b r a l  f o i  por  J o ã o Ag r i p i ­

n o "  i  n j u s t i  ç a d o " .  Em d e p o i me n t o a Wi l l i a m T e j o ( J or na l  da Pa^ 

r a T b a ,  1 9 8 6 ) ,  o c o me r c i a n t e He r mí n i o So a r e s c o n t a que o u v i u d e 

J o ã o Ag r i p i n o :  " Ca b r a l ,  f i q u e c i e n t e ,  f i q u e c e r t o que e n q u a n t o 

eu f or  g o v e r n a d o r  v o e i  n u n c a e n t r a r a a qui  p a r a g o v e r n a d o r . "  Da 

me s ma f o r ma ,  o Sr .  J o s e F a r i a s em d e p o i me n t o a Wi l l i a m T e j o 

( J or na l  da P a r a í b a ,  1 9 8 6 ) ,  a f i r ma q u e o u v i u do g o v e r n a d o r  J o ã o 

Ag r i p i n o a Se v e r i n o Ca b r a l :  " SÕ t e m uma c o i s a Ca b r a l :  d u r a n t e 

a mi n h a g e s t ã o no g o v e r n o v o e i  n ã o v a i  a s s u mi r  ne m um d i a » "  

Re a l me n t e ,  Ca br a l  nã o s e n t i u o s a b o r  de v i c e - g o v e r -

n a n ç a .  Ap e s a r  d a s c i t a ç õ e s a c i ma r e s p o n s a b i l i z a r e m J o ã o Agr i pj _ 

1 5 **  
no c o mo que m i mp e d i u ,  ou que t i n h a o b j e t i v o de na o p e r mi t i r  

q u e Ca b r a l  g o v e r n a s s e a Pa r a í b a j u n t o d e l e ,  o que s e s a b e ,  e n ­

t r e t a n t o ,  é que Ca b r a l  n ã o pode c o n t i n u a r  c omo v i c e - g o v e r n a d o r  

por  t er  s i d o c a s s a d o ,  l ogo a pós a v i t o r i a ,  em 1 966» 

As e x p l i c a ç õ e s p a r a a c a s s a s s ã o de Ca b r a l  s ã o v á ­

r i a s .  Uma d e l a s ,  é a de que f oi  a c u s a d o ,  i n j u s t a me n t e ,  d e c o r -

1 5- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA No tocante aos motivos l i g a d o s a. cassassão de Cabral como 
vice-governador, v a l e a pena v e r - que o próprio, governa 
dor João Agripino em depoimento a R e v i s t a A Carta (Agos­
t o , 19 87:6) d i z : "Quanto a Cabral, confirmo que e l e admi­
n i s t r a r a a P r e f e i t u r a de Campina Grande apesar do orçamen 
t o . Gastou tudo o que a P r e f e i t u r a dispunha, mas (. . . ) nao 
havia colocado um tostão no bolso. I s t o , -general, eu nao 
considero que s e j a corrupção." 
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r u p ç ã o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t o que c o n t a Ep i t á c i o So a r e s ( Cf .  T e j o ,  J or na l  da P a ­

r a í b a ,  1 9 8 6 ) :  

" Na d a mo s t r a v a q u e s e u Ca b r a l  e r a i n c o mp a ­

t í v e l  p a r a o e x e r c í c i o d a v i c e - g o v e r n a n ç a ,  

ma s o c e r t o ê q u e e l e t e v e o s e u ma n d a t o 

c a s s a d o p o r  i r r e g u l a r i d a d e d e u ma .  a t a .  

( . . . )  E i s s o mu i t o o a ma r g u r o u ,  p o i s s e u 

Ca b r a l  n ã o e r a u m c o r r u p t o ,  n ã o e r a u m 

s u b v e r s i v o .  Er a s i m u m h o me m p o p u l a r . "  

As i r r e g u l a r i d a d e s da s q u a i s Ca b r a l  f o i  a c u s a d o e s t a 

v a m r e l a c i o n a d a s c om as f i n a n ç a s da p r e f e i t u r a ,  na é p o c a em 

que h a v i a s i d o p r e f e i t o .  ( Cf .  J o r n a l  da P a r a í b a ,  1 9 8 6 ) :  " El e 

d i z i a mu i t a s v e z e s que d a v a seu d i n h e i r o a o p o v o ,  do mê s de j £ 

n e i r o a o mi s d e d e z e < z e mb r o ,  ' p o r q u e n ã o d o u d a p r e f e i t u r a a q u i ­

l o que o p o v o p r e c i s a ,  a q u i l o que o p o v o q u e r ,  d o que o p o v o 

t em n e c e s s i d a d e ? '  F a z i a t udo i s s o l e g a l me n t e " .  

As r e g r a s p o l í t i c a s n a s q u a i s Ca b r a l  se b a s e a v a n ã o 

p e r mi t i r a m que e l e s e a f a s t a s s e da p o l í t i c a c a mp i n e n s e .  Em 

1 9 6 8 ,  c a n d i d a t a - s e ã p r e f e i t u r a mu n i c i p a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

De s t a f e i t a i n d i c a d o pe l a ARE NA,  t e n d o c o mo v i c e Ra i mu n d o As f £ 

r a .  ( p o l í t i c o c a mp i n e n s e que f o i  d e p u t a d o e s t a d u a l  e d e p u t a d o 

f e d e r a l  )  

Co mo a d v e r s á r i o s ,  d e p a r a - s e c om Ro n a l d o da Cu n h a L i ­

ma ,  Vi t a l  d o Re g o e Os ma r  de Aq u i n o ,  n a s l e g e n d a s 1 ,  2 e 3 d o 

MDB.  

Ca b r a l ,  e n t ã o ,  v a i  l u t a r  n ã o c om um a d v e r s á r i o ,  ma s 

c om uma f o r t e t r í a d e de p o l í t i c o s q u e o d e r r o t a m na c o n t a b i l i ­

z a ç ã o d o s v o t o s ,  E"  i n t e r e s s a n t e l e mb r a r  que Ca b r a l  i s o l a d a me n ­

t e t e v e ma i s v o t o s d o que os t r i s s e p a r a d a me n t e ,  ma s ,  na cont a_ 

ge m f i n a l ,  o p r e f e i t o e l e i t o f o i  Ro n a l d o da Cu n h a L i ma .  
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So b r e os " ú l t i mos d i a s "  de Ca b r a l ,  seu f i na l  de c a r  

e i r a p o l i t i c a e de v i d a e s t a s p a l a v r a s de Ep i t á c i o So a r e s 

c .  T E J O,  J o r n a l  da P a r a í b a ,  1 9 8 6 )  d e f i n e m:  

" Os ú l t i mo s d i a s -  Se u Ca b r a l  s e ma n t i n h a 

c o m mu i t a a l t i v e z ,  ma s a s p e s s o a s q u e p r i  

v a v a m d e s ua i n t i mi d a d e s e n t i a m q u e e l e 

e s t a v a p a s s a n d o p o r  u ma f a s e mu i t o c o n t u r  

b a d a ,  u ma f a s e mu i t o d i f í c i l ,  l o g o e l e 

q u e e r a u m h o me m q u e d o mi n a v a a s ma s s a s ,  

que t i n h a um.  i me n s o p r e s t í g i o s o b r e t u d o 

n a s c a ma d a s ma i s h u mi l d e s d a c i d a d e e e s t a 

v a s o f r e n d o c o i s a s mu i t o d e s a g r a d á v e i s .  

El e c o n t i n u a v a a t r a t a r  o p o v o d a me s ma 

ma n e i r a ,  c h o v e s s e ou f i z e s s e s o l ,  f o s s e 

a n o d e e l e i ç ã o ou n ã o ,  a s p o r t a s d a s u a 

c a s a e s t i v e r a m s e mp r e a b e r t a s p a r a o p o v o ,  

me s mo s o f r e n d o p e r s e g u i ç õ e s ,  s o f r e n d o e s 

s e c l i ma d e i s o l a me n t o ,  e l e n ã o d e i x o u d e 

a t e n d e r  o p o v o .  Re c o r d o n o d i a e m q u e e l e 

a d o e c e u ,  s o u b e d a n o t í c i a .  Se u Ca b r a l  pas_ 

s a v a ma l  e e s t a v a h o s p i t a l i z a d o n a F AP .  

F a l e c e u n o d i a 2 1 d e ma r ç o de 1 9 7 0 .  0 s e u 

s e pul t a me nt o,  desde que mor o e m Ca mp i n a Gr a n d e 

t e v e o ma i o r  a c o mp a n h a me n t o q u e j á v i ,  o 

d e l e e o d e F e l i x Ar a ú j o .  Mu i t a g e n t e c h o 

r a n d o ,  mu i t a g e n t e l a me n t a n d o ,  s o b r e t u d o 

p e s s o a s p o b r e s .  E t o d o mu n d o t i n h a u ma 

h i s t o r i a p a r a c o n t a r ,  t o d o mu n d o t i n h a u ma 

c o i s a p a r a l e mb r a r  s e u Ca b r a l " .  
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CAPI T UL O I I I  

T I DO E HAVI DO COMO O " PAI  DOS POBRES"  

A a t u a ç ã o da Pr e f e i t u r a n o â mb i t o da r e p r o d u ç ã o d a s 

c o n d i ç õ e s ma t e r i a i s de e x i s t ê n c i a —  ou s e j a ,  na s á r e a s da mo r a 

d i a ,  s a ú d e ,  a l i me n t a ç ã o ,  e n e r g i a —  p a r e c e t e r  se c a r a c t e r i z a d o 

p e l a a n t e c i p a ç ã o a f o r ma s d e o r g a n i z a ç ã o que e x p r e s s a s s e m r e i  

v i n d i c a ç õ e s p o p u l a r e s .  Em c o n s e q u ê n c i a d i s s o ,  a p r á t i c a a s s i £ 

t e n c i a l i s t a de Ca b r a l  se r e n o v a na Pr e f e i t u r a e é a t r a v é s d e l a 

q u e o b t é m a ba s e s oc i a l  de l e g i t i mi d a d e e s u s t e n t a ç ã o de u ma 

" g e s t ã o p o p u l a r " .  

Ne s s e c o n t e x t o ,  a f o r ma de o r g a n i z a ç ã o e l u t a por  me 

l h o r e s c o n d i ç õ e s de v i d a e de mo r a d i a ,  be m c o mo por  s a ne a me n_ 

t o ,  e l e t r i c i d a d e ,  c u s t o de v i d a ,  s a ú d e ,  e t c .  ,  nã o c h e g a m a t e r  

e x p r e s s ã o o u ,  e n t ã o ,  p e r d e m s ua e f i c á c i a f r e n t e ã s me d i d a s t £ 

ma d a s p e l o p o d e r  p ú b l i c o ,  que se p r o p õ e a e n f r e n t a r  os pr obl e _ 

ma s da r e p r o d u ç ã o de v i d a d a s c a ma d a s p o p u l a r e s .  

E c l a r o q u e ,  ao i n c o r p o r a r  r e i v i n d i c a ç õ e s p o p u l a r e s 

ou a n t e c i p a r - s e â e l a s ,  o p o d e r  p ú b l i c o p r o c u r a v a e s c a mo t e a r  

ou e v i t a r  as p o s s í v e i s p r e s s õ e s que a me a ç a s s e m a c o n s o l i d a ç ã o 

de s ua s u s t e n t a ç ã o p o l i t i c a .  A e s t r a t é g i a e r a ,  p o r t a n t o ,  n ã o 

d e i x a r  que os p r o b l e ma s v i v i d o s p e l a s c a ma d a s p o p u l a r e s c h e g a ^ 

s e m a o p o n t o de c a r a c t e r i z a r  u ma o p o s i ç ã o em que r e c o n h e c e s s e 

o p o d e r  p ú b l i c o mu n i c i p a l  c o mo o r e s p o n s á v e l  por  s e us pr obl e _ 

ma s .  As s i m,  a p o l i t i c a d e i n c o r p o r a ç ã o d o s p r o b l e ma s popu_ 

l a r e s p e r mi t i u a o p o d e r  p ú b l i c o ,  r e p r e s e n t a d o por  Ca b r a l ,  

a p a r e c e r  ma i s c o mo um a l i a d o ou i n t e r l o c u t o r  do que c o mo 
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o q u e p r e c i s a r e c e b e r  p r e s s õ e s p a r a p r e s t a r  s e r v i ç o s a p o p u l a 

ç ã o .  

No e n t a n t o ,  ao me u v e r ,  t o r n a - s e n e c e s s á r i o d e s v e n 

d a r  os me c a n i s mo s u t i l i z a d o s por  Ca b r a l ,  e s e us e f e i t o s j u n t o 

a os u s u á r i o s .  Ca r d o s o ( 1 9 8 4 : 2 2 0 )  a o f a z e r  b a l a n ç o c r i t i c o d o s 

e s t u d o s s o b r e mo v i me n t o s s o c i a i s u r b a n o s c h a ma a a t e n ç ã o p a r a 

o f a t o d o s e s t u d o s s o b r e o p e r í o d o i n t e r me d i á r i o e n t r e o Es t a 

d o No v o e o r e g i me mi l i t a r  t e r e m s i d o g e s t a d o s em um c o n t e x t o 

h i s t ó r i c o de d e s v l u s ã o com os g o v e r n o s mo b i l i z a d o r e s d e p r e - 6 4 

e c om o i n e s p e r a d o s u c e s s o do g o l p e d e 1 9 6 4 .  Se g u n d o a me s ma 

a u t o r a ,  t a i s e s t u d o s a c a ba m por  e n f a t i z a r  o c a r ã t e r  de " ma ni  

p u l a ç ã o "  i n e r e n t e ao p e r í o d o e c o n c l u e m s e mp r e p e l a e x c l u s ã o 

p o l i t i c a d a s c l a s s e s p o p u l a r e s ,  s u b o r d i n a d a s a s e t o r e s de el j _ 

t e .  Su g e r e p o r é m a me s ma a u t o r a ,  d e i x a r e m d e b u s c a r  os e l o s 

e n t r e f o r ma s d e " p a r t i c i p a ç ã o "  d a s ma s s a s n o s a nos 6 0 e as " no 

v a s f o r ma s d e p a r t i c i p a ç ã o "  p o p u l a r  que s u r g e m uma d é c a d a de_ 

p o i s .  

F.  com e s t e o b j e t i v o —  i s t o é ,  d e f o r n e c e r  e l e me n t o s 

q u e c o n t r i b u e m pa r a a c o mp r e e n s ã o d o s mo v i me n t o s a t u a i s em Ca m 

p i n a Gr a n d e —  que me d e t e r e i  n a s p r i n c i p a i s f r e n t e s de a t u a ç ã o 

d o Pr e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l .  A mu d a n ç a de " mé t o d o s de t r aba_ 

l ho"  d o c h e f e do Ex e c u t i v o n ã o a p e n a s l he g a r a n t i r á pe s s oa l me n_ 

t e a a l c u n h a de " pa i  d o s p o b r e s " ,  ma s t a mb é m p r o p o r c i o n a r á oc a 

s i õ e s de e x p l i c i t a ç ã o d a s p é s s i ma s c o n d i ç õ e s de v i d a da popul a_ 

ç ã o c a mp i n e n s e e a c o n f o r ma ç ã o de n o v a s e s t r a t é c i a s de s obr e v i _ 

v e n c i a s o c i a l  pa r a a l é m do u s o que d e l a s p o s s a t e r  f e i t o o pr e_ 

f e i t o .  F o g e d o s o b j e t i v o s d e s t e t r a b a l h o u ma r e f l e x ã o e s pe c j _ 

f i c a -  do p o n t o d e v i s t a da s c a ma d a s p o p u l a r e s —  que r e s g a t e 

o c o n t e ú d o e a s f o r ma s de r e s i s t ê n c i a p o p u l a r .  Por é m ao ana l i _ 

s a r  a " e f i c á c i a "  da g e s t ã o Se v e r i n o Ca b r a l ,  p a r t o da h i p ó t e s e 

d e q u e ,  n e s t a g e s t ã o ,  i n a u g u r a - s e u ma n o v a f o r ma de r e l a c i one i  
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me n t o e n t r e o p o d e r  p ú b l i c o mu n i c i p a l  e os u s u á r i o s e c o n s u mi  

d o r e s d e s e u s s e r v i ç o s ,  c u j o s v í c i o s e v i r t u d e s p o d e m s e r  sen 

t i d o s a t é n o s s o a s d i a s .  

1 -  FUNDAÇÃO DA CASA POPULAR 

A a mp l i a ç ã o da p o l í t i c a de d o a ç ã o da h a b i t a ç ã o popu 

l a r ^ c o n s o l i d o u o r e c o n h e c i me n t o d e Ca b r a l  c omo o " pa i  d o s po 

b r e s " .  Com e s t a p r á t i c a p o l í t i c a ,  p r e t e n d e u i n c l u i r  as c a ma 

d a s p o p u l a r e s c o mo b e n e f i c i á r i a s d o s p r o g r a ma s d o p o d e r  públ j _ 

c o ,  l e v a n d o em c ont a o v a l o r  que a c a s a p r ó p r i a t e m p a r a a s 

c l a s s e s p o p u l a r e s .  

Co mo j á v i mo s ,  o a v a n ç o da u r b a n i z a ç ã o em Ca mp i n a 

Gr a n d e ,  h i s t o r i c a me n t e n ã o f o i  a c o mp a n h a d o p e l o me s mo n í v e l  

de d e s e n v o l v i me n t o ,  c o mo a f i r ma Ar a ú j o ( 1 9 8 5 : 1 8 8 ) :  " As condj _ 

ç õe s de f o r ma ç ã o h i s t ó r i c a s c a mp i n e n s e n ã o t i nha p r o p i c i a d o a 

c o n s t r u ç ã o d e um p a r q u e i n d u s t r i a l  d e s e n v o l v i d o ( . . . )  na f a s e 

á u r e a do a l g o d ã o ,  as f á b r i c a s d e t e c i d o s n u n c a f o r a m i ns t a l a_ 

d a s " .  P o r t a n t o ,  a e c o n o mi a c a mp i n e n s e e s t a v a l o n g e de p o d e r  

s e r  c a r a c t e r i z a d a c omo i n d u s t r i a l .  

0 n ú me r o de i n d ú s t r i a s ( 6 5 )  no a n o de 1 9 6 2 a p o n t a m 

pa r a as l i mi t a ç õ e s da i n d u s t r i a l i z a ç ã o em Ca mp i n a Gr a n d e .  Os 

e s t a b e l e c i me n t o s i n d u s t r i a i s r e g i s t r a d o s o f i c i a l me n t e e r a m os 

s e g u i n t e s :  

1- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Antes de ser p r e f e i t o Cabral desempenhou com c e r t a regula_ 
ridade uma política de doação de t e r r e n o s e materiais de 
construção. 
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I NDUST RI AS EST ABEL ECI MENT OS 

-  T ê x t i l  ( s e n d o 8 
b e n e f i  ci  a d o r a s )  11 

-  V e s t u á r i o e c a l ç a d o s 09 

-  Al i me n t o s 2 0 

-  Cu r t u me s 05 

-  Ma d e i r a e i mo b i l i á r i o 0 4 

-  Mi n e r a i s n ã o - me t ã l i c o s 05 

-  Ól e o s v e g e t a i s 05 

-  Ed i t o r i a l  g r á f i c o 06 

T OT AL 65 

2 

Co n t u d o ,  em 1 9 6 0 ,  a p o p u l a ç ã o u r b a n a j á ê be m ma i o r  

3 
do que a r u r a l  (  126 . 2 7 4 c o n t r a 8 1 . 1 7 7 )  .  Em t e r mo s de e mpr e _ 

g o ,  o r e s u l t a d o do Ce n s o I n d u s t r i a l  d e 1 9 6 0 a p r e s e n t a 2 2 . 5 7 3 

_ 4 

o p e r á r i o s o c u p a d o s numa me d i a me n s a l .  Da d o s que i n d i c a m d e s e m 

p r e g o e s u b e mp r e g o na c i d a d e ,  d e mo n s t r a n d o ,  p o r t a n t o ,  q u e ,  a 

u r b a n i z a ç ã o d e Ca mp i n a Gr a n d e n ã o s e d á em f u n ç ã o da i ndus t r i a _ 

1 i z a ç ã o .  

Ne s t e c o n t e x t o ,  o que p r e d o mi n o u f o i  o c r e s c i me n t o 

e a mp l i a ç ã o d o s p r o b l e ma s u r b a n o s ,  l a n ç a n d o as c l a s s e s popul j i  

r e s em c o n d i ç õ e s de v i d a u r b a n a s c a da v e z p i o r e s .  Em s ua admj _ 

n i s t r a ç ã o c l a r a me n t e a s s i  s t e nc i  al  i  s t a ,  Ca b r a l  se " s e n s i b i l i z a ^ 

v a "  e r e c o n h e c i a as c a r ê n c i a s d e Ca mp i n a Gr a n d e .  Em um docu_ 

me n t o p u b l i c a d o no Di á r i o da Bo r b o r e ma ( 1 6 / 6 / 6 1 ) ,  c om c ha ma t j _ 

2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COMDECA-PDLI. Campina Grande/1973, in ARAÚJO, 1985:189. 

3 -  IBGE - Censo Demográfico do Estado da Paraíba, 1960. 

4-  ARAÚJO, 1985:186. 
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v o t i t u l o :  " Ca mp i n a Gr a n d e :  0 Gr a v e Pr o b l e ma da Re c u p e r a ç ã o 

d o s De s a j u s t a d o s S o c i a i s " ,  e l e e v i d e n c i a o a u me n t o da p o p u l a 

ç ã o a i n c i p i ê n c i a do p a r q u e i n d u s t r i a l  c a mp i n e n s e .  

" Ca mp i n a Gr a n d e ,  p o r  s u a d e n s i d a d e d e mo g r ã 

f i c a e c e n t r o p o l a r i z a d o r  d e mi g r a ç õ e s n o r  

d e s t i n a s ( . . . ) ,  s e n t e ma i s q u e q u a l q u e r  ou 

t r a r e g i ã o os e f e i t o s d e t ã o g r a v e p r o b l e 

ma .  

Co mo ê do c o n h e c i me n t o g e r a l ,  a p e s a r  d e 

d e n s a me n t e p o v o a d o ,  n o s s o mu n i c í p i o p o s s u i  

u m p a r q u e i n d u s t r i a l  a i n d a i n c i p i e n t e ,  g e 

r a n d o u ma ma s s a f l u t u a n t e d e d e s e mp r e g a 

d o s e i n s a t i s f e i t o s .  

Po u c a s s ã o a s o p o r t u n i d a d e s o f e r e c i d a s a os 

j o v e n s d o s b a i r r o s p r o l e t á r i o s p a r a o e x e r  

c i c i o d e u ma a t i v i d a d e l u c r a t i v a e h o n e s t a .  

É c o m o p r o p ó s i t o d e mi n o r a r  t a l  s i t u a ç ã o 

q u e me p r o p o n h o a r e a l i z a r  ( . . . )  o b r a s d e 

g r a n d e a l c a n c e s o c i a l .  

A p r i me i r a s e r á o Ce n t r o d e Re c u p e r a ç ã o So 

c i a i  d e L a g o a S e c a ,  c u j a f i n a l i d a d e s e r á 

r e i n t e g r a ç ã o d o s ma r g i n a i s e c o n ó mi c o s ,  p r o 

c u r a n d o r e a b i l i t á - l o s n a s ua d i g n i d a d e d e 

h o me n s e mu l h e r e s p r o d u t o r e s d e r i q u e z a s ,  

a c a b a n d o c o m a me n d i c â n c i a n a c i d a d e .  

Ê a a u s ê n c i a d e s s a a s s i s t ê n c i a q u e p r o mo v e 

o a u me n t o d a p r o s t i t u i ç ã o ,  d o r o u b o e - de 

o u t r a s ma z e l a s s o c i a i s .  

Emb o r a r e c o n h e ç a as c o n t r a d i ç õ e s u r b a n a s ,  a p r e c a r i e 

d a d e da i n d ú s t r i a ,  o c o n s e q u e n t e d e s e mp r e g o e l a me n t e a condi _ 

ç ã o d o s " d e s a j u s t a d o s s o c i a i s " ,  a os q u a i s r e c o n h e c e c o mo s e n d o 

f r u t o da " a u s ê n c i a d e a s s i s t ê n c i a " ,  p r o p õ e c o mo s o l u ç ã o a a s 

s i s t ê n c i a t r a d u z i d a na r e p r e s e n t a ç ã o d o s que a r e c e b e m c o mo um 

" f a v o r " ,  c o mo um b e n e f i c i o p e s s o a l .  
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A i mp o r t â n c i a d i s p e n s a d a na p r o t e ç ã o dos " d e s a j u s t a 

d o s s o c i a i s "  d a r - s e - a s ob a f o r ma d e u ma p r á t i c a a d mi n i s t r a t i  

v a q u e —  c om a a s s i s t ê n c i a -  p r i v i l e g i a d o i s o b j e t i v o s b á s i c o s 

de um p r o j e t o p o l i t i c o .  0 p r i me i r o ,  a i n d a que de f o r ma t r a ns i  

t ó r i a ,  a p r e s e n t a - s e c omo u ma a l t e r n a t i v a d e s o l u ç ã o i me d i a t a 

a os d e s e r d a d o s e o s e g u n d o c o mo f o r ma d e ma n t e r  o p o d e r  públ i _ 

c o a s a l v o de p o s s í v e i s p r e s s õ e s p o p u l a r e s .  

A mo r a d i a f o i ,  por  e x c e l ê n c i a ,  o " d e s a j u s t e "  ma i o r  

r e c o r r e n t e da c o n t r a d i ç ã o u r b a n a .  A u r b a n i z a ç ã o t i n h a no po_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 

d e r  p u b l i c o mu n i c i p a l  s e u p r i n c i p a l  g e r e n c i a d o r  e e s t e ,  r epr e_ 

s e n t a d o por  Ca b r a l  ,  p r o p Ôs - s e a " r e c u p e r a r  os d e s a j u s t a d o s s o 

c i a i s " ,  t o ma n d o a " c a s a p r ó p r i a "  c o mo c a r ê n c i a i me d i a t a a s e r  

s u p r i d a .  

Ca b r a l  n ã o ne ga as ma z e l a s s o c i a i s .  Ao c o n t r á r i o ,  

e l e as e x p r e s s a ,  a seu mo d o ,  a o c o n j u n t o da p o p u l a ç ã o .  De n t r o 

d e s s a p e r s p e c t i v a f o i  e l a b o r a d o o Pr o j e t o Le i  de a u t o r i a d o 

Po d e r  E x e c u t i v o ,  que d i z  o s e g u i n t e :  

" N? 4 6 / 6 3 .  F i c a a u t o r i z a d o a f a z e r  d o a ç õ e s 

d e t e r r e n o s p a r a c o n s t r u ç ã o d e c a s a s r e s i  

d e n c i a i s d e p e s s o a s r e c o n h e c i me n t e p o b r e s ,  

q u e n ã o p o s s u e m r e s i d ê n c i a p r ó p r i a ,  n a s 

s e d e s d o s d i s t r i t o s o n d e e x i s t a m t e r r e n o s 

da p r e f e i t u r a .  A r t .  2 -  F i c a i g u a l me n t e 

d o a d o s a o s f u n c i o n á r i o s mu n i c i p a i s q u e a s 

o c u p e m.  A r t .  3 -  Na s e d e mu n i c i p a l  o n d e 

h o u v e r  c a s a s c o n s t r u í d a s e m t e r r e n o s d o 

mu n i c í p i o ,  u ma v e z r e c o n h e c i d o o e s t a d o d e 

p o b r e z a d o s p r o p r i e t á r i o s d a s me s ma s f i c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5- Cabe aqui r e s s a l t a r que, na época, em que foram c o n s t r u i 
das as primeiras casas populares em Campina Grande, a 
dústria da construção c i v i l " era bastante i n c i p i e n t e , 
BNH ainda não operava. 

in_ 
e o 



D I  

i g u a l me n t e o p r e f e i t o a f a z e r  d o a ç ã o d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e 

r e s p e c t i v o t e r r e n o " .  

Es s e p r o j e t o i nd i c a u ma a s s i s t ê n c i a mu n i c i p a l  onde a 

mo r a d i a ,  c o mo d e ma n d a p r i mo r d i a l ,  s u s c i t a p r o j e t o s do p o d e r  pú 

b l i c o .  Ai n d a q u e no p r o j e t o de " c o n s t r u ç ã o da c a s a p r ó p r i a "  

a p e n a s u ma p e q u e n a p a r c e l a s e j a b e n e f i c i a d a ,  o " e f e i t o demon_s 

t r a ç ã o "  f o i  s u f i c i e n t e pa r a g a r a n t i r  o r e g i s t r o na me mó r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o 

c i a i ,  ha t r ê s d é c a d a s ,  a t r a v é s da t r a n s mi s s ã o o r a l ,  o n d e Ca_ 

br a l  f i g u r a s e mp r e c omo o " p r e c u r s o r  da c o n s t r u ç ã o d a c a s a pp_ 

pul a r "  em Ca mp i n a Gr a n d e .  

" ( . . . )  f o i  u m p r e c u r s o r  d a c o n s t r u ç ã o d a c a 

s a p o p u l a r ,  n o p e r í o d o d o s e u g o v e r n o ,  a o 

t e mp o n ó s n ã o t í n h a mo s a i n d a o BNH.  Ca b r a l  

c o n s t r u i u a q u i  c e r c a d e t r e z e n t a s c a s a s p o 

p u l a r e s ,  p a r a e m s e g u i d a v e n d ê - l a s a o s p o 

b r  e s e m n o me d a l e i ,  s e m j u r o s . . . "  ( ve r ea ­

d o r  d a é p o c a )  

" Se e r a p o b r e e l e d o a v a o t e r r e n o e e l e 

me s mo ma n d a v a c o n s t r u i r " ,  ( d i r i g e n t e d e mo 

v i me n t o p o p u l a r  d e b a i r r o ) .  

" ( . . . )  El e d e u t e r r e n o ,  d o o u a q u e l e t e r r e n o 

d e V i l a Ca b r a l ,  d e Sa n t a T e r e z i n h a ,  q u e 

p o r  s i n a l  a i n d a h o j e e s t ã o t u d o l ã b e m a m 

b i e n t a d o .  De u a Vi l a Ca b r a l  e m Sa n t a Ro s a 

a o s p o b r e s ,  q u e l ã n i n g u é m p a g a c h ã o ,  t o d o 

mu n d o t e m s ua c a s i n h a ,  t u d o c h ã o p r ó p r i o ,  

e o p o v o t ã o mu i t o s a t i s f e i t o s c o m o t e r r e 

n o q u e mo r a m,  o d o n o s ã o e l e s me s mo s " . ( t r a 

b a l h a d o r  r u r a l )  

6 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Extraído do L i v r o de P r o j e t o s de L e i do Arquivo Municipal 
da Câmara de Campina Grande, 1962. 
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P o r t a n t o ,  r e f e r i r - s e ho j e a q u e s t ã o da mo r a d i a popu 

l a r  em Ca mp i n a Gr a n d e ,  è r e me t e r - s e a Ca b r a l .  Foi  um p r e f e i  

t o que p r e e n c h e u a l a c u n a da f a l t a d e mo r a d i a .  Ho j e e s s a r ef e_ 

r ê n c i a e u s a d a c o mo c o n t r a p o n t o ã p o l í t i c a do BNH,  e a pr e f e j _ 

t os q u e n ã o a s s u mi r a m o me s mo pa pe l  de p r o v e d o r  da " c a s a pr ó 

pr  i  a " .  

Pa r e c e q u e ,  na me mó r i a s o c i a l ,  que g u a r d a a i ma g e m 

p o s i t i v a do p r e f e i t o ,  n ã o ha l u g a r  pa r a r e l a t i v i z a ç ã o em t er _ 

mo s q u a n t i t a t i v o s de q u a n t o s c o n s e g u i r a m r e s i d ê n c i a em r e l a ç ã o 

a os que n ã o c o n s e g u i r a m,  e ne m u ma r e l a t i v i z a ç ã o em t e r mo s nu 

me r i c o s da p o p u l a ç ã o .  

Do p o n t o d e v i s t a do r e c o n h e c i me n t o da p r o mo ç ã o d a 

c o n s t r u ç ã o da c a s a p r ó p r i a ,  s ã o f r e q u e n t e s r e f e r ê n c i  as s i mul _ 

t ã n e a s e d i v e r s a s a f i g u r a d e Ca b r a l .  El e a p a r e c e e n q u a n t o po_ 

l í t i c o a s s i s t e n c i a l i s t a que mu i t o f e z " d o a ç õ e s " ,  c o mo r e pr e s e n_ 

t a n t e d o p o d e r  p ú b l i c o ,  que i n c l u i u e m seu p r o j e t o d e g o v e r n o 

a q u e s t ã o da mo r a d i a e a i n d a c o mo o h o me m " r i c o "  q u e de u " s u a s 

t e r r a s a o s p o b r e s " .  

" ( . . . )  Po r  s i n a l ,  e l e f e z  u ma v i l a c o mp l e t a 

l ã e m Sa n t a Ro s a e d e u a s c a s a s t o d i n h a s e 

d e p o i s f e z a d e Sa n t a T e r e z i n h a .  El e t i  

n h a a q u e l e t e r r e n o e m f r e n t e ,  e m Sa n t a Te_ 

r e z i n h a e d o o u p r a os p o b r e s ( . . . )  n a ges_ 

t ã o d e l e " ;  ( c a bo de p o l i c i a )  

" ( . . . )  Ca b r a l  e r a u m h o me m q u e p e g o u a l i  a s 

t e r r a s d e Sa n t a T e r e z i n h a e ma n d o u o p o v o 

c o n s t r u i r  c a s a " ,  ( me mb r o d o Pa r t i d o Cor nu 

n i s t a )  



" ( . . . )  h o j e ,  a í  n o Ca t o l é ,  a r o d o v i á r i a ,  o n 

d e h o j ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e p o s t o d e g a s o l i n a ,  a Es c o l a No r  

ma l ,  a l i  t o d o s a q u e l e s t e r r e n o s e r a d e Ca 

b r a l ,  ê t a n t o q u e e x i s t e p r ó x i mo d a l i  p r a 

l á a V i l a d e Ca b r a l " ,  ( d i r i g e n t e d o mo v i  

me n t o p o p u l a r )  

En t r e a ma i o r i a dos e n t r e v i s t a d o s ,  a d o a ç ã o d e t e r  

r e n o s ,  ma t e r i a l  de c o n s t r u ç ã o e da c a s a t o d a ,  f i c o u r e c o n h e c i  

da c o mo u ma d a s c a r a c t e r í s t i c a s ma i s ma r c a n t e s da a s s i s t ê n c i a 

d e s e n v o l v i d a por  Ca b r a l  em sua t r a j e t o r i a p o l í t i c a .  Ob s e r v e i ,  

c o n t u d o ,  a d i f i c u l d a d e dos e n t r e v i s t a d o s em e s t a b e l e c e r  a or i _ 

ge m d e s s a s d o a ç õ e s :  s e p r o v i n h a m d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s pes_ 

s o a i s ,  ou s e Ca b r a l  f a z i a e s s a s d o a ç õ e s a t r a v é s d o s r e c u r s o s 

p ú b l i c o s .  Em seu p r o j e t o a s s i  s t e nc i  a l  i  s t a f i c a v a s e mp r e mi s t u_ 

r a d o o que f a z i a a n í v e l  p e s s o a l  e o que f a z i a e n q u a n t o admj _ 

n i s t r a d o r  que d i s p u n h a da p r e f e i t u r a mu n i c i p a l .  A f u n ç ã o pú 

b l i c a de r e v e r t e r  r e n d a s ,  que no f i n a l  d a s c o n t a s a d v é m da 

p r ó p r i a p o p u l a ç ã o ,  em b e n e f í c i o d e l a me s ma ,  c o mo n o c a s o d a s 

c a s a s p r ó p r i a s ,  n ã o a p a r e c i a c o mo " o b r i g a ç ã o "  do p r o j e t o ,  ma s 

c o mo q u a l i d a d e p e s s o a l  de " s e u"  Ca b r a l .  

" ( . . . )  a i  e l e a j u d a v a mu i t o a p o b r e z a q u e 

n ã o p o d i a p a g a r  I P T U,  os p o b r e s q u e n ã o 

p o d i a p a g a r ,  d i s s o e d a q u i l o ,  n ã o p o d i a p a 

g a r ,  e l e d i s p e n s a v a ,  a j u d a v a a c o n s t r u i r  

s u a c a s i n h a " ,  ( f u n c i o n á r i o d a p r e f e i t u r a )  

Por  o u t r o l a d o ,  os p r o b l e ma s d e c o n s t r u ç ã o ,  no pe r í c )  

do em que n ã o o c u p a v a c a r g o s e r a m r e s o l v i d o s de f o r ma i ndi v i _ 

d u a l ,  u ma p e s s o a g a n h a v a um t e r r e n o o u t r a t i j o l o s e t e l h a s ,  

e t c .  Qu a n d o p o r é m,  p a s s a a o c u p a r  a p o s i ç ã o d e p r e f e i t o ,  Ca_ 

br a l  d á c o n t i n u i d a d e a e s s e s t i p o s de s o l u ç õ e s i n d i v i d u a i s d e 

a j u d a n a s c o n s t r u ç õ e s .  E n t r e t a n t o ,  d a d o o c a r ã t e r  p ú b l i c o d e 



U H 

que s ua s a ç o e s p a s s a m a d i s p o r ,  a s o l u ç ã o d e s s e s s e r v i ç o s u r b a 

nos t o r n a - s e c o l e t i v i z a d a ,  f a c i l i t a d a p e l o a p a r a t o f i n a n c e i  

r o que s i g n i f i c a v a c h e f i a r  o t e s o u r o mu n i c i p a l .  

" N9 4 / 6 2 .  Ab r e c r é d i t o e s p e c i a l  c o m a f i n a 

l i d a d e e s p e c í f i c a d e s e r v i r  p a r a a q u i s i ç ã o 

d e ma t e r i a i s p a r a c o n f e c ç ã o d e p l a n t a s d e 

r e s i d ê n c i a s p o p u l a r e s " . ^ 

Na b a r g a n h a e m t o r n o do v o t o ,  Ca b r a l  d o o u mu i t o s t e r  

r e n o s e ma t e r i a l  d e c o n s t r u ç ã o .  De p o s s e da c h e f i a do p o d e r  

p ú b l i c o ,  n ã o s ó c o n t i n u a c om o me s mo p r o j e t o p e s s o a l ,  ma s s e 

u t i l i z a d o s r e c u r s o s e x i s t e n t e s e p r o c u r a a mp l i á - l o s a t r a v é s 

d o s p o d e r e s f e d e r a i s .  F.  n e s s a p e r s p e c t i v a ,  e no s e n t i d o d e 

p r o v e r  as c a ma d a s p o p u l a r e s de mo r a d i a ,  q u e Ca b r a l  c r i a a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o 

F UMACP ,  c om a Le i  Mu n i c i p a l  n °  1 3 5 ,  de 2 1 de d e z e mb r o de 1 9 5 9 

_ g 
e r e c o r r e t a mb é m a o r g a o s f e d e r a i s .  No s r e g i s t r o s do Di á r i o 

da Bo r b o r e ma ,  c o n s t a m,  por  e x e mp l o ,  q u e :  

" ( . . . )  o Pr e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l  e m s u a 

p r i me i r a v i a g e m a Br a s í l i a ( . . . )  c o n s e g u i u 

c o m o p r e s i d e n t e J â n i o Qu a d r o s a c o n s t r u 

ç ã o d e t r e z e n t a s c a s a s n e s t a c i d a d e a t r a 

v ê s d a F u n d a ç ã o d a Ca s a P o p u l a r .  Ch e g o u on 

7 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Extraído do L i v r o de P r o j e t o s de L e i do Arquivo da Camara 
Municipal, 1961. 

8 -  Cabral c r i a essa l e i em menos de um mes de posse do cargo 
de p r e f e i t o , j *á que e l e assumiu a P r e f e i t u r a em 30 de no_ 
vembro de 1959. 

9-  Neste s e n t i d o , é importante v e r - s e o empenho de autórida 
des públicas l i g a d a s a Cabral. "0 Br. Milton CabralzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( f Z_ 
lho de Severino Cabral} membro do Conselho de Administra 
ção do I A P I que ora v i s i t a Campina Grande,^ compareceu on_ 
tem ã n o i t e ã sede do S i n d i c a t o dos Rodoviários, onde^ f a 
lou para os trabalhadores na indústria e demais operários 
campinenses, sobre a campanha da casa própria lançada,^ re_ 
centemente por aquele I n s t i t u t o de Previdência. (Diário da 
Borborema, Campina Grande, maio de 6 2 ) . 



bb 

t e m a e s t a c i d a d e o Dr .  Ar ma n d o d e Mo u r a 

Ar a ú j o ,  e n g e n h e i r o d a F u n d a ç ã o d a Ca s a Po 

p u l a r ,  q u e v e i o f a z e r  a v e r i f i c a ç ã o d o t e r  

r e n o d o a d o p e l a P r e f e i t u r a ,  b e m c o mo t o ma r  

p r o v i d ê n c i a s p a r a a r e a l i z a ç ã o d a s o b r a s " .  

( Di á r i o da Bo r b o r e ma ,  1 9 6 0 ) .  

" Cu mp r i n d o p r o me s s a f e i t a a o p o v o a i n d a quan 

d o c a n d i d a t o ,  o Pr e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l  

d e u i n í c i o â c o n s t r u ç ã o d o p r i me i r o g r u p o 

d e c a s a s p o p u l a r e s ,  c o m r e c u r s o s d a Pr e f e i _ 

t u r a ,  p a r a v e n d a ou l o c a ç ã o a t r a b a l h a d o 

r e s ( . . . )  I n i c i a l me n t e a Pr e f e i t u r a v a i  

c o n s t r u i r  u m g r u p o d e c a s a s n o b a i r r o d o 

Mo i t a ,  e m t e r r e n o a d q u i r i d o l o g o a p ó s a 

s ua p o s s e " ,  ( c f .  Di á r i o d a Bo r b o r e ma , 1 9 6 1 )  

Os d e s i g n a t i v o s r e f e r e n t e s a Se v e r i n o Ca b r a l ,  c o mo 

um " l í d e r  p o p u l a r  n a t o " ,  " l í d e r  da p o b r e z a "  e s t ã o ,  p o i s ,  c u n h £ 

d a s na s ua p r a t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a ,  que f o i  o f i o c o n d u t o r  d e 

s ua t r a j e t õ r i a p o l í t i c a .  Ne s t e s e n t i d o ,  e n q u a d r a - s e uma c a r a £ 

t e r i z a ç ã o f e i t a por  We f f o r t  ( 1 9 8 0 : 7 3 )  ao t r a t a r  do l í d e r  popu_ 

l i s t a :  

" ( . . . )  o l í d e r  s e r á s e mp r e a l g u é m q u e j á s e 

e n c o n t r a n o c o n t r o l e d e a l g u ma f u n ç ã o p u 

b l i c a —  u m p r e s i d e n t e ,  u m g o v e r n a d o r ,  u m 

d e p u t a d o ,  e t c ,  —  i s t o ê ,  a l g u é m q u e ,  p o r  

s u a p o s i ç ã o n o s i s t e ma i n s t i t u c i o n a l  d e p o 

d e r ,  t e m a p o s s i b i l i d a d e d e ' d o a r ' ,  s e j a 

u ma l e i  f a v o r á v e l  ã s ma s s a s ,  s e j a u m a u me n 

t o d e s a l á r i o o u ,  me s mo ,  u ma e s p e r a n ç a d e 

d i a s me l h o r e s " .  

De s d e o i n í c i o d e s ua t r a j e t õ r i a p o l í t i c a ,  as " doa_ 

ç õ e s "  a p r o x i ma r a m- n o das " ma s s a s "  ,  ma s Se v e r i n o Ca b r a l  é r eco­

n h e c i d o c o mo l í de r  t a mb é m em p e r í o d o s em que n ã o o c u p a f u n ç õ e s 
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p ú b l i c a s .  Ne s t e s i n t e r v a l o s ,  d e s t a c a v a - s e s ua p o l i t i c a c l i e n 

t e l i s t i c a i n o v a d o r a que f o g e t a n t o a os t r a ç o s do p o p u l i s mo n a s 

g r a n d e s c i d a d e s ,  q u a n t o a s p r á t i c a s c o r o n e l T s t i c a s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Seu Ca b r a l  p r e n d e u a ma s s a e v i n c u l o u - s e a 

e l a p o r  i n t e r mé d i o d e s s e a s s i s t e n c i a l i s mo 

p e r ma n e n t e ( . . . )  Se u Ca b r a l  a p r o x i mo u - s e da 

ma s s a p o r  c o n t a d e s s e a s s i s t e n c i a l i s mo que 

e l e s e d e v o t a v a c o mo u m e x p e r t  q u e a t é e n 

t ã o e r a d e s c o n h e c i d o . . . "  ( p r o mo t o r  públ i c o)  

( g r i f o me u )  

E bom l e mb r a r  q u e ,  em a l g u n s d e p o i me n t o s ,  a o se r ef e_ 

r i r e m a os s e r v i ç o s de " b e m- e s t a r  s o c i a l " ,  s o b r e t u d o ,  no q u e 

d i z  r e s p e i t o a c o n s t r u ç ã o d a s c a s a s p o p u l a r e s ,  a s d e f i c i ê n c i a s 

e r a m p e r c e b i d a s n e s t e s s e r v i ç o s p r e s t a d o s ,  p r i n c i p a l me n t e ,  pe_ 

l o c a r ã t e r  i me d i a t i s t a .  

" Ca b r a l  f o i  u m t i p o d e a d mi n i s t r a d o r  q u e 

Ca mp i n a j a ma i s t e v e .  Ca b r a l  e r a u m h o me m 

q u e p e g o u p a r t e d e s u a f a z e n d a a l i  n a c a 

c h o e i r a e d o o u ,  a g o r a l e v a n d o c a l ç a me n t o 

d e ma n e i r a p r e c á r i a ,  mu i t a s v e z e s ,  p o r q u e 

e l e q u e r i a r e s o l v e r  o p r o b l e ma i me d i a t a me n 

t e ,  p o u c o s e i mp o r t a n t e a s v e z e s ,  ( . . . )  0 

p r o b l e ma d e á g u a ,  q u a n d o n ã o t i n h a j e i t o 

d e c h e g a r  agua e n c a n a d a ,  e l e ma n d a v a os 

c a r r o s p i p a s ,  e l e g o s t a v a d e a t e n d e r  di r e .  

t a me n t e a o p o v o ,  e l e s e s e n t i a b e m.  ( . . . )  

Er a u ma c o i s a me i o a r r a n j a d a ,  o p r o b l e ma 

e r a r e s o l v e r  a s n e c e s s i d a d e s d o p o v o l o g o " ,  

( p r i me i r o d i r i g e n t e d a SAB d e J o s é Pi nhe i _ 

r o )  ( g r i f o s me u s )  

Emb o r a as o p i n i õ e s de que Ca b r a l  " g o s t a v a de a t e n d e r  

d i r e t a me n t e a o p o v o " ,  q u e " f e z uma p o r ç ã o de o b r a s "  s e j a m f r e 



67 

q u e n t e s ,  e l a s n ã o a n u l a m a p e r c e p ç ã o de f a l h a s e m t o r n o de al _ 

g u ma s o b r a s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t p o s s í v e l ,  a c o mp a n h a n d o as f a l h a s de i n f r a - e s 

t r u t u r a a p o n t a d a s ,  s u p e r a r  a v i s ã o de p e r f e i ç ã o do " pa i  d o s 

p o b r e s " .  Re s t a r i a s a b e r  a t é que p o n t o com s e n s i b i l i d a d e e at e_ 

n u a ç ã o d e c a r ê n c i a da mo r a d i a ( e n t r e o u t r a s )  Ca b r a l ,  em s ua ad_ 

mi n i s t r a ç ã o ,  n ã o c o n t r i b u i u p a r a d i l u i ç ã o d e p o s s í v e i s e s f or _ 

ç os s u r g i d o s d e n t r o da s c a ma d a s p o p u l a r e s e m e x e r c e r e m pr es_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s oes  r e i v i n d i c a t ó r i a s s obr e o p o d e r  p ú b l i c o .  

Co mo d i s s e o d i r i g e n t e s i n d i c a l :  

" El e d e s c e u p a r a a s ma s s a s p o p u l a r e s d e Ca m 

p i n a Gr a n d e e f e z u ma p o r ç ã o d e o b r a s ,  c o 

mo s e j a ,  d u a s v i l a s ,  a q u i  c o n s t r u i u ,  s e m 

n e n h u ma e s t r u t u r a ,  e r a u m n e g ó c i o a s s i m,  

n ã o s e i ,  mu i t o ã v o n t a d e ,  mu i t o p o p u l a r ,  

mu i t o a b e r t o ,  a o p o n t o a t é d e c e r t a s o b r a s 

p r e j u d i c a r e m o mo v i me n t o e e r a u ma c o i s a 

a s s i m,  c o mo e s t á a c o n t e c e n d o h o j e ,  t i p o e s 

s a s i n v a s õ e s q u e e s t ã o a í ,  q u e s e m n e n h u ma 

i n f r a - e s t r u t u r a ,  s e m n a d a e s t a p r e j u d i c a n 

d o a t u a l me n t e t e r r e n o s q u e d e v i a m s e r  c o n s 

t r u í d a s v i l a s c o m t o d a s a s c o n d i ç õ e s d e mo 

r a d i a ,  c o m t o d a s a s c o n d i ç õ e s .  Ê n o t e m 

p o ,  Ca b r a l  f a z i a i s s o ,  n ã o s e i n c o mo d a v a 

c o m i s s o ,  c o n t a n d o q u e e l e a t e n d e s s e a q u e 

l a s r e i v i n d i c a ç õ e s d a q u e l a ma s s a p o p u l a r " ,  

( d i r i g e n t e s i n d i c a l  n a é p o c a )  

2 -  PREFEI TO EM DEFESA DA BOLSA POPULAR 

Os e l e me n t o s c o n s t i t u t i v o s da e q u a ç ã o Ca b r a ! / p o b r e z a 

n ã o r e p r e s e n t a r a m a p e n a s a i n c l u s ã o d a s d e ma n d a s d a s c a ma d a s 

p o p u l a r e s numa p r á t i c a d e d o a ç õ e s e n c a r n a d a em um p r e f e i t o " s o 

l i d ã r i o "  com q u e s t õ e s f u n d a me n t a i s na r e p r o d u ç ã o da e x i s t ê n c i a 

e p e l a s q u a i s a s s u mi a r e s o l u ç õ e s .  As p r e o c u p a ç õ e s di s pe ns a _ 
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d a s ã s d e ma n d a s p o p u l a r e s f i z e r a m p a r t e do e i x o q u e g u i o u a 

c o n s t r u ç ã o de um e s p a ç o d e i n c l u s ã o d e d e ma n d a s p o p u l a r e s n o 

i n t e r i o r  do p o d e r  p ú b l i c o q u e ,  em c e r t a me d i d a ,  p e r mi t i u a o 

" p o v o "  se r e c o n h e c e r  n o s a t o s de d o a ç õ e s do p r e f e i t o .  

Ce r t a me n t e as a t i t u d e s p r o t e t o r a s de Ca b r a l  e m r el a_ 

ç ã o ao c u s t o de v i d a ,  a p r o mo ç ã o p ú b l i c a da " l u t a c o n t r a a ca_ 

r é s t i a "  c o n t a c omo um e l e me n t o na i d e n t i f i c a ç ã o do p o d e r  públ i _ 

co com a s c a ma d a s " c a r e n t e s " .  E o que se d e p r e e n d e do t e x t o 

a b a i x o :  

PREFEI TO CABRAL ABRE LUTA CONTRA A ALTA DO CUSTO DE VI DA:  PROVI DÊNCI AS 

O p r e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l  f o i  a p r i me i r a 

a u t o r i d a d e n o No r d e s t e a a b r i r  l u t a c o n t r a 

a a s s o b e r b a n t e c a r e s t i a d e v i d a q u e e s t á 

s o l a p a n d o ,  u l t i ma me n t e ,  a d é b i l  e c o n o mi a 

d o n o s s o p o v o .  

Em d i a s d e s t a s e ma n a ,  o p r e f e i t o d e Ca mp i  

n a Gr a n d e d e s p a c h o u e mi s s á r i o s a o s Es t a d o s 

d o Ri o Gr a n d e d o S u l ,  Se r g i p e e Ma r a n h ã o ,  

c o m o f i m d e a d q u i r i r  p o r  c o n t a d a Pr e f e i  

t u r a ,  p a r a a b a s t e c i me n t o d a p o p u l a ç ã o d o 

mu n i c í p i o ,  x a r q u e ,  f e i j ã o ,  f a r i n h a e a r  

r o z ,  o b j e t i v a n d o c o n t e r  a a l t a d e s s a s me r  

c a d o r i a s n a f e i r a l o c a l .  

L o g o que a s me r c a d o r i a s c h e g u e m a q u i ,  s e 

r ã o p o s t a s ã v e n d a e m b a r r a c a s ,  n a p r a ç a 

d a Ba n d e i r a ,  p o r  p r e ç o s a b a i x o d o s q u e e s 

t ã o s e n d o c o b r a d o s p e l o c o mé r c i o " .  ( Di á r i o 

d a Bo r b o r e ma ,  1 7 / 3 / 6 2 ) .  

As a t i t u d e s em d e f e s a da p o p u l a ç ã o no â mb i t o d a r e 

p r o d u ç ã o d e v i d a ,  s o b r e t u d o na q u e s t ã o da a l i me n t a ç ã o ,  r esul _ 

t ou em v a l o r i z a ç ã o da g e s t ã o d e Se v e r i n o Ca b r a l  c o mo o pr e f e j _ 

t o que t e v e " i d e i a s "  p a r a a j u d a r  as c a ma d a s p o p u l a r e s .  Um e x e m 
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p i o d e a ç ã o d e s s e t i p o e um i n d i c i o de p o s i c i o n a me n t o a o l a do 

d a s c a ma d a s p o p u l a r e s ,  f o i  a c r i a ç ã o d e u ma Pa d a r i a Mu n i c i p a l ,  

em d e c o r r i n c i a ,  do a u me n t o do p ã o na c i d a d e .  Es s a i d e i a f o i  

e s t i mu l a d a e r e f o r ç a d a p e l a e x p e r i ê n c i a a n t e r i o r  de s ua t r a j e_ 

t õ r i a p o l i t i c a ,  mo n t a n d o uma o r g a n i z a ç ã o p o p u l a r ,  da qua l  r e t i _ 

r a a l e g i t i mi d a d e n e c e s s á r i a ã s ua c a r r e i r a p o l i t i c a .  Co m vi s_ 

t a s a d e f e n d e r  a p r e s e n ç a do pã o no " l a r  d o s me n o s f a v o r e c i d o s " ,  

Ca b r a l  e n f r e n t a d e b a t e s c om os p r o p r i e t á r i o s de p a d a r i a s :  

" c o n v o c a d o s p e l o p r e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l ,  

c o mp a r e c e u ,  a o g a b i n e t e do c h e f e d o Ex e c u 

t i v o ( . . . )  p r o p r i e t á r i o s d e p a d a r i a s n a 

p r a ç a d e s t a c i d a d e ,  p a r a um d e b a t e e m t o r  

n o d o r e c e n t e a u me n t o f e i t o n o p r e ç o d o 

p ã o .  

I n i c i a l me n t e ,  o Pr e f e i t o f e z u m a p e l o a o s 

p a n i f i c a d o r e s p a r a q u e e s t u d a s s e m u m me i o 

d e f a b r i c a r  u m p ã o ma i s b a r a t o ,  a c c e s s í v e l  

â b o l s a d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s ,  q u e n ã o 

e s t ã o e m c o n d i ç õ e s d e c o mp r a r  u m a r t i g o d e 

p r i me i r a n e c e s s i d a d e p o r  p r e ç o t ã o a l t o ,  i s_ 

t o é ,  c i n c o c r u z e i r o s .  

Al e g a r a m os p a n i f i c a d o r e s q u e a f a r i n h a d e 

t r i g o h a v i a d u p l i c a d o d e p r e ç o e q u e a l e_ 

n h a e o u t r o s ma t e r i a i s i n d i s p e n s á v e i s a o 

f a b r i c o d o p ã o t a mb é m t i n h a s i d o a u me n t a 

d o ( . . . )  

Di a n t e de t a l  a l e g a ç ã o ,  r e s p o n d e u o S r .  

Se v e r i n o Ca b r a l ,  q u e s e r i a r i g o r o s o e i r i a 

e x i g i r  da s a u t o r i d a d e s c o mp e t e n t e s u ma f i s_ 

c a l i z a ç ã o s i s t e má t i c a e m n o s s a c i d a d e ,  c o n 

q u a n t o q u e a c l a s s e o b r e i r a n ã o f o s s e s a 

c r i t i c a d a n o s s e u s i n t e r e s s e s .  

F i n a l i z a n d o ,  o Pr e f e i t o Ca b r a l  s u g e r i u a o s 

p a n i f i c a d o r e s ,  c o mo u ma f o r mu l a d e f a z e r  

c h e g a r  a o l a r  d o s me n o s f a v o r e c i d o s o s e u 

a l i me n t o q u o t i d i a n o ,  q u e a d o t a s s e um p ã o 



d e me n o r  p e s o ,  n o q u e n ã o c o n c o r d a r a m,  

p a s s a n d o o c h e f e d o Ex e c u t i v o a l e r  

u m t e l e g r a ma p o r  e l e e n v i a d o ( . . . )  a o 

p r e s i d e n t e d o COAP .  COAP .  J o ã o Pe s 

s o a - P a r a í b a .  

Co n f o r me p o r t a r i a ( . . . )  p a n i f i c a d o r e s a q u i  

a u me n t a r a m p r e ç o u n i d a d e d o p ã o d e s e s s e n 

t a g r a ma s que c u s t a v a t r ê s c r u z e i r o s p a r a 

o i t e n t a e c i n c o g r a ma s a o p r e ç o d e c i n c o 

c r u z e i r o s .  Me d i d a COAP c o n f r a r i a i n t e r e s 

s e s c l a s s e s me n o s f a v o r e c i d a s i mp o s s i b i l i _ 

t a n d o o f e r e c e r  p ã o a s e u s f i l h o s .  So l i c i t o 

d e s t e ó r g ã o r e s t a b e l e c e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pe s o a n t e r i o r  a 

f i m de a t e n d e r  c l a s s e s p r o l e t á r i a s .  Sa ú d a 

ç õ e s .  Se v e r i n o Ca b r a l " . ( c f .  Di á r i o d a Bo r  

b o r e ma ,  1 9 6 7 )  ( g r i f o s me u s )  

Ap ô s os d e b a t e s c om os p r o p r i e t á r i o s d e p a d a r i a s d e 

Ca mp i n a Gr a n d e s o b r e o a u me n t o do p ã o e d o s a p e l o s p a r a que 

e l e s e n c o n t r a s s e m u ma f ó r mu l a a f i m de a t e n d e r  as n e c e s s i d a d e s 

d a s " c l a s s e s me n o s f a v o r e c i d a s " ,  s u r g e a t r a v é s d e um Pr o j e t o 

de L e i ,
1 0

 a Pa d a r i a Mu n i c i p a l .  Em j u n h o d e 1 9 6 1 ,  é p u b l i c a d o 

n o Di á r i o da Bo r b o r e ma :  

PREFEI TO CABRAL I NI CI A UMA NOVA POLI TI CA ADMI NI STRATI VA 

" Co m a i n t e r f e r ê n c i a do p o d e r  p ú b l i c o n a d e 

f e s a d a b o l s a p o p u l a r ,  o Pr e f e i t o Se v e r i  .  

n o Ca b r a l  i n i c i a e m Ca mp i n a Gr a n d e u ma n o 

v a p o l i t i c a mu n i c i p a l ,  d e g r a n d e r e p e r c u s 

s ã o e m t o d a s a s c a ma d a s s o c i a i s ,  n o mo me n 

t o e m q u e e n v i a a Câ ma r a d e Ve r e a d o r e s me n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 0 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " P r o j e t o ãe Lei. nÇ 79/61. Autoriza aquisição e instalação 
de uma Panificadora, uma Farmácia e uma L i v r a r i a " (Retira^ 
do do L i v r o de P r o j e t o s de L e i do Arquivo Municipal da Ca_ 
mara Municipal). Ver Anexo I I I . 
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s a g e m s o b r e a c r i a ç ã o d e u ma p a n i f i c a d o r a 

e l e t r i c a e u ma f a r má c i a ,  p a r a a v e n d a d e 

p a o e me d i c a me n t o s p o r  p r e ç o s a c e s s í v e i s 

a s c l a s s e s d e s f a v o r e c i d a s de f o r t u n a .  

0 p r e ç o e x o r b i t a n t e do p ã o e d o s p r o d u t o s 

f a r ma c ê u t i c o s ,  q u e v ã o c o l o c a r  as c l a s s e s 

p o b r e s n a i mp o s s i b i l i d a d e de a d q u i r i r  e s 

s e s d o i s p r o d u t o s i mp r e s c i n d í v e i s â v i d a 

h u ma n a ,  e s t a v a a s o l i c i t a r  u ma p r o v i d ê n c i a 

e n é r g i c a e o b j e t i v a d a a u t o r i d a d e muni c i pa l .  

Se n s í v e l  c o mo ê ã s e x i g ê n c i a s d o s s e us mu 

n í c i p e s ,  o Pr e f e i t o Se v e r i n o Ca b r a l  a p ó s 

e x a mi n a r  d e l i c a d a me n t e o p r o b l e ma q u e l h e 

p a r e c e u d a ma i s p r o f u n d a g r a v i d a d e p a r a a 

e c o n o mi a d o p o v o ,  c o n c l u i u q u e a ú n i c a s o 

l u ç ã o c o mp a t í v e l  c o m a h o r a q u e a t r a v e s s a 

mo s ,  e r a me s mo a i n t e r f e r ê n c i a do Po d e r  Mu 

n i c i p a l  n o a s s u n t o e i me d i a t a me n t e t r a t o u 

d e e n v i a r  a Câ ma r a u ma me n s a g e m p e d i n d o a u 

t o r i z a ç ã o p a r a i n s t a l a r  n e s t a c i d a d e u ma 

p a d a r i a e l e t r i c a e u ma f a r má c i a .  

A p r o p ô s i t u r a do c h e f e d o Ex e c u t i v o p e l o 

a l t o s e n t i d o q u e s e r e v e s t e ,  d e s d e o mo me n 

t o e m q u e f o i  c o n h e c i d a d a p o p u l a ç ã o c a mp i  

n e n s e v e m a l c a n ç a n d o r e p e r c u s s ã o d a s ma i s 

f a v o r á v e i s . . .  

Ê c l a r o q u e e l e me n t o s i n t e r e s s a d o s n a ma 

n u t e n ç ã o d o a t u a l  e s t a d o d a s c o i s a s ,  s e 

p r o n u n c i e m . c ont r a a me n s a g e m d o P r e f e i t o ,  

p o r é m,  e s t e j ã d i s s e q u e t e m a b s o l u t a c o n 

f i a n ç a que os v e r e a d o r e s ,  c o m o a l t o e s p í  

r i t o p ú b l i c o q u e os i d e n t i f i c a c o m a s a s p i .  

r a ç õ e s p o p u l a r e s ,  n ã o d e i x a r ã o i n f l u e n c i a r  

p o r  v o z e s i s o l a d a s e a p r o v a r ã o a s u a p r o p o 

s i t u r a " .  

A Câ ma r a Mu n i c i p a l  n ã o só a p r o v o u o Pr o j e t o Le i  d o 

P r e f e i t o ,  c omo a i n d a o v e r e a d o r  No a l d o Da n t a s f e z um s ubs t i t u_ 

t i v o a mp l i a n d o o p r o j e t o c om a i n s t a l a ç ã o d e uma l i v r a r i a .  0 
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" Su b s t i t u t i v o a o Pr o j e t o de Le i  n9 7 9 / 6 1 a u t o r i z a a a q u i s i ç ã o 

e i n s t a l a ç ã o de u ma P a n i f i c a d o r a ,  uma F a r má c i a ,  e uma L i v r a r i a 

e dá o u t r a s p r o v i d ê n c i a s " .  

A ma n e i r a c o mo f o i  e s t r u t u r a d o o p r o j e t o da p a d a r i a ,  

da f a r má c i a e da l i v r a r i a
1 1

 me r e c e uma a n á l i s e ma i s d e t a l h a d a 

d e a l g u n s t e n s .  

Pa r á g r a f o 19 -  A p a d a r i a Mu n i c i p a l ,  t e m 

p o r  f i n a l i d a d e p r o d u z i r  u m t i p o d e p ã o a 

c e s s í v e l  à s c l a s s e s me n o s f a v o r e c i d a s ,  s e m 

n e n h u m i n t e n t o d e l u c r o p o r  p a r t e d a Pr e 

f e i t u r a q u e n ã o p o d e r á a c r e s c e r  o p r e ç o d o 

p r o d u t o a c a b a d o s e n ã o d e 1 0 % ( de z p o r  c e n 

t o )  p a r a a s d e s p e s a s g e r a i s c o m a ma n u t e n 

ç ã o d o e s t a b e l e c i me n t o ;  

A r t .  2 9 -  So p o d e r ã o t e r  f o r n e c i me n t o d o 

p ã o ,  r e mé d i o s e l i v r o s e ma t e r i a i s e s c o l a 

r e s :  

a )  -  t r a b a l h a d o r e s da i n d ú s t r i a ,  d o c o me r  

c i o ,  d o s t r a n s p o r t e s e a t i v i d a d e s s e me l h a n 

t e s ,  q u e n ã o p e r c e b a m o r d e n a d o s s u p e r i o r e s 

a d u a s v e z e s o s a l á r i o mí n i mo r e g i o n a l ;  

b )  -  v i ú v a s e ó r g ã o s d a s p e s s o a s i n d i c a d a s 

n o i t e m a n t e r i o r ;  

c )  t r a b a l h a d o r e s i n d e p e n d e n t e s ,  p e q u e n o s 

a r t e s ã o s ,  t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e b r a ç a i s ,  

c u j o s r e n d i me n t o s c o r r e s p o n d a m a o mo n t a n t e 

i n d i c a d o n o i t e m " a " ;  

d )  -  t o d o s os f u n c i o n á r i o s mu n i c i p a i s d e 

q u a l q u e r  me r c a d o r i a " .  

1 1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ao longo da pesquisa f o i comp 
L i v r a r i a não funcionaram. No 
informações s u f i c i e n t e s para 
fizeram o P r o j e t o L e i r e s t r i n 
Farmácia Popular veremos mais 

rovado que a Farmácia e a 
entanto, não disponho de 

enumerar os obstáculos que 
g i r - s e ã Padaria. Sobre a 
detalhes adiante. 
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O pa pe l  d e p r o v e d o r  da s c l a s s e s " me n o s f a v o r e c i d a s " ,  

v i v i d o s por  Ca b r a l ,  p a r e c e t e r  se b a s e a d o em r e a i s d i f e r e n ç a s 

s o c i a i s .  No s d i s c u r s o s s e mp r e se d i r i g i a a um u n i v e r s o ú n i c o ,  

ou s e j a ,  f a l a v a do e mp r e g a d o r ,  do c o me r c i a n t e e do t r a b a l h a d o r ,  

c o mo se t odos t i v e s s e m n e c e s s i d a d e s a s e r e m a t e n d i d a s i g u a l me n 

t e .  Ma s ,  nos p r o j e t o s c o n f o r me a c i ma e x p o s t o ,  e l e d e i x a n i t i  

d a me n t e c l a r o q u a i s c a t e g o r i a s c o mp õ e m as c l a s s e s me n o s f a v o r e 

c i  d as .  

T e r  c r i a d o a p a d a r i a s u g e r i r i a u ma p r e o c u p a ç ã o r e a l  

com as c l a s s e s me n o s f a v o r e c i d a s e u ma d i s p o s i ç ã o p a r a a b r i r  

e n f r e n t a me n t o s c om uma c a t e g o r i a o p o s i t o r a ã s c a ma d a s popul a _ 

r e s :  os d o n o s d e p a n i f i c a d o r a s .  

A p r a t i c a de p r o v e r  as c a r ê n c i a s p o p u l a r e s t e m d o i s 

e f e i t o s .  De um l a d o ,  o l í de r  ( pa i  d o s p o b r e s )  t e m s ua i ma g e m 

r e f o r ç a d a p e l o a s s i  s t e nc i  al  i  s mo .  De o u t r o ,  os b e n e f  i  ci  a dos t en_ 

d o as d e ma n d a s a t e n d i d a s " e s p o n t a n e a me n t e "  p e l o p o d e r  p ú b l i c o 

n ã o t êm o c a s i ã o de e x p r e s s a r  d e s c o n t e n t a me n t o ou e x e r c e r  qua j _ 

q u e r  f o r ma de p r e s s ã o .  

Es t e p r o c e d i me n t o de i d e n t i f i c a ç ã o c om as c a ma d a s 

p o p u l a r e s s u g e r e uma i n t e r r o g a ç ã o :  c omo p o d i a o p r e f e i t o e f e t i _ 

v a r  um p a c t o s o c i a l ,  p o l í t i c o e e c o n ó mi c o e n t r e t o d a s a s c l a s ^ 

s e s s o c i a i s f r e n t e a os d i v e r s o s i n t e r e s s e s e m j o g o ? 

Ac r e d i t o que as r e l a ç õ e s e n t r e as c l a s s e s ,  no e s p a ç o 

d e f i n i d o p e l o p o d e r  p ú b l i c o ,  d e r a m- s e ,  na ma i o r i a d a s v e z e s ,  

d e f o r ma c o n c i l i a t ó r i a .  P o d e - s e ,  p o r e m,  a t r a v é s do ma t e r i a l  

r e c o l h i d o d u r a n t e a p e s q u i s a ,  c o n s t a t a r e m- s e a l g u n s f a t o s q u e 

a p o n t a m p a r a o " a mp a r o "  que Ca b r a l  i n s i s t e n t e me n t e o f e r e c i a a 

" p o b r e z a " .  

Em a l g u n s d e p o i me n t o s os e n t r e v i s t a d o s s u g e r i r a m al _ 

g u n s a s p e c t o s p a r a a t e n d e r  o s i g n i f i c a d o s o c i a l  da s o l i da r i e da i  

de da a d mi n i s t r a ç ã o de Se v e r i n o Ca b r a l  c om as c l a s s e s " me n o s 
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f a v o r e c i d a s " .  Ouv i  de um me mb r o do Pa r t i d o Co mu n i s t a ,  em r e f e 

r ê n c i a a c r i a ç ã o da Pa d a r i a Mu n i c i p a l ,  que a n e g a t i v a de Ca 

br a l  em a c e i t a r  o a u me n t o do p ã o ,  p r o p o s t o p e l o s p a n i f i c a d o r e s ,  

f e z  c om e l e e n f r e n t a s s e o d e s c o n t e n t a me n t o d e s t e s ,  ma s ,  p o r  

o u t r o l a d o ,  f o i  u ma a t i t u d e que l he c o n f e r i u um " g r a n d e c a be 

da l  d e a p o i o p o p u l a r " .  

" ( . . . )  Ca b r a l  me s mo f e z u ma c o i s a i n t e r e s 

s a n t e .  Qu a n d o h o u v e u ma t e n t a t i v a d e a u 

me n t o de p ã o a q u i ,  e l e c r i o u a P a d a r i a 

Mu n i c i p a l  p a r a n ã o p e r mi t i r  o a u me n t o do 

p ã o e i s s o l he v a l e u c o mo u m g r a n d e c a b e 

d a l  d e a p o i o p o p u l a r .  

P .  E os p a n i f i c a d o r e s c o mo r e a g i r a m a Ca 

b r a l  ? 

I .  F i c o u d e s g o s t o s o p o r q u e i mp e d i u o a u 

me n t o do p ã o " .  

Na v e r d a d e ,  a c r i a ç ã o da p a d a r i a ,  p a r e c e t e r  f unc i í )  

n a d o t a mb é m c o mo a r e f e r ê n c i a a t r a v é s da qua l  se p o d e me d i r  a 

d i s p o s i ç ã o de Ca b r a l  em l e v a r  a d i a n t e um p r o j e t o que s i gn i f i c a ^ 

r i a o e n f r e n t a me n t o c om a c a t e g o r i a dos p a n i f i c a d o r e s .  E ,  p o r  

ou t r o l a d o ,  o p o s i c i o n a me n t o em d e f e s a d o s p o b r e s .  Foi  um v e 

r e a d o r  da é p o c a que m me d i s s e :  

" ( . . . )  i mp l a n t o u na f a s e de s ua g e s t ã o ,  c o m 

o p r o t e s t o d o s c o n c o r r e n t e s .  Ca b r a l  f a z i a 

o p ã o p a r a v e n d ê - l o s a os p o b r e s ,  s e m l u c r o 

a l g u m,  o p ã o d a p r e f e i t u r a ,  s e u Ca b r a l . E r a 

o p ã o q u e c u s t a v a me t a d e do p a o n u ma p a d a 

r i a p a r t i c u l a r ,  r a z ã o p e l a q u a l  h o u v e p r o 

t e s t o ,  ma s s e u Ca b r a l  n ã o a b r i u ,  f o i  a v a n 

t e . . . "  

A c a p a c i d a d e de Ca b r a l  em t r a n s a c i o n a r  ha r mon i car ner ^ 

t e e n t r e t o d a s as c l a s s e s p a s s o u no mo me n t o e s p e c i f i c o de t en_ 
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s a o por  o c a s i ã o da c r i a ç ã o da p a d a r i a .  A r e a ç ã o d o s p a n i f i c a 

d o r e s e x i g i u uma t o ma d a de p o s i ç ã o ,  que n ã o f oi  e x a t a me n t e 

a i n t e r me d i a ç ã o " n e u t r a " .  Ca b r a l  c o l o c o u - s e d o l a do o p o s t o 

d o s p a n i f i c a d o r e s ,  o que r e s u l t o u e m um c o n f l i t o p ú b l i c o .  De 

um a d v o g a d o ,  na é p o c a me mb r o do Pa r t i d o Co mu n i s t a ,  ouv i  a s e 

g u i n t e v e r s ã o :  

" ( . . . )  A p a d a r i a f o i  o r e s u l t a d o de u m a t r i  

t o d e Ca b r a l  c o m a s c l a s s e s d o s p a d e i r o s 

d e Ca mp i n a Gr a n d e q u e q u e r i a m a u me n t a r  e 

x o r b i t a n t e me n t e e s e u Ca b r a l  a me a ç o u e c u m 

p r i u e b o t o u u ma p a d a r i a ,  q u e ,  d e p o i s ,  n a 

t u r a l me n t e e r a u ma i n o v a ç ã o ,  u ma e s t a t i z a 

ç ã o ,  q u e s ó t i n h a e m Ca mp i n a Gr a n d e .  No 

r e s t o d o Br a s i l ,  a c h o q u e n ã o t i n h a ,  ma s 

v e i o a f r a c a s s a r  me s mo p o r  c o n t a d o c e r c o ,  

d o a s s e d i o q u e os p a d e i r o s —  i s s o a i  n o 

me u e n t e n d e r  —  f i z e r a m a o s f o r n e c e d o r e s d e 

t r i g o . . . "  

De f a t o ,  o d e s c o n t e n t a me n t o d o s p a n i f i c a d o r e s e m r e 

l a ç ã o a o p o d e r  p ú b l i c o n ã o f i c o u r e s t r i t o a os b a s t i d o r e s e ga_ 

b i n e t e s ,  g a n h o u e s p a ç o na i mp r e n s a .  £ i mp o r t a n t e ,  p o i s ,  v e r ­

s e ,  na í n t e g r a ,  uma n o t a o f i c i a l  d o Si n d i c a t o da I n d ú s t r i a e 

Co n f e i t a r i a d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  p u b l i c a d o n o Di á r i o da Bo r b o r e 

ma ( 1 8 / 6 / 6 1 ) :  

" SI NDI CATO DA I NDUSTRI A E CONFEI TARI A DE CAMPI NA GRANDE"  

NOT A OF I CI AL 

0 SI NDI CAT O DA I NDÚST RI A DE PANI F I CAÇÃO E 

CONF EI T ARI A DE CAMPI NA GRANDE"  l e v a d o p e l o 

a l t o r e s p e i t o q u e me r e c e a o p i n i ã o p ú b l i c a 

c a mp i n e n s e ,  e m f a c e d a s t e n d ê n c i a s a s n o t í  

c i a s e s p a l h a d a s p e l o Ch e f e d o E x e c u t i v o Mu 

n i c i p a l  e m t o r n o d e u ma " No t a Of i c i a l "  on 



t e m d i v u l g a d a ,  d e q u e os p a n i f i c a d o r e s d e 

l o c a i s t r a ma v a m a p a r a l i z a ç ã o d e s u a s i n 

d ú s t r i a s ,  v e m e s c l a r e c e r  o s e g u i n t e :  

J a ma i s s e d i s c u t i u e n t r e me mb r o s d e s t e Si n 

d i c a t o a i d e i a d e p a r a l i z a ç ã o d e n o s s a s i n 

d ú s t r i a s ,  c o mo f o r ma d e r e p r e s á l i a a q u a l ­

q u e r  i n i c i a t i v a do Ch e f e d o Po d e r  E x e c u t i  

v o .  Po r  ma i s q u e o Pr e f e i t o d e s t a c i d a d e ,  

l e v a d o p o r  i d e i a s d e ma g ó g i c a s o u p o r  e s p í  

r i t o e l e i t o r e i r o ,  q u e i r a a b o l i r  a i n i c i a t i  

v a p r i v a d a ,  i mp e d i n d o ,  a t r a v é s d e e n c a mp a ­

ç õ e s i mp r o d u t i v a s ,  o l i v r e d e s e n v o l v i me n t o 

i n d u s t r i a l  d a c i d a d e ,  n ã o i r á e s t e S i n d i c a 

t o d e i x a r  d e c o n t r i b u i r  p a r a o p r o g r e s s o 

d a t e r r a c o mu m.  

A a t i t u d e de s e f u n d a r  u ma ' Pa d a r i a Mu n i e i  

p a i ' ,  c o m o o b j e t i v o d e v e n d e r  o p ã o p e l o 

p r e ç o d e Cr $ 3 , 0 0 a u n i d a d e ,  p a r e c e ,  a pr i _ 

me i r a v i s t a ,  u ma me d i d a d e g r a n d e s b e n e f í ­

c i o s a o p o v o .  No e n t a n t o ,  a o c o n t r á r i o 

d i s s o ,  e s s a " Pa n i f i c a d o r a Mu n i c i p a l "  v i s a 

a p r e j u d i c a r  o d e s e n v o l v i me n t o d a s i n i c i a 

t i v a s p a r t i c u l a r e s .  A P r e f e i t u r a l e v a r á a 

e f e i t o s u a i n i c i a t i v a c o m o p r o d u t o p r o v e 

n i e n t e d a a r r e c a d a ç ã o d o s i mp o s t o s p a g o s 

p e l o s i n d u s t r i a i s .  —  De s a p a r e c e n d o a i n i  

c i a t i v a p r i v a d a ,  d e s a p a r e c e n d o a s i ndús _ 

t r i a s ,  d e s a p a r e c e r á ,  t a mb é m,  a a r r e c a d a ç ã o 

e a mu n i c i p a l i d a d e t e r á q u e e n c o n t r a r  ou 

t r o s me i o s d e s o b r e v i v ê n c i a .  

Ma s ,  me s mo a s s i m,  os p a n i f i c a d o r e s c a mpi _ 

n e n s e s n ã o t e me m a c o n c o r r ê n c i a d o g o v e r  

n o .  Se v e n d e mo s o p ã o p e l o p r e ç o d e c i n c o 

c r u z e i r o s a u n i d a d e ,  o f a z e mo s t u t e l a d o pe_ 

l a p o r t a r i a n9 4 ,  d e 2 8 d e a b r i l  d e 1 9 6 1 ,  

d a COAP ,  d e r i v a d a p o r  s u a v e z ,  d o s e f e i t o s 

d a i n s t r u ç ã o d a SUMOC.  —  Pe l o p r e ç o d o 

' pã o d o p r e f e i t o '  e p e l o que ê c o b r a d o pe 

l os p a n i f i c a d o r e s ,  n o t a - s e ,  d e l o g o ,  n ã o 

s e r  e x t o r s i v a a q u a n t i a c o b r a d a p e l o s q u e ,  

c o m s e u p r ó p r i o e s f o r ç o ,  ma n t é m s ua s i ndus _ 



t r i a s p a n i f i c a d o r a s .  -  Os p a r t i c u l a r e s p a 

g a m i mp o s t o s .  Pa g a m i n s t i t u t o s .  Pa g a m o 

p e r ã r i o s .  Pa g a m ma q u i n a s e u t e n s í l i o s .  A 

e d i l i d a d e d i s p o n d o ,  f a c i l me n t e ,  d o s me i o s 

n e c e s s á r i o s p a r a mo n t a g e m e f u n c i o n a me n t o 

d e u ma i n d u s t r i a p o d e r i a ,  mu i t o b e m,  v e n d e r  

o p ã o p o r  u m p r e ç o ma i s i n f e r i o r .  

Se e c l a r o o p r e ç o d e c i n c o c r u z e i r o s c o 

b r a d o s p e l o s p a n i f i c a d o r e s ,  q u e a r c a m c o m 

u ma l o n g a s e r i e d e c o mp r o mi s s o s e d e r e s 

p o n s a b i l i d a d e s ,  ma i s c a r o ,  a i n d a ,  é o p r e ç o 

c o b r a d o p e l o P r e f e i t o ,  q u a n d o s e s a b e q u e 

a Pr e f e i t u r a n ã o p a g a i mp o s t o s e d i s p õ e d e 

f á c e i s me i o s a q u i s i t i v o s .  

No n o s s o e n t e n d e r ,  o u t r o s a s s u n t o s ma i s i m 

p o r t a n t e s e ma i s ú t e i s a o p o v o ,  d e v e r i a m o 

c u p a r  a a t e n ç ã o d e S.  E x c i a .  

Nã o e s e f a z e n d o c o n c o r r ê n c i a a p a r t i c u l a 

r e s ,  p o r  me r o s c a p r i c h o s ou p o r  s i mp l e s 

p r o p ó s i t o s v i n g a t i v o s ,  q u e s e o b t ê m a s i m 

p a t i a d e u m p o v o ou s e i mp u l s i o n a o p r o 

g r e s s o d e u ma c i d a d e .  

A i n d ú s t r i a ,  e m o u t r a s p a r t e s d o t e r r i t õ -

r i o n a c i o n a l ,  é e s t i mu l a d a e a s s i s t i d a p e ­

l o Po d e r  P ú b l i c o ,  q u e s e i n t e r e s s a e m d e 

s e n v o l v ê - l a p a r a d e s e n v o l v i me n t o d o p r ó 

p r i o g o v e r n o .  —  Qu a n d o um g o v e r n o j u l g a 

q u e d e t e r mi n a d o p r o d u t o e s t á s e n d o v e n d i d o 

p o r  u m p r e ç o a l é m d o que d e v e r i a s e r  c o b r a 

d o ,  s u a a ç ã o d e v e r i a s e r  d i r i g i d a n o s e nt i _ 

d o d e r e s t a b e l e c e r  o v e r d a d e i r o p r e ç o .  E 

s e e s t e ê a l t o ma s j u s t o ,  d e v e o Po d e r  Pu 

b l i c o ,  s e d e s e j a e v i t a r  ma i o r e s d i f i c u l d a 

d e s p a r a o p o v o ,  p r o c u r a r  f a c i l i t a r ,  a t r a 

v ê s d e s ua f o r ç a g o v e r n a me n t a l  me i o s ,  a 

f i m d e q u e ,  c o m a a j u d a d o g o v e r n o ,  p o s s a m 

os i n d u s t r i a i s ,  s e m p r e j u í z o ,  a t e n d e r  a o s 

r e c l a mo s p o p u l a r e s .  

Cr i a n d o o Pr e f e i t o u ma P a d a r i a ,  i n s t a l a n d o 

u ma f a r má c i a ,  i n s t a l a n d o u ma l i v r a r i a ,  mo n 
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t a n d o ,  ma i s t a r d e ,  u ma s a p a t a r i a ,  u ma a l  

f a i a t a r i a ,  u ma ma r c e n a r i a ,  e t c . ,  e m b r e v e 

t e r á d e s a p a r e c i d o a i n i c i a t i v a p r i v a d a .  -

E x t i n g u i r - s e - á a i n d ú s t i r a .  Ab o l i r - s e - á o 

c o me r c i o e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  d e s a p a r e c e r á 

p a r a o mu n i c í p i o a f o n t e d e r e n d a a d v i n d a 

d e s s a s a t i v i d a d e s ,  r e n d a q u e s e r v i a d e b a 

s e p a r a o p r o g r e s s o d a t e r r a .  

Po r  e n q u a n t o ,  d e q u a l q u e r  f o r ma ,  os p a n i f i  

c a d o r e s ,  c o m a p o i o ou n ã o d o Po d e r  Pú b l i c o 

Mu n i c i p a l ,  c o n t i n u a r ã o l u t a n d o ,  c o m s a c r i  

f í c i o e c e r t o ,  ma s c o l o c a n d o o p r o g r e s s o 

d a t e r r a a c i ma da s d i f i c u l d a d e s p e s s o a i s .  

Ca mp i n a Gr a n d e ,  17 d e j u n h o d e 1 9 6 2 .  

Pe l o S i n d i c a t o d a I n d ú s t r i a d e P a n i f i c a ç ã o 

e Co n f e i t a r i a d e Ca mp i n a Gr a n d e " .  

A b a r g a n h a em t o r n o d o s s e u s i n t e r e s s e s os f e z r e 

c o n h e c e r  no p o d e r  p ú b l i c o um i n i mi g o e d e s me n t i r  a p o s s i b i l i d a _ 

de de uma p a r a l i z a ç ã o d a s p a d a r i a s .  0 d e s e j o de d e mo n s t r a r  

o p r e j u i z o c a u s a d o a i n i c i a t i v a p r i v a d a p e l a c r i a ç ã o da Pada_ 

r i a Mu n i c i p a l  l e v a a c a t e g o r i a dos p a n i f i c a d o r e s a r e c o n h e c e r  

no p o d e r  p ú b l i c o um e mp e c í l i o ao l i v r e d e s e n v o l v i me n t o i n d u £ 

t r i a l .  Ne s t e c o n t e x t o ,  os p a n i f i c a d o r e s c a r a c t e r i z a r a m a a ç ã o 

do p r e f e i t o c o mo u ma a me a ç a ã i n i c i a t i v a p r i v a d a .  Pa r a c o n s e 

g u i r a m uma ma. i or  r e p e r c u s s ã o s oc i a l  t e n t a r a m s e n s i b i l i z a r  ou_ 

t r a s c a t e g o r i a s do c o mé r c i o ,  c omo f o r ma d e e n g r o s s a r  a l ut a con_ 

t r a as " i n i c i a t i v a s c o me r c i a i s "  da P r e f e i t u r a ,  a l e r t a n d o p a r a 

o u t r a s p o s s í v e i s i n i c i a t i v a s mu n i c i p a i s q u e p u s e s s e m e m " r i £ 

c o "  a i n i c i a t i v a p r i v a d a .  

Co mo o " l e g i t i mo d e f e n s o r  da p o b r e z a " ,  Ca b r a l  e s t a v a 

c u mp r i n d o seu p a p e l ,  ou s e j a ,  d e f e n d e n d o ,  na p r á t i c a ,  i n t e r e s 

s e s q u e ,  no d i s c u r s o ,  j á h a v i a a s s u mi d o c o mo s e u s ,  o que r e f o r  

ça a i nda ma i s o a p o i o p o p u l a r  r e c e b i d o .  E ,  n e s t e mo me n t o ,  
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a t r a v é s do c o n f l i t o c om os p a n i f i c a d o r e s ,  d e mo n s t r a f o r ç a en 

q u a n t o " c h e f e "  da mu n i c i p a l i d a d e e ,  p o r t a n t o ,  o que t i n h a o p e 

s o d e t e r mi n a d o no j o g o p o l i t i c o c a mp i n e n s e .  I s t o f i c a c o mp r o 

v a d o a t r a v é s da r e s p o s t a do p o d e r  p ú b l i c o a d e n ú n c i a s de que a 

Pa d a r i a Mu n i c i p a l  e s t a v a mo n o p o l i z a n d o o c o mé r c i o p a n i f i c a d o r  

da c i d a d e ,  e que " os p a d e i r o s p a r t i c u l a r e s e s t a v a m na i mi nên_ 

c i a de n ã o p o d e r  c o n t i n u a r  e x p l o r a n d o a q u e l e c o mé r c i o " .  Ei s o 

q u e f o i  r e s p o n d i d o a os p a n i f i c a d o r e s p a r t i c u l a r e s ;  ( Re s p o s t a 

e x p r e s s a no J o r n a l  ( Di á r i o da Bo r b o r e ma ,  1 9 6 1 )  que a o me s mo 

t e mp o ,  p u b l i c a o d e s c o n t e n t a me n t o d o s p a n i f i c a d o r e s c om o po_ 

d e r  p ú b l i c o e a r e s p o s t a d e s s e ) :  

" So b r e a s i t u a ç ã o p o r q u e a t r a v e s s a m os p a n i  

f i c a d o r e s p a r t i c u l a r e s ,  a p a r e n t e me n t e p r e 

j u d i c a d o s c o m a Pa d a r i a Mu n i c i p a l  ( . . . )  e s 

s a s i t u a ç ã o ,  s e n ã o c o n c o r r e p a r a o e n r i  

q u e c i me n t o a p r e s s a d o d o s s e n h o r e s p a n i f i ­

c a d o r e s ,  ma s a j u d a - l h e s a e q u i l i b r a r  a pas_ 

s o s l e n t o s ,  a s f i n a n ç a s d o s s e u s e s t a be l e _ 

c i me n t o s ,  n ã o p e r mi t i n d o ,  p o r t a n t o ,  q u e 

c h e g u e m à f a l ê n c i a ,  u ma v e z q u e a v e n d a d o 

p ã o a o p r e ç o d e t r ê s c r u z e i r o s ,  e mb o r a n ã o 

o f e r e ç a l u c r o s e s p e t a c u l a r e s ,  ma s n ã o d ã 

p r e j u i z o s t ã o g r a n d e s c o mo s e p o d e r i a p e n 

s a r "  .  

A a t i t u d e de Se v e r i n o Ca b r a l  o a p r o x i mo u ma i s da s c a 

ma d a s p o p u l a r e s .  Cr i a r  a Pa d a r i a Mu n i c i p a l  f o i  um a t o q u e ga_ 

nhou c a r a c t e r í s t i c a s de p r e s s ã o s o b r e uma c a t e g o r i a —  pa ni f i _ 

c a d o r e s -  da c l a s s e d o mi n a n t e .  0 p er  p ú b l i c o n a q u e l e mome n_ 

t o n ã o t omou p o s i ç ã o d e i n t e r me d i á r i o .  Nã o r e c u a n d o n o p r e ç o 

do p ã o ,  a Pa d a r i a Mu n i c i p a l  c o n t i n u a r  f u n c i o n a n d o ,  e t r a z e n d o 

p a r a a i mp r e n s a ( j o r n a l  e r á d i o )  o d e b a t e do " p r e f e i t o d o s po 

b r e s "  c om os p a n i f i c a d o r e s ,  r e f o r ç o u a c r e d i b i l i d a d e s o c i a l  d e 

q u e o p r e f e i t o e s t a v a " o mb r e a d o c om a p o b r e z a " .  
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Ta l  s i t u a ç ã o n ã o d e i x a d e s e r  p a r a d o x a l :  por  um l a 

d o ,  n ã o e s c o n d e os i n t e r e s s e s d i v e r g e n t e s -  e l e me s mo os e v i  

d e n c i a v a ,  t r a z e n d o a p ú b l i c o d e b a t e d e s t e t i p o ,  o q u e n ã o o c o r  

r e r i a em o u t r a g e s t ã o .  Por  o u t r o l a d o ,  me s mo t r a z e n d o e s t e d e 

b a t e a t ona e d e f e n d e n d o o me n o r  p r e ç o d o p ã o ,  e l e n ã o c h e g a 

a i n t e r f e r i r  na r e l a ç ã o c a p i t a l / t r a b a l h o ,  i n t e r f e r i n d o a p e n a s 

n o s s e r v i ç o s .  

Se o pã o e s t a v a c a r o e i s s o p r o v o c a v a um d e b a t e pú 

b l i c o ,  Ca b r a l  a d mi n i s t r a e s t e " c o n f l i t o "  em s e u f a v o r ,  aumen_ 

t a n d o a s s i m s e u c a p i t a l  p o l í t i c o .  Ca b e c o n t u d o r e s s a l t a r  q u e ,  

s e m e l e ,  p o s s i v e l me n t e ,  e s s e t i p o de d e b a t e n ã o v i r i a a p ú b l i  

c o .  

A c r i a ç ã o da Pa d a r i a c omo p r o p o s t a de " d e f e s a da boJ_ 

sa p o p u l a r "  r e s u l t o u t a mb é m no r e f o r ç o da i ma g e m d e Ca b r a l  cp_ 

mo o c r i a d o r  de e mp r e g o s .  F a z i a p a r t e do Pr o j e t o de Lei  da 

Cr i a ç ã o da Pa d a r i a o s e g u i n t e a r t i g o :  

Ar t .  4 9 -  a )  o b r i g a t o r i e d a d e d e p a g a r e m s a 

l á r i o s mí n i mo s a o s s e u s t r a b a l h a d o r e s e m 

p r e g a d o s q u e s e r ã o c o n t r a t a d o s d e a c o r d o 

c o m a s l e i s t r a b a l h i s t a s e m v i gor ;  

Um p o n t o a s e r  e n f a t i z a d o é q u e a a d mi n i s t r a ç ã o d e 

Pa d a r i a Mu n i c i p a l  c o n t o u c om um r e p r e s e n t a n t e d o s S i n d i c a t o s 

Re u n i d o s d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  e um r e p r e s e n t a n t e da As s o c i a ç ã o 

d o s F u n c i o n á r i o s Mu n i c i p a i s de Ca mp i n a Gr a n d e .  I s t o ,  p o r é m,  

n ã o i mp l i c a d i z e r  que o p r e f e i t o n ã o e s t i v e s s e r e p r e s e n t a d o .  

A r t .  4 9 -  b )  -  a d mi n i s t r a ç ã o s u b o r d i n a d a a 

u m c o l e g i a d o d e q u a t r o me mb r o s a s s i m c o m 

p r e e n d i d o s :  1 r e p r e s e n t a n t e d o Ga b i n e t e 

d o P r e f e i t o ;  1 r e p r e s e n t a n t e d a Câ ma r a d e 
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V e r e a d o r e s ,  1 r e p r e s e n t a n t e d o s Si n d i c a t o s 

Re u n i d o s d e Ca mp i n a Gr a n d e e 1 r e p r e s e n t a n 

t e d a As s o c i a ç ã o d o s F u n c i o n á r i o s Mu n i c i  

p a i s d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

Co n t u d o ,  n ã o se s a be s o b r e c o mo f u n c i o n o u ,  d e f a t o ,  

o c o l e g i a d o ,  a t é que p o n t o os q u a t r o r e p r e s e n t a n t e s g o z a v a m 

d o s me s mo s d i r e i t o s d e v o z e v o t o ,  ou d e que me c a n i s mo s d e c on 

t r o l e d i s p u n h a o p r e f e i t o no g e r e n c i a me n t o da Pa d a r i a Mu n i c j .  

pa i  .  

3 -  ENERGI A 

A i ma g e m d e Ca b r a l ,  " o pa i  d o s p o b r e s "  e o d e f e n s o r  

d o s i n t e r e s s e s da s c a ma d a s p o p u l a r e s ,  p e r p a s s a t oda a s ua admi _ 

n i s t r a ç ã o .  Ha v i a u ma p r e o c u p a ç ã o c o n s t a n t e em s e p r o n u n c i a r  e 

t o ma r  a t i t u d e s d e d e f e s a da s c l a s s e s p o b r e s ,  q u a n d o me d i d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l o 

c a i s ,  ou e x t e r n a s a o â mb i t o mu n i c i p a l ,  a me a ç a v a m as c o n d i ç õ e s 

d e r e p r o d u ç ã o ma t e r i a l  de e x i s t ê n c i a do " p o v o " .  

Foi  c o mu m Ca b r a l  p r o n u n c i a r - s e d e ma n e i r a a p a i x o n a d a 

na d e f e s a d e i n t e r e s s e s do pov o e a s s u mi r  a t i t u d e s c o n t r a r i a s 

ã s me d i d a s que e l e c o n s i d e r a v a p r e j u d i c i a i s a o " b o l s o p o p u l a r " ,  

me s mo q u a n d o e s t a s v i n h a m de f o r a da mu n i c i p a l i d a d e ,  c o mo é o 

c a s o ,  por  e x e mp l o ,  d o a u me n t o na s t a r i f a s d e e n e r g i a e l e t r i c a .  

F o i  c o n t r a o a u me n t o de 3 5 % na e n e r g i a e l e t r i c a ,  d e c r e t a d o pe_ 

l a CHE S F ,  q u e Ca b r a l  s e p r o n u n c i o u :  

" URGENT E -  CHESF -  Co n s i d e r a n d o a d i f í c i l  

c o n j u n t u r a e c o n ó mi c a d a r e g i ã o q u e n ã o d e 

v e s e r  a g r a v a d a c o m n o v o s e n c a r g o s f i n a n 

c e i r o s p a r a a p o p u l a ç ã o ,  v e n h o e n c a r e c e r  a 
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V o s s e n c i a e m n o me d o p o v o d e s t e mu n i c í p i o 

q u e t e n h o a h o n r a d e r e p r e s e n t a r ,  s u s t a r  o 

a u me n t o d a s t a r i f a s d e e n e r g i a e l e t r i c a 

( . . . )  p o r  c o n s i d e r a r  i n c o n v e n i e n t e e i n o 

p o r t u n o " .  ( D i á r i o d a B o r b o r e ma ,  2 6 / 7 / 6 2 )  

I  bom l e mb r a r  q u e ,  por  o c a s i ã o d e um o u t r o a u me n t o 

de e n e r g i a e l e t r i c a ,  d e c r e t a d o pe l a CHE S F ,  a Pr e f e i t u r a t omou 

a s e g u i n t e me d i d a :  

" ( . . . )  E s t a P r e f e i t u r a v e m c o mu n i c a r  a o p ú 

b l i c o d e C a mp i n a Gr a n d e q u e ê o b r i g a d a a 

c o b r a r  t a x a d e c o n s u mo d e l u z e e n e r g i a a 

c r e s c i d a d o a u me n t o d e t e r mi n a d o p e l a C H E S E ,  

s e m a c r e s c e n t a r  a o me s mo n e n h u m b e n e f í c i o 

p a r a a f a z e n d a mu n i c i p a l " .  ( D i á r i o d a Bo r  

b o r e ma ,  7 / 8 / 6 1 ) .  

Sã o me d i d a s que c o n s o l i d a r a m o p r o j e t o de uma g e s t ã o 

b a s e a d a n o a s s i s t e n c i a l i s mo que a n u l a ,  em c e r t a me d i d a ,  o r e c o 

n h e c i me n t o de uma p o s s í v e l  r e s i s t i n c i a p o p u l a r .  Co mo consu_ 

mi d o r e s ,  os " p o b r e s "  n ã o c h e g a m,  n e s t a é p o c a ,  a d e s e n v o l v e r  

p r á t i c a s r e i v i n d i c a t ó r i a s q u e f a v o r e ç a m uma u n i f i c a ç ã o e avan_ 

ç o de l u t a p e l o s b e n s i n d i s p e n s á v e i s ã r e p r o d u ç ã o ,  c o mozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e o 

c a s o d a e n e r g i a e l e t r i c a .  

0 f a t o de p r e v e n i r  e c l o s ã o d e mo v i me n t o s r e i v i n d i c a 

t ó r i o s ou c o n t e s t a t õ r i o s em f u n ç ã o de s ua c a p a c i d a d e de i nt er _ 

v i r  no p r o c e s s o s o c i a l ,  a t r a v é s de uma p r á t i c a a s s i  s t e n c i a l  i j s 

t a ,  p o d e t e r  c o n t r i b u í d o pa r a que Ca mp i n a Gr a n d e n ã o v i v ê n c i a s ^ 

s e ,  c o mo f a l a Al v a r o Mo i s é s ( 1 9 7 8 : 2 0 )  " e x p l o s õ e s ( . . . )  d e ma s 

sa p o p u l a r e s s u b me t i d a s a c o n d i ç õ e s d e ma s i a d a me n t e a d v e r s a s pa_ 

r a a ma n u t e n ç ã o d e um n í v e l  ( . . . )  s e g u n d o os p a d r õ e s s oc i a l me n_ 

t e s a n c i o n a d o s ,  pa r a s ua r e p r o d u ç ã o . . . "  
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4 -  " COM CABRAL 0 POBRE NÃO PASSEAVA NA"0"  

" ( . . . )  c h e g a n d o u m p o b r e n a s u a c a s a ,  d e l e ,  

p o d i a s e r  u m e l e i t o r  d e q u e m q u e r  q u e s e 

j a ,  ma i s b a t e u n a p o r t a d e l e ,  e l e n ã o ma n 

d a v a i r  e mb o r a ,  e l e a t e n d i a ( . . . )  c o m Ca 

b r a l  o p o b r e n ã o p a s s e a v a n ã o "  ( . . . )  ( d i r i  

g e n t e d e mo v i me n t o p o p u l a r  d e b a i r r o )  

" Po b r e n ã o p a s s e a r "  s i g n i f i c a v a ,  na f a l a e e x pe r i i n_ 

c i a dos e n t r e v i s t a d o s ,  a r u p t u r a c om um p a s s a d o n e g a t i v o d e 

n ã o c o n t a r  c om a l g u é m que os i n c l u í s s e n u ma p o l i t i c a d e d o a 

ç õ e s .  Ru p t u r a v i n d a d e uma o p ç ã o f e i t a a t r a v é s do v o t o ,  e s c o 

l h a ,  p o r t a n t o ,  d e t e r  um " p a i "  i d e n t i f i c a d o com a p o b r e z a .  "E 

t a n t o q u e ,  d e um v i g i l a n t e ,  o u v i :  " que m f e z e l e f o r a m os pp_ 

b r e s " ;  no me s mo d e p o i me n t o a f i r ma :  " El e e r a o pa i  da p o b r e z a " .  

Pe l a s p a l a v r a s do e n t r e v i s t a d o p e r c e b e - s e que e nf a t i _ 

z a a i mp o r t â n c i a do v o t o d a d o p e l o s p o b r e s .  I s t o é ,  de c e r t a 

f o r ma ,  e s t e s e l e i t o r e s s a b i a m q u e ,  a t r a v é s de s e u v o t o ,  ga r a n_ 

t i a m a e x i s t ê n c i a do " pa i  da p o b r e z a " ,  a i n d a que e s t e p a p e l  

d e " pa i  d o s p o b r e s "  f o s s e uma p r o p o s i ç ã o do p r ó p r i o Ca b r a l .  

Pa i  e f i l h o e s t a v a m,  p o r t a n t o ,  s a t i s f e i t o s c om a c o n d i ç ã o :  o 

f i l h o d e s e r  f i l h o d e q u e m e r a e o pa i  d e t e r  s i d o e s c o l h i d o 

p a r a s e r  pa i  de t a l  f i l h o .  

Um v e r e a d o r  que c o mp u n h a a Câ ma r a Mu n i c i p a l  na ges_ 

t ã o de Ca b r a l  me d i s s e :  

" ( . . . )  C a b r a l  s e mp r e f o i  u m c a n d i d a t o d a 

p l e b e ,  c a n d i d a t o d o s p o b r e s ,  t i d o e h a v i  

d o c o mo p a i  d o s p o b r e s d e C a mp i n a ( . . . ) "  

0 c o mp r o mi s s o d e o " p o b r e nã o p a s s e a r "  e r a a f o r ma 

d e v e i c u l a r  a i ma g e m do p r e f e i t o que " n ã o d i s t i n g u i a r i c o e 
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p o b r e " ,  que " a j u d o u a t odos i n d i s t i n t a me n t e "  e q u e ,  s o b r e t u d o ,  

" t i n h a t a mb é m e s s e dom d e a t e n d i me n t o a os p o b r e s ,  a os h u mi l d e s .  

A c o n s t r u ç ã o da i d e n t i f i c a ç ã o p o b r e e Ca b r a l ,  d e f i  

n i u - s e pe l a o p o s i ç ã o a p r e f e i t o s ( ou p o l í t i c o s )  que n ã o p r e s 

t a r a m uma a s s i s t ê n c i a t ã o e f e t i v a a os p o b r e s ,  a n t e r i o r me n t e ,  e m 

Ca mp i n a Gr a n d e .  Ne s t e s e n t i d o é que p o d e mo s d i z e r  q u e é i mp ô s 

s Tv e l  e n t e n d e r  o que ê " p o b r e nã o p a s s e a r "  s e m p r o c u r a r  e n t e n 

d e r  o que s i g n i f i c a n ã o t e r  um " f i c ha r  i  o " ,  n ã o t e r  um " Bu r e a u 

E l e i t o r a l " ,  n ã o t e r  um " Ce n t r o Po l T t i c o Se v e r i n o Ca b r a l " .  

0 f a t o de Ca b r a l  c e n t r a r  f o g o n a s d e ma n d a s i me d i a t a s 

d o s b a i r r o s p o p u l a r e s c o r r o b o r a a p e r c e p ç ã o da p o p u l a ç ã o d o s 

b a i r r o s a t e n d i d o s de que r e a l me n t e e s t a v a m r e p r e s e n t a d o s .  As 

l a v a n d e r i a s p ú b l i c a s ,  por  e x e mp l o ,  f a z i a m p a r t e d e s t e c e n t r a r  

f o g o :  

" ( . . . )  Co mo s e s a b e ,  o c h e f e d o Ex e c u t i v o ,  e m -.  

f i n s d o a n o p a s s a d o ,  s e n t i n d o a p r e c a r i e 

d a d e c o m q u e o s p o b r e s d a c i d a d e l u t a v a m 

p a r a l a v a r e m s u a s r o u p a s c a s e i r a s ,  d e u i n í  

c i o à c o n s t r u ç ã o d e d i v e r s a s l a v a n d e r i a s 

p u b l i c a s ,  n o s b a i r r o s d e B o d o c o n g ó ,  A l t o 

B r a n c o ,  Mo n t e C a s t e l o ,  L i b e r d a d e e Cr u z e i _ 

r o ( „ . . ) "  ( c f .  D i á r i o d a B o r b o r e ma ,  1 9 6 1 ) .  

0 v a l o r  mo r a l  de " p o l i t i c o que c u mp r e p r o me s s a " ,  v e m 

a s e r  e x a t a me n t e a r e s p o s t a de Ca b r a l  e s p e r a d a pe l o p o v o .  I s t o 

c o l o c a ,  p o r é m,  um p r o b l e ma que ma r c a as r e l a ç õ e s do p o l i t i c o 

c om os e l e i t o r e s :  c u mp r i r  as p r o me s s a s e l e i t o r a i s ,  v i a de r e 

g r a ,  a p a r e c e m c omo d á d i v a s p e s s o a i s .  

At r a v é s da c o r r e s p o n d ê n c i a as d e ma n d a s p o p u l a r e s con_ 

s o l i d a - s e na f i g u r a de Ca b r a l  o mi t o d e " pa i  d o s p o b r e s " :  d e 

um l a d o ,  a i ma g e m do a d mi n i s t r a d o r  q u e " v i a "  e a t e n d i a a s n e 

c e s s i d a d e s p o p u l a r e s e ,  do o u t r o ,  a i ma g e m,  c om e l e i de nt i f i c a ^ 
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da p e r s o n a l i s t i c a me n t e ,  d o pode r  p ú b l i c o c o mo o r e s p o n s á v e l  

d i r e t o p e l o a mp a r o a os ma i s h u mi l d e s .  Ne s t e s e n t i d o ,  é p e r t i  

n e n t e a a f i r ma ç ã o d e We f f o r t  ( 1 9 8 0 : 4 4 ) ,  " ( . . . )  a ma s s a v ê na 

p e s s o a do l í d e r  o p r o j e t o do Es t a d o ;  a b a n d o n a - s e a e l e ,  e n t r e 

g a - s e ã s ua d i s p o s i ç ã o e ,  em g r a n d e me d i d a ,  a o seu a r b í t r i o 

( . . . )  A ma s s a c o n f i a no i T d e r  e c a be a e l e ma n t e r  e s t a c o n f i a n 

ç a " .  

E ,  pa r a " ma n t e r  e s t a c o n f i a n ç a " ,  Ca b r a l  n ã o d e i x a v a 

i n c l u s i v e d e ,  c o mo " bom p a i " ,  c o ma n d a r  as f e s t a s q u e ,  e n t r e ou 

t r a s c o i s a s ,  p o s s u i  um c a r ã t e r  de " u n i ã o da f a mí l i a " ;  

PREFEI TO SEVERI NO CABRAL PROMOVE 0 NATAL DOS POBRES 

" Como s e mpr e a c o n t e c e t o d o s o s a n o s ,  o P r e 

f e i t o S e v e r i n o C a b r a l  r e a l i z o u e s t e a n o o 

N a t a l  d o s P o b r e s ,  d i s t r i b u i n d o p r e s e n t e s 

c o m n u me r o s a s f a mí l i a s d o s b a i r r o s p o b r e s 

d e n o s s a c i d a d e ,  e m c o mp a n h i a d e s u a e s po­

s a ,  d o n a A n i t a C a b r a l  ( . . . )  D i s t r i b u i ç ã o 

d e b r i n d e s p e l o P r e f e i t o ( . . . )  c o r t e s d e 

f a z e n d a ,  a l i me n t o s e b r i n q u e d o s p a r a a s 

c r i a n ç a s "  ( c f .  D i á r i o d a B o r b o r e ma ,  1 9 6 1 )  

0 p a d r ã o d e d o a ç õ e s a d o t a d o por  Se v e r i n o Ca b r a l  e r a 

por  d e ma i s a mp l o .  Co m d e s e n v o l t u r a c i r c u l a v a e n t r e os var i a_ 

d o s a s p e c t o s a s e r e m a s s i s t i d o s p e l o p o d e r  p ú b l i c o .  En v o l v i a -

se n u ma obr a d e c o n s t r u ç ã o ,  n u ma d o a ç ã o d e t i j o l o s ,  na q u e s t ã o 

da l i mp e z a p ú b l i c a .  E n f i m,  em q u a l q u e r  t i po d e i n i c i a t i v a q u e 

f o s s e u ma r e s p o s t a ã s n e c e s s i d a d e s e r e s u l t a s s e no a u me n t o d a s 

s i mp a t i a s p o p u l a r e s .  

A q u a s e c o mp l e t a a u s ê n c i a ,  n o s d e p o i me n t o s ,  de mej i  

s o e s ã f a l t a d e a t e n d i me n t o a a l g u ma n e c e s s i d a d e dos b a i r r o s 
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p o b r e s ,  e d e e x p r e s s õ e s c o n t e s t a t ó r i a s ,  f u n d a me n t a m- s e ,  a s s i m,  

n u ma c a p a c i d a d e e f e t i v a d e r e s p o s t a s ,  por  p a r t e de Ca b r a l ,  i s 

n e c e s s i d a d e s s e n t i d a s pe l o p o v o .  

" A p e l o d o p r e f e i t o C a b r a l  a o g o v e r n a d o r  J o 

s e F e r n a n d e s .  R e i t e r o a p e l o s e n t i n d o s e 

r e m e f e t u a d o s s e r v i ç o s e x t e n s ã o s e d e d i s 

t r i b u i ç ã o d ' a g u a e c h a f a r i z e s b a i r r o L i b e r  

d a d e .  T r a t a - s e d e p o p u l o s o s u b ú r b i o d e s t a 

c i d a d e h a b i t a d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a ,  q u e 

s o f r e g r a n d e s v e x a me s d u r a n t e é p o c a d e v e 

r ã o c o m a f a l t a d ' á g u a " .  ( c f .  D i á r i o d a 

B o r b o r e ma ,  2 4 / 6 / 6 0 )  

Na g e s t ã o d e Ca b r a l ,  p a r e c e t e r  h a v i d o um e s f o r ç o 

em mi n i mi z a r  os d e s e q u i l í b r i o s s o c i a i s .  0 f a t o d e i r  ma i s al ém 

a o a t e n d i me n t o de n e c e s s i d a d e s b á s i c a s da p o p u l a ç ã o l e g i t i ma 

p r e f e i t o f r e n t e a col  e t i v i d a d e .  Em q u e b a s e s d a r - s e - i a ,  en_ 

t ã o ,  um e n f r e n t a me n t o d a s c a ma d a s p o p u l a r e s c o mo o " pa i  d o s po_ 

b r e s "  ? 

A a d mi n i s t r a ç ã o d e Ca b r a l  p r a t i c a me n t e n ã o a br i u br e_ 

c h a s pa r a e n f r e n t a me n t o s .  Seu d i á l o g o c om a s c a ma d a s popul a_ 

r e s d e u - s e a t r a v é s da ê n f a s e no d r a ma p e s s o a l ,  c om a s ne c e s s i _ 

d a d e s i n d i v i d u a i s .  At r a v é s do p o d e r  p ú b l i c o l a n ç o u mã o ,  i ncl u_ 

s i v e ,  de e l e me n t o s n o v o s ,  c o mo o l a z e r ,  em s ua r e l a ç ã o c om a s 

" p o p u l a ç õ e s p o b r e s " .  Na sua g e s t ã o f e z ,  por  e x e mp l o ,  e s t e pr o_ 

j e t o d e l e i :  

" N? 1 7 0 / 6 0 .  A u t o r i z a a i n s t a l a ç ã o d e a p a r e 

l h o s d e t e l e v i s ã o n o s b a i r r o s .  

A r t .  2 9 -  Os a p a r e l h o s d e v e r ã o s e r  i n s t a 

l a d o s e m l u g a r  p ú b l i c o e d e s t i n a d o a s e r  

v i r  ã p o p u l a ç ã o p o b r e d o s s u b ú r b i o s q u e 
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n a o p o d e f r e q u e n t a r  c i n e ma s o u q u a i s q u e r  

o u t r a s c a s a s d e d i v e r s õ e s " .
1 2 

Ac r e d i t o que o p r o j e t o d e g o v e r n o a s s i s t e n c i a 1 i s t a 

de Se v e r i n o Ca b r a l  c o n f i g u r o u na s c a ma d a s p o p u l a r e s um s e n t i  

me n t o d e a c e i t a ç ã o p o s i t i v a c om o p r e f e i t o ,  c o mo a pont a o t r e 

c h o d e s s e d e p o i me n t o ,  de um f u n c i o n á r i o da p r e f e i t u r a :  

" ( . . . )  o u t r a c o i s a b o a n e s s e s b a i r r o s q u e 

f o i  a t e l e v i s ã o ,  n o t e mp o q u e s o q u e m p o 

d i a u s a r  e r a o s r i c o s e n e s s e s b a i r r o s n ã o 

e x i s t i a t e l e v i s ã o ( . . . )  e l e ma n d o u ,  c o m 

p r o u t e l e v i s ã o p a r a o p o v o ,  i n s t a l o u n o 

me i o d a r u a ,  ma n d o u f a z e r  n o me i o d a r u a ,  

c o n s t r u i u u ma c a s i n h a e i n s t a l o u u ma t e l e 

v i s ã o p a r a t o d o mu n d o a s s i s t i r ,  e r a u ma n o 

v i d a d e t e l e v i s ã o ,  q u e m t i n h a a q u i  n o c e n t r o 

e r a 1 0 o u 2 0 r i c o s ,  p o b r e n ã o p o d i a ( . . . )  

a í  o p o v o g o s t a v a ,  C a b r a l  e t a l  o p o v o g r i  

t a v a .  Mu i t o b o m,  e l e f e z  mu i t a c o i s a b o a " .  

" 0 p o b r e n ã o p a s s e a r "  l e v o u a que a s c a ma d a s popul j a 

r e s ma n t i v e s s e m uma r e l a ç ã o de i d e n t i f i c a ç ã o c om o p r e f e i t o 

p r o v e d o r  de n e c e s s i d a d e s .  A i n s t a l a ç ã o d e t e l e v i s ã o em bai r _ 

r o s p o p u l a r e s s u g e r e uma p e r s p e c t i v a de a mp l i a ç ã o do c o n s u mo 

u r b a n o .  

No e n f o q u e d a d o por  Ca b r a l  de um u n i v e r s o ha r moni p_ 

s o ,  c o u b e ,  a o l a do da i n s t a l a ç ã o d e a p a r e l h o s de t e l e v i s ã o e m 

b a i r r o s p o p u l a r e s ,  a c o n s t r u ç ã o do T e a t r o Mu n i c i p a l .  

1 2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de Lei  do Ar qui vo da Câmar a 

Muni ci pal  de Campi na Gr ande,  1960.  

1 3 -  Por  ampl i ação do consumo ur bano compr eendo i r  al ém das 

necessi dades bási cas de r epr odução que se compõem de ca 

sa,  l uz el et r i ca,  al i ment ação,  saúde,  vest uár i o,  et c.  
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" Ca b r a l  e r a u m h o me m a s s i m,  i n t e l e c t u a l ,  

n ã o p o d e mo s d i z e r ,  ma s - e s t i mu l o u a a r t e ,  a 

c u l t u r a ,  h a j a v i s t o o t e a t r o q u e e s t á a í  

e t e m o n o me d e l e ,  e f o i  c o n s t r u í d o n a g e s 

t ã o d e s e u C a b r a l " ,  ( e n f e r me i r o )  

Ai n d a em c o n t r a p a r t i d a a i n s t a l a ç ã o da t e l e v i s ã o " des 

t i n a d a a s e r v i r  o p ú b l i c o pobr e que n ã o p o d e f r e q u e n t a r  c i n e 

ma s " ,  Ca b r a l  se f e z t a mb é m p r e s e n t e em a p o i o f i n a n c e i r o na r e 

f o r ma do Ci n e ma Ca p i t ó l i o .  

" ( . . . )  a C i a .  E x i b i d o r a ,  t r a ç o u o p l a n o d e 

r e f o r ma e c o n s t r u ç ã o d o C i n e C a p i t ó l i o ,  c o n 

t a n d o ,  p a r a i s s o c o m o d e c i s i v o a p o i o d o 

p r e f e i t o S e v e r i n o C a b r a l ,  q u e n o s e u a f ã 

d e r e n o v a r  e d o t a r  C a mp i n a Gr a n d e d e t u d o 

q u e s i g n i f i q u e p r o g r e s s o e c o n f o r t o p a r a o 

p o v o ,  n ã o r e g a t e o u s e u b e n e p l á c i t o a c a u s a 

d a e mp r e s a " .  ( Di á r i o d a B o r b o r e ma ,  2 6 / 8 / 6 2 )  

F o r a m a t i t u d e s que s i g n i f i c a r a m a e f e t i v a ç ã o do q u e 

h a v i a p r o me t i d o nos d i s c u r s o s ,  ou s e j a ,  a t e n d e r  a t o d o s i n d i £ 

t i  n t a me n t e .  

5-  AS CABRAL ETAS 

A a d mi n i s t r a ç ã o d e s e n v o l v i d a por  Se v e r i n o Ca b r a l  c £ 

l o c a v a uma s i g n i f i c a t i v a ê n f a s e na q u e s t ã o da s a ú d e .  Na s ua 

g e s t ã o a Ma t e r n i d a d e Mu n i c i p a l  e o Pr o n t o So c o r r o Mu n i c i p a l  , se_ 

g u n d o p r o n u n c i a me n t o do Dr .  J o ã o Ca e t a n o ( Re v i s t a 1Ç a n o da Ad_ 

mi n i s t r a ç ã o Se v e r i n o Ca b r a l ,  1 9 6 0 : 2 9 ) ,  " c o n s e g u i u ,  a f i n a l ,  o 

s e u i n t e n t o ,  ou s e j a :  me l h o r  a p a r e l h a d o a t e n d e r  a um ma i o r  nú 

me r o de d o e n t e s " .  
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As s i m,  o a s s i s t e n c i a l i s mo na s a ú d e e x p r e s s o em " r e 

c e i t a s " ,  " o p e r a ç õ e s " ,  " ó c u l o s " ,  " r e mé d i o s " l
4
f i c a v a ,  a t r a v é s do 

Pr o n t o So c o r r o e da Ma t e r n i d a d e Mu n i c i p a l ,  i n s t i t u c i o n a l i z a d o .  

0 p r o g r a ma v o l t a d o pa r a a s a ú d e v i s a v a s o b r e t u d o ,  

i n c o r p o r a r  a " p o b r e z a "  num p l a n o o n d e e s t a s e j a a t e n d i d a a i n d a 

q u e s e m mo d i f i c a r  a s ua c o n d i ç ã o d e p o b r e ,  t e n d o em v i s t a a 

c r i a ç ã o d e e s p a ç o n o s h o s p i t a i s mu n i c i p a i s pa r a a t e n d e r  exat a_ 

me n t e a o s " p o b r e s " .  

Com e f e i t o ,  a Ma t e r n i d a d e Mu n i c i p a l ,  um c e n t r o d e 

s a ú d e p ú b l i c a e p o p u l a r ,  t em i n s t i t u í d o por  Ca b r a l ,  em s ua g e £ 

t ã o ,  a s " Ca b r a l e t a s "  —  a l a s d e s t i n a d a s a s mã e s p o b r e s ,  que 

a s e n f e r me i r a s r e c o n h e c i a m c o mo e s p e c i f i c a s d e " s e u Ca b r a l " :  

" Qu a n d o e l e a s s u mi u a p r e f e i t u r a ,  t i n h a n a 

Ma t e r n i d a d e u n s q u a r t o s q u e e r a p a r a a t e n 

d e r  o s c o n t r i b u i n t e s ,  o p o v o p o b r e d a v a u ma 

p e q u e n a q u a n t i a ,  o q u e p u d e s s e p a r a f i c a r  

n e s s e s q u a r t o s e n ã o s e r  i n d i g e n t e ,  e q u a n 

d o e l e e r a p r e f e i t o n ã o p r e c i s a v a ma i s p a 

g a r .  A i  a g e n t e r i a mu i t o ,  p o r q u e q u a n d o 

c h e g a v a o p o v o c o m o b i l h e t e d e s e u C a b r a l  

p a r a a t e n d e r  e n ã o i r  p a r a a i n d i g ê n c i a ,  a 

g e n t e d i z i a :  p r o n t o ,  l ã v e m a s " Ca b r a l e t a s " ,  

e r a a s s i m q u e a g e n t e c h a ma v a c o m o p o v o 

q u e v i n h a c o m o b i l h e t e " ,  ( e n f e r me i r a d a 

Ma t e r n i d a d e Mu n i c i p a l )  

1 4 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " ( . . . )  chegava o povo doent e e el e dava r emédi o,  el e com_ 

• pr ava mui t o r emédi o par a dar  ao povo,  el e t i nha l a ( na ca_ 

sa del e)  quase um quar t o chei o de r emédi o par a dar  ao po_ 

vo ( . . . )  e o pessoal  f oi  não f oi  chegava se quei xando e 

mandava dá det er mi nado r emédi o,  e o pessoal  t omava e f i ca 

va bom e passava a di zer :  seu Cabr al  é meu Dr . ,  el e nao 

f azi a pr of i ssão" .  ( membr o da f amí l i a)  
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As i n s t i t u i ç õ e s mu n i c i p a i s de s a ú d e ,  a o i n v é s d e s e 

r e m c o n s i d e r a d a s um d i r e i t o d o s c i d a d ã o s ,  c o n s t i t u i a p a r t e d e 

um b l o c o que t i nha c o mo e s t r a t é g i a e f e t i v a r  o f a v o r e c i me n t o d e 

c o n d i ç õ e s de s o b r e v i v ê n c i a da s c a ma d a s p o p u l a r e s s ob o p a t r o c i  

ni o d e Se v e r i n o Ca b r a l ,  que c r i o u r e g r a s no i n t e r i o r  do a s s i s 

t e n c i a l i s mo ,  de f o r ma t a l  q u e s ua a t u a ç ã o s e de u a n T v e l  i ndi  

v i d u a l  e de mo d o p e s s o a l  c omo por  e x e mp l o ,  e n v i a n d o um " b i l h e 

t e "  -  assi nado do seu punho -  pa r a que um p a c i e n t e f o s s e a t e n d i d o 

na s i n s t i t u i ç õ e s mu n i c i p a i s .  

0 " b i l h e t e "  e x p r e s s a r i a o s í mb o l o da a u t o r i d a d e d e 

Ca b r a l ,  que o c o l o c a v a c o mo o c e n t r o que d i s t r i b u í a f a v o r e s .  

Por  o u t r o l a d o ,  seu c o mp o r t a me n t o ,  s e g u n d o uma l õgi _ 

ca p r ó p r i a ,  no s e n t i d o d e e x e r c e r  ã c o n d i ç ã o d e a r b i t r o ,  doa_ 

d o r  e s o b r e t u d o ,  " j u s t i c e i r o "  o f a z b o t a r  um o l h a r  v i g i l a n t e e 

e x e c u t a r  n o r ma s pa r a os mé d i c o s ,  f u n c i o n á r i o s da Ma t e r n i d a d e 

Mu n i c i p a l  e do Ho s p i t a l  do Pr o n t o S o c o r r o .  No e n t a n t o ,  t o r n a -

se " h u ma n o " ,  q u a n d o ,  na me s ma l e i  em que f i x a n o r ma s s e v e r a s ,  

i n s t i t u i u g r a t i f i c a ç õ e s me n s a i s a s e r e m j u n t a s ao s a l á r i o d o s 

mé d i  c o s .  

" P r o j e t o d e L e i  n ? 7 2 / 6 2 .  

P a r á g r a f o Ú n i c o -  A o s mé d i c o s p l a n t o n i s t a s 

a l e m d o s v e n c i me n t o s a c i ma e s p e c i f i c a d o s ,  

d a r - s e - á a t í t u l o d e g r a t i f i c a ç ã o ( n o v e mi l  

c r u z e i r o s )  me n s a i s ( . . . )  

A r t i g o 2 9 -  Os mé d i c o s f i c a r ã o o b r i g a d o s a 

u ma f r e q u ê n c i a d i á r i a c u j a c o mp r o v a ç ã o s e 

r ã f e i t a p e l o p o n t o ( . . . )  

A r t i g o 3 9 -  A t o d o s o s mé d i c o s l o t a d o s n o s 

h o s p i t a i s mu n i c i p a i s é o b r i g a t ó r i o e i n 

t r a n s f e r í v e l  o s e r v i ç o d e p l a n t ã o . . .  

P a r á g r a f o On i c o -  A o i n f r a t o r  d a d i s p o s i  
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ç a o d e s t e a r t i g o ,  a p l i c a r - s e - ã a P E N A D E 

D E MI S S Ã O.  

A r t i g o 4 ? -  A o s mé d i c o s f u n c i o n á r i o s d o s 

h o s p i t a i s mu n i c i p a i s I ,  v e d a d o ,  s a l v o mo t i  

v o ma i o r  e c o m a u t o r i z a ç ã o s u p e r i o r ,  a f a s 

t a r - s e d o e s t a b e l e c i me n t o o n d e e s t e j a l o t a 

d o n a s h o r a s d o s e r v i ç o S OB P E N A DE L HE SER 

C OR T A D O 0 P ONT O c o m a r e d u ç ã o r e s p e c t i v a 

n o v e n c i me n t o . . .  

-  I n s t i t u i  a i n d a a p r o i b i ç ã o " e m d e f i n i t i v o ,  

a a c u mu l a ç ã o d e c a r g o s a o s mé d i c o s q u e e 

x e r ç a m f u n ç õ e s i d ê n t i c a s n o s H o s p i t a i s d a 

U n i ã o o u d o E s t a d o e r e s p e c t i v a s a u t a r  

q u i a s ,  d e c o n f o r mi d a d e c o m a l e i  q u e r e g u 

l a a e s p é c i e " ,  ( c f .  D i á r i o d a B o r b o r e ma ,  

2 6 / 6 / 6 2 )  

Por  d e t e r ,  em s ua p e s s o a ,  o s me i o s d e s o l u c i o n a r  n e 

c e s s i d a d e s e d e da r  c u mp r i me n t o a s s o l u ç õ e s a nTv e l  p e s s o a l ,  

c o mo por  e x e mp l o ,  ma n d a n d o um " b i l h e t e " ,  Ca b r a l  a c a b a mo n t a n d o 

uma i ma g e m do que doa " o p e r a ç õ e s " ,  " r e mé d i o s " ,  " p a r t o s " .  Nes^ 

t a i ma g e m,  q u e ,  em ú l t i ma i n s t â n c i a ,  e s t á b a s e a d a no c l i e nt e _ 

1 i s mo / a s s i s t e n c i a l i s mo ,  a s s e me l h a m- s e ou s e c o n f u n d e m o p o d e r  

p r i v a d o e o p o d e r  p ú b l i c o .  Ga n h a n d o a a c e i t a ç ã o da p o p u l a ç ã o 

c omo p r o t e t o r ,  mi n i mi z a a q u e s t ã o da c o n d i ç ã o da c i d a d a n i a ,  na 

qua l  o s i n d i v í d u o s t e r i a m,  a t r a v é s do E s t a d o ,  o d i r e i t o ga r an_ 

t i do ã a s s i s t ê n c i a mé d i c a .  Ma s ,  a o me s mo t e mp o ,  l e g i t i ma - s e 

f r e n t e ã p o p u l a ç ã o em g e r a l  c o mo uma v e r s ã o p r o v i n c i a n a do Es^ 

t a d o / Be m Co mu m.  Es t a s c o n s i d e r a ç õ e s l e v a m a s e p e n s a r  o pr o_ 

j e t o d e Se v e r i n o Ca b r a l  c o mo um p r o j e t o ma r c a d o por  t r a ç o s pp_ 

p u l i s t a s q u e e n c o n t r a sua f o r ç a no p o v o .  0 pov o c o mo uma f or _ 

ça p a s s i v a q u e t e r i a d i f i c u l d a d e de f a z e r  v a l e r  s e u s d i r e i t o s 

p l e n o s de c i d a d ã o s -  j u s t i f i c a n d o ,  a s s i m,  a n e c e s s i d a d e d e um 

e l e me n t o me d i a d o r .  
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Ma s nã o s o me n t e o " p o v o "  v i  em Ca b r a l  o p r o t e t o r  da 

s a ú d e e da p o b r e z a ,  t a l v e z ,  por  c o n v e n i ê n c i a ,  os p r ó p r i o s i n t e 

g r a n t e s do p o d e r  p ú b l i c o t a mb é m o v i s s e m a s s i m.  Na s p a l a v r a s 

d e um v e r e a d o r  da é p o c a :  

" ( . . . )  A Ma t e r n i d a d e E l p í d i o d e A l me i d a ,  o 

H o s p i t a l  d o P r o n t o S o c o r r o ,  s e mp r e f o r a m 

t r a t a d o s p o r  s e u C a b r a l ,  d a v a e x p e d i e n t e 

n u ma e n o u t r a r e p a r t i ç ã o ,  c u i d a v a d a s mã e s 

p o b r e s ,  d a s g e s t a n t e s s e m a mí n i ma c o n d i  

ç ã o d e g a s t a r ,  d e t e r  d e s p e s a s .  C a b r a l  o 

f e r e c i a t o d a s a s c o n d i ç õ e s » I n s t i t u i u a s 

C A B R A L E T A S ,  q u e e r a a s a l a s ,  o s a p a r t a me n 

t o s ,  q u a s e d e r i c o s ,  ma i s d e t i n a d o s â p o 

b r e s ( . . . )  Co m a mo r t e d e s e u C a b r a l ,  Ca m 

p i n a p e r d e u s e u ma i o r  b e n f e i t o r ,  o s e u 

ma i o r  l í d e r " .  

Da r  c ont a da s a s p i r a ç õ e s p o p u l a r e s ,  no s e t o r  de s a ú 

d e na g e s t ã o d e Ca b r a l  d e u - s e a t r a v é s do o u v i r  e a t e n d e r  a s 

q u e i x a s e r e c l a ma ç õ e s .  Ou a n t e c i p a r - s e ,  o f e r e c e n d o s o l u ç ã o 

ã s q u e i x a s / n e c e s s i d a d e s ma i s i me d i a t a s e i n a d i á v e i s ,  c o mo d a r  

ã l u z ,  por  e x e mp l o .  

" ( . . . )  E l e me f e z u m g r a n d e b e n e f í c i o ,  e u 

me c a s e i  ( . . . )  e mi n h a e s p o s a d e u a l u z e 

f i c o u mu i t o d o e n t e ,  d e s c a n s o u a q u i  n a Ma 

t e r n i d a d e e f i c o u d o e n t e ( . . . )  A Í  e u v o l  

t e i  n o v a me n t e c o m e l a p a r a Ma t e r n i d a d e ( . . . )  

f a l e i  c o m e l e ,  e l e f o i  a u t o r i z o u o s mi d_ i  

c o s ( . . . ) "  ( t r a b a l h a d o r  r u r a l )  

No d e p o i me n t o a c i ma ,  v i - s e uma o b r i g a ç ã o -  o at en_ 

d i me n t o mé d i c o ã p a r t u r i e n t e -  n a t u r a l  de uma i n s t i t u i ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pú_ 

b l i c a -  a Ma t e r n i d a d e Mu n i c i p a l  -  c o n s t i t u i r - s e e m um b e n e f í  

c i o p e s s o a l .  Ao i n v é s d e a c r e d i t a r  q u e a ma t e r n i d a d e c u mp r i u 

i  
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na da ma i s que seu d e v e r  de a t e n d e r  a um c i d a d ã o ,  o b e n e f i c i a d o 

c r e d i t a e s s e a t e n d i me n t o ã g e n e r o s i d a d e e ã a u t o r i d a d e do p r e 

f e i  t o .  

A p r e f e i t u r a ma n t i n h a f i n a n c e i r a me n t e a Ma t e r n i d a d e 

e o Pr o n t o So c o r r o Mu n i c i p a l  e d u r a n t e a g e s t ã o de Ca br a l  pr o 

j e t o s d e Le i  f o r a m f e i t o s no s e n t i d o d e a mp l i a r  os s e r v i ç o s d e 

1 5 

s a ú d e .  E n t r e t a n t o ,  d e n t r e os p r o j e t o s d e l e i s l i g a d o s a s a ú 

d e ,  me r e c e d e s t a q u e o Pr o j e t o da F a r mã c i a P o p u l a r ,  pe l o s i gnj _ 

f i c a d o d e i n o v a ç ã o que r e p r e s e n t a a t e n t a t i v a d e i n s e r i r  n a s 

o b r i g a ç õ e s do p o d e r  p ú b l i c o a r e v e n d a d e r e mé d i o s a p r e ç o s a 

c e s s T v e i s as c a ma d a s p o p u l a r e s .  A r e l e v â n c i a d e s s e p r o j e t o ,  

por  o u t r o l a d o ,  r e s s a l t o u um s i g n i f i c a t i v o t r a ç o de uma a d mi  

n i s t r a ç ã o que t e n t a v a a r t i c u l a r  no p l a n o mu n i c i p a l  a d i s t r i bu i _ 

ç ã o e q u i t a t i v a d a s v a n t a g e n s p ú b l i c a s s e g u n d o o r a c i o c í n i o a_s_ 

s i  s t e n c i a l i  s t a .  

P r o j e t o d e L e i  n 9 7 9 / 6 1 

P a r á g r a f o 2 9 -  A F a r má c i a P o p u l a r  r e v e n d e 

r ã o s p r o d u t o s f a r ma c ê u t i c o s c o m o a c r e s 

c i mo d e 1 0 % ( d e z p o r  c e n t o )  p a r a a ma n u t e n 

ç ã o d a s d e s p e s a s d o e s t a b e l e c i me n t o ,  t or a a n 

d o p o r  b a s e o p r e ç o d o s l a b o r a t ó r i o s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

15-  " NP 61/ 61.  Aut or i zado a doar  ao Mi ni st ér i o da Saúde um 

t er r eno que i r á ser vi r  a const r ução de um Hospi t al  I nf an_ 

t i l  nest a ci dade .  

NÇ 62/ 61.  Aut or i zado a doar  um t er r eno dest i nado a cons_ 

t r ução de um Hospi t al  de Pr  evi denci a Soci al  nest a ci dade.  

-  a ent i dade benef i ci ár i a se obr i ga a r eser var  no Hospi _ 

t al  enf er mar i as par a doent es pobr es.  

NQ 133/ 60.  Fi ca aument ada a subvenção mensal  do Ser vi ço 

de Enf er magem " Cr uz Br anca- Amar el a' ^ ent i dade assi st enci al  

que f unci ona no bai r r o de Bodocongó" .  Í Ret i r ado do Li vr o 

de Pr oj et os de Lei  do Ar qui vo da Camar a Muni ci pal  de Cam_ 

pi na Gr ande) .  
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Ar t i g o 5? -  A a d mi n i s t r a ç ã o d a F a r má c i a Mu 

n i c i p a l ,  d e q u e t r a t a r á o r e g i me n t o i n t e r  

n o ,  s o p o d e r á s e r  e x e r c i d a p o r  f a r ma c ê u t i ­

c o d i p l o ma d o e m F a c u l d a d e d e F a r má c i a e t e 

r a o s a u x i l i a r e s q u e f o r e m n e c e s s á r i o s . . .  

A r t i g o 6 ? -  A F a r má c i a P o p u l a r  a d q u i r i r á 

s o me n t e o s p r o d u t o s f a r ma c ê u t i c o s q u e c o n s 

t e m d e u ma r e l a ç ã o o r g a n i z a d a p o r  u ma c o 

mi s s ã o d e mé d i c o s . . .  

P a r á g r a f o Ú n i c o -  A r e l a ç ã o d e me d i c a me n 

t o s e r e mé d i o s q u e p o d e r ã o s e r  a d q u i r i d o s 

e v e n d i d o s p e l a F a r má c i a Mu n i c i p a l  p o d e r á 

s e r  r e v i s t a p e r i o d i c a me n t e s e a s s i m o e n 

t e n d e r  a c o mi s s ã o d e mé d i c o s d e s i g n a d o s " . " ' " '  

0 p r o j e t o da F a r má c i a Po p u l a r  Mu n i c i p a l  i n s c r e v e u -

s e ,  p o i s ,  no e s p a ç o da a s s i s t ê n c i a s o c i a l  i n s t a u r a d a por  Seve_ 

r i n o Ca b r a l ,  r e p r o d u z i n d o o c l i ma q u e i mp r e g n a v a sua a d mi n i £ 

t r a ç ã o .  As s i m,  o f a t o da f a r má c i a n ã o c h e g a r  a f u n c i o n a r  nã o 

a n u l o u sua i n t e n ç ã o .  Na me mo r i a da p o p u l a ç ã o ,  Ca b r a l  p r o mo v e u 

a s c o n d i ç õ e s ma t e r i a i s de me l h o r a r  a s c o n d i ç õ e s de s a ú d e da p £ 

p u l a ç ã o p o b r e de Ca mp i n a Gr a n d e .  

De d i f e r e n t e s ma n e i r a s Ca b r a l  " p o p u l a r i z o u "  o f unc i o_ 

n a me n t o da s a ú d e .  Os b a i r r o s ma i s p o p u l o s o s ,  h a b i t a d o s p e l a s 

c a ma d a s ma i s c a r e n t e s f o r a m a s s i s t i d a s c om Po s t o s de S a ú d e . ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

16-  Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de Lei  do Ar qui vo da Câmar a 

Muni ci pal  de Campi na Gr ande,  1961.  

17-  Cr i ação de Post os de Saúde,  nos bai r r os de José Pi nhei r o,  

Pr ado,  Pal mei r a,  Li ber dade e São José.  

Pessoas assi st i das nos post os de:  

-  São José -  19. 050 pessoas 

-  José Pi nhei r o -  7. 320 pessoas 

-  Pal mei r a -  3. 243 pessoas 

-  Pr ado -  2. 810 pessoas 

-  Puer i cul t ur a -  4. 848 pessoas.  ( dados f or neci dos pel a 
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t  t a mb é m mo e d a c o r r e n t e ,  a qui  em Ca mp i n a Gr a n d e ,  f a l a r - s e d e 

um Ho s p i t a l  Amb u l a n t e
1 0

 -  0 E l e f a n t e Br a n c o -  q u e r e f o r ç o u a 

i ma g e m d e Ca b r a l  c o mo o p r e f e i t o q u e de u " s a ú d e "  a t o d o s .  

" ( . . . )  Em C a mp i n a Gr a n d e e x i s t i a u m H o s p i  

t a l  A mb u l a n t e ,  q u e o p o v o d e n o mi n o u d e E l e 

f a n t e B r a n c o ,  ma s q u e e r a u m v e í c u l o d e a l  

t o s p r é s t i mo s ã a s s i s t ê n c i a mé d i c a d a s p o 

p u l a ç õ e s e e l e i n c l u s i v e c o n t a v a c o m g a b i  

n e t e s d e n t á r i o s ,  t i n h a g a b i n e t e g i n e c o l o 

g i c o ,  t i n h a g a b i n e t e p a r a t r a t a me n t o e e x a 

me s d e c r i a n ç a s ,  t i n h a r a i o X ,  e r a u m h o s 

p i t a i  a mb u l a n t e c o mp l e t o . . . "  ( a d v o g a d o )  

En f i m,  p o d e - s e p e r c e b e r ,  na a d mi n i s t r a ç ã o d e Se v e r i  

no Ca b r a l ,  mo d i f i c a ç õ e s que a p o n t a m pa r a u ma e s t r a t é g i a no s e n 

t i d o d e i n c l u i r  a s d e ma n d a s da p o p u l a ç ã o p o b r e em um p r o j e t o 

d e s a ú d e a s s i s t e n c i a l i s t a ,  a i n d a q u e e s t e p r e s s u p o n h a a d e s i  

oont .  

Revi st a de Comemor ação de 19 ano de admi ni st r ação de Seve_ 

r i no Cabr al .  1960) .  

OBS. :  Ê i mpor t ant e ver - se a popul ação desses bai r r os no 

ano de 1962.  

-  José Pi nhei r o -  18. 47 5 

-  Pr ado -  13. 747 

-  Li ber dade - 11.  847 

-  São José -  9.  081 

-  Pal mei r a -  8. 441.  ( dados f or neci dos pel o Pr of essor  Jo 

sé Jof f i l y) .  

18-  Par a i l ust r ar ,  t r anscr evo um t r echo de uma ent r evi st a que 

expl i ca a r ai va e a r ecusa de Cabr al  em não devol ver  o 

Hospi t al  Ambul ant e:  " ( . . . )  epi sódi o que mar cou,  pr a_ mi m,  

a per sonal i dade de Cabr al .  Vei o par a a Legi ão Br asi l ei r a 

um car r o- hospi t al  que f azi a t r at ament os nos bai r r os,  uma 

por ção de coi sas,  pr i mei r os socor r os_,  emer genci ados.  Er a 

chamado o El ef ant e Br anco ( . . . )  Ent ão,  eu est ava no gabi  

net e do Cabr al  e o mi ni st r o ( . . . )  da casa Ci vi l  da j pr esi _ 

denci a da Repúbl i ca,  sol i ci t ava a ent r ega do car r o as vo_ 

l unt ãr i as soci ai s e ent ão,  Cabr al  di sse que não ent r egava 

o car r o que vei o par a ser vi r  ao povo e el e não ent r egava.  

E o mi ni st r o,  no t el ef one,  per gunt ou se o exér ci t o vi esse,  

el e di sse que mobi l i zar i a o povo e não ent r egava,  per gunt ou se el e da 

va i sso por  escr i t o,  el e ( Cabr al )  per gunt ou se quer i a por  car t a ou 

t el egr ama ( r i  mui t o) " ,  ( membr o do Par t i do Comuni st a) .  



9 6 

g u a l d a d e s o c i a l  no t r a t a me n t o mé d i c o - h o s p i t a l a r  .  Em um d o e u 

me n t o e l a b o r a d o por  Ca b r a 1 , 1 e - s e :  

" ( . . . )  d e n t r o d o n o s s o p r o g r a ma a d mi n i s t r a 

t i v o ,  d o t a r  a c i d a d e e o s d i s t r i t o s d e p o s 

t o s d e s a ú d e d e p u e r i c u l t u r a o n d e i r ã o a s 

c r i a n ç a s e g e s t a n t e s p o b r e s r e c e b e r  l e i t e 

e s o p a ,  c o m q u e s e n u t r i r ã o d a s s u a s d e f i  

c i ê n c i a s o r g â n i c a s .  P a r a e s s a o b r a d e 

e l e v a d o a l c a n c e s o c i a l ,  a P r e f e i t u r a c a l c u 

l a u ma i n v e r s ã o d a o r d e m d e Cr $ 4 . 8 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ,  

n a c o n s t r u ç ã o d e d o z e p o s t o s d e P u e r i c u l t u 

r a " .  ( Di á r i o d a B o r b o r e ma ,  1 6 / 6 / 6 1 )  

Co n c l u i - s e q u e ,  numa c a s a o n d e " c r i a n ç a s e g e s t a n t e s 

p o b r e s r e c e b e s s e m l e i t e e s o p a " ,  os o u t r o s mo r a d o r e s da me s ma 

c a s a c o n t i n u a r i a m d e s n u t r i d o s e ,  em c o n s e q u ê n c i a ,  d o e n t e s .  

6-  AS SABs:  ALTERNATI VA OU REFORÇO ? 

A g e s t ã o d e Se v e r i n o Ca b r a l  p a r e c e t e r  s i do um momej i  

t o em que o " p o v o "  e n c o n t r o u no p r e f e i t o um g u a r d i ã o ,  i nt é r pr e _ 

t e ,  p o r t a - v o z e r e a l i z a d o r  d e o b r a s ,  t o r n a n d o - s e d i f í c i l ,  por _ 

t a n t o ,  c o b r a r  d e s s e p r e f e i t o a s d e f a s a g e n s d o s s e r v i ç o s de i j a 

f r a - e s t r u t u r a da c i d a d e .  

Ne s t e me s mo c o n t e x t o ,  p o r é m,  q u a n d o a c i d a d e e r a c he 

f i a da pe l o " pa i  dos p o b r e s " ,  a F a c u l d a d e d e Se r v i ç o Soc i a l ,  pr o_ 

c u r a n d o c r i a r  um e s p a ç o pa r a e s t a g i o p r a t i c o d e s e u s a l u n o s ,  

e mp e n h a - s e j u n t o a c o mu n i d a d e pe l a c r i a ç ã o d e So c i e d a d e s d e 

Ami g o s de Ba i r r o s ( S ABs ) .  

A p r i me i r a SAB de Ca mp i n a Gr a n d e f o i  f u n d a d a em 1 9 6 2 ,  
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no b a i r r o d e J o s é P i n h e i r o .  Se g u n d o seu p r i me i r o p r e s i d e n 

t e ,  t i n h a c o mo o b j e t i v o :  

" O o b j e t i v o e r a r e u n i r  o p o v o e c o n s c i e n t i  

z a r  p a r a s e u s p r ó p r i o s p r o b l e ma s ,  f a z e r  

v e r  q u e e l e s t i n h a m q u e r e s o l v e r ,  p o r  e x e m 

p i o ,  o Be c o d a L a ma ,  f a z e r  u m mu t i r ã o e 

n ã o e s p e r a r  p e l o g o v e r n o .  

P .  No i n í c i o a q u e m a s S ABs e r a m l i g a d a s ? 

I .  ( . . . )  s ó l i g a d a a F a c u l d a d e d e S e r v i ç o 

S o c i a l  e n ó s n ã o t í n h a mo s v í n c u l o c o m n i n 

g u é m,  e r a c o mp l e t a me n t e i n d e p e n d e n t e .  E 

e r a p r e o c u p a ç ã o d a g e n t e n ã o mi s t u r a r  ,  o 

mo v i me n t o e r a a p o l í t i c o " .  

0 c o n t e ú d o da f a l a do p r i me i r o p r e s i d e n t e da SAB d e 

J o s é P i n h e i r o ,  no que d i z  r e s p e i t o a a u t o n o mi a ,  s e r e p e t e na 

f a l a da I r mã Be l e z a ,  em d e p o i me n t o a Pa u l o Af o n s o :  " As SABs 

nã o t i n h a m n e n h u ma r e l a ç ã o c om o p o d e r  p ú b l i c o ,  n a q u e l a é p o c a 

e r a o r g a n i z a ç ã o a u t ó n o ma do p o v o ( . . . )  A t e n t a t i v a ,  a v a l or i ^ 

z a ç ã o do c o mu n i t á r i o c om a p o s s i b i l i d a d e de e l e v a ç ã o s oc i a l  e 

mo r a l  do home m ã s o c i e d a d e " .  

Se g u n d o o r a c i o c í n i o i n i c i a l ,  d a s S ABs ,  a s c ont r a d j _ 

ç õ e s u r b a n a s em f o r ma s de s e r v i ç o s c o mo t r a n s p o r t e ,  e n e r g i a ,  £ 

g u a ,  s a n e a me n t o ,  e t c ,  s e r i a m p e n s a d a s e t r a b a l h a d a s p e l a s So_ 

c i e d a d e s d e Ami g o s d e Ba i r r o s ,  c o n j u n t a me n t e c om a F a c u l d a d e 

1 9 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A escol ha do bai r r o de José Pi nhei r o,  segundo j ust i f i cat i _ 

va do pr i mei r o pr esi dent e da SAB, f oi  em decor r ênci a :  de 

ser  o bai r r o mai s popul oso da ci dade.  Ent r et ant o,  I r ma 

Bel eza,  pr i mei r a coor denador a da Facul dade de Ser vi ço So_ 

ci ai  —  que t r ouxe a i dei a de f undar  as SABs a par t i r  de 

sua par t i ci pação no 19 Encont r o I nt er naci onal  de Escol as 

de Ser vi ço Soci al  —  em ent r evi st a ao soci ól ogo Paul o Af on_ 

so de Br i t o —  di z  que a escol ha daquel e bai r r o,  deveu- se 

á sua composi ção soci al .  Habi t ado em sua mai or i a por  

oper ár i os.  
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d e Se r v i ç o S o c i a l ,  ma n t e n d o ,  p o r é m,  d i s t â n c i a do p o d e r  p ú b l i c o ,  

o que e r a j u s t i f i c a d o pe l o me d o do c a r ã t e r  p o l i t i c o em q u e po 

d i a i n c o r r e r  a " o r g a n i z a ç ã o " .  

Ne s t e s e n t i d o ,  a " o r g a n i z a ç ã o a u t ó n o ma s e m n e n h u ma 

r e l a ç ã o c om o pode r  p ú b l i c o "  l e mb r a d a pe l a I r mã Be l e z a ,  s i gni _ 

f i c a r i a que a p r ó p r i a c o mu n i d a d e ,  a t r a v é s d e uma o r g a n i z a ç ã o 

c om e s p i r i t o " s o l i d á r i o e c o mu n i t á r i o "  s e r i a c a p a z d e e n c o n 

t r a r ,  i n t e r n a me n t e ,  f ó r mu l a s d e s o l u c i o n a r  p r o b l e ma s e ne c e s s i _ 

d a d e s da c o mu n i d a d e que f a z i a m p a r t e d o s d e v e r e s do p o d e r  pú 

b l i c o .  

Se ha v i a a l g u m mé r i t o no d i s t a n c i a me n t o po l T t i c o / pa r _ 

t i d a r i o p r o p o s t o na o r i e n t a ç ã o d a d a ã s SABs pe l a F a c u l d a d e d e 

Se r v i ç o S o c i a l ,  o me s mo nã o s e p o d e d i z e r  do f a z e r  a s SABs a s 

s u mi r  e t e n t a r  r e s o l v e r ,  c o mo s e u s ,  p r o b l e ma s d e i n f r a - e s t r u t u _ 

r a p e r t e n c e n t e s ao â mb i t o do p o d e r  p ú b l i c o .  

A p r e s e n ç a da F a c u l d a d e d e Se r v i ç o So c i a l  na c r i a ç ã o 

d a s S ABs ,  r e p r e s e n t a d a por  sua c o o r d e n a d o r a I r mã Be l e z a e pe_ 

l o s a l u n o s e s t a g i á r i o s é j u s t i f i c a d a por  e s t e s ú l t i mo s c o mo i r i  

t e r e s s e do c u r s o .  E o que r e g i s t r o u o Re l a t ó r i o d e Pe s q u i s a 

S o c i a l ,  r e a l i z a d o p e l a s e s t a g i á r i a s da F a c u l d a d e d e Se r v i ç o So_ 

c i a i ,  em 1 9 6 1 :  

" ( . . . )  n a c o n d i ç ã o d e f u t u r a s p r o mo t o r a s s o 

c i a i s ,  t o ma mo s c o n s c i ê n c i a d o s p r o b l e ma s a 

t u a i s d e n o s s a c i d a d e ( Ca mp i n a Gr a n d e )  e 

p l a n e j a mo s u m t r a b a l h o d e p e n e t r a ç ã o e m t o 

d o s o s b a i r r o s a f i m d e c o n h e c ê - l o s me l h o r  

e t r a b a l h a r mo s n o s e u e n g r a n d e c i me n t o ,  t e n 

d o c o mo i n s t r u me n t o a p e s q u i s a s o c i a l " .  
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Co n v é m r e s s a l t a r ,  p o r t a n t o ,  que a f u n d a ç ã o da s SABs 

d a - s e s ob a c o n q u i s t a / p r o c u r a d o s a l u n o s d e Se r v i ç o S o c i a l
2 0 

de um c a mp o s oc i a l  que s e r v i s s e c o mo e x p e r i ê n c i a e t r a b a l h o d e 

uma p r o f i s s ã o .  E e x t e r i o r ,  p o r t a n t o ,  p a r t e da i n f l u ê n c i a r e c e 

bi da p e l a s SABs em s ua o r g a n i z a ç ã o .  Ex t e r i o r i d a d e que t e m c o 

mo p r e o c u p a ç ã o p r i n c i p a l  " p r o t e g e r "  a s SABs d e l i g a ç õ e s pol i t i _ 

c a s ,  o que nã o a s d e i x a a u t ó n o ma s o s u f i c i e n t e pa r a que nã o t e 

nha mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ideias e r e f l e x õ e s t r a z i d a s de f o r a .  Es s a v i s ã o i n i c i a l  

d a s S ABs ,  em Ca mp i n a Gr a n d e ,  por  ma i s a l t r u í s mo q u e c o n t e n h a 

p a r e c e nã o t e r  c o n t r i b u T d o pa r a que a s ideias " c o mu n i t á r i a s "  

p a s s a s s e m pa r a um ní v e l  d e p r e s s ã o r e i v i n d i c a t ó r i a no s e n t i d o 

d e me l h o r i a s d o s s e r v i ç o s .  I s t o p o r q u e o me d o do a t r e l a me n t o 

p o l i t i c o ,  a p r e o c u p a ç ã o em nã o d e s v i r t u a r  o mo v i me n t o ,  r e f or ç a _ 

do pe l o s e n t i d o d e q u e ,  e n q u a n t o o r g a n i z a ç ã o a u t ó n o ma ,  c a b e r i a 

ã p r ó p r i a c o mu n i d a d e r e s o l v e r  s e us p r ó p r i o s p r o b l e ma s r e s u l t o u 

q u e o p o d e r  p ú b l i c o nã o f o i  p r e s s i o n a d o a a s s u mi r  a s de f i c i ê j i  

21 
c i a s d e i n f r a - e s t r u t u r a da c i d a d e .  

E n t r e t a n t o ,  p e n s a r  a c r i a ç ã o d a s S ABs ,  em Ca mp i n a 

Gr a n d e ,  c o r r e s p o n d e a s e f a z e r  uma i n t e r p r e t a ç ã o da a t u a ç ã o d e 

Se r v i ç o So c i a l  no p r o c e s s o de f u n d a ç ã o d a s S ABs .  Pa s s a n e c e £ 

s a r i a me n t e pe l o s e n t i d o d e " p e n e t r a ç ã o "  e " e n g r a n d e c i me n t o "  d £ 

2 0- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Não cabe nos l i mi t es dest e t r abal ho anal i sar  o si gni f i ca_ 

do da exi st ênci a do Cur so de Ser vi ço Soci al  em Campi na 

Gr ande.  Por  out r o l ado,  podemos i ndi car  que nest e per Í o_ 

do f oi  t ambém a par t i r  de um Cur so de Ser vi ço Soci al  que 

se i ni ci ar am vár i os t r abal hos,  i ncTusi ve~de si ndi cal i za^ 

ção r ur al ,  no Ri o Gr ande do Nor t e,  sob a or i ent ação de 

D.  Engêni o Sal es.  

2 1 -  Convêm l embr ar  que,  hi st or i cament e,  as SABs, _ em out r as ci _ 

dades do Br asi l ,  f or am cr i adas como a sol ução encont r ada 

pel as cl asses popul ar es par a l evar  a ef ei t o pr essão r ei _ 

vi ndi cat ór i a sobr e os poder es públ i cos.  Nest e sent i do,  

af i r ma José Al var o Moi sés ( 1978 : 51 ) :  " esses or gani smos co_ 

meçam a sur gi r  pr i nci pal ment e em São Paul o,  no pos- guer r a,  

com o obj et i vo de coor denar  os esf or ços r ei vi ndi cat ór i os 

que er am r eal i zados por  set or es das cl asses popul ar es r e_ 

si dent es nos bai r r os mai s af ast ados e na per i f er i a dos 

gr andes cent r os" .  
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do p e l o s e s t a g i á r i o s a o mo v i me n t o .  E a t r a v é s d e l e s t a mb é m q u e 

a s SABs r e c e b e m o c a r á t e r  de i n t e r v e n ç ã o e x t e r i o r .  

Es s a i n t e r v e n ç ã o e x t e r i o r  é de c e r t a f o r ma p l a n e j a 

22 

d a ,  t e n d o em v i s t a o " t r a b a l h o "  a que s e p r o p õ e os e s t a g i a 

r i o s :  o d e t e r e m p ú b l i c o e s p e c i f i c o .  Sã o p o r t a n t o ,  os b a i r r o s 

p o p u l o s o s ,  h a b i t a d o s por  o p e r á r i o s ,  que a p r e s e n t a m a s d e f i c i ê n 

c i a s i n f r a - e s t r u t u r a i s —  p o t e n c i a l  pa r a que a s o r g a n i z a ç õ e s e 

a s s o c i a ç õ e s s e j a m c r i a d a s .  

Co n t r a r i a n d o a s j u s t i f i c a t i v a s d e p e s s o a s que i nt er _ 

f e r i r a m na c r i a ç ã o d a s S AE s ,  Ca r me m Ba t i s t a ( 1 9 8 6 )  num e s t u d o 

s o b r e Mo v i me n t o s Ur b a n o s e Mo v i me n t o s So c i a i s em Ca mp i n a Gr aj i  

d e ,  a f i r ma q u e t a i s e n t i d a d e s p r o c u r a r a m d e s d e o i n T c i o ,  r e a l j ^ 

z a r  um t r a b a l h o c om o o b j e t i v o d e a s s e g u r a r  a u n i f i c a ç ã o d a s 
_ 2 3 —  -

l u t a s pe l a mo r a d i a ,  e d u c a ç ã o ,  s a ú d e ,  e t c ,  o que e d i f í c i l  

p e r c e b e r - s e no c o n t e x t o e s p e c i f i c o da c r i a ç ã o d a s S ABs ,  p o i s 

e s t a s s ã o i n s t a l a d a s d u r a n t e a g e s t ã o d e um p r e f e i t o r e c o n h e c e 

do s o c i a l me n t e c omo o " pa i  d o s p o b r e s " ,  na qua l  os e nf r e nt a me j i  

t os c o m o p o d e r  p ú b l i c o i n e x i s t e m,  uma v e z que o p r e f e i t o f o i  

o c a n a l  d e a d a p t a ç ã o d a s n e c e s s i d a d e s p o p u l a r e s .  Ho u v e a i n d a 

d u r a n t e a s ua g e s t ã o um a t r e l a me n t o a o u t r o s mo v i me n t o s d e c a 

r ã t e r  p o p u l a r .  

2 3 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Segundo r  el at or i o de pesqui sa r eal i zado no bai r r o de José 

Pi nhei r o pel os . est agi ár i os,  " A pesqui sa pr opr i ament e di t a 

começa com duas r euni ões ent r e os pesqui sador es e os l %de_ 

r es do bai r r o de José Pi nhei r o,  em abr i l  de 1961,  aos 

quai s f or am expost os os pl anos de t r abal ho,  sendo- l hes pe_ 

di do cooper ação par a r eal i zá- l o" .  

2 4 -  Sobr e a f undação das SABs em Campi na Gr ande é i nt er essan_ 

t e ver - se o que di z  Ar aúj o ( 1985 : 206) , _ " Desde a sua f unda_ 

ção pr ocur ar am est abel ecer  boas r el ações com a admi ni st r a^ 

ção muni ci pal ,  que,  ao at ender  as r ei vi ndi cações das ent T 

dades,  vi sava ganhar  o apoi o das cl asses popul ar es e mol _ 

dá- l as de acor do com os seus i nt er esses evi t ando que f u_ 

gi ssem ao seu cont r ol e" .  
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Os e n f r e n t a me n t o s e r e i v i n d i c a ç õ e s que p o s s i v e l me n t e 

s u r g i r i a m a t r a v é s da s SABs f o r a m d i l u í d o s por  me d i d a s c o mo e s 

t a s :  

" P r e f e i t o C a b r a l  i n a u g u r a l u z d a C H E S F n o 

b a i r r o d o C r u z e i r o .  ( D i á r i o d a B o r b o r e ma ,  

2 4 / 6 / 6 0 )  

Os e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s e s e c u n d a r i s 

t a s c o m a c o l a b o r a ç ã o d o P o d e r  P u b l i c o Mu 

n i c i p a l ,  a t r a v é s d a S e c r e t a r i a d e E d u c a ç ã o 

d a P r e f e i t u r a c o me ç a r a m n o s b a i r r o s d a c i  

d a d e u ma s e r i e d e c o mí c i o s d e p o l i t i z a ç ã o 

e e s c l a r e c i me n t o d e ma s s a s ,  c o mo p r i me i r a 

e t a p a d o mo v i me n t o d e c u l t u r a p o p u l a r " .  

( Di á r i o d a B o r b o r e ma ,  4 / 6 / 6 2 )  

Uma p r e f e i t u r a que a p o i a v a mo v i me n t o d e p o l i t i z a ç ã o 

e e s c l a r e c i me n t o nos b a i r r o s ,  q u e b o t a v a l uz e l e t r i c a .  i nst a_ 

l a v a p o s t o s d e s a ú d e nos b a i r r o s ,  d e i x a v a p o u c o e s p a ç o pa r a 

q u e b r o t a s s e m mo v i me n t o s r e i v i n d i c a t ó r i o s n o s b a i r r o s o n d e ,  

a t r a v é s d e uma i n t e n c i o n a l i z a d a d e p r o g r a ma d a na s a ç õ e s dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r e 

f e i t u r a ,  as n e c e s s i d a d e s e r a m em a l g u ma me d i d a a t e n d i d a s .  

No j ogo de r e l a ç õ e s v i v i d a s p e l o p o d e r  p ú b l i c o ,  no 

p e r í o d o d e c r i a ç ã o d a s S ABs ,  c om os b a i r r o s em Ca mp i n a Gr a n d e ,  

o b s c u r e c e o s e n t i d o d e uma p a r t i c i p a ç ã o ,  e p r á t i c a d e r e i v i nd i _ 

c a ç ã o d a s SABs pa r a c om o p o d e r  p ú b l i c o ,  r e l a c i o n a me n t o q u e 

p a s s a a i n d a pe l a me d i a ç ã o da F a c u l d a d e de Se r v i ç o S o c i a l .  

Ao que p a r e c e ,  n a q u e l a o c a s i ã o ,  as S ABs ,  em seu i  nT_ 

c i o ,  n ã o c h e g a r a m a s e c o n s t i t i r  numa f o r ç a a l t e r n a t i v a a o s 

e x p e d i e n t e s u t i l i z a d o s pe l o p r e f e i t o .  Es t e f a t o n ã o d e v e s e r  

a t r i b u í d o a p e n a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 e x c e l ê n c i a d e sua p e r f o r ma n c e p o l i t i c a ,  ne m 

t a mp o u c o a p e n a s ã s c o n c e p ç õ e s da Es c o l a d e Se r v i ç o S o c i a l ,  en 

q u a n t o me d i a d o r  e x t e r n o na f u n d a ç ã o d a s S ABs ,  ma s —  p r i n c i f a j  
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me n t e —  a o mo me n t o h i s t ó r i c o em que n ã o e r a m t ã o e v i d e n t e s ,  

c o mo a t u a l me n t e ,  a s c o n t r a d i ç õ e s da v i d a u r b a n a .  Pr o v a d i s s o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e q u e ,  na á r e a r u r a l ,  c o mo v e r e mo s no c a p T t u l o V ,  a i nt e r me di a _ 

ç ã o do p r e f e i t o n ã o t em a me s ma e f i c á c i a .  E ,  a i n d a ,  me s mo no 

â mb i t o do As s o c i a t i v i s mo e S i n d i c a l i s mo u r b a n o s ,  o t r a b a l h o , c o 

mo v e r e mo s no p r ó x i mo c a p T t u l o ,  dá l u g a r  pa r a a e x p l i c i t a ç ã o 

d e t e n s õ e s na g e s t ã o de Se v e r i n o Ca b r a l .  
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CAPI T UL O I V 

CL I ENT EL I SMO E S I NDI CAL I SMO:  A CONVI VÊNCI A POSSÍ VEL 

Na g e s t ã o de Ca b r a l ,  c o n f i g u r o u - s e uma s i t u a ç ã o em 

que v a r i a d a s f o r ç a s s o c i a i s t o r n a r a m- s e e l e me n t o s que c ompus e _ 

r a m uma c e r t a c o n c i l i a ç ã o e n t r e o p o d e r  p ú b l i c o e a c omuni da _ 

d e .  Os s i n d i c a t o s e x i s t e n t e s em Ca mp i n a Gr a n d e f o r a m c h a ma d o s 

a " p a r t i c i p a r "  na a d mi n i s t r a ç ã o mu n i c i p a l .  P r o c u r a r e i ,  e n t ã o ,  

n e s t e c a p i t u l o a n a l i s a r  as r e l a ç õ e s e n t r e Ca b r a l  e e n t i d a d e s 

s i n d i c a i s e a s s o c i a ç õ e s de d i v e r s a s c a t e g o r i a s .  Em o u t r a s pa_ 

l a v r a s ,  a p r e e n d e r  as r e g r a s c r i a d a s pa r a c o n v i v i n c i a e n t r e o 

p o d e r  p ú b l i c o e os s i n d i c a t o s e a s s o c i a ç õ e s .  

No que t a nge ã q u e s t ã o do s i n d i c a l i s mo no Br a s i l ,  

We r n e c k Vi a n n a ( 1 9 7 8 : 3 9 )  a s s i m c a r a c t e r i z a o p e r í o d o 4 6 - 6 4 :  

" é p o c a ma r c a d a pe l a c o n c e p ç ã o ' c o mu n i t á r i a ' ,  e n t r e o c a p i t a l  e 

o t r a b a l h o ,  d e a c o r d o c om o e s p i r i t o da Ca r t a de 4 6 ; ^ e r i g e - s e 

uma nov a e s t r u t u r a l e ga l  c om b a s e na J u s t i ç a do T r a b a l h o ,  p r e 

v e n d o - s e pa r a e s t a a f u n ç ã o de e n c a mi n h a r  e r e s o l v e r  i ns t i t u_ 

c i o n a l me n t e os c o n f l i t o s i n d i v i d u a i s d e c o r r e n t e s do me r c a d o d e 

t r a b a l h o .  A ' que s t ã o s oc i a l ' ,  a n t e s r e l a t i v a a o E s t a d o ,  s e t r ans 

1- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobr e concepção comuni t ar i st a di z  Wer neck Vi anna ( 1978: 254) ,  

" Como cont r i bui ção ã r eor denação j ur í di ca do paí s,  ent i  e 

12 a 19 de mai o de 1946,  r eal i zou- se o I I  Congr esso Br asi _ 

l ei r o de Di r ei t o Soci al .  Seus par t i ci pant es,  sob i nf l uên 

ci a da dout r i na soci al  da I gr ej a ( . . . )  pr ocur a pensar  

l egi sl ação t r abal hi st a e si ndi cal  em t er mos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA coi . pat i bi l  

zar  o i ndi vi duo e o seu i nt er esse com uma or dem comuni t :  

r i a ent r e o capi t al  e o t r abal ho" .  
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f e r e pa r a o â mb i t o do J u d i c i á r i o ;  o s i n d i c a t o ,  a p e s a r  de s u b me 

t i d o a f i s c a l i z a ç ã o do Mi n i s t é r i o do T r a b a l h o r e c u p e r a sua pe r  

s o n a l i d a d e p r i v a d a ;  c o n f o r me a v a r i a ç ã o do c a mp o d e e s t r u t u r a 

ç ã o d a s f o r ç a s p o l i t i c a s ,  or a c o n s e g u i r á l i v r e e x e r c í c i o r e a l  

pa r a s ua a ç ã o ,  c o n t o r n a n d o os ma r c o s l e g a i s ,  or a s e r á c o mp e l i  

d o ã c o n f i n a r - s e a os s e us c â n o n e s ;  p o r  c e r t o t e mp o ,  de s bor da _ 

r ã d e q u a l q u e r  a ç ã o c o n t r o l a d o r a c om a c r i a ç ã o d o s s i n d i c a t o s 

' p a r a l e l o s ' ,  r e b a i x a - s e de ma n e i r a g e r a l  a i n t e r v e n ç ã o do Est a_ 

d o ,  c o mp a r a t i v a me n t e a f a s e a n t e r i o r ,  r e t o ma n d o os f a t o r e s em 

v i d ê n c i a do me r c a d o uma r e l a t i v a l i b e r d a d e d e mo v i me n t a ç ã o " .  Es_ 

t a c a r a c t e r i z a ç ã o do a u t o r  e s t á c e r t a me n t e r e s p a l d a d a n o s acon_ 

t e c i me n t o s q u e t i v e r a m l uga r  n o s p r i n c i p a i s c e n t r o s i ndust r i ai s 

do p a i s .  

Ca mp i n a Gr a n d e ,  no e n t a n t o ,  no p e r í o d o d e s c r i t o ps l o 

a u t o r  c o n f i g u r a - s e c o mo uma c i d a d e d e p o r t e mé d i o que t em a p e 

na s 65 e s t a b e l e c i me n t o s i n d u s t r i a i s .  E e r a m a p e n a s 6 a s i ndús_ 

t r i a s q u e e mp r e g a v a m ma i s d e 1 0 0 ( e me n o s d e 2 5 0 )  ope r á r i os . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Es 

t a s e s t a v a m c l a s s i f i c a d a s c o mo p e r t e n c e n t e s a o s e t o r  " t r a di c i o_ 

n a l "  ( c u r t u me ,  t ê x t i l ,  e t c ) .  Em 1 9 6 2 ,  d e n t r e a s e mp r e s a s i n_ 

d u s t r i a i s q u e o p e r a v a m e n t r e 5 0 e 1 0 0 o p e r á r i o s ,  a p e n a s uma er a 

2 
do t i po c l a s s i f i c a d o " d i n â mi c o "  ( me t a l ú r g i c a ) .  

Di a n t e d e s s e q u a d r o d e i n c i p i e n t e i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  

ao a s s u mi r  a p r e f e i t u r a mu n i c i p a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e ,  Ca br a l  ej i  

c o n t r a a s s e g u i n t e s o r g a n i z a ç õ e s s i n d i c a i s :  

I NDUST RI A 

-  S i n d i c a t o d e T r a b a l h a d o r e s em Of i c i n a Me c â n i c a 

-  S i n d i c a t o d e T r a b a l h a d o r e s na I n d ú s t r i a da Al i me n t a ç ã o 

2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Rel at ór i o Fi nal  da Pesqui sa:  Rel ação ai dade- oampo na âr e^ 

ar t i cul ada por  Campi na Gr ande- Pb.  Campus I I  da UFPb.  Car __ 

pi na Gr ande,  Par aí ba,  197 9 ( p.  37) .  
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-  S i n d i c a t o d e T r a b a l h a d o r e s na 

-  S i n d i c a t o de T r a b a l h a d o r e s da 

-  S i n d i c a t o d e T r a b a l h a d o r e s na 

Co u r o s e Pe l e s 

-  S i n d i c a t o de T r a b a l h a d o r e s na 

ge m 

I n d u s t r i a de Ca l ç a d o s 

Co n s t r u ç ã o Ci v i l  

I n d ú s t r i a d e Cu r t i me n t o d e 

I n d ú s t r i a d e F i a ç ã o e T e c e l ã 

COMERCI O 

-  S i n d i c a t o d o s Emp r e g a d o s do Co mé r c i o 

-  S i n d i c a t o d o s Emp r e g a d o s no Co mé r c i o Ho t e l e i r o 

-  S i n d i c a t o d o s Emp r e g a d o s no Co mé r c i o Ar ma z e n a d o r  

OUT RAS ENT I DADES 

-  S i n d i c a t o d o s Emp r e g a d o s d e Es t a b e l e c i me n t o s Ba n c á r i o s 

-  S i n d i c a t o de Co n d u t o r e s de Ve í c u l o s Ro d o v i á r i o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 
-  S i n d i c a t o d e L u s t r a d o r e s d e Ca l ç a d o s .  

Ao i n i c i a r  sua g e s t ã o Ca b r a l  t oma c omo uma d a s pr j _ 

me i r a s me d i d a s e s t a b e l e c e r  u ma boa r e l a ç ã o c om o s i n d i c a l i s mo 

e x i  s t e n t e .  

1-  A SECRETARI A SI NDI CAL MUNI CI PAL 

A r e l a ç ã o e n t r e o p o d e r  p ú b l i c o e o c a mp o s i n d i c a l  

-  4 

p a s s o u t a mb é m pe l o a s s i s t e n c i a l i s mo a t r a v é s d e d o a ç õ e s p r o mo 

v i d a s pe l a Pr e f e i t u r a Mu n i c i p a l .  De s t a f o r ma o e l e me n t c q u e 

3-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Font e:  Real i dade Económi ca de Campi na Gr ande,  195 ,  ap:  

Ar aúj o ( 1985: 1 91 ) .  

4-  Mai s adi anve vol t ar ei  ã quest ão das doações da pr ei  : i :  

aos si ndi cat os.  
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s e r v i a pa r a o a s s i s t e n c i a l i s mo c r i a uma b r e c h a de c o n t r o l e no 

c a mp o s i n d i c a l  pe l o p o d e r  p ú b l i c o .  Es t e c o n t r o l e b u s c a v a s e 

e f e t i v a r  a t r a v é s da i n c l u s ã o / p a r t i c i p a ç ã o s i n d i c a l  no â mb i t o 

a d mi n i s t r a t i v o do p o d e r  p ú b l i c o .  A c r i a ç ã o d e uma Se c r e t a r i a 

5 -

Si n d i c a l  Mu n i c i p a l ,  na g e s t ã o d e Se v e r i n o Ca b r a l ,  mo s t r a uma 

c e r t a a b e r t u r a a o s i n d i c a l i s mo .  Por  o u t r o l a d o ,  p o d e s e r  vi s_ 

t a t a mb é m como c o n s t i  t u i da num mo d o d e p r e v e r  e / ou a d mi n i s t r a r  

p o s s í v e i s c o n f l i t o s .  De t oda ma n e i r a ,  na é p o c a ,  a c r i a ç ã o da 

Se c r e t a r i a nã o e r a g a r a n t i a i n q u e s t i o n á v e l  d e a v a n ç o ou r e c u o 

n a s c o n q u i s t a s do s i n d i c a l i s mo l o c a l .  E o q u e s e p e r c e b e na 

f a l a d e uma l i d e r a n ç a s i n d i c a l  c o n v i d a d a por  Se v e r i n o Ca b r a l  

pa r a d i r i g i r  a Se c r e t a r i a Mu n i c i p a l :  

" . . .  me p r o c u r o u e me o f e r e c e u a S e c r e t a r i a 

S i n d i c a l  d a P r e f e i t u r a e e u n ã o a c e i t e i ,  

p o r q u e e u s e n t i a q u e e l e ( C a b r a l )  a p e s a r  

d e s e r  u m h o me m mu i t o p r ó x i mo d a s l u t a s 

p o p u l a r e s d e C a mp i n a G r a n d e ,  e l e e r a u m 

c o n s e r v a d o r  e e u s e n t i a q u e ,  u ma c o i s a o u 

o u t r a ,  o u e u l e v a r  mi n h a l u t a i n d e p e n d e n t e 

o u e n t ã o e u v i v e r  o b r i g a d o a a c e i t a r  a s p o 

s i ç õ e s d e l e ,  a í  e u n ã o a c e i t e i  ( . . . )  ma s 

e u s e mp r e t i v e b o a s r e l a ç õ e s c o m e l e ,  e l e 

e r a u m h o me m a b e r t o p a r a mo v i me n t o s i nd_ i  

c a l ,  a p e s a r  d e s u a p o l í t i c a c o n s e r v a d o r a " .  

E n t r e t a n t o ,  e s t e me s mo s i n d i c a l i s t a q u a n d o se r e f e r e 

ao d i r i g e n t e da Se c r e t a r i a Si n d i c a l  Mu n i c i p a l ,  mo s t r a r e s p e i t o 

e r e c o n h e c i me n t o do t r a b a l h o por  e l e p r e s t a d o ao s i n d i c a l i s mo 

de Ca mp i n a Gr a n d e .  

5- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " P.  Essa Secr et ar i a Si ndi cal  Muni ci pal  f oi  f undada por  Ca_ 

br al  ou j á exi st i a ? 

I .  Não,  f oi  f undada por  el e,  el e f ez  a pr opost a de cr i ação,  

el e cr i ou a Secr et ar i a Si ndi cal . . ? ( di r i gent e si ndi cal  -

i ndúst r i a de cal çados) .  
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" . . .  E l e c o l o c o u A n t o n i o Ma n g a b e i r a ,  u m v e 

l h o s i n d i c a l i s t a q u e t i n h a a q u i ,  q u e p r é s 

t o u u m g r a n d e t r a b a l h o a o mo v i me n t o s i n d i  

c a l  d a q u i  d e Ca mp i n a Gr a n d e .  N o s a j u d o u a 

f u n d a r  v á r i o s s i n d i c a t o s ,  n a g r a n d e ma i o 

r i a t r a b a l h a d o r e s n a i n d ú s t r i a .  F o i  c o m a 

a j u d a d e A n t o n i o Ma n g a b e i r a ,  u m v e l h o s i n 

d i c a l i s t a d o R i o Gr a n d e d o N o r t e ,  q u e c h e 

g o u a q u i  d e p o i s d o mo v i me n t o d e 1 9 3 5 e e r a 

u m i n t e l e c t u a l ,  u m h o me m d e mu i t a q u a l i d a 

d e ,  d e mu i t a c o n d i ç ã o i n t e l e c t u a l  e e r a u m 

v e l h o a mi g o d a c l a s s e o p e r á r i a ,  d e t r a b a 

l h a d o r e s ,  e e l e f o i  o s e c r e t á r i o s i n d i c a l  

d e C a b r a l " .  

Na da p a r e c e i n d i c a r ,  p o r t a n t o ,  que s e u u n i v e r s o de 

c o mp r e e n s ã o s o b r e a Se c r e t a r i a Si n d i c a l  Mu n i c i p a l  c o r r e s p o n d e 

a u ma a v a l i a ç ã o n e g a t i v a ou p o s i t i v a a r e s p e i t o d e Ca b r a l ,  da 

Se c r e t a r i a Si n d i c a l  e do d i r i g e n t e An t o n i o Ma n g a b e i r a .  Ao con_ 

t r ã r i o ,  e x p r e s s a o p i n i õ e s a t é c e r t o p o n t o c o n t r a d i t ó r i a s .  Ao 

me s mo t e mp o a f i r ma nã o a c e i t a r  d i r i g i r  a Se c r e t a r i a S i n d i c a l ,  

p a r a c o n t i n u a r  no mo v i me n t o s i n d i c a l  d e f o r ma i n d e p e n d e n t e e 

l i v r e d e uma " p o l i t i c a c o n s e r v a d o r a "  a f i r ma que o s i nd i c a l i s _ 

t a q u e a s s u mi u a d i r e ç ã o da Se c r e t a r i a Si n d i c a l  " p r e s t o u um 

g r a n d e t r a b a l h o a o mo v i me n t o s i n d i c a l  d e Ca mp i n a Gr a n d e " .  

Es s a a mb i g u i d a d e n ã o p a r e c e e x p r e s s a r  a p e n a s opi ni ões 

p e s s o a i s do l í d e r  s i n d i c a l .  De f a t o ,  s e j a do p o n t o de v i s t a 

d o s s i n d i c a t o s ,  s e j a do pont o de v i s t a do p o d e r  p ú b l i c o muni c i _ 

pa i  a a p r o x i ma ç ã o e n t r e s i n d i c a l i s mo e Pr e f e i t u r a e s t a ma r c a d a 

por  a v a l i a ç õ e s c o n t r a d i t ó r i a s .  Por  um l a d o ,  a Pr e f e i t u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o f e 

r e c i a um " e s p a ç o "  e as c h a ma d a s f o r ç a s p o l i t i c a s pr ogr e s s i j s 

t a s s e e mp e n h a v a m em o c u p ã - l o ,  por  o u t r o ,  na me d i d a em que e r a 

o p r e f e i t o que e s t a b e l e c i a as r e g r a s do r e l a c i o n a me n t o ,  h a v i a 

o t e mo r  da d e s c a r a c t e r i z a ç ã o da s f u n ç õ e s q u e s e r i a r  p ^ õ p r i ; s 

do s i n d i c a l i s mo .  
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P o r é m,  é bom l e mb r a r  que e s t a t e n s ã o é i n e r e n t e a e s 

t r u t u r a s i n d i c a l  e s t a d o n o v i s t a b r a s i l e i r a que a t r e l a ,  d e d i v e r  

s a s ma n e i r a s ,  as e n t i d a d e s de r e p r e s e n t a ç ã o do E s t a d o .
6
 A s i n 

g u l a r i d a d e da s i t u a ç ã o e s t u d a d a t a l v e z t e nha r e s i d i d o na s i ni  

c i a t i v a s p e s s o a i s de um p r e f e i t o em i n c o r p o r a r  e p r o p a g a n d e a r  

a l i n g u a g e m do s i n d i c a l i s mo de " c o n c i l i a ç ã o de c l a s s e s " .  

Por  e x e mp l o ,  q u a n d o o c h e f e do Po d e r  Ex e c u t i v o d i z  

que " i g u a . me n t e d e f e n d e r e i  os l e g í t i mo s i n t e r e s s e s d e t o d a s a s 

c l a s s e s e c a ma d a s s o c i a i s " ,  e s t ã c o n t i d o a í ,  no s e u d i s c u r s o ,  

o r e c o n h e c i me n t o d a s d i f e r e n ç a s s o c i a i s e da e s t r a t i f i c a ç ã o das 

r e l a ç õ e s e n t r e p a t r õ e s e e mp r e g a d o s . ^ 

A v i s ã o c o r p o r a t i v i s t a q u e p r e s s u p õ e m s o l u ç õ e s har _ 

mõ n i c a s pa r a a c o n v i v ê n c i a e n t r e a s " c l a s s e s " ,  a d i c i o n a d a s —  

s e a s s i m p o d e mo s c h a ma r  —  ã s a r ma d i l h a s p o p u l i s t a s d e Ca b r a l ,  

a p a r e c e m c l a r a me n t e n e s t e d i s c u r s o de 19 d e ma i o ,  p u b l i c a d o no 

Di á r i o da Bo r b o r e ma ( 8 / 5 / 6 0 ) :  

" 1 9 d e ma i o :  C a b r a l  p r e s t a c o n t a s a o s t r a b a 

l h a d o r e s .  

A s p r o me s s a s d e u m c a n d i d a t o g a n h a m c o r p o 

e r e a l i d a d e —  E x a l t a ç ã o a o o p e r á r i o b r a s i  

l e i r o —  E n t r e g u e d u a s n o me a ç õ e s d e mé d i c o s 

p a r a o s S i n d i c a t o s R e u n i d o s .  —  L a n ç a me n t o 

d a p e d r a f u n d a me n t a l  d a C a s a d o T r a b a l h a 

d o r .  

6- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobr e o assunt o ver  Vi anna,  Wer neck ( 1978) .  

7-  Nem ser á pr eci so l embr ar  que a concepção de cl asse ut i l i za^ 

da no senso comum e na l i nguagem si ndi cal  of i ci al  se di s_ 

t anci a da concepção mar xi st a.  Est a úl t i ma pr essupõem r el a_ 

ções ant agóni cas ent r e as cl asses:  " Homem l i vr e e escr avo,  

pat r í ci o e pl ebeu,  bar ão e ser vo,  mest r e de cor por ação e 

companhei r o,  numa pal avr a opr essor es e opr i mi dos,  em cons_ 

t ant e oposi ção,  t êm vi vi do numa guer r a i ni nt er r upt a,  or a 

f r anca,  or a di sf ar çada. . . "  ( Mar x e Engel s,  1977) .  



T r a b a l h a d o r  d e C a mp i n a Gr a n d e ;  a n t e s ' de 

t u d o q u e r o t e s t e mu n h a r  a mi n h a a l e g r i a e m 

p a r t i c i p a r  c o n v o s c o d e s s a f e s t a d e f r a t e r  

n i d a d e e c o n s c i ê n c i a d a c l a s s e , q u a n d o o s 

o p e r á r i o s d e t o d o o mu n d o c o me mo r a m a d a t a 

u n i v e r s a l  d o t r a b a l h a d o r .  

C a d a a n o q u e p a s s a mu d a a p a i s a g e m s o c i a l  

e m t o d o o mu n d o .  Nã o e x i s t e ma i s d i s t â n 

c i a n e m p r e c o n c e i t o .  N ã o h á ma i s s e p a r a ç ã o .  

H o j e ,  a o c o n t r á r i o d e a n t i g a me n t e o s t r a b a 

l h a d o r e s g o v e r n a m a t r a v é s d e s u a o p i n i ã o 

s e mp r e p r e s e n t e e v á l i d a p a r a s e u s s i n d i c a 

t o s e a g r e mi a ç õ e s .  Os t r a b a l h a d o r e s s ã o 

u ma p e ç a i n d i s p e n s á v e l  a o p o d e r  p ú b l i c o .  

A c l a s s e o p e r á r i a o r a e m p l e n a a s c e n s ã o a o 

p o d e r  d i r i g e a p r ó p r i a s o c i e d a d e .  0 t r a b a 

l h a d o r  a t u a l  d e i x o u d e s e r  o p á r i a d e a n t j .  

g a me n t e .  Nã o e s t á i s o l a d o d e c o n v i v e r  c o m 

a c l a s s e p a t r o n a l ,  e mb o r a me s mo c o m a c o n 

d i ç ã o d e s e r - s e i mp r e s c i n d í v e l ,  e x i s t a ma i s 

e m r e l a ç ã o a e l a q u e a e s t a .  C o n v e r t e u - s e 

n u m e l e me n t o d e c o l a b o r a ç ã o e e f i c i ê n c i a ,  

s e m i n i mi z a d e s e s e m f r o n t e i r a s .  T r a b a l h a 

d o r e s d e C a mp i n a Gr a n d e :  s o i s a f o r ç a d i n â 

mi c a q u e a c e l e r a o p r o g r e s s o d e n o s s a c i d a 

d e .  S o i s o e l e me n t o c r i a d o r ,  s e m c u j a c o 

l a b o r a ç ã o o s mo n u me n t o s e a s g r a n d e s c i d a 

d e s n ã o h a v i a m s i d o e r i g i d o s .  C o mo h o me m 

p ú b l i c o q u e s o u n u n c a e s t r a n h e i  a s v o s s a s 

a s p i r a ç õ e s ( . . . )  n ã o s o u i n s e n s í v e l  o u i n 

d i f e r e n t e à s v o s s a s n e c e s s i d a d e s .  0 t r a b a 

l h a d o r  b r a s i l e i r o a d q u i r i u mu i t a s r e i v i n d i _ 

c a ç õ e s n a d i r e ç ã o a d mi n i s t r a t i v a d o p a í s .  

Ma s ,  n a me d i d a e m q u e a v a n ç a n o s e t o r  d a 

j u s t i ç a s o c i a l ,  ê n e c e s s á r i o a o s q u e di r : L 

g e m o p o d e r  p ú b l i c o r e a l i z a r  a l g u ma c o i s a 

n o v a e p r o d u t i v a e m f a v o r  d a s c l a s s e s t r a 

b a l h a d o r a s ( . . . )  v e n h o p r o c u r a n d o ,  ã f r e n 

t e d o g o v e r n o mu n i c i p a l ,  r e a l i z a r  u ma a d mi  

n i s t r a ç ã o q u e c o r r e s p o n d a à s l e g í t i ma s a s 

p i r a ç õ e s d o s t r a b a l h a d o r e s d a mi n i a
 +

e r  

r a " .  ( g r i f o s me u s )  
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Al g u ma s d e s s a s f r a s e s p o d e r i a m s e r v i r  de e p i g r a f e t an 

t o ã d i s c u r s o s s o b r e c o n q u i s t a s e p a r t i c i p a ç ã o r e a l  d o s o p e r a 

r i o s e n q u a n t o s u j e i t o s da s o c i e d a d e q u a n t o a d i s c u r s o s d i r i g i  

d o s a c l a s s e p a t r o n a l  s o b r e o p e r á r i o s o b j e t o s ,  " pe ç a i n d i s p e n 

s á v e l  de c o l a b o r a ç ã o a s o c i e d a d e " .  0 p e r i g o d e s s e d i s c u r s o ,
8 

de a p r e s s a d a s p a s s a g e n s d e e x a l t a ç ã o a o p e r á r i o s e a p a t r õ e s 

e que mi n i mi z a a p e r c e p ç ã o do r e a l  p e s o d e p a r t i c i p a ç ã o de f o r  

ç a s s o c i a i s o p o s t a s no â mb i t o a d mi n i s t r a t i v o mu n i c i p a l .  Da T 

a p e r t i n ê n c i a da a f i r ma ç ã o de L ú c i a Mo n t e s a c e r c a do pa pe l  de 

" e s t a d o j u i z "  na s r e l a ç õ e s e n t r e e mp r e g a d o s e e mp r e g a d o r e s :  

" ( . . . )  ê e s s e n c i a l  p a r a g a r a n t i r  o s r e s u l t a 

d o s d e u m t r a b a l h o f e c u n d o ,  d e n t r o d a ORDEM 

l e g a l  q u e A S S E GU R A A T OD OS -  P A T R ÕE S E OP E 

R Ã R I OS ,  C H E F E S DE I N D Ú S T R I A E P R OL E T Á R I OS 

( . . . )  -  u m r e g i me d e J U S T I Ç A E P A Z ,  t r a z e n 

d o a F E L I C I D A D E ( . . . )  D a i  o p a p e l  d o E s t a 

d o ,  ' j u i z '  n a s r e l a ç õ e s e n t r e e mp r e g a d o s 

e e mp r e g a d o r e s ,  p o r q u e C OR R I GE E X C E S S OS ,  E 

V I T A C H OQU E S e D I S T R I B U I  E QU I T A T I V A ME N T E 

V A N T A GE N S " ,  ( c f .  MON T E S ,  1 9 8 1 ,  7 0 / 7 1 )  

As s i m,  a s s u mi n d o o pa pe l  de " j u i z " ,  Ca b r a l  me s mo c om 

os l i mi t e s que d e f i n e m o p o d e r  no â mb i t o mu n i c i p a l  a o p e r á r i o s 

pa r a o t r a b a l h o ,  r e s s a l t a n d o a i mp o r t â n c i a p r o p a g a n d e a v a a 

" c o l a b o r a ç ã o e e f i c i ê n c i a "  n e c e s s á r i a e e s p e r a d a do " e l e me n t o "  

t r a b a l h a d o r .  E p r o c u r a a i n d a ,  f a c i l i t a r  a c o n v i v ê n c i a do t r a_ 

b a l h a d o r  c om a c l a s s e p a t r o n a l .  Por  o u t r o l a d o ,  a o d e mo n s t r a r  

" a t e n ç ã o "  as " a s p i r a ç õ e s dos t r a b a l h a d o r e s " ,  a l e r t a v a a c l a s s e 

8 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Est e di scur so de Cabr al  r emet e â anál i se que f ez ^ Vi anna 

Wer neck ( 1978: 257)  do r egi me da CLT que " coexi st i r á com 

uma concep ção or gani ci st a,  ã di f er ença de que agor a é o 

Di r ei t o,  e não o Est ado,  quem desempenha o papel  i nt egr adoi  

das di f er ent es cl asses soci ai s" .  ( gr i f os meus)  
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p a t r o n a l  pa r a a n e c e s s á r i a t o l e r â n c i a pa r a c om a c l a s s e t r a b a 

l h a d o r a .  Que r  d i z e r ,  em s ua p r á t i c a a d mi n i s t r a t i v a p r o c u r a v a 

t o r n a r  o p a c o s os i n t e r e s s e s r e a i s d o s o p e r á r i o s .  

Ne s t e p l a n o de a d mi n i s t r a ç ã o ,  o n d e a r e a l i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

t r a n s f i g u r a d a em f a v o r  de uma p o l i t i c a a mb í g u a s u s t e n t a d a p e l o 

a s s i s t e n c i a l i s mo ,  t o r n a - s e d i f í c i l  pa r a o s i n d i c a l i s mo d i s t i n 

g u i r  no j o g o do pode r  p ú b l i c o os d i r e i t o s de c i d a d a n i a ,  i s t o 

e ,  os d i r e i t o s j á h i s t o r i c a me n t e c o n q u i s t a d o s e a s i n i c i a t i v a s 

do p o d e r  p ú b l i c o mu n i c i p a l ,  que a p a r e c e m c o mo " b o n d a d e "  do pr e_ 

f e i  t o .  

F.  g r a n d e a r e p e r c u s s ã o s o c i a l  q u a n d o p r o j e t o s d e s s a 

n a t u r e z a c h e g a m a p o p u l a ç ã o :  

" N9 2 1 / 6 2 —  A u t o r i z a d o a c o n c e d e r  u m a u x i l i o 

d e Cr $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( h u m mi l h ã o d e c r u z e i  

r o s )  a o s S i n d i c a t o s R e u n i d o s d o s T r a b a l h a 

d o r e s d e C a mp i n a Gr a n d e p a r a c o n s t r u ç ã o d e 

s u a s e d e p r ó p r i a NÇ 2 8 / 6 2 .  A u t o r i z a d o a 

c o n c e d e r  Cr $ 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( c e m mi l  c r u z e i r o s )  

a o s S i n d i c a t o s R e u n i d o s d e C a mp i n a Gr a n d e 

p a r a o s f e s t e j o s d e 1 9 d e ma i o .  

A t e n t a t i v a de d i mi n u i r  a s t e n s õ e s s o c i a i s ,  o que 

f u n d a me n t a l me n t e é d i f e r e n t e d e d i mi n u i r  a s d i s t â n c i a s s o c i a i s ,  

e x p l i c a p r o j e t o s a s s i s t e n c i a l i s t a s que g e r a m s a t i s f a ç ã o e n t r e 

l i d e r a n ç a s s i n d i c a i s l o c a i s l e v a n d o - a s a uma r e l a ç ã o d e pr ox i _ 

mi d a d e c om o pode r  p ú b l i c o .  I  o que s e p e r c e b e q u a n d o um di r j _ 

g e n t e s i n d i c a l  ( i n d ú s t r i a d e c a l ç a d o s )  r e l e mb r a a r e l a ç ã o d o s 

s i n d i c a t o s c om o a d mi n i s t r a d o r  Se v e r i n o Ca b r a l :  

9- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de Lei  da Câmar a Muni ei p.  

de Campi na Gr ande,  1962.  
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" T i v e o p o r t u n i d a d e d e t o ma r  p a r t e d e a l g u m 

mo v i me n t o p o p u l a r  c o m e l e ,  p a r t i c i p a ç ã o 

d e l e e m mo v i me n t o s i n d i c a l ,  e l e s e mp r e t e 

v e a p r o x i ma ç ã o c o m v á r i o s e l e me n t o s s i n d i  

c a i s ,  d a d i r e ç ã o s i n d i c a l ,  p r i n c i p a l me n t e 

d o t r a b a l h a d o r  d a i n d ú s t r i a .  E l e t i n h a u ma 

f a c i l i d a d e mu i t o g r a n d e d e a p r o x i ma ç ã o c o m 

mo v i me n t o s p o p u l a r e s ( . . . )  n o s c h e g a mo s me s 

mo a t é a a p o i á - l o e m mu i t a s a ç õ e s p o l í t i  

c a s a q u i ,  a t r a v é s d o mo v i me n t o s i n d i c a l  d e 

C a mp i n a Gr a n d e " .  

Sã o d a d o s que i n d i c a m a p r e s e n ç a e a boa c o n v i v ê n c i a 

d e Ca b r a l  c om o mo v i me n t o s i n d i c a l ,  p o s t u r a c o n d i z e n t e c om s ua 

p o s t u r a d e " p o l í t i c o p o p u l a r "  que s u s c i t a l e a l d a d e s p e s s o a i s ,  

o b s t a c u 1 i z a n d o ,  p o r t a n t o ,  l u t a s r e i v i n d i c a t ó r i a s d e n t r o d o s 

s i n d i c a t o s c a mp i n e n s e s .  

0 d e s e j o em o b t e r  s u p o r t e pa r a uma a d mi n i s t r a ç ã o "po_ 

p u l a r " ,  s e m c o n f l i t o s i n t e r c l a s s i s t a s f a z p e n s a r  que Ca b r a l  s e 

p r e c a v e m,  a seu mo d o ,  d o s e f e i t o s da c o n j u n t u r a n a c i o n a l  do mo 

v i me n t o s i n d i c a l ,  no i n i c i o da d é c a d a d e 6 0 .  Ei s o q u a d r o ge_ 

r a l  de a v a n ç o da s l u t a s s i n d i c a i s :  

" O a v a n ç o d a s l u t a s o p e r á r i a s a t i n g i u ,  n o 

i n í c i o d o s a n o s 6 0 ,  o s e u á p i c e q u a n d o ,  

a p ó s i me n s a s ma n i f e s t a ç õ e s g r e v i s t a s ,  r e a 

l i z o u - s e o I I I  C o n g r e s s o S i n d i c a l  N a c i o n a l ,  

o s t r a b a l h a d o r e s b r a s i l e i r o s u n i f i c a r a m 

s u a s f o r ç a s s o b u ma ú n i c a o r g a n i z a ç ã o n a 

c i o n a l  e c o o r d e n a ç ã o d a l u t a s i n d i c a l :  0 

C o ma n d o Ge r a l  d o s T r a b a l h a d o r e s ( C G T ) " .  

( A T U N E S ,  1 9 : 7 0 )  

0 o b j e t i v o d e g a r a n t i r  uma a d mi n i s t r a ç ã o " p a c i f i c a "  

l e v ou t a mb é m a uma p a r t i c i p a ç ã o de s i n d i c a l i s t a s em q u e s t õ e s ,  

a t é e n t ã o ,  r e s o l v i d a s e x c l u s i v a me n t e por  e mp r e s á r i o s e pe l o r e 
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p r e s e n t a n t e do p o d e r  p ú b l i c o .  Ce r t a me n t e os r e p r e s e n t a n t e s 

d e s i n d i c a t o s na s n e g o c i a ç õ e s nã o t i n h a m o me s mo p e s o do " pr e 

f e i t o "  na s n e g o c i a ç õ e s .  No e n t a n t o ,  o f a t o em si  d e s i n d i c a 

l i s t a s l e g i t i ma r e m c om s ua p r e s e n ç a a s n e g o c i a ç õ e s i  s i g n i f i c a 

t i  v o .  

Bu s c a n d o s e mp r e " o l h a r "  o que pode s e r  v i s t o c omo d e 

f e s a d e " i n t e r e s s e do p o v o " ,  Ca b r a l  v i a b i l i z a a p u b l i c a ç ã o da 

s e g u i n t e r e p o r t a g e m,  que o s t e n t a o t i t u l o :  " NÃO EST OU AQUI  PA 

RA AGRADAR AOS EMPRESÁRI OS" :  

" Nã o e s t o u a q u i  p a r a a g r a d a r  a o s e mp r e s á r i o s ,  

q u e s ã o me u s a mi g o s .  E s t o u a q u i  p a r a o l ha r  

o s i n t e r e s s e s d o p o v o .  Co m e s s a s p a l a v r a s 

o p r e f e i t o C a b r a l  o n t e m a n o i t e ( . . . )  c o l o 

c o u e m t e r mo s e x a t o s o p r o b l e ma d o s p r e ç o s 

d a s p a s s a g e n s d o s t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s d a 

c i d a d e .  P r e s e n t e s à r e u n i ã o e s t a v a m o s 

S r s .  Ge n é s i o S o a r e s ,  H a i l t o n S a b i n o ,  J o s é 

P i me n t e l  e S e v e r i n o N o n a t o ,  t o d o s r e p r e s e n 

t a n d o e mp r e s a s d e t r a n s p o r t e s .  Os t r a b a 

l h o s f o r a m p r e s i d i d o s p e l o P r e f e i t o Se v e r i _ 

n o C a b r a l .  Os e s t u d a n t e s F r a n c i s c o D e r l y 

e J o r g e N e y r e p r e s e n t a r a m o C e n t r o E s t u d a n 

t a l  e a U n i ã o U n i v e r s i t á r i a e o s o p e r á r i o s 

S e v e r i n o T o r q u a t o e Ma n o e l  Mo n t e i r o p e l o s 

s i n d i c a t o s l o c a i s ( . . . )  U ma p r o p o s t a f o i  

a p r e s e n t a d a p e l o s e s t u d a n t e s :  a u me n t o d e 

u m c r u z e i r o n a s p a s s a g e n s .  De 7 p a r a 8 

c r u z e i r o s .  

P r o p o s t a d o P r e f e i t o 

( . . . )  D i s s e q u e c o mp r e e n d i a p e r f e i t a me n t e 
-  .  1 0 

o p o n t o d e v i s t a d o s e mp r e s á r i o s ,  ma s o 

p o v o n ã o p o d i a p a g a r  t a l  a u me n t o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10-  A pr opost a dos empr esár i os de t r anspor t es er a aument ar  as 

passagens de set e par a dez cr uzei r os .  
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Qu e m a n d a d e ô n i b u s é p o b r e .  R i c o a n d a d e 

a u t o mó v e l .  F a ç o u m a p e l o a o s s r s .  d o n o s 

d a s e mp r e s a s p a r a q u e a c e i t e m a p r o p o s t a 

d e 8 c r u z e i r o s ( . . . )  S e i  q u e a l g u n s v e r e a 

d o r e s a n d a m me a t a c a n d o a t r a v é s d e j o r n a i s 

e e s t a ç õ e s d e r a d i o p o r  c a u s a d e s s e a u me n 

t o ( . . . )  Do u u m p r a z o a t é à s 1 7 h o r a s d e 

h o j e .  Os s r s .  p r o p r i e t á r i o s r e s o l v a m s e 

a c e i t a m o u n ã o a p r o p o s t a d e 8 c r u z e i r o s .  

D i g o q u e o p o d e r  p u b l i c o s e r e s e r v a o d i  

r e i t o d e e x i g i r  a l e i " ,  ( g r i f o s me u s )  

De f e n d e r  a b e r t a me n t e a p r o p o s t a d o s e s t u d a n t e s e d o s 

o p e r á r i o s a s s i n a l a uma mu d a n ç a d e a t i t u d e do p o d e r  p ú b l i c o mu 

n i c i pa l  em r e l a ç ã o a c l a s s e p a t r o n a l .  No c o me ç o do s e u pr onun_ 

c i a me n t o ,  Ca b r a l  nã o ne ga quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e a mi g o dos e mp r e s á r i o s ,  ma s ,  na 

q u e l e mo me n t o ,  e s t á d e f e n d e n d o " os i n t e r e s s e s do p o v o " ,  a t i t £ 

d e que r e p e r c u t i u p o s i t i v a me n t e j u n t o â p o p u l a ç ã o .  0 p r e f e i t o 

" c u i d a v a " , ,  " t o ma v a c o n t a "  e s o b r e t u d o ,  " d e f e n d i a os i n t e r e s s e s 

do p o v o " .  0 q u e nã o d e i x a de s e r  t a mb é m um me i o e f i c a z d e p r e 

v e n i r  e a d mi n i s t r a r  t e n s õ e s p e r i g o s a s pa r a a o r d e m s o c i a l .  Ê"  

um d i r i g e n t e s i n d i c a l  que m me d i z :  

" ( . . . )  d u r a n t e s u a g e s t ã o n ã o h o u v e g r a n d e s 

c h o q u e s a q u i  ( . . . )  t e v e o mo v i me n t o d o s 

t r a n s p o r t e s ( . . . )  g r a n d e s mo v i me n t o s q u e 

h o u v e a q u i ,  c o n t r a o a u me n t o d a s p a s s a g e n s 

d e ô n i b u s ( . . . )  C a b r a l  c o n s e g u i u c o n t r o 

l a r  t u d o i s s o ,  e l e d e i x o u t o d o mu n d o ma i s 

o u me n o s s a t i s f e i t o ,  a o p o n t o d e n ã o s u r  

g i r  o s g r a n d e s c h o q u e s e n t r e o s i n t e r e s s e s 

d a b u r g u e s i a e d o p r o l e t a r i a d o " .  

De f a t o ,  Ca b r a l ,  de di f er ent es f or ma r ,  em esf or ços di f er ei n 

t es coor denava as doações que obedeci am ao c i r cui t o de suas i ni ci at i vas pes 
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soa i s ;  er a el e quem det i nha a l ógi ca sobr e qua ndo,  a quem e em que c i r  

c u n s t i n c i a s a t e n d e r  f a v o r e s .  Nã o p r e t e n d i a " c r i a r  d i r e i t o s .  E 

o q u e s e p o d e o b s e r v a r  q u a n d o e n t i d a d e s t e n t a r a m e n c a mi n h a r  pe 

d i d o s f o r ma l i z a d o s pa r a " d o a ç õ e s " ,  que p o d i a m s e r  l i d a s pe l a 

õ t i c a da r e i v i n d i c a ç ã o :  e s s e s p e d i d o s ,  v i n d o s c om c a r a c t e r i  st i _ 

c a s r e i v i n d i c a t ó r i a s de e n t i d a d e s ,  em c e r t a me d i d a ,  f o r a m nega_ 

d o s .  A p o l i t i c a de s e p a r a r  e s f e r a s d e a t u a ç ã o ,  o f e z n e g a r  a 

a p r o v a ç ã o de um Pr o j e t o Le i  q u e ,  em mu i t a s o u t r a s s i  t u a ç õ e s ,  po_ 

d e r i a s e r  a p r o v a d o .  Ve j a mo s a j u s t i f i c a t i v a do v e t o ã p e n s ã o 

da c o mp a n h e i r a do l í d e r  s i n d i c a l i s t a :  

V E T O 

E n c a mi n h a n d o p a r a s a n ç ã o p e l a E g r é g i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cama 

r a d e V e r e a d o r e s ,  c h e g o u a e s t e E x e c u t i v o 

o P r o j e t o d e L e i  n 9 1 1 3 / 6 2 ,  a p r o v a d o p o r  

a q u e l a c a s a d o P o d e r  D e l i b e r a t i v o ,  q u e 

c o n c e d e p e n s ã o d e c i n c o mi l  c r u z e i r o s me n 

s a i s a D a .  S e v e r i n a F e r r e i r a i ma ,  c o mp a ­

n h e i r a d o s a u d o s o l í d e r  s i n d i c a l  J o s é F e r  

r e i r a L i ma .  

A n t e s d e a p r o v a r  q u a l q u e r  p r o p o s i ç ã o d e 

t a l  n a t u r e z a e n t e n d e e s t e E x e c u t i v o q u e a 

d o u t a Câ ma r a d e V e r e a d o r e s ,  e m q u e p e s e a 

s u a a u t o n o mi a p a r a l e g i s l a r ,  d e v e r i a e x a 

mi n a r  me l h o r  o s a s s u n t o s ,  a f i m d e n ã o c r i  

a r  d i f i c u l d a d e s p a r a s i  me s ma e p a r a o e x e 

c u t i v o .  

A p r o p o s i ç ã o q u e o r a s e s u b me t e à s a n ç ã o ,  

é d a q u e l a s q u e a b r e m p e r i g o s o s p r e c e d e n t e s 

a o P o d e r  P ú b l i c o ,  p o r  i s s o D E V E R I A T E R SI DO 

ME D I T A D A A N T E S D E S UA A P R OV A Ç Ã O.  

A n t e o e x p o s t o ,  r e s o l v e v e t a r  a r e f e r i d a 

p r o p o s i t u r a ,  d e t e r mi n a n d o s u a d e v o l u ç ã o a 

C â ma r a p a r a o s f i n s d e d i r e i t o .  

C a mp i n a Gr a n d e ,  1 9 d e d e z e mb r o d e 1 9 6 2 .  
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V E T O A O P R OJ E T O DE L E I  NÇ 1 1 4 / 6 2 ,  q u e f a z 

d o a ç ã o d e i mó v e l  p e r t e n c e n t e a p r e f e i t u r a 

a D a .  S e v e r i n a F e r r e i r a L i ma ,  c o mp a n h e i r a 

d o l í d e r  s i n d i c a l  J o s é F e r r e i r a L i ma ( J o s é 

d o T a mb o r  ( g r i f o s me u s )  ( E x t r a í d o d o L i  

v r o d e P r o j e t o s d e L e i  d o A r q u i v o d a C a ma 

r a Mu n i c i p a l  d e C a mp i n a G r a n d e ,  1 9 6 2 ) .  

Ao me s mo t e mp o que v e t a os p r o j e t o s d e a j u d a ã v i ú v a 

de um l í d e r  s i n d i c a l ,  a l e g a n d o que d e v e s e r  f e i t a uma " a n á l i s e 

f r i a e o b j e t i v a "  de a s s u n t o s q u e " a b r a m p e r i g o s o s p r e c e d e n t e s 

a o Po d e r  P ú b l i c o " ,  c o n c e d e a j u d a a os S i n d i c a t o s de T r a b a l h a d o ^ 

c e s de Ca mp i n a Gr a n d e pa r a c o me mo r a ç ã o do 19 de ma i o .  

" A r t .  1 9 -  F i c a c o n c e d i d a a a j u d a d e C r $ . . .  

5 0 . 0 0 0 , 0 0 a o s S i n d i c a t o s d e C a mp i n a Gr a n 

D OS T R A B A L H A D OR E S )  c o m o f i m e s p e c í f i c o d e 

s e r  a p l i c a d a n a c o me mo r a ç ã o d e 1 9 d e ma i o 

d a t a i n t e r n a c i o n a l  d o s t r a b a l h a d o r e s " .  

Co n c e d e r  a j u d a pa r a o 1 9 d e ma i o é p o s s í v e l ,  p o i s 

s e a d e q u a ã l ó g i c a a s s i s t e n c i a l i s t a do p r e f e i t o que a c o n c e d e 

p e s s o a l me n t e .  Ap r o v a r  a d o a ç ã o do i mó v e l  pa r a c o mp a n h e i r a d e 

s i n d i c a l i s t a ,  e n c a mi n h a d o pe l a Câ ma r a ,  n ã o é p o s s í v e l ,  p o i s t al  

p r e c e d e n t e p o d e r i a c r i a r  " d i r e i t o s "  a s e r e m c o b r a d o s p o s t e r i o r  

me n t e .  

2 -  ACI MA DOS I NTERESSES DE CLASSE ? 

" ( . . . )  s e u C a b r a l  e r a u ma f i g u r a q u e e u d i  

g o e r e p i t o ,  u ma f i g u r a a t í p i c a ,  e l e n ã o 

t i n h a c o n s c i ê n c i a ,  u ma c o n s c i ê n c i a d a c i a s 

s e a a u e e l e p e r t e n c i a ,  q u e e r a a b u r g u e s i a ,  
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e l e n a o t i n h a e s s a c o n s c i ê n c i a ,  e m t e r mo s 

d e p o r  c o n t a d i s s o mo l d a r  u ma o r i e n t a ç ã o 

p o l i t i c a q u e v i e s s e e m b e n e f í c i o d a s u a 

c l a s s e ,  p o r q u e s e u C a b r a l  c o mo p o l í t i c o ,  

e l e f i c o u a c i ma d o s i n t e r e s s e s d a s u a 

p r ó p r i a c l a s s e ( . . . )  p o d e - s e d i z e r  a s s i m,  

u m h o me m a c i ma d a c l a s s e d e l e p r ó p r i o " . ( a d 

v o g a d o e me mb r o d o P a r t i d o S o c i a l i s t a ) ( g r i  

f o s me u s )  

Na r e de de r e l a ç õ e s ma n t i d a s por  Ca b r a l  c om a s c l as_ 

s e s ,  no t o c a n t e a t oma da d e d e c i s õ e s ,  e l e i  l e mb r a d o s oc i a l me n_ 

t e c o mo uma f i g u r a a t í p i c a que nã o p r i v i l e g i o u s ua p r ó p r i a cl as_ 

s e .  Na s Pa l a v r a s do e n t r e v i s t a d o ,  " e l e nã o t i nha c o n s c i ê n c i a 

da c l a s s e a que p e r t e n c i a ,  que e r a a b u r g u e s i a " .  Ac r e d i t o q u e 

a f i r ma ç õ e s d e s s a n a t u r e z a p a r t i r a m d e a l g u ma s me d i d a s por  e l e 

t o ma d a s em r e l a ç ã o ã c l a s s e e mp r e s a r i a l .  Re a f i r ma - s - ,  a s s i m,  a 

i ma g e m do p r e f e i t o c o mo a q u e l e que s a c r i f i c a i n t e r e s s e s de f r a_ 

ç õ e s da c l a s s e d o mi n a n t e em d e t r i me n t o do " p o v o " .  T a i s a t i t u_ 

d e s s ã o p r o p a g a n d e a d a s de f o r ma a s e t o r n a r e m p ú b l i c a s .  Ne s t e 

s e n t i d o ,  é p u b l i c a d o no Di á r i o da Bo r b o r e ma a s e g u i n t e c or r e s _ 

p o n d ê n c i a ,  e n v i a d a a As s o c i a ç ã o Co me r c i a l ,  em 1 2 / 1 / 6 0 .  

" ( . . . )  S e n h o r  c o me r c i a n t e !  0 a u me n t o d e 

i mp o s t o s d e c r e t a d o p o r  e s t a p r e f e i t u r a t e 

v e c u n h o e mi n e n t e me n t e s o c i a l ,  d e s t i n a d o a 

me l h o r a r  a s c o n d i ç õ e s d e v i d a d e u ma c i a s 

s e h u mi l d e q u e s e e n c o n t r a à s p o r t a s d a mi _ 

s e r i a " .  

Nã o s u r p r e e n d e ,  p o r t a n t o ,  que f i g u r e s ua p o s i ç ã o "con_ 

c o me r c i a n t e s c omo uma g r a n d e d e s c o n t i n u i d a d e do p o d e r  

em r e l a ç ã o a o a t e n d i me n t o dos i n t e r e s s e s d e s s a c a t e g o 

t r a "  os 

púb l i  c o 

r i a .  



Pe l a r a z ã o d e se s e n t i r e m u l t r a j a d o s pe l o a u me n t o d e 

i mp o s t o s ,  " As s o c i a ç ã o Co me r c i a l  a me a ç a a d o t a r  c e r t a s me d i d a s 

e x t r e ma s s e o a u me n t o d e i mp o s t o s nã o f o r  r e v o g a d o " .  F o i ,  

p o i s ,  s e m p r o c u r a r  f a z e r  s i l e n c i o ,  que a As s o c i a ç ã o Co me r c i a l  

em " Not a Of i c i a l "  p u b l i c a d a no Di á r i o da Bo r b o r e ma ( c f .  1 9 6 1 )  

di  s s e :  

" ( . . . )  o c a l o r o s o Ór g ã o d e c l a s s e d e s t e me r o 

s ã me n t e ,  n ã o d e i x a n d o d ú v i d a s q u a n t o à p o 

s i ç ã o a a s s u mi r ,  d e c l a r a n d o p e r e mp t o r i a me n 

t e q u e n ã o r e c u a r á u m p a s s o n a l u t a d e n t r o 

d e p o u c o s d i a s v a i  e n c e t a r  n o s e n t i d o d a 

r e n o v a ç ã o d o a u me n t i s t a d e c r e t o mu n i c i p a l .  

0 ' D i á r i o d a B o r b o r e ma ' ,  r e g i s t r a s i mp a t i  

c a me n t e o g e s t o d o s c o me r c i a n t e s c a mp i n e n 

s e s e d o s e u d e s t e mi d o õ r g ã o d e c l a s s e ,  e s 

c l a r e c e n d o ,  e n t r e t a n t o ,  q u e u ma l u t a d e n a 

t u r e z a q u e p r e t e n d e e n c e t a r  r e q u e r  o v i g o r ,  

o d i n a mi s mo ,  o e s f o r ç o e o i n t e r e s s e d e t o 

d o s ,  e q u e ,  d e v e ,  a n t e s e a c i ma d e t u d o ,  

f o r ma r - s e e q u i p e s d e c o ma n d o s ( . . . )  e l a b o 

r a n d o u m t r a b a l h o p l a n i f i c a d o e c o e s o ,  p a 

r a q u e p o s s a m o s s e n h o r e s c o me r c i a n t e s e o 

s e u õ r g ã o d e c l a s s e d e mo n s t r a r  s e m r e b u 

ç o s a r e s p e i t a b i l i d a d e d a i n s t i t u i ç ã o ,  e a 

f o r ç a d e u ma c l a s s e a t i n g i d a f u n d a me n t a l me n 

t e n o s s e u s d i r e i t o s . . .  

N ã o e d e h o j e e s s e e s c â r n e o d o P o d e r  P ú b l i ­

c o c o n t r a o c o mé r c i o e c o n t r a a i n d ú s t r i a ,  

e e s s e ó n u s q u e s ã o r e p e t i d o s e i n j u s t i f i _ 

c a d a me n t e c r i a d o s ,  j á t o ma a f e i ç ã o d e u m 

d e b o c h e ,  p o r q u e d e o u t r a s v e z e s o c o mé r c i o ,  

a i n d ú s t r i a e o s s e u s ó r g ã o s d e c l a s s e r e 

p r e s e n t a t i v o s n ã o t i v e r a m a c o r a g e m mã s c u 

l a ,  o d e s t e mo r  n e c e s s á r i o ,  a c o n v e n i e n t e 

c l a r i v i d ê n c i a d e mo s t r a r  a o s a p e t i t o s o s 

c r i a d o r e s d e i mp o s t o s q u e a s c l a s s e s t a m 

b é m p o d e m f a z e r  v a l e r  o s s e u s d i r e i t o s ,  

t a mb é m p o d e m d e f e n d e r  o s s e u s i n t e r e s s e s " ,  

( g r i f o s me u s )  
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O f a t o d e s e s e n t i r e m c o mo a l g o do " e s c ã r n e o do po 

de r  p ú b l i c o "  e de c o n s i d e r a r e m que e s t e e s t a v a " c o n t r a o c o me r  

c i o e a i n d ú s t r i a "  a p o n t a um e s t r a n h a me n t o e r e f l e t e a i n d a ,  

uma c e r t a d e s c o n t i n u i d a d e da s me d i d a s mu n i c i p a i s em r e l a ç ã o a 

e s s a s c a t e g o r i a s . ^ Ao i nv é s de e n c o n t r a r e m no p o d e r  p ú b l i c o 

um " a l i a d o " ,  e s t e ,  p r e v e n d o ,  de a c o r d o c om o o r ç a me n t o f i nan_ 

c e i r o ,  a u me n t a r  os i mp o s t o s ,  r e p r e s e n t a ,  n a q u e l e mo me n t o ,  pa r a 

a As s o c i a ç ã o Co me r c i a l ,  a f o r ç a que v a i  d e e n c o n t r o a s e u s i n 

t e r  e s s e s .  

Por  i s s o me s mo ,  a As s o c i a ç ã o Co me r c i a l  s e mo b i l i z a 

no s e n t i d o d e " f a z e r  v a l e r  s e us d i r e i t o s "  " c l a s s e q u e t a m 

bém pode d e f e n d e r  s e u s i n t e r e s s e s " .  Ou s e j a ,  na me d i d a que 

nã o se c o n s i d e r a m r e p r e s e n t a d o s e d e f e n d i d o s pe l o p o d e r  públ i _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11-  Como exempl o do " est r anhament o"  da medi da adot ada por  Ca 

br al  na quest ão dos i mpost os,  é i nt er essant e ver - se o que 

escr eveu,  ao Di ár i o da Bor bor ema,  ( Z/ 1/ 60)  Cr i st i no Pi men_ 

t el .  

" Car t a a Al exandr e"  

( . . . )  na r euni ão das cl asses conser vador as na Associ ação 

Comer ci al  cuj o obj et i vo ser i a anal i sar ,  e j ul gar  o or ça 

ment o pi r anha par a 1960 ( . . . )  sua apr ovação f oi  at est ada 

em menos de 5 hor as.  ( . . . )  chegou a Câmar a most r ando t er _ 

r t vei s gar r as com chei r o de xar ope e consur ai s de gangr e_ 

na,  o que não f oi  not ado pel o f at o e pel a mi opi a dos gr an 

des l i cur gos ( . . . )  o pr i mei r o f i l ho f i nancei r o do execut Z 

vo muni ci pal ,  Al exandr e,  sai u- nos como j i bói a.  0 pr ef eT_ 

t o Sever i no Cabr al  nest e moment o ( .  .  .  )  t eve a i dei a do 

pr esi dent e Juscel i no:  f azer  Campi na Gr ande pr ogr edi r  40 

anos em 4,  com PEQUENA maj or ação de i mpost os.  Boa i dei a 

( . . . )  o pr ef ei t o Sever i no Cabr al  não f ugi u da r egr a comum.  

Nunca se vi u ni nguém cr escer  sem al i ment o,  e,  no caso co_ 

ment ado,  o al i ment o t em que ser  f or neci do pel o povo -  mes_ 

mo depauper ado pel as sangr i as que vem sof r endo,  at r avés 

de sua vi t ami na,  que é a l ut a do compr ar  e vender ,  do 

gast ar  e consumi r .  Di nhei r o haj a seu Bar ão sem a espéci e 

não poder á a casa gr ande mel hor ar  o ni vel  do venci ment o 

de cúpul a.  ( . . . )  Sua mensagem que j di z:  [ Em pr i mei r o l ugar  

cumpr e ao execut i vo que a maj or ação de i mpost os sol i ci t a­

da,  t eve como obj et i vo a obt enção dos r ecur sos^ necessár i os 

â cober t ur a de despesas f ei t as na admi ni st r ação ant er i or ^ 

( .  .  .  )  que ' dei xou pesada her ança ao at ual  gj est or  dos negó_ 

ci os públ i cos muni ci pai s,  que out r o_ mei o não t eve senão o 

de apel ar  par a uma PEQUENA maj or ação de t r i but os. . . '  Di an_ 

t e di sso,  por  causa di sso e pel os sal dos das ar r ecadações 
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c o ,  f a i e m v a l e r  p r o c e d i me n t o s que a t e s t a m sua c a p a c i d a d e d e d e 

f e s a c o n t r a me d i d a s q u e a t i n g e m " f u n d a me n t a l me n t e s e us d i r e i  

t o s " .  0 q u e ,  e v i d e n t e me n t e ,  nã o é o c a s o do a u me n t o d e i mp ô s 

t o s ,  ha j a v i s t o que p a r t e do p r o g r a ma mu n i c i p a l  e c o b e r t o ,  f i  

n a n c e i r a me n t e ,  pe l a a r r e c a d a ç ã o d e i mp o s t o s .  

E n t r e t a n t o ,  a o l o n g o d e uma g e s t ã o a mb í g u a ,
1 2

 Ca b r a l  

c o n s e g u e n o u t r a s me d i d a s ,  v i a b i l i z a d a s pe l o p o d e r  p ú b l i c o ,  r e 

p r e s e n t a r ,  e ,  s o b r e t u d o ,  d e f e n d e r  i n t e r e s s e s de c o me r c i a n t e s e 

i n d u s t r i a i s .  Mu i t o p r o v a v e l me n t e ,  e s s e s s ã o p r o j e t o s q u e si g_ 

n i f i c a m i n t e r e s s e s d a s c a t e g o r i a s que c o n s i d e r a r a m os a u me n t o s 

d e i mp o s t o s um a t a q u e :  

" N9 1 4 / 6 2 .  P o d e r  E x e c u t i v o a u t o r i z a d o a d o a r  

a E mp r e s a P l a n a l t o C i n e E x i b i d o r a S / A o t e r r e 

n o d e s t i n a d o a e d i f i c a ç ã o d e u m c i n e ma d e p r i  

me i r a c l a s s e ,  c o m a r  c o n d i c i o n a d o ,  s o r v e t e r i a ,  

c a s a d e c h ã .  

N9 2 9 3 / 6 0 .  A u t o r i z a d o a f a z e r  d o a ç ã o d e u m 

t e r r e n o p a r a c o n s t r u ç ã o d e u m h o t e l  d e p r i me j i  

r a c l a s s e .  

N9 8 7 / 6 3 .  A u t o r i z a d o a d o a r  t e r r e n o à C a mp i  

n a Gr a n d e I n d u s t r i a l  S o c i e d a d e A n ó n i ma ' CANDE
1
 .  

N9 1 / 6 3 .  A u t o r i z a d o a d o a r  t e r r e n o à I n d u £ 

t r i a d e C e l u l o s e e P a p e l  d a P a r a í b a S / A ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cont .  

que f az o gover no muni ci pal ,  achamos ext empor ânea a el eva_ 

da maj or ação do or çament o par a 19 60,  que a Câmar a apr ovou 

a t oque de cai xa. . . '  ( . . . )  Pr evi na- se Al exandr e,  agor a sua 

casa de f ar i nha,  seu pequeno est abul o,  sua r oça e sua pe_ 

quena bodega t er ão de cont r i bui r  par a o sonho d e 40 anos 

em 4 do chef e do execut i vo.  Bel os Sonhos' .  Espl endi do ho_ 

mem de gover no' .  Essa car t a r epr esent a,  apesar  de f al ar  

do povo,  o desagr ado dos gr andes comer ci ant es" .  

1 2 -  Cabe r essal t ar  que,  em cer t a medi da,  a ambi gui dade das me_ 

di das de Cabr al  er am per cebi das soci al ment e.  

" ( . . . )  el e f azi a uma pol í t i ca de i nt er medi ação,  por que na 

r eal i dade el e não assumi a at i t udes vi ol ent as cont r a as 

cl asses domi nant es,  agor a pr ocur ava f azer  uma i nt er medi a_ 

ção ent r e as camadas popul ar es e a cl asse domi nant e" .  ( mem_ 

br o do Par t i do Comuni st a) .  
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I P E L S A ,  u m t e r r e n o p a r a a mp l i a ç ã o d a s i n s t a l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 3 —  

c o e s d a q u e l a i n d u s t r i a " .  

No c o n j u n t o d o s p r o j e t o s e l e i s a d o t a d a s por  Ca b r a l ,  pa_ 

r a d a r  c o n t a d e uma c o n v i v i n c i a p a r c i mo n i o s a por  e l e d e s e j a d a ,  

e e x i g i d o d o s p r o j e t o s e da s l e i s a mb i g u i d a d e s e c o n t r a d i ç õ e s 

que s ã o t r a t a d a s e s p e c i f i c a me n t e no mo me n t o q u e a f l o r a m,  sem 

c o n t u d o n e g a - l a s ou r e s o l v i - l a s d e mo d o d e f i n i t i v o .  As n o t l  

c i a s p u b l i c a d a s na i mp r e n s a f o r n e c e m e s s e q u a d r o d e me d i d a s a_ 

t i n g i n d o d i f e r e n t e s f r a ç Õe s d e c l a s s e em d e f i n i d o s mo me n t o s .  

Nã o s u r p r e e n d e ,  p o r t a n t o ,  q u e ,  p r a t i c a me n t e a o me s mo t e mp o ,  

s a i a m n o t a s que mo s t r a m a r e l a ç ã o d e Ca b r a l  em c o n s o n â n c i a ou 

nã o c om f r a ç õ e s da me s ma c l a s s e .  Se r v e m b e m,  c o mo e x e mp l o i_ 

l u s t r a t i v o e s t a s d u a s n o t a s :  

" P r e f e i t o p r o p u g n a d o p e l a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e 

C a mp i n a Gr a n d e .  

Em r e u n i ã o r e a l i z a d a n o g a b i n e t e d o p r e f e i t o ,  

c o m a p r e s e n ç a d e d e s t a c a d a s f i g u r a s d a i n d ú s 

t r i a ,  c o mé r c i o e a u x i l i a r e s d a a d mi n i s t r a ç ã o ,  

f o i  a s s i n a d a p e l o p r e f e i t o S e v e r i n o C a b r a l  ( . . . )  

p r o j e t o d e l e i  q u e a u t o r i z a o e x e c u t i v o mun_ i  

c i p a l  a o r g a n i z a r  e mp r e s a s d e e c o n o mi a mi s t a 

p a r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e s e r v i ç o s b á s i c o s d o 

mu n i c í p i o e d e ma t e r i a s - p r i ma s l o c a i s " .  ( Di a 

r i o d a B o r b o r e ma ,  4 / 9 / 6 0 )  

" C l a s s e s p r o d u t o r a s c o n t r a o a u me n t o d e i mp o £ 

t o s mu n i c i p a i s ( . . . )  v o l t o u a s e r e u n i r  a As_ 

s o c i a ç ã o C o me r c i a l  d e C a mp i n a Gr a n d e . c o m a 

p r e s e n ç a d e 9 4 d e s e u s a s s o c i a d o s .  ( . . . )  f a 

l a n d o d i v e r s o s l i d e r e s s i n d i c a i s e c o me r c i a n 

1 3 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de Lei  do Ar qui vo da Câmar a 

Muni ci pal  de Campi na Gr ande,  de 1960 a 1963.  
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t e s e m s u a t o t a l i d a d e f a z e n d o p r o n u n c i a me n t o s 

c o n t r á r i o s a o a u me n t o " .  ( D i á r i o d a B o r b o r e ma ,  

1 5 / 1 2 / 6 0 )  

T a i s e s q u e ma s ,  ou me l h o r ,  t a i s me d i d a s mu n i c i p a i s ,  s ã o,  

por  s i ,  c o n t r a d i t ó r i a s ,  uma v e z q u e ,  a o me s mo t e mp o que t r a v a 

um d e b a t e á s p e r o c om os c o me r c i a n t e s ,  em r a z ã o do a u me n t o d o s 

i mp o s t o s ,  e l a b o r a p r o j e t o s mu n i c i p a i s v i a b i l i z a n d o a o r g a n i z a 

ç ã o d e e mp r e s a s mi s t a s ,  c o n v i d a n d o os c o me r c i a n t e s a pa r t i c i pa ^ 

r e m d e r e u n i õ e s o n d e os p r o j e t o s s ã o d i s c u t i d o s .  I s t o e ,  num 

dup l o s e n t i d o ,  c u mp r i r  f u n ç õ e s que e x p r i ma a i n c l u s ã o d o s c o 

me r c i a n t e s e d e mo n s t r e m s e u pe s o n o s e mp r e e n d i me n t o s p ú b l i c o s .  

No e n t a n t o ,  c o b r a i mp o s t o s a l t o s c a p a z e s d e o b j e t i v a r  p r o j e t o s 

p o p u l a r e s .  P o r e m,  na s p a l a v r a s d e um s i n d i c a l i s t a do Pa r t i d o 

Co mu n i  s t a :  

" E l e f a z i a u m a r r a n j o d e t a l  ma n e i r a q u e e l e 

a t e n d i a a t o d o mu n d o ,  e l e e r a u m c a r a q u e a 

i n d u s t r i a ,  o c o me r c i o ,  t o d o mu n d o s e d a v a b e m 

c o m e l e ,  p o r q u e e l e s a b i a a ma c i a r  d e t o d o l a 

d o ,  e l e t i n h a e s s a c a p a c i d a d e ,  i s s o e r a d e 

l e .  

Em sua c o n d i ç ã o de d i r i g e n t e do mu n i c í p i o e na e l a bor a _ 

ç ã o d e p r o j e t o s e d e l e i s ,  Ca b r a l  c o n v i v e u c om c o n t r a d i ç õ e s 

que s e c h o c a r a m,  f o r a m d e s v i a d a s e c o n t o r n a d a s ,  c o r t a d a s e t a_ 

l h a d a s a s me d i d a s pa r a a s d i v e r s a s c a t e g o r i a s ,  a s s o e i a n d o - a s 

e a f r o n t a n d o - a s ,  f a z e n d o c om q u e ,  na v i d a s o e i a l - e c o n ó mi c a ,  a 

s i me t r i a e a s s i me t r i a se e q u i l i b r a s s e m pa r a i s s o ,  p r o p õ e medj _ 

da s d e a t e n d i me n t o s q u e c o r r e s p o n d e m ã c a t e g o r i a s mu i t o di s t i j i  

t a s ,  c o mo t a mb é m me d i d a s que g e r a m s a t i s f a ç ã o e i n s a t i s f a ç ã o 

no i n t e r i o r  d e uma me s ma c l a s s e .  

Sua p r á t i c a c o n t r a d i t ó r i a ,  ou c o e r e n t e ,  do seu p o n t o que 

v i s t a ,  na me d i d a que v i s a a t e n d e r  a t o d o s os s e g me n t o s s o c i a i s ,  
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o b r i g a - o a o r i e n t a r - s e no s e n t i d o de p r o v e r  o c r e s c i me n t o da 

d i v e r s i d a d e do a t e n d i me n t o de d e ma n d a s pe l o p o d e r  p ú b l i c o ,  uma 

e s p é c i e de ma i o r  d e n o mi n a d o r  s oc i a l  p o s s í v e l .  As s i m,  f i c a c i a 

r o c o mp r e e n d e r mo s s ua l óg i c a p o l T t i c o - a d mi n i s t r a t i v a ,  s e o b s e r  

v a r mo s a t i t u d e s c o mo es- sa:  

11
 S u p e r - Me r c a d o s n ã o g o z a r a m d o d i r e i t o d a 

i s e n ç ã o d o s i mp o s t o s .  

( . . . )  o p r e f e i t o S e v e r i n o C a b r a l  c o n s i d e 

r a n d o q u e o s s u p e r me r c a d o s n ã o s ã o e mp r e 

s a s d e c a r ã t e r  d e s e n v o l v i me n t i s t a ( . . . )  a o 

c o n t r a r i o ,  v ê m f a z e r  c o n c o r r ê n c i a a o p e q u e 

n o c o me r c i o ( . . . )  d e c i d i u q u e a p r e f e i t u 

r a n ã o c o n c e d e r a a e s s a s e mp r e s a s o s f a v o 

r e s d a L e i  N °  1 7 ,  d e 1 8 d e a g o s t o d e 1 9 5 8 .  

( I s e n ç ã o d e i mp o s t o s mu n i c i p a i s )  

A me d i d a a d o t a d a p e l o c h e f e d o e x e c u t i v o 

mu n i c i p a l  t e v e r e p e r c u s s ã o e n t r e o s p e q u e 

n o s c o me r c i a n t e s q u e s e j u l g a m p r e j u d i c a 

d o s n o s s e u s i n t e r e s s e s p e l a c o n c o r r ê n c i a 

d o s S u p e r me r c a d o s " .  ( D i á r i o d a B o r b o r e ma ,  

1 6 / 1 0 / 6 0 )  

Emb o r a a mb í g u a e i mp r e c i s a ,  a d e f i n i ç ã o do " d e f e n d e r  

t odos os i n t e r e s s e s "  d e s i g n a d e mo d o b a s t a n t e e f e t i v o o c a mp o 

d e a ç ã o d e ma r c a d o por  p r o j e t o s e l e i s e f e t i v a d o s por  Ca b r a l .  

Um bom e x e mp l o do que e s t a s e f a l a n d o e o a u me n t o d e i mpost os 

pa r a uma c a t e g o r i a —  c o me r c i a n t e s e i n d u s t r i a i s —  i nc l us a e 

p a r t i c i p a n t e d a s d e c i s õ e s do p o d e r  p ú b l i c o ,  a o me s mo t e mpo em 

1 4 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " NP 132/ 61zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  Poder  Execut i vo el eva o i mpost o sobr e I ndú 

t r i as e Pr of i ssões par t e var i ável t  cobr ada sobr e o movi  

ment o r eal i zado por  est abel eci ment os comer ci ai s e i ndus 

t r i ai s" .  ( Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de Lei  do Ar qui ­

vo Muni ci pal  de Campi na Gr ande,  1961) .  
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que c o n c e d e a i s e n ç ã o d e i mp o s t o s p a r a uma o u t r a c a t e g o r i a -

p e q u e n o s c o me r c i a n t e s ,  que ê i n c l u í d a no p o d e r  p ú b l i c o a t r a v é s 

d e um f a v o r ,  f r u t o do a s s i s t e n c i a l i s mo .  

0 p r i n c i p i o " u n i f i c a d o r "  da g e s t ã o de Ca b r a l  d e i x o u - o 

ma i s ou me n o s p r e s o a o pe pe l  de e x e c u t a r  me d i d a s c a p a z e s d e 

p r o p o r c i o n a r  me l h o r i a s ã s d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s e c l a s s e s .  As 

s i m é q u e f oi  a p r o v a d o ,  na s e s s ã o d e 26 d e d e z e mb r o de 1 9 6 0 ,  

o Pr o j e t o de Le i  N9 2 6 4 / 6 0 ,  a u t o r i a de Má r i o Ar a ú j o ,  f i x a n d o 

h o r á r i o s d e f u n c i o n a me n t o de e s t a b e l e c i me n t o s i n d u s t r i a i s e c o 

me r c i a i s ,  r e s p e i t a d a a l e g i s l a ç ã o do t r a b a l h o " .
1 6 

E i n t e r e s s a n t e r e s s a l t a r  q u e ,  a p e s a r  da a p r o v a ç ã o do 

p r o j e t o ,  no d e p o i me n t o do Re l a t o r ,  e n c o n t r a m- s e t r e c h o s quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e 

mo n s t r a m o d e b a t e i n t e r n o da Câ ma r a em t o r n o d a s c o n t r o v é r s i a s 

t r a b a l h i s t a s o L e - s e por  e x e mp l o :  

" ( . . . )  o a s s u n t o o b j e t o d a p r e s e n t e p r o p o s i .  

t u r a l e g i s l a t i v a ê d a s q u e e n s e j a m a c a l o r a ­

d o s d e b a t e s e s é r i a s c o n t r o v é r s i a s ,  p o i s 

s e t r a t a d a a d o ç ã o d a c h a ma d a " S e ma n a I n 

g l e s a " .  

Co n s t a t a - s e a i n d a no d e p o i me n t o ,  a b r e c h a p r o p i c i a d a 

pe l o p r o j e t o q u a n t o a d u r a ç ã o da j o r n a d a d e t r a b a l h o .  De s s e mp_ 

d o ,  d e i x a n d o uma ma r g e m d e " n e g o c i a ç ã o "  e n t r e e mp r e g a d o e em 

p r e g a d o r ,  s e m i n t e r f e r ê n c i a do p r o j e t o .  Ve j a mo s o p o n t o qua_ 

t r o :  

1 5 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " N9 95/ 62 -  Fi ca o Poder  Execut i vo aut or i zado a conceder  

der  i senção de i mpost os ãs ver dur ei r as que exer çam a p r o 

f i ssão na f ei r a de Campi na Gr ande e di st r i t os' \  ( Ret i r e 

do do Li vr o de Pr oj et o de Lei  do Ar qui vo da Câmar a Muni cT 

pai  de Campi na Gr ande,  1962)  

1 6 -  Cf .  Li vr o de Pr oj et os de Lei  do Ar qui vo da Câmar azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mi  i i ci _ 

pai  de Campi na Gr ande,  1960.  
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" 4 -  O p r o j e t o d e l e i ,  o r a e m d i s c u s s ã o ,  v i  

s a a p e n a s a d i s c i p l i n a r  o f u n c i o n a me n t o d o s 

e s t a b e l e c i me n t o s c o me r c i a i s ,  e m n a d a i n t e r  

f e r i n d o n a q u e s t ã o d a d u r a ç ã o d a s j o r n a d a s 

d e t r a b a l h o ,  p r o b l e ma q u e e s t á a f e t o a o s 

e mp r e g a d o s e e mp r e g a d o r e s ,  e p a r a c u j a s o 

l u ç ã o d i s p õ e m d o s r e c u r s o s p r ó p r i o s c o n t i  

d o s n a p r ó p r i a l e g i s l a ç ã o t r a b a l h i s t a .  A 

e l e s c a b e a t a r e f a d e c r i a r  c o n d i ç õ e s p a r a 

o r e s p e i t o â l e i " .
1 7 

3 -  ASPMCG 

Ne s t e c a p í t u l o me r e c e um d e s t a q u e e s p e c i a l  a c r i a ç ã o 

da As s o c i a ç ã o dos Se r v i d o r e s Pú b l i c o s Mu n i c i p a i s d e Ca mp i n a 

Gr a n d e ,  a AS P MCG.  Nã o s e pode d i z e r  q u e a o r g a n i z a ç ã o d o s s e r  

v i d o r e s mu n i c i p a i s g a r a n t i u ,  no seu i n í c i o ,  a s c o n d i ç õ e s neces_ 

s ã r i a s pa r a uma l ut a e f e t i v a da c a t e g o r i a no s e n t i d o d e c o n 

q u i s t a s s i g n i f i c a t i v a s .  A f o r ma c o mo s e de u a o r g a n i z a ç ã o d o s 

f u n c i o n ã r i o s p ú b l i c o s mu n i c i p a i s em Ca mp i n a Gr a n d e ,  p a r e c e t e r  

s i do ma r c a d a pe l o a p o i o e ,  ao me s mo t e mp o ,  p e l o c o n t r o l e da 

1 8 

p r e f e i t u r a .  Em p r i me i r o l u g a r ,  a o r g a n i z a ç ã o nã o s i g n i f i c o u 

a mo b i l i z a ç ã o do c o n j u n t o da c a t e g o r i a :  

" ( . . . )  e s s a e n t i d a d e n ã o f o i  f r u t o d e u ma 

mo b i l i z a ç ã o e / o u o r g a n i z a ç ã o d o c o n j u n t o 

d a c a t e g o r i a ,  q u e e mb o r a v i v e s s e s a c r i f i c a 

1 7 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de Lei  da Câmar a Muni ci pal  

de Campi na Gr ande,  1960.  

1 8 -  Nest e sent i do,  é i nt er essant e Ver  o que f oi  publ i cado na 
r evi st a 19 Ano da Admi ni st r ação Sever i no Cabr al  1959- 19 " O. p 

" Compr eendeu o Pr ef ei t o que os i nt er esses do f unci onal i smo ser i amzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA me 
Vnor  cui dados at r avés de uma ent i dade r epr esent at i va da cl asse.  aup_ 
se ent endesse di r et om ent e com as aut or i dades super i or es em nomí  dc 
t odos os ser vi dor es,  quando t i vessem de ser  t r at ados ass.  nt o,  conce:  
nent es a r ei vi ndi cações dos f unci onár i os e que f osse por  cr ut r  l ad. . <}  



d a ,  n a o a t i n a v a a i n d a p a r a q u e s t õ e s d e o r  

g a n i z a ç ã o t r a b a l h i s t a .  Na v e r d a d e ,  a c r i a 

ç ã o d a A S P MC G f o i  o b r a e e s f o r ç o d e 5 o u 

6 p e s s o a s q u e t e n t a v a m a g i r  e m n o me d a c a 

t e g o r i a e p a r a e l a c o n s e g u i r  me l h o r i a s " .  

Na da p a r e c e i n d i c a r ,  p o r t a n t o ,  q u e a a s s o c i a ç ã o f os_ 

s e e n c a r a d a c o mo c o n j u n t o da c a t e g o r i a .  Ao c o n t r a r i o ,  n a s c e u 

s ob o i n c e n t i v o da Pr e f e i t u r a e c om e s t a t e v e f o r t e s l i g a ç õ e s .  

Sua o r g a n i z a ç ã o c o n t o u c om e n c a mi n h a me n t o s na f o r ma de Pr o j e 

t os d e Le i  do Po d e r  Ex e c u t i v o :  

" N9 1 8 0 / 6 0 .  P o d e r  E x e c u t i v o ,  c o n c e d e r a u m 

a u x í l i o d e Cr $ 2 0 . 0 0 0 , 0 0 ( v i n t e mi l  c r u 

z e i r o s )  a A s s o c i a ç ã o d o s S e r v i d o r e s Mu n i  

c i p a i s d e C a mp i n a Gr a n d e ,  d e s t i n a d o a c o m 

p r a d e mó v e i s e u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s à 

-  2 0 
i n s t a l a ç ã o d e s u a s e d e " .  

Di s t a n t e s de uma c o n c e p ç ã o que p e r p a s s a a s e p a r a ç ã o 

e n t r e p o d e r  p ú b l i c o e o r g a n i z a ç ã o da c a t e g o r i a de f u n c i o n á r i o s 

mu n i c i p a i s ,  os f u n d a d o r e s da ASPMCG t e n d i a m a uma a t i t u d e d e 

a g r a d e c i me n t o a o ma n t o d e p r o t e ç ã o do p o d e r  p ú b l i c o .  0 pr i me j _ 

r o o f í c i o da a s s o c i a ç ã o f oi  e x a t s me n t e em a g r a d e c i me n t o a o Po_ 

de r  Ex e c u t i v o pe l o a u x í l i o r e c e b i d o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cont .  

um i nst r ument o de- l i gação ent r e- o Pr ef ei t o e seus auxi l i ar es3 

na Jõr muTàção de " códi go de di sci pl i na e or gani zação d~õs 

ser vi ços públ i cos" .  ( gr i f os meus) .  

19-  Cf .  ASPMCG -  Ser vi dor es Muni ci pai s:  Lut as e Conqui st as 

Sér i e Lut as do Povo.  2.  Publ i cação CENTRAC.  

20-  Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de Lei  do Ar qui vo da Câmar a 

Muni ci pal  de Campi na Gr ande,  1962.  
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" 5 d e j u l h o d e 1 9 6 0 -  Of i c i o n 9 0 1 / 6 0 .  D o 

p r e s i d e n t e d a a s s o c i a ç ã o d o s S e r v i d o r e s Pu 

b l i c o s Mu n i c i p a i s d e C a mp i n a G r a n d e ,  c o mu 

n i c a n d o q u e ,  e m s e s s ã o d a A s s e mb l e i a Ge r a l ,  

r e a l i z a d a n a q u e l a a s s o c i a ç ã o ,  f o i  a p r o v a d o 

o a g r a d e c i me n t o p e l o P r o j e t o d e L e i  q u e a u 

t o r i z a o E x e c u t i v o Mu n i c i p a l  a a b r i r  c r é d i  

t o d e 2 0 . 0 0 0 , 0 0 ( v i n t e mi l  c r u z e i r o s ) ,  p a 

r a i n i c i o d a o r g a n i z a ç ã o d e s s a a s s o c i a ç ã o .  

A a s s o c i a ç ã o nã o er a um p o n t o d e i d e n t i f i c a ç ã o da c a 

t e g o r i a e de r e c o n h e c i me n t o do Ex e c u t i v o c o mo s e u " p a t r ã o " .  No 

i n i c i o ,  o c o mp o r t a me n t o d o s f u n d a d o r e s p o d e r i a i n d i c a r  a c r i a 

ç ã o de uma a s s o c i a ç ã o d e s n u d a d a d e q u a l q u e r  s e n t i me n t o d e ej i  

f r e n t a me n t o .  

Na Sé r i e d e p u b l i c a ç õ e s :  L u t a s do Pov o T r a b a l h a d o r  -

2 -  t r a t a n d o da h i s t ó r i a da c r i a ç ã o da AS P MCG,  l i - s e :  

" 0 p e n s a me n t o d o s d i r i g e n t e s d a A S P MC G n a 

é p o c a ,  e r a o s e g u i n t e :  s e t i v e r mo s u m b o m 

r e l a c i o n a me n t o c o m o p r e f e i t o ,  c u mp r i r mo s 

c o m n o s s a s ' o b r i g a ç õ e s '  d e f u n c i o n á r i o s ,  a 

g e n t e p o d e c o n s e g u i r  e s s e s f a v o r e s .  E f o i  

a s s i m q u e o s f u n c i o n á r i o s ' g a n h a r a m' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA al  

g u n s b e n e f í c i o s ,  q u e f o r a m r e c e b i d o s c o mo 

d á d i v a s d o s p r e f e i t o s " .  

De f a t o ,  a a p r o x i ma ç ã o da ASPMCG c om o p o d e r  p ú b l i c o 

p a r e c i a i n q u e s t i o n á v e l .  A a s s o c i a ç ã o c r i a d a na g e s t ã o d e Seve_ 

r i n o Ca b r a l  f o i ,  c o mo o u t r o s mo v i me n t o s ,  a g r a c i a d a pe l a pol í t i _ 

ca a ssi  s t e nc i  al  i  s t a q u e ma r c o u a a d mi n i s t r a ç ã o de Ca b r a l ,  c o mo 

a f i r ma um s ó c i o f u n d a d o r  da ASPMCG:  

2 1 -  Ret i r ado do Li vr o de At as do Ar qui vo da Câmar a de Ver zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt  dc 

r es de Campi na Gr ande.  1960.  



" Qu a n d o f o i  f u n d a d a a a s s o c i a ç ã o ,  f o i  e m 5 

d e j u l h o d e 1 9 6 0 ,  e l e ( C a b r a l )  e r a p r e f e i  

t o ( . . . )  A i  j u n t o u - s e u m g r u p o d e f u n c i o n a 

r i o s ,  L i n o Go me s -  f o i  o p r i me i r o p r e s i d e n 

t e - ,  A d a u t o -  d i r e t o r  d e t r i b u t a ç ã o -  e 

v á r i o s f u n c i o n á r i o s ,  a í  f u n d a r a m a a s s o c i a 

ç ã o .  F u n d a r a m,  a í  p e d i r a m a p o i o a e l e ,  e l e 

d e u ,  a í  n o s c e d e u p a r a a p o s s e d a d i r e t o 

r i a ( c o m a p r e s e n ç a d o c a n d i d a t o d e l e a g o 

v e r n a d o r ,  P e d r o Go n d i m)  l ã n o A ç u d e V e l h o ,  

o n d e t e m a F u n d a ç ã o J o s é A mé r i c o d e A l me i  

d a ,  p r é d i o mu i t o b o m,  c o n s t r u í d o p e l a p r e 

f e i t u r a a n o s a t r á s e q u e e s t a v a s o b r a n d o 

l ã .  No s p e d i mo s e m c o mi s s ã o e e l e d e u ,  s e 

i n s t a l a mo s e f o mo s f a z e r  a f e s t a d e f u n d a 

ç ã o d a A s s o c i a ç ã o .  A í  e l e d e u b a n d a d e mú 

s i c a ,  b o t o u e l e t r i c i d a d e n o p á t i o d o p r é 

2 2 
d i o t o d o e f o i  u ma f e s t a ma r a v i l h o s a " .  

Foi  o a p o i o r e c e b i d o em f o r ma d e d o a ç ã o a r a z ã o 

a p r e s e n t a d a pe l o f u n c i o n á r i o pa r a j u s t i f i c a r  a a p r o x i ma ç ã o da 

a s s o c i a ç ã o a o p r e f e i t o .  Ma s f a z t a mb é m a l u s ã o ã p r e s e n ç a d e 

Ca br a l  na f e s t a ,  ou s e j a o p r i v i l é g i o da a s s o c i a ç ã o c o n t a r  

c om o p r e f e i t o na f e s t a d e i n a u g u r a ç ã o .  

Por  o u t r o l a d o ,  Ca b r a l  nã o d e i x a p a s s a r  d e s p e r c e b a 

2 2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A r espei t o da " f est a mar avi l hosa"  de i naugur ação da ASPMCG,  é 

r egi st r ado na r evi st azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 Ano de admi ni st r ação Sever i no Cc_ 

br al  1959- 1960.  p.  15. :  " A i nst al ação da associ ação em 

pr édi o da muni ci pal i dade,  cedi do pel o Pr ef ei t o,  r eal i zou-

se com car át er  f est i vo no di a 10 de j ul ho de 1960,  compa_ 

r ecendo al t as aut or i dades ci vi s,  mi l i t ar es e ecl esi ást i cas,  o_ 

por t uni dade em que f oi  pel o chef e do Execut i vo assi nado a 

mensagem encami nhada ã Câmar a de Ver eador es,  concedendo a 

bono pr ovi sór i o aos bar nabés muni ci pai s" .  

2 3 -  " N9 34/ 63.  Aut or i za a doação de t er r eno ã Associ ação dos 

Ser vi dor es Públ i cos Muni ci pai s de Campi na Gr ande.  

N9 186/ 60.  Fi ca o Execut i vo Muni ci pal  aut or i zado a abr i r  

cr édi t o de Cr . $ 1 00. 000,  00 ( cem mi l  cr uzei r oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ dest i nados 

a cust ear  as despesas com ã r eal i zação de ' Sao João dos 

Ser vi dor es Muni ci pai s' .  ( Ret i r ado do Li vr o de Pr oj et os de 

Lei  do Ar qui vo da Câmar a de Ver eador es de Campi na Gr ana,  

de 1962 a 1963) .  
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do o a p o i o d i s p e n s a d o ã a s s o c i a ç ã o .  F a z p a r t e de sua e s t r a t o 

gi a a d mi n i s t r a t i v a ma n i f e s t a ç õ e s que s i g n i f i c a s s e m s ua i d e n t i  

f i c a ç a o c om os p r o j e t o s s u r g i d o s na c o mu n i d a d e .  0 r e s u l t a d o 

é que s e v i  e s t a mp a d o e m j o r n a l :  ( Di á r i o da Bo r b o r e ma ,  Ca mp i n a 

Gr a n d e ,  3 / 7 / 6 0 )  

" C a b r a l  p r e s t i g i a A s s o c i a ç ã o d o s S e r v i d o r e s 

Mu n i c i p a i s .  

O p r e f e i t o S e v e r i n o C a b r a l  v e m e mp r e s t a n d o 

i n t e g r a l  a p o i o à o r g a n i z a ç ã o d o s S e r v i d o 

r e s Mu n i c i p a i s ;  c e d e u o p r e f e i t o p a r a a s e 

d e p r o v i s ó r i a d a A S P MC G u m d o s e d i f í c i o s 

( . . . )  â ma r g e m d o A ç u d e V e l h o " .  

Na me s ma f o l h a do j o r n a l  l e - s e :  

" 0 e d i l  c a mp i n e n s e t e m ma n t i d o c o n s t a n t e s 

c o n t a t o s c o m o s d i r i g e n t e s p r o v i s ó r i o s d a 

e n t i d a d e d o s b a r n a b ê s mu n i c i p a i s ,  o q u e c on 

c o r r e p a r a a e x i s t ê n c i a d e u m c l i ma d e 

p e r f e i t o e n t e n d i me n t o e n t r e o f u n c i o n a l i s _ 

mo e a c h e f i a d o e x e c u t i v o ( . . . )  a b o n o p r o 

v i s o r i o e s a l á r i o f a mí l i a ( . . . )  p r o j e t o 

d e l e i  c r i a n d o o I n s t i t u t o d e P r e v i d ê n c i a 

2 4 
d o s S e r v i d o r e s Mu n i c i p a i s " .  ( g r i f o me u )  

0 ' pe r f e i t o e n t e n d i me n t o "  s i g n i f i c o u ,  pa r a a a s s oc i a _ 

2 5 -  -
ç ã o ,  o a t e n d i me n t o d a s " t r e s n e c e s s i d a d e s b á s i c a s que i mpuj _ 

2 4 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " I nst i t ut o de Pr evi dênci a dos Ser vi dor es Muni ci pai s.  Cabr al  envi a 

mensagem à Camar a de Ver eador es,  pr opondo a cr i ação da pr i mei r a au_ 

t ar qui a muni ci pal  -  t écni cos pr evi denci ár i os ser ão cont r at ados^ -  Co_ 

mi ssão de Repr esent ant es da Camar a e dos Funci onár i os. . . "  ( Di ár i o da 

Bor bor ema.  Campi na Gr ande 19/ 7/ 60.  p.  4) .  

2 5-  Edi t or i al .  Abono ao Funci onal i smo.  
Assi nou ont em o pr ef ei t o muni ci pal  em r euni ão sol ene com os f unci o_ 
nãr i os da pr ef ei t ur a,  a mensagem ã Câmar a dos ver eador es em que pr o_ 
põe a concessão at é dezembr o dest e ano,  de um abono pr ovi sór i o aque_ 
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s i o n a r a m a c r i a ç ã o da e n t i d a d e :  C o o p e r a t i v a d e C o n s u mo ,  T ú mu 

l o s p a r a o s s e r v i d o r e s e Me l h o r e s S a l á r i o s " .
2 6

 Pa r a Ca b r a l  o 

" p e r f e i t o e n t e n d i me n t o " ,  d a d o o c a r ã t e r  a s s i s t e n c i a l i s t a d e 

s u a a d mi n i s t r a ç ã o ,  r e p r e s e n t o u a r e a l i z a ç ã o e c o n t i n u i d a d e d e 

d o a ç õ e s .  0 c o n t e n t a me n t o da c a t e g o r i a a f a s t a v a s e n s i v e l me n t e 

a p o s s i b i l i d a d e d e e n f r e n t a me n t o s ,  s e j a a t r a v é s d e r e i v i n d i c a 

c o e s p o r  a u me n t o d e s a l á r i o s o u p o r  b e n e f í c i o s p a r a a c a t e g o 

r i a ,  c o mo ,  p o r  e x e mp l o ,  c o o p e r a t i v a ,  s a ú d e ,  e t c .  

Em t e r mo s d o s d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s d o s f u n c i o n a 

r i o s ,  a l g u n s ( c o mo o d e c i mo t e r c e i r o s a l á r i o )  f o r a m i n s t a u r a _ 

d o s e m s u a g e s t ã o ,  s e m q u e t e n h a m s i d o r e g i s t r a d a s f o r ma s d e 

l u t a d o s f u n c i o n á r i o s .  Nu ma e n t r e v i s t a c o m u m f u n c i o n á r i o app_ 

s e n t a d o ,  o u v i :  

" ( . . . ) F o i um p r e f e i t o bom, l e g a l para o po 

v o , bom para os funcionários também, d e c i 

mo t e r c e i r o salário que não e x i s t i a , e 

quando a gente p r o c u r a v a , reivindicava (,..)a 

g e n t e quando p r o c u r a v a , e l e sempre f a z i a , 

dava um aumentozinho, n a q u e l e tempo a i n 

fiação e r a pequena e o c u s t o de v i d a mais 

b a r a t o e e l e nunca f a l t o u um aumentozinho 

t o d o ano, embora f o s s e de ano em ano, mais 

dava e todos gostavam d e l e , né ?" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c on t. 

la s a c r i f i c a d a c l a s s e (...) nos t o t a i s de 40% para os que 
recebem ordenados em 1 a 3 mil c r u z e i r o s ; e 20% finalmen zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í g j para as remunerações mensais s u p e r i o r e s a 2 mil cru_ 
z e i r o s " . (Diário da Borborema. Campina Grande, 12/7/'60) 

"Construiu vários cemitérios públicos e até e l e so e x i s t i a 
um c e n t r a l , f o i no governo d e l e que e l e aumentou e, em ca_ 
da b a i r r o da cidade c o n s t r u i u um cemitério... " ( d i r i g e n t e 
popular de b a i r r o ) . 

"O p r e f e i t o Severino Cabral deu, o seu apoio a organização de uma 
Cooperativa Mista dos Servidores Municipais (...) A cooperativa terá 
por finalidade a revenda de géneros de primeira necessidade para oi 
funcionários e pequenos empréstimos..."(Diário da Borborema, C. Gra_ 
de, 3/7/60). 

26- Conf. in Série: Lutas do Povo Trabalhador. (Publicação CENTRAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C) . : .  5-6. 
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Ne s s a c i t a ç ã o ,  e e m o u t r a s a f i r ma ç õ e s s u a s ,  é p o s s T 

v e l  p e r c e b e r  q u e o " s e r  b o m"  p a r a o s f u n c i o n á r i o s mu n i c i p a i s 

e s t e v e l i g a d o a o a s p e c t o d o a u me n t o s a l a r i a l .
2 7

 I s t o e x p l i c a 

t a mb é m a l e mb r a n ç a d a i n s t a u r a ç ã o d o d é c i mo t e r c e i r o s a l á r i o 

c o mo u ma a ç ã o a ma i s do p r e f e i t o " b o m p a r a o s f u n c i o n á r i o s " ,  

d o q u e u m ma r c o d e l u t a ou c o n q u i s t a d o s f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s 

mu n i c i p a i s na g e s t ã o d e S e v e r i n o C a b r a l .  

A p e s a r  d o e v i d e n t e e n t e n d i me n t o e n t r e a AS P MCG e o 

p r e f e i t o S e v e r i n o Ca b r a l  a s s i n a l a d o d u r a n t e a p e s q u i s a ,  f o i  a s 

s i n a l a d o a i n d a q u e a q u e s t ã o s a l a r i a l  n ã o a p e n a s p r o p i c i o u o 

e n t e n d i me n t o ,  ma s t a mb é m mo me n t o s d e t e n s ã o .  Co mo me d i s s e u m 

s ó c i o f u n d a d o r ,  ã p r o p ó s i t o d o d e s e n t e n d i me n t o :  

"Aí i a m u i t o bem (...) Sim, aí a associação 

c o n t i n u o u t u d o c e r t i n h o e d e p o i s houve um 

choque e n t r e s e i s meses ou o i t o , por causa 

de aumento. A Câmara M u n i c i p a l e ra autôno 

ma nesse tempo, t i n h a d i r e i t o a e n t r a r com 

seu p r o j e t o e a p r o v a r (...) Sim, aí o pre 

f e i t o , nós reunimos todos funcionários, a 

Câmara i a a p r o v a r esse p r o j e t o do v e r e a d o r , 

t o d o funcionário, encheu a q u e l a s g a l e r i a s , 

p r a b a i x o , pra cima, uma g r i t a r i a medonha, 

e l e s queriam um aumento de 40%, e e l e (o 

p r e f e i t o ) não p o d i a , não q u e r i a d a r , d i z e n 

do que não t i n h a condição, e e l e d i s s e que 

só p o d e r i a dar 2 5%. A l i ( C a b r a l ) v e i o tam 

bem, sentou-se a l i na calçada da p r e f e i t u 

r a (...) e e l e mandou uma mensagem de bo 

ca , que o p r o j e t o e s t a v a lã para d i s c u t i r , 

mas a m a i o r i a dos v e r e a d o r e s q u e r i a os 40% 

27 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobre o aumento do funcionalismo parece, no i n i c i o da ges_ 
tão de Cabral, não ter havido problema. Foi publicado na 
r e v i s t a 19 Ano da Administração Severino Cabral 19 59-1960-
p. 15: "Sensível às aspirações das c l a s s e s humildes", o 
chefe do Executivo campinensê C...7 em d o i s a^os assina_ 
dos no espaço de s e i s meses aumentou em 50 e 100% os ven_ 
cimentos do funcionalismo municipal", (grifo meu) 



mesmo e e l e so q u e r i a os 2 5% mesmo, aí f i 

cou, g r i t a r a m d e n t r o da Câmara, f i z e r a m con 

fusão, aí e l e quando t e r m i n o u i s s o t u d o , 

com q u a t r o ou c i n c o d i a s a associação es 

f r i o u , e l e e s f r i o u com a associação, e e l e 

es t a v a dando todo v a l o r (...) Aí apareceu 

um d e s g o s t o , um choque e n t r e a associação, 

os funcionários e o p r e f e i t o . Aí e l e es 

f r i o u , não deu mais a p o i o nenhum, nos f i c a 

mos abandonados". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C e r t a me n t e o a u me n t o s a l a r i a l ,  c o mo c a t a l i z a d o r  d o 

e n t e n d i me n t o / d e s e n t e n d i me n t o e n t r e a a s s o c i a ç ã o d o s s e r v i d o r e s 

mu n i c i p a i s e o p r e f e i t o ,  é t e r mó me t r o p a r a s e v e r i f i c a r  a s r e 

g r a s q u e p a u t a r a m e s s a c o n v i v i n c i a .  C o n v i v ê n c i a f r á g i l ,  na r ae 

d i d a e m q u e o s a j u s t a me n t o s e n e g o c i a ç õ e s e m t o r n o d o s a l á r i o 

o s c i l a v a m e n t r e o d e s e j o d o s f u n c i o n á r i o s e p e n d i a m p a r a o pp_ 

d e r  d e d e c i s ã o d o p r e f e i t o .  Es t a r e f e r ê n c i a d i z  r e s p e i t o a o 

c a s o e s p e c i f i c o d o a u me n t o q u e ma r c o u o " e s f r i a me n t o "  e n t r e o 

p r e f e i t o e a a s s o c i a ç ã o :  c o mo b e m d e mo n s t r a a c i t a ç ã o d o f u n ­

c i o n á r i o ,  n o c a s o e m q u e o s v e r e a d o r e s a p r e s e n t a r a m um a u me n t o 

d e 4 0 %,  o a u me n t o q u e p r e v a l e c e u f o i  o s 2 5 % d e t e r mi n a d o s p e l o 

p r e f e i  t o .  

Na f a l a d o e n t r e v i s t a d o a p a r e c e c o mo s e l a me n t a n d o ,  

a l é m d o e s f r i a me n t o ,  d o " a b a n d o n o "  d o p r e f e i t o p a r a c o m a a £ 

s oc i  a ç ã o .  

o s e f e i t o s n e g a t i v o s d o a u me n t o d e 2 5 % f i x a d o p e l o 

p r e f e i t o ,  p a r a o s s e r v i d o r e s mu n i c i p a i s c h e g a m c o mo n o t a e d i t p _ 

r i a !  d o D i á r i o da Bo r b o r e ma ( 2 7 / 4 / 6 0 ) :  

"Aumento do f u n c i o n a l i s m o ( e d i t o r i a l ) 

Não e mais possível disfaçar a g r a v i d a d e 

do problema do aumento do f u n c i o n a l i s m o . 

P r e f e i t o e Câmara desentenderam-se: mas 
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justiça s e j a f e i t a a Câmara: e l a tem e s t a 

do em seu d i r e i t o de p e d i r e acabar e x i g i n 

do a mensagem ao Poder Público". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 f o c o c e n t r a l  d e s s a v i g i l â n c i a da Ca ma r a n a o é exa_ 

t a me n t e o a u me n t o d o f u n c i o n a l i s mo ,  ma s s i m a ma j o r a ç ã o d o s i m 

p o s t o s mu n i c i p a i s .  P e l o d e b a t e na i mp r e n s a p e r c e b e - s e q u e ,  na 

l ó g i c a d o e d i t o r i a l ,  o a u me n t o d o f u n c i o n a l i s mo c o r r e s p o n d i a 

a o a u me n t o d o s i mp o s t o s e s t a b e l e c i d o s p e l a p r e f e i t u r a .  0 p r e 

f e i t -  j u s t i f i c a r i a o a u me n t o d o s i mp o s t o s p e l o a u me n t o d o s vej i  

c i me n t o s d o s s e r v i d o r e s mu n i c i p a i s .  0 s a l á r i o d o s f u n c i o n £ 

r i o s da p r e f e i t u r a p o d e r i a s e r v i r  d e d u a s ma n e i r a s :  a p r i me i r a 

c o mo j u s t i f i c a t i v a d o p r e f e i t o ,  q u e s ó p o d e r i a d a r  o a u me n t o 

" n e c e s s á r i o "  a o s f u n c i o n á r i o s s e a u me n t a s s e o s i mp o s t o s .  A s e 

g u n d a ,  c o mo f i s c a l i z a ç ã o d a s c a t e g o r i a s q u e s o f r e r a m o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i umej n 

t o s d e i mp o s t o s ,  ou s e j a ,  j á q u e o i mp o s t o mu n i c i p a l  a u me n t o u ,  

o d i n h e i r o a r r e c a d a d o s e r i a t r a n s f e r i d o ,  e m f o r ma d e a u me n t o 

d e s a l á r i o .  V e j a mo s o q u e d i z  o q u a d r o " P a n o r a ma P o l i t i c o "  

( Di á r i o d a B o r b o r e ma .  Ca mp i n a G r a n d e ,  3 1 / 1 / 6 0 ) :  

"O drama do f u n c i o n a l i s m o público c o n t i n u a 

cada vez mais desesperador (...) homens 

com a r e s p o n s a b i l i d a d e de s u s t e n t a r numero 

sas famílias continuam a i n d a a pe r c e b e r a 

irrisória q u a n t i a de 4 2 0,00 c r u z e i r o s sema 

n a i s . . . 

Prometendo c u m p r i r revisão s a l a r i a l , o 

poder público já majorou impostos duas 

vezes, aumentou sua r e n d a , mas nunca f e z o 

r e a j u s t a m e n t o . 

Sabe-se agora que o s r . P r e f e i t o M u n i c i p a l , 

em ofício â Câmara, comunicou que somente 

p o d e r i a f a z e r a revisão s a l a r i a l do f u n c i o 

n a l i s m o se a Camara desse os meios necessa 

r i o s !zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I . ' 
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Meios ? Mas estes já fo r a m dados por duas 

vezes. Quantas majorações haverão de ser 

f e i t a s a i n d a em nome dos s e r v i d o r e s muni­

c i p a i s ? 

0 poder público está fazendo um j o g o p e r i 

goso. Não se pode chegar a o u t r a c o n c l u 

são. 0 que não sabemos é a t e quando o f u n 

c i o n a l i s m o suportará essa situação". ( g r i 

f o s meus) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P o r  t r á s da ma j o r a ç ã o d e i mp o s t o s e d o a u me n t o d o 

f u n c i o n a l i s mo mu n i c i p a l  e x i s t i a t o d o um j o g o .  Qu e m t i n h a s e u s 

i mp o s t o s a u me n t a d o s e s p e r a v a v i - l o s r e v e r t i d o e m a u me n t o s d e 

s a l á r i o s ,  e ,  s e i s s o n ã o a c o n t e c i a ,  h a v i a a c o b r a n ç a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E i n t e r e s s a n t e n o t a r ,  p o r t a n t o ,  q u e a o a n a l i s a r  a r e 

l a ç ã o d o p r e f e i t o c o m o s i n d i c a l i s mo ,  o mo me n t o d e t e n s ã o si g_ 

n i f i c a t i v o f o i  j u s t a me n t e e n t r e o p r e f e i t o e o s f u n c i o n á r i o s 

p ú b l i c o s mu n i c i p a i s .  E s t e f a t o n o s a j u d a a p e n s a r  q u e ,  a p e s a r  

d e s u a h a b i l i d a d e p o l i t i c a ,  S e v e r i n o Ca b r a l  n ã o p o d e a b a f a r  t o 

d a s a s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s q u e t i n h a m l u g a r  no mu n i c í p i o d e 

C a mp i n a Gr a n d e .  
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C A P I T U L O V 

P OR T E I R A S F E C H A D A S ? 

E s s e c a p i t u l o t e r á c o mo e i x o c e n t r a l  d e a n á l i s e a 

a t u a ç ã o d e S e v e r i n o Ca b r a l  na á r e a r u r a l ,  p o i s ,  p a r a o c a mp o ,  

o p r e f e i t o a p r e s e n t a p r o p o s t a s d i f e r e n t e s p a r a a s f o r ç a s so_ 

c i a i s q u e s e c o n t r a p u n h a m,  p r o c u r a n d o ,  a o me s mo t e mp o ,  c o n t e m 

p i a r  s e u s e l e i t o r e s ,  p e q u e n o s p r o d u t o r e s e g r a n d e s p r o p r i e t ã 

r i o s .  

0 e l e i t o r a d o u r b a n o d e Ca mp i n a Gr a n d e ^ n ã o e r a d e f a_ 

t o o u n i v e r s o s a c r a l i z a d o r  da v i t ó r i a d e C a b r a l .  Po r  i s s o ,  a s 

p r o me s s a s c o n t i d a s n o s d i s c u r s o s e a p l a t a f o r ma d e g o v e r n o n e 

c e s s a r i a me n t e i n c l u e m o c a mp o ,  c o mo n e s t e t r e c h o :  

"0 Desenvolvimento R u r a l — (...) r e p u t o 

de e s s e n c i a l importância na minha admini_s 

tração a concentração de to d o s os r e c u r s o s 

disponíveis, numa planificação bem o r g a n i 

zada no s e t o r r u r a l " . (Diário da Borbore 

ma, 7/4/59) 

V a l e l e mb r a r  q u e no d i s c u r s o d e Ca b r a l  a c a t e g o r i a 

" d e s e n v o l v i me n t o r u r a l "  n ã o i n d i c a d i s t i n ç ã o e n t r e f a z e n d e i r o s 

e t r a b a l h a d o r e s d o c a mp o .  P o r e m,  e mb o r a o s i n t e r e s s e s c o mu n s 

1-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A população urbana de Campina Grande era de 1-26.27 4 habi_ 

tantes e a rural de 81.171. Total de habitantes 207.445. 

(Cabral obteve mais de 16.000 votos). 
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f o s s e m e n f a t i z a d o s na c o n j u n t u r a e l e i t o r a l ,  e m s u a a d mi n i s t r a 

ç ã o ,  s ã o e l a b o r a d o s p r o j e t o s d i s t i n t o s p a r a a t e n d i me n t o d e i n 

t e r e s s e s d i f e r e n c i a d o s .  

1 -  N OT I C I A S DO V OT O 

0 a p o i o d o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s —  f a z e n d e i r o s —  a 

Ca b r a l  n ã o e r a g r a t u i t o ,  d e v e n d o s e r  c o mp r e e n d i d o a l u z d a s r £ 

l a ç õ e s e n t r e a s c l a s s e s e o p o d e r  p ú b l i c o .  0 a p o i o e o v o t o 

s ã o g a r a n t i a d e u ma s i g n i f i c a t i v a r e p r e s e n t a ç ã o d o s i n t e r e s s e s .  

E s t e e o d i s c u r s o p r e d o mi n a n t e e n t r e e n t r e v i s t a d o s ,  c o mo a p a r e _ 

c e n e s s e t r e c h o d e u ma e n t r e v i s t a d e um me mb r o d o P a r t i d o Comu_ 

ni  s t a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ( . . . ) p e l a extraordinária ca p a c i d a d e de r e 

l a c i o n a r de C a b r a l , não é engraçado ( r i n 

d o ) , esses coronéis, coronéis a n t i g o s que 

não t i n h a m mais (a mesma importância). Cam 

p i n a Grande cresceu (...) o c e n t r o de deci_ 

soes era a c i d a d e . Então, os coronéis, que 

Ca b r a l também a j u d a v a , C a b r a l s a b i a a p l i _ 

c a r máquinas no i n t e r i o r , mandar f u r a r po 

ços, açudes (...) se s e n t i a m a l t a m e n t e r e 

presentados e apoiados na p o l i t i c a de Ca 

b r a l . I s t o porque, a n t e r i o r m e n t e , a pre 

f e i t u r a não i n t e r i o r i z a v a (...) eram e l e s 

mesmos que t i n h a m que f a z e r , C a b r a l não: 
3 

l e v a v a e n e r g i a , l e v a v a e s t r a d a , quer d i 

z e r , f r o t a s mecânicas de r r a t o r e s p a r a f a 

zer poços t u b u l a r e s , e r a uma política avan 

3 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Como ilustração, coloco o seguinte P r o j e t o de L e i , referen_ 
te a energia no campo: HN9 45/63. Poder E x e c u t i v o . F i c a o 
p r e f e i t o autorizado a conceder aos proprietários r u r a i s o 
abatimento de 37% sobre o preço das taxas de energia". (Re_ 
t i r a d o do L i v r o de P r o j e t o s de L e i do Arquivo Municipal, 
1962). 
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•cada para os coronéis, d u p l a p o l i t i c a , a t e n 

d i a aos grandes proprietários nas suas r e i 

vindicações de d e s e n v o l v i m e n t o " . 

No q u e c o n c e r n e a e s s a p a r c e l a da p o p u l a ç ã o r u r a l  -

o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s -  o v o t o d a d o Ca b r a l  p o d e s e r  c o m 

p r e e n d i d o ,  s e g u n d o o d e p o i me n t o a c i ma t a d o ,  c o mo r e s u l t a d o 

d e u m p a c t o e n t r e f o r ç a s p o l í t i c a s q u e e c o n s u b s t a n c i o u e m 

s u a a d mi n i s t r a ç ã o ,  a t r a v é s d e um c o n j u n t o d e me d i d a s d e a t e n d i  

me n t o .  N a t u r a l me n t e a s me d i d a s d e s t i n a d a s a o s p r o p r i e t á r i o s 

r u r a i s c r i a r a m um c l i ma d e c o n f i a n ç a mú t u a .  As c o n d i ç õ e s ado_ 

t a d a s p o r  Ca b r a l  f a z i a m c o m q u e p r o p r i e t á r i o s " s e s e n t i s s e m aj _ 

t a me n t e r e p r e s e n t a d o s e a p o i a d o s na p o l i t i c a d e C a b r a l " .  Se u 

e mp e n h o e m c o n s e g u i r  c o n t r i b u i ç ã o p a r a e s t a c l a s s e ,  p o d e s e r  

i l u s t r a d o p e l a s e g u i n t e c o r r e s p o n d ê n c i a ,  d i r i g i d a a o Ba n c o d o 

B r a s i l ,  a p r o p ó s i t o da s u s p e n s ã o f e i t a p o r  a q u e l e b a n c o d a s p_ 

p e r a ç õ e s d e f i n a n c i a me n t o ã s c l a s s e s p r o d u t o r a s :  

"Apelo ao Banco do B r a s i l 

'Doutor Samuel Duarte - D i r e t o r C a r t e i r a A 

grícola Banco do B r a s i l - Rio-GB - Nome 

A g r i c u l t o r e s , c r i a d o r e s e i n d u s t r i a i s muni_ 

c i p a i s s e r i a m e n t e p r e j u d i c a d o s com a sus 

pensão dos f i n a n c i a m e n t o s de suas a t i v i d a 

des por p a r t e do Banco do B r a s i l , venho so 

l i c i t a r a interferência do prezado amigo 

j u n t o a presidência no s e n t i d o de s u s t a r 

essa medida por ser grandemente p r e j u d i c i a l 

ã região (...) Saudações. Severino C a b r a l -

P r e f e i t o " (Diário da Borborema, 26/7/6 2) 

Al é m d e s s e s ,  h á o u t r o s i n d í c i o s c l a r o s d e q u e Ca b r a l  

n ã o s e e s q u i v o u da d i s t r i b u i ç ã o d e f a v o r e s a o s g r a n d e s p r o p r i e _ 
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t ã r i o s .  No s e u p r o g r a ma d e g o v e r n o e s t a v a m i n c l u í d o s e l e me n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4 ~ 

t o s ,  c o mo t r a t o r e s ,  o q u e ,  s e m s o mb r a d e d ú v i d a ,  e r a m d e s t i n a 

d o s a s e r v i r  a q u e m p o s s u i s s e g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e t e r r a s .  

E v i d e n t e me n t e ,  n a q u e l a o c a s i ã o ,  um p e q u e n o p r o d u t o r ,  e mu i t o 

me n o s u m t r a b a l h a d o r  r u r a l  a s s a l a r i a d o ,  v i r i a a s e s e r v i r  d e 

um t r a t o r  d e p r o p r i e d a d e d o mu n i c í p i o .  

No e n t a n t o ,  S e v e r i n o C a b r a l ,  t e v e t a mb é m,  no c a mp o , o 

v o t o d o t r a b a l h a d o r  r u r a l .  No s e u d i s c u r s o t e n t a v a d e s p e r t a r  

n e l e s a e s p e r a n ç a d e um e f e t i v o a t e n d i me n t o f u t u r o .  E n q u a n t o 

p o l T t i c o ,  c a n d i d a t o ,  j á d e s e n v o l v i a u ma p o l i t i c a a s s i s t ê n c i a ^ 

l i s t a n o c a mp o ,  o n d e c o n t a v a c o m o t r a b a l h o d o s " c a b o s e l e i t o 

r a i s " .  De v i d o a a s s i s t ê n c i a d i s p e n s a d a a a l g u n s ,  e x i s t i a ,  n o 

c o n j u n t o ,  o s e n t i me n t o d e q u e h a v i a m r e c e b i d o ou e r a p o s s í v e l  

r e c e b e r  a l g u m " b e n e f i c i o " .  Pa r a a q u e l e s q u e s a b i a m d i s s o a u 

me n t a v a a e s p e r a n ç a d e q u e e l e ,  d e p o i s d e p r e f e i t o ,  a mp l i a r i a 

a i n d a ma i s e s s a a s s i s t ê n c i a a o c a mp o e a o s d i s t r i t o s d e Ca mp j _ 

na Gr a n d e .  A e s s e r e s p e i t o ,  me d i s s e um d i r i g e n t e s i n d i c a l  d o 

P a r t i d o C o mu n i s t a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ( . . . ) e l e t i n h a v o t o em to d o s os d i s t r i t o s , 

porque e l e t i n h a g e n t e , e l e t i n h a d e l e g a 

dos d e l e , e l e t i n h a d o i s , três elementos 

que f a z i a a p o l i t i c a d e l e nos d i s t r i t o s . E l e 

ma n t i n h a com tod o o cuidado esses elemen 

t o s nos d i s t r i t o s . Ê t a n t o que e l e i n f l u 

e n c i a como no caso de São Jose da Mata que, 

a i n d a h o j e e l e tem a sua tradição lã. E l e 

t i n h a em G a l a n t e , t i n h a em Queimadas, La 

goa Seca, e l e t i n h a um c o n t r o l e quase que 

a b s o l u t o nos d i s t r i t o s " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Prefeito adquire mais tratores - Uma das principais metas 

da administração do Prefeito Severino Cabral é, como se sa_ 

be, o desenvolvimento do município através^ de um acelerado 

processo de racionalização e na canalização da agricultu^ 

ra". (Diário da Borborema, Campina Grande, 10/5/60). 
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Ca b r a l  t i n h a v o t o s n o c a mp o ,  q u e s e a p r e s e n t a v a c o ­

mo u m e s p a ç o e m q u e e l e t r a n s i t a v a o p o r t u n a me n t e d i s t r i b u i n d o 

f a v o r e s ,  p e s s o a l me n t e o u a t r a v é s d e s s e s " e l e me n t o s "  q u e o r e ­

p r e s e n t a v a m,  g a r a n t i n d o ,  p o r t a n t o ,  a v o t a ç ã o n e c e s s á r i a p a r a 

s e e l e g e r .  0 v o t o r e p r e s e n t a v a n ã o p r o p r i a me n t e u ma e s c o l h a 

do c a n d i d a t o ,  ma s ,  s i m,  u ma e s c o l h a p e l a c o n t i n u i d a d e da a s ­

s i s t ê n c i a d a q u e l e p o l i t i c o q u e j ã s e f a z i a c o n h e c e r  c o mo u ma 

a l t e r n a t i v a a o s p o l í t i c o s a n t e r i o r me n t e c o n h e c i d o s .  

I r  p e s s o a l me n t e e / o u ma n d a r  " e s s e s e l e me n t o s q u e f a 

z i a m a p o l í t i c a n o s d i s t r i t o s "  d i s t r i b u i r  f  a v o r e s ,  t o r n a r a m-  n o 

u ma r e f e r ê n c i a p a r a os e l e i t o r e s d o c a mp o q u e p a s s a m a p r o c u ­

r á - l o na c i d a d e .  Foi  na c i d a d e ,  s o b r e t u d o a t r a v é s do f i c h á r i o ,  

q u e Ca b r a l  p o d e e s t a b e l e c e r  c o m s e u s e l e i t o r e s u ma a p r o x i ma ­

ç ã o s i s t e ma t i z a d a .  0 f a t o do e l e i t o r  e o r e g i s t r o de u m f a v o r  

r e c e b i d o s e r  r e c o n h e c i d o n u ma f i c h a c r i a v a um s i s t e ma f o r a d o s 

l i mi t e s e s t a b e l e c i d o s p e l o c l i e n t e l i s mo p r é - e x i s t e n t e e n t r e 

g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s l o c a i s ,  o u c o me r c i a n t e s e os t r a b a l h a d o 

r e s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Cabral e r a um homem assim: p r e s t a v a 

assistência i n d i s t i n t a m e n t e e quando 

e l e n e c e s s i t a v a de e n t r a r na políti­

ca e r a só d i z e r que e r a c a n d i d a t o , f a 

zer aqueles comícios ( . . . ) . Nos d i ­

zíamos na época, d i s t r i t o São José 

da Mata, p o r t e i r a fechada para Ca­

b r a l , Galante p o r t e i r a fcehada para 

C a b r a l , Queimadas p o r t e i r a fechada 

p a r a seu C a b r a l " ( d i r i g e n t e de movi­

mento de b a i r r o ) . 
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2 -  C A B R A L :  0 BOM PATRÂ* 0 

Ca b r a l  a t e n d i a a u ma p a r c e l a d e t r a b a l h a d o r e s d o 

c a mp o a t r a v é s do me s mo t i p o de d o a ç õ e s q u e o c o r r i a m na c i d a ­

d e ,  e m f o r ma de r e mé d i o s ,  ó c u l o s ,  p a s s a g e n s e t c .  No t o c a n t e 

ã q u e s t ã o l i g a d a ã t e r r a ,  e l e a t e n d i a de mo d o i s o l a d o ,  a p o u ­

c o s ,  uma v e z q u e n ã o e mp r e e n d e u n e n h u m p r o j e t o n e s s e s e n t i d o 

Co mo a f i r mo u um a g r i c u l t o r :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Dava roçado na fazenda, ninguém pagava 

nada, nem meia nem nada, lá e r a t u d o , 

p l a n t a v a das posse que a pessoa p o d i a . 

Tinha uma c o o p e r a t i v a na fazenda e aque 

l e s que não podiam t r a b a l h a r , sem d i ­

n h e i r o p r a pessoa t r a b a l h a r , e l e f o r n e ­

c i a , na c o l h e i t a , na época do algodão, 

e l e separava o algodão, e l e separava o 

algodão, pesava, v e n d i a e i a pagar na 

c o o p e r a t i v a (...) matava gado, aqueles 

moradores v e n d i a b a r a t o " . 

C a b r a l ,  e n t ã o ,  e m s u a s p r o p r i e d a d e s n ã o e x i g i u a s 

f o r ma s u s u a i s de c o n t r a p a r t i d a ( e m p r o d u t o ou e m d i n h e i r o )  p e 

l o u s o da t e r r a .  Ma s a i n d a q u e c e r t o s e x p e d i e n t e s u t i l i z a d o s 

p o r  Ca b r a l  f u g i s s e m a o c o s t u me i r o ,  n ã o c h e g a r a m a r e p r e s e n ­

t a r  u ma d e s c o n t i n u i d a d e n a s r e l a ç õ e s v i g e n t e s e n t r e p r o p e i t ã -

r i o s e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s .  0 b a r r a c ã o ,  p o r  e x e mp l o , f o i  u ma 

p r a t i c a e m s u a f a z e n d a ,  me s mo t e n d o o u t r a r e g r a de f u n c i o n a ­

me n t o ,  c o mo me d i s s e o me s mo t r a b a l h a d o r  r u r a l :  
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"Tinha barracão mas e r a p a r t i c u l a r , e r a 

de um rapaz que morava lã, v e n d i a , mas 

da p a r t e d e l e , não e r a p r a Cab r a l não, 

era sõ da p a r t e d e l e mesmo. Seu C a b r a l 

e r a a c o o p e r a t i v a para a d i a n t a r d i n h e i ­

r o para pagar roçado aqueles que não po 

diam, aí t i r a v a aquele d i n h e i r o , aí no 

f i m do ano pagava, se quando o ano e r a 

r u i m , e l e a d i a v a p a r a o o u t r o , se fo s s e 

um ano bom, p r o n t o , i a pagando aos pou­

cos ". 

A p r á t i c a i n d i v i d u a l  de Ca b r a l  e n q u a n t o p r o p r i e t á ­

r i o r u r a l  p o d e s e d i f e r e n c i a r  d a q u e l a q u e e r a c o mu m e n t r e o u ­

t r o s g r a n d e p r o p r i e t á r i o s .  Su a t r a j e t õ r i a p o l í t i c a ,  ma r c a d a 

p e l a s d o a ç õ e s ,  p a r e c e t e r  c o n t a mi n a d o s u a s a ç õ e s c o mo f a z e n ­

d e i r o .  No e n t a n t o ,  a i n d a a s s i m,  e mb o r a s e f a l a s s e e m " c o o p e ­

r a t i v a " ,  Ca b r a l  a p e n a s a t u a l i z a v a a p r á t i c a t r a d i c i o n a l  d e 

" a d i a n t a me n t o "  d a d o a o t r a b a l h a d o r  p e l o s p a t r õ e s ,  r e a l i z a n d o 

u m mo d e l o i d e a l  de " b o m p a t r ã o " .  Na s p r o p r i e d a d e s d e C a b r a l ,  

p e r s i s t e m a s r e l a ç õ e s de t r a b a l h o d a s q u a i s f a l a A z e v e d o 

( 1 9 8 2 : 3 8 ) :  

" ( . . . ) uma força de t r a b a l h o que se l i g a 

a grande p r o p r i e d a d e de d i v e r s a s formas 

e onde predominam relações não e s p e c i f i ­

camente c a p i t a l i s t a s , como a MORADA, a 

PARCERIA ou o pequeno ARRENDAMENTO('afo­

ramento ') ou, a i n d a , formas de sujeição 

como o CAMBÃO e o BARRACÃO. Essa mão-de-

o b r a , s e j a q u a l f o r a sua vinculação 

com a grande p r o p r i e d a d e , assume um cará 

t e r de força de t r a b a l h o r e p r e s e n t a d a , d e 

um mercado c a t i v o c o n t r o l a d o p e l o l a t i ­

fundiário ( . . . ) " . 
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I mp o r t a r e s s a l t a r ,  e n t ã o ,  q u e me s mo S e v e r i n o Ca b r a l  

t e n d o t r a n s f o r ma d o s u a s p r o p r i e d a d e s e m u m a p a r e n t e u n i v e r s o 

c o mu n i t ã r i o ( " da v a r o ç a d o e n i n g u é m p a g a v a n a d a ,  n e m me i a n e m 

n a d a " )  o n d e h a v i a u ma c o o p e r a t i v a ( " q u e f o r n e c i a d i n h e i r o a 

q u e m n ã o p o d i a t r a b a l h a r "  e q u e e s p e r a v a p a r a r e c e b e r  o d i ­

n h e i r o q u e h a v i a a d i a n t a d o ) ,  t u d o i s s o n ã o s i g n i f i c a ,  c o n t u ­

d o ,  q u e ,  e m s u a g e s t ã o ,  t e n h a m s i d o r o mp i d a s a s r e l a ç õ e s obj e _ 

t i v a s d o mo r a d o r  ( o u c a mp o n ê s )  v i n c u l a d o ã g r a n d e p r o p r i e d a d e .  

E l e a p e n a s a t u a l i z a v a u ma d a s v e r t e n t e s p o s s í v e i s na é p o c a :  

n ã o e x i g i r  c o n t r a p a r t i d a e m e s p é c i e ou e m p r o d u t o p e l o u s o da 

t e r r a ,  e x a c e r b a n d o a d i me n s ã o da l e a l d a d e e r e c o n h e c i me n t o e m 

5 
q u e s e b a s e a v a a d o mi n a ç ã o t r a d i c i o n a l .  

3 -  OS P ROJ E T OS DE CABRAL P ARA 0 CAMP O 

Cu mp r e n ã o e s q u e c e r  q u e Ca b r a l  s e f e z p r e s e n t e n o 

c a mp o p r o c u r a n d o a a p r o x i ma ç ã o c o m a p o p u l a ç ã o r u r a l  c o mo u m 

t o d o ,  s e j a no p a c t o d e c o mp r o mi s s o c o m o s g r a n d e s p r o p r i e t á ­

r i o s ,  s e j a na p o l í t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a a o s p e q u e n o s a g r i c u l ­

t o r e s e a o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s .  

E n t r e t a n t o ,  s u a a t u a ç ã o no c a mp o d a r - s e - ã n u m espj a 

ç o e n u m mo me n t o e m q u e g r u p o s s o c i a i s a n t a g ó n i c o s v i v e m,  e m 

c e r t a me d i d a ,  u ma s i t u a ç ã o d e c o n f l i t o .  Na c i d a d e ,  c o n s e g u e ,  

c o m c e r t a f a c i l i d a d e ,  c o n c i l i a r  i n t e r e s s e s de c l a s s e s o p o s t a s 

a t r a v é s de p r o j e t o s a s s i s t e n c i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 i s t a s .  P o r é m,  n o c a mp o , Ca b r a l  

5 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Neste s e n t i d o é i n t e r e s s a n t e v e r o c o n c e i t o de f a v o r e 
benefício apontado por Martins (19 81:36), " ( . . . ) a con 
cepção de favor, como pres tacão pessoal, mas r e c i p r o ­
ca, envolve não apenas a produção material, mas a pró_ 
p r i a lealdade das p a r t e s . . . " 
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d e p a r a - s e c o m um c o n f l i t o e s t a b e l e c i d o e n t r e p e q u e n o s p r o d u 

t o r e s e g r a n d e p r o p r i e t á r i o s .  

Na c i d a d e ,  a t r a v é s de u ma " a d mi n i s t r a ç ã o p o p u l a r " ,  

Ca b r a l  s e e n c o n t r a i d e n t i f i c a d o c o m a s c a ma d a s p o p u l a r e s ,  c o 

l o c a n d o - s e a o l a d o do b l o c o ma i s p r o g r e s s i s t a .
6
 No c a mp o ,  

e x i s t i a m a p r e s e n ç a e a ma i o r  d i s p u t a e n t r e t e n d ê n c i a s q u e 

a p r e s e n t a v a m o p ç õ e s d i f e r e n t e s p a r a o s e n c a mi n h a me n t o s d a s l u^ 

t a s .
7
 Ca b r a l  n ã o c o n s e g u e ,  e n t ã o ,  n o c a mp o ,  c o l o c a r - s e a o 

l a d o d o b l o c o p o l i t i c a me n t e ma i s a v a n ç a d o .  

Em u ma g e s t ã o q u e s e p r e t e n d i a " p a c i f i c a " ,  Ca b r a l  

t e n t a u n i f i c a r  os i n t e r e s s e s d a s " c l a s s e s r u r a i s "  n o s e u pr o_ 

j e t o de g o v e r n o ,  o u s e j a ,  p r o c u r a v a mi n i mi z a r  e / o u o b s c u r e ­

c e r  os c o n f l i t o s a t r a v é s d e p r o j e t o s / p r o p o s t a s o n d e t o d o s s e 

s e n t i s s e m r e p r e s e n t a d o s p e l o p o d e r  p ú b l i c o .  P o r é m,  s e s u a 

p r o p o s t a n ã o é de t o d o i mp r a t i c á v e l ,  é p e l o me n o s ,  o b s t a c u l a ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 - Digo " p r o g r e s s i s t a " lembrando de que sua campanha 
t e v e como v i c e - p r e f e i t o um membro de esquerda apoiado 
por uma coligação e s q u e r d i s t a , a Frente Popular (ver, 
a e s s e r e s p e i t o , o c a p i t u l o I I ) . Ha também o f a t o im­
portante de ter havido em seu governo várias pessoas 
de esquerda que ocuparam cargos de destaque, i n c l u s i ­
ve o chefe de gabinete da p r e f e i t u r a , Figueiredo Agra 
(membro do P a r t i d o Comunista). 

7 - Ofélia Amorim, advogada da Liga Camponesa de Campina 
Grande?- e x p l i c i t a n d o as posições então e x i s t e n t e s , es_ 
c l a r e c e : " e x i s t i n d o um ponto comum e n t r e aqueles que 
dão orientação ao movimento camponês - a libertação 
da c l a s s e camponês a do sistema l a t i fundiário -, as di_ 
vergencias são, na r e a l i d a d e , na questão única, na ma 
n e i r a de conduzir o movimento. Neste aspecto, vamos 
encontrar duas c o r r e n t e s : a que l u t a por modificação 
da e s t r u t u r a agrária num processo l e n t o , recebendo con_ 
cessões da c l a s s e dominante e d i v i d i n d o o processo em 
etapas que se distinguem por conquistas da c l a s s e cam_ 
ponesa; a outra, a mais r a d i c a l , nao a c e i t a concessões 
nem mudanças com a c l a s s e dominante. Entende a l u t a 
como única etapa e uma única conquista - a posse da 
t e r r a p e l o s camponeses - e num sistema agrário que 
atenda ãs exigências da produção e e l e v e as condições 
de vida do homem do campo". 
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o 

da p e l a s o u t r a s f o r ç a s s o c i a i s q u e v i s a v a m u ma mu d a n ç a n o 

c a mp o e t i n h a m,  p a r a i s s o ,  u ma p r o p o s t a mu i t o ma i s a v a n ç a d a 

d o q u e a s u a .  Na c i d a d e ,  a p r o p o s t a a s s i s t e n c i a 1 i s t a d e Ca ­

b r a l  e n c o n t r a u m e s p a ç o ma i s p r o p i c i o p a r a s e r  i mp l a n t a d o ,  

p a r e c e c o r r e s p o n d e r  a o s a n s e i o s do q u e e x i s t e d e ma i s a v a n ­

ç a d o .  De s s a f o r ma ,  s e u p r o j e t o c o n s e g u i a i d e n t i f i c a r - s e c o m 

a s t e n d ê n c i a s " p o p u l a r e s " ,  o q u e ,  e f e t i v ã me n t e ,  n ã o a c o n t e ­

c e no c a mp o ,  o n d e e n c o n t r a c o mp e t i d o r e s q u e o f e r e c e m o u t r a s 

f o r ma s de a p r o x i ma ç ã o e e n c a mi n h a me n t o s de q u e s t õ e s p o p u l a ­

r e s .  

S e v e r i n o Ca b r a l  p a r e c i a p e r c e b e r  q u e a q u e s t ã o do 

c a mp o e x i g i r i a um o u t r o t i p o ,  ou me s mo e s t r a t é g i a ,  d e a s s i s -

t e n c i a l i s mo ,  n u ma ma n e i r a ma i s e l a b o r a d a .  A c o n d i ç ã o de p r o -

9 

p r i e t a r i o r u r a l  e o f a t o d a s t e n s õ e s s o c i a i s t e r e m s e e x ­

p l i c i t a d o ma i s no c a mp o r e d e f i n i a m s u a a t u a ç ã o no s e n t i d o de 

c o n t o r n a r  os i n t e r e s s e s d i v e r g e n t e s .  Ne s s a s c i r c u n s t â n c i a s ,  

a o t o ma r  p o s s e do g o v e r n o mu n i c i p a l ,  e l a b o r a p r o j e t o s de s t j _ 

n a d o s a o c a mp o q u e p r o c u r a v a m e v i t a r  u m p o s i c i o n a me n t o s e u 

ma i s r a d i c a l  a o l a d o d e d e t e r mi n a d a c l a s s e ,  o q u e ,  c o n t u d o ,  

n ã o i mp e d e de d e t e c t a r - s e o r e a l  o b j e t i v o d o s p r o j e t o s .  P o r  

u m l a d o ,  t a i s p r o j e t o s t e n t a v a m a n t e c i p a r ,  o a p o i o do p o d e r  

p ú b l i c o a o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s ( p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s ,  r ej i  

d e i r o s ,  f o r e i r o s ) ,  p r o c u r a n d o ,  a s s i m,  c o n t e r  p o s s í v e i s r e a -

ç õ e s .  P o r  o u t r o l a d o ,  e f e t i v ã me n t e ,  r e p a s s a v a p a r a o s o u - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8 - Representados , fundamentalmente pelo PCB e a I g r e j a . Nes_ 

sa ocasião, segundo Martins (1981:89), assim se apresen 

tava a situação: " ( . . . ) as Ligas de certo modo evoluiram 

no sentido de d e f i n i r a REFORMA AGRARIA em termos opos­

tos àqueles propostos tanto pelo PCB como pela Igre­

j a . " ( g r i f o s do autor). 

9 - "Era um homem r i c o , fazenda grande, fazenda muito gran­

de, Fazenda Navio (...) para comprar essa fazenda f o i 
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t r o s -  o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s -  r e c u r s o s p ú b l i c o s .  

E n q u a n t o p r e f e i t o ,  C a b r a l ,  p r e t e n d e u ,  c o mo s e v i  

c o n t e mp l a r  o s d o i s s e g me n t o s de c l a s s e -  g r a n d e s p r o p r i e t á ­

r i o s e p e q u e n o s p r o d u t o r e s - .  Em f a v o r  d o s p r i me i r o s p r o p ô s 

u ma p o l í t i c a de c o n s t i t u i ç ã o de e mp r e s a s n o c a mp o ;  e m f a v o r  

d o s s e g u n d o s ,  uma p o l í t i c a d e p r o mo ç ã o d e b e m- e s t a r  s o c i a l .  

A s s i m,  l o g o q u e t o ma p o s s e d o g o v e r n o mu n i c i p a l ^ 

e l a b o r a d o i s P r o j e t o s de L e i  d e s t i n a d o s a o c a mp o .  F.  p o i s ,  na 

a n á l i s e d e s s e s p r o j e t o s q u e s e e v i d e n c i a m d i f e r e n c i a ç õ e s q u e 

Ca b r a l  r e c o n h e c e e x i s t i r e m n o c a mp o .  A o e s a r  de t e n t a r  mo s ­

t r a r  o e s p a ç o r u r a l  c o mo uma u n i d a d e n ã o c o n t r a d i t ó r i a ,  no 

i n t e r i o r  d o s p r o j e t o s d e i x a t r a n s o a r e c e r  a s t e n s õ e s e x i s t e n ­

t e s n o c a mp o ,  q u e a l i á s f a z i a m p a r t e d e d e b a t e s e d e f o r mu l a ^ 

ç õ e s s o b r e r e f o r ma a g r á r i a q u e s e e mp e n h a m a n í v e l  n a c i o n a l .  

C e r t a me n t e o s p r o j e t o s e l a b o r a d o s p o r  Ca b r a l  s e c o a d u n a v a m 

c o m o p e n s a me n t o do I n s t i t u t o d e P e s q u i s a e E s t u d o s S o c i a i s 

-  I P E S ^ ,  no s e n t i d o de t r a t a r  a q u e s t ã o a g r á r i a c o mo u ma 

q u e s t ã o t é c n i c a .  Cr e i o s e r  p o s s í v e l  d i z e r  q u e o s p r o j e t o s de 

S e v e r i n o C a b r a l ,  d e s t i n a d o s a o c a mp o ,  c o i n c i d e m c o m o s e n c a ­

mi n h a me n t o s do I PES e m d i r e ç ã o a q u e s t ã o do a u me n t o da pr odj j  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

preciso quatro homens, porque um so nao tinha capacida 

de de comprar a fazenda. E ele era dono da fazenda, duas 

fazendas aqui, chamada Rafei perto da Vila de Santa Te_ 

rezinha e a Fazenda Navio", (trabalhador r u r a l ) . 

10- Cabral toma posse em novembro de 1959 e, em dezembro des_ 

te mesmo ano, i n s t i t u i u "O Serviço ãs Populações Rurais 

do Município" e criou o "Fundo Municipal de Desenvolvi­

mento Agro-Industrial" (FUNDAGRIN) - (Ver, no Anexo IV, 

os dois projetos na integra). 

11- Sobre a ação do IPES e o IBAD(Instituto B r a s i l e i r o de 
Açao Democrática) como grupos de pressão de uma e l i t e 
dominante orgânica, ver Dreifuss (1981:161 a 415). 



1 4 6 

t i v i d a d e ,  p o i s ,  p e l o c o n t e ú d o d e t a i s p r o j e t o s ,  o b j e t i v o s 

e c l i e n t e l a q u e v i s a v a a l c a n ç a r  a t r a v é s d e u m p r o g r a ma de go 

v e r n o v o l t a d o p a r a o c a mp o ,  q u e t a mb é m t i n h a c o mo s u b s t r a t o 

a mo d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a ,  a t r a v é s d e i n c l u s ã o t e c n o l ó ­

g i c a .  P o r  e x e mp l o ,  a o a n a l i s a r mo s o F u n d o Mu n i c i p a l  de De s e r i  

v o l v i me n t o A g r o - I n d u s t r i a l  ( F U N D A GR I N ) ,  c r i a d o p o r  C a b r a l ,  

p o d e mo s p e r c e b e r  e s t e a s p e c t o .  A F U N D A GR I N .  s e g u n d o d o c u me n _ 

t o da é p o c a ,  t i n h a " p o r  o b j e t i v o a p l a n i f i c a ç ã o e o r g a n i z a ­

ç ã o d a e c o n o mi a a g r í c o l a ,  a f i m d e i n c e n t i v a r  a p r o d u ç ã o e 

a p r i mo r a r  a p r o d u t i v i d a d e d a s a t i v i d a d e s r u r a i s ,  c o mo s e j a m:  

a )  r e c u p e r a ç ã o do s o l o ( a d u b o s ,  f e r t i l i z a n t e s e c o mb a t e ã 

e r o s ã o ) ;  

b )  i r r i g a ç ã o e r e t e n ç ã o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a g u a ;  

c )  me c a n i z a ç ã o e a s s i s t ê n c i a t é c n i c a a g r í c o l a ;  

d )  s i l o s e a r ma z é n s ,  f r i g o r í f i c o s ,  ma t a d o u r o s ,  i n s t a l a ç õ e s 

d e l a c t i c í n i o s e m g e r a l  e q u a l q u e r  e mp r e e n d i me n t o q u e 

v e n h a a i n c i d i r  e m b e n e f i c i o d i r e t o da e c o n o mi a r u r a l . "  

A p r o p o s t a do I PES de a u me n t o da p r o d u t i v i d a d e a g r í  

c o l a ,  e s t á c o n t e mp l a d a ,  no p r o j e t o de C a b r a l ,  q u e v i s a t a m­

b é m p l a n i f i c a r  e i n c e n t i v a r  a p r o d u ç ã o a g r í c o l a ,  e s e d e s t ^ 

n a ,  e v i d e n t e me n t e ,  a g r a n d e s e / o u mé d i o s p r o p r i e t á r i o s ,  u ma 

v e z q u e r e c u p e r a ç ã o ,  i r r i g a ç ã o ,  me c a n i z a ç ã o ,  s i l o s ,  f r i g o r í ­

f i c o s ,  e t c ,  a d e q u a m- s e me l h o r  a o v o c a b u l á r i o e ã s c o n d i ç õ e s 

s o e i  a i s .  

De s t a f o r ma ,  o F UNDAGRI N é d e s t i n a d o a u ma c l i e n t e 

l a e s p e c í f i c a ,  q u e ,  a t r a v é s do p o d e r  p ú b l i c o é i n c e n t i v a d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12 - Retirado do L i v r o de P r o j e t o s de L e i do Arquivo ¥unici_ 
pai da Câmara de Campina Grande, 1960. 
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a a u me n t a r  a p r o d u t i v i d a d e a g r í c o l a ,  s e j a p o r  me i o da a s s i s ­

t ê n c i a t é c n i c a ,  s e j a p e l o i n c e n t i v o a i n s t a u r a ç ã o de e mp r e ­

s a s a g r o - i n d u s t r i a i s .  P a r a i s s o ,  r e z a o A r t i g o 1 6 9 da F U N D A ­

GRI N:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A r t . 16? - F i c a d e s t i n a d o ao FUNDAGRIN, a 

porcentagem de 6 % ( s e i s por c e n t o ) da r e c e i 

t a t r i b u t a r i a do Município nos exercícios 

de 1960 a 1964...". 

Di z o p a r á g r a f o ú n i c o :  

"Os v a l o r e s o r i u n d o s da determinação cons­

t a n t e n e s t e a r t i g o , deverão s e r d e p o s i t a ­

dos , mensalmente no Banco do Nordeste do 

B r a s i l S/A, agência d e s t a c i d a d e , ou a ou­

t r o e s t a b e l e c i m e n t o de crédito que venha a 

se r fundado p e l a p r e f e i t u r a a crédito da 

FUNDAGRIN." 

Em r e l a ç ã o ã q u e s t ã o f i n a n c e i r a d o p r o j e t o e x i s t i a a s e g u i n t e 

p e r s p e c t i  v a :  

" A r t . 18? - Poderá o FUNDAGRIN: 

a) Tomar empréstimos mediante a emissão de 

títulos ou o u t r o s i n s t r u m e n t o s de débito, 

com a g a r a n t i a de títulos ou o u t r o s elemen 

t o s do seu a t i v o , bem como p o r antecipação 

das r e c e i t a s a que se r e f e r e o a r t i g o 16?. 

§ 1? - A participação do FUNDAGRIN nos p r o 

gramas de frigoríficos, u s i n a s de l e i t e e 

seus e n t r e p o s t o s , matadouros i n d u s t r i a i s e 

armazéns a f r i o , poderá a t i n g i r até 6 0% do 

c a p i t a l s o c i a l . 

§ 3? - A participação do FUNDAGRIN em em­

p r e s a s , constituídas por pessoas jurídicas 

e físicas de d i r e i t o p r i v a d o , não pode ex-
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ceder de 2 0 % ( v i n t e p o r c e n t o ) do c a p i t a l 

s o c i a l e sua integralização f< ?-se-á â 

medida das chamadas de c a p i t a l de acordo 

com as exigências estatutárias e/ou l e ­

g a i s . " 

E s t a mo s ,  p o i s ,  p e r a n t e u m p r o j e t o c l a r a me n t e i d e n 

t i  f i c a d o c o m u m ó r g ã o f i n a n c i a d o r ,  c r i a d o p e l o p o d e r  p ú b l i ­

c o ,  d e s t i n a d o a u ma c l i e n t e l a c a p a z de a c o p l a r  r e c u r s o s p ú ­

b l i c o s a r e c u r s o s p r i v a d o s n o s e n t i d o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  E 

o q u e d i z  o Di ã r i o da Bo r b o r e ma ( 2 3 / 2 / 6 0 ) .  

"ESTABELECIMENTO FINANCIADOR 

A l e i que c r i o u o FUNDAGRIN c o n s i g n o u - l h e 

várias p r o p r i e d a d e s desmembradas do p a t r i 

mõnio do Município, com o f i m de g a r a n t i r 

ao õrgão uma e s t r u t u r a de c a p i t a l que l h e 

assegurasse c r e d i t o r e a l p e r a n t e as a u t o ­

r i d a d e s bancárias. Com um hábil t r a b a l h o 

j u n t o á A s s e s s o r i a Técnica da Presidência 

da R e p u b l i c a , parece-nos m u i t o possível 

t r a n s f o r m a r o FUNDAGRIN num e s t a b e l e c i m e n 

t o f i n a n c i a d o r do d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l e 

i n d u s t r i a l de Campina Grande de a l t a s i g ­

nificação . 1 1 

A c l i e n t e l a a q u e m s e d e s t i n o u o F UNDAGRI N c o n t a v a 

c o m o p o d e r  p ú b l i c o c o mo d e f e n s o r  de s e u s i n t e r e s s e s e t a m­

b é m p a r t i c i p a v a d a s d e c i s õ e s do F UNDAGRI N a t r a v é s da p a r t i c i _ 

p a ç ã o da " As s o c i a ç ã o R u r a l " ,  e m u m C o n s e l h o A d mi n i s t r a t i v o 

c o mp o s t o p o r :  
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"a) D i r e t o r da Fazenda M u n i c i p a l 

b) D i r e t o r da A g r i c u l t u r a 

c) Representante da Associação R u r a l 

d) Representante do p r e f e i t o m u n i c i p a l 

e) Representante da Câmara M u n i c i p a l . " 

P o r  o u t r o l a d o ,  d e n t r o da l ó g i c a c l  i  e n t e l  Ts t i  c a / a s _ 

s i s t e n c i a 1 i s t a de C a b r a l ,  o s t r a b a l h a d o r e s d o c a mp o ,  o u ma i s 

e s p e c i f i c a me n t e ,  os p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s ,  f o r a m t a mb é m 

c o n t e mp l a d o s c o m a l g u ma a s s i s t ê n c i a ,  a t r a v é s do P r o j e t o ã s 

P o p u l a ç õ e s Ru r a i  s do Mu n i c í p i o ,  q u e é a p r o v a d o ,  no me s mo p e 

r T o d o -  d e z e mb r o de 5 9 -  q u e o F U N D A GR I N .  

E mb o r a o F UNDAGRI N e o S e r v i ç o da A s s i s t ê n c i a ã s 

P o p u l a ç õ e s Ru r a i s t e n h a m s i d o f e i t o s a o me s mo t e mp o e d e s t i ­

n a d o s a o c a mp o ,  t ê m o b j e t i v o s c o mp l e t a me n t e d i f e r e n t e s e a t er i  

d e m a c l i e n t e l a s d i s t i n t a s .  E n q u a n t o o F U N D A GR I N t e m c o mo 

p a l a v r a s - c h a v e s p r o d u t i v i d a d e ,  f i n a n c i a me n t o ,  c a p i t a l , o r i e n -

t a ç ã o t é c n i c a ,  a s s i s t ê n c i a e c o n ó mi c o / f i n a n c e i r a ,  o S e r v i ç o 

d e A s s i s t ê n c i a ã s P o p u l a ç õ e s Ru r a i s t e m c o mo v o c á b u l o s d e t e £ 

mi n a n t e s a s s i s t ê n c i a ,  s o l i d a r i e d a d e ,  a u x í l i o ,  i n t e g r a ç ã o ,  c o 

mu n i d a d e ,  a p r i mo r a me n t o do l a r ,  h i g i e n e ,  s a ú d e , f o r ma ç ã o ,  r e ­

c r e a ç ã o ,  f e s t a s c í v i c a s ,  e t c . ,  c o mo s e p o d e c o n s t a t a r  a b a i x o :  

" A r t . 1? - F i c a instituído, d i r e t a m e n t e su 

bor d i n a d o ao Gabinete do P r e f e i t o , o S e r v i 

ço de Assistência ãs Populações R u r a i s do 

Município. 

A r t . 2? - 0 serviço o r a instituído terá por 

f i n a l i d a d e promover o bem-estar das p o p u l a 

ções que exercem a t i v i d a d e s agropecuárias 

ou que se dedicam a pequenas i n d u s t r i a s r u 
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r a i s do Município de Campina Grande. 

A r t . 39 - Compete ao Serviço de Assistên 

c i a âs Populações R u r a i s do Município: 

I - P r e s t a r assistência ã família r u r a l , 

a u x i l i a n d o - a na solução de seus p r o b l e ­

mas e promovendo, p o r tod o s os meios, o 

melhoramento das condições de v i d a no 

meio r u r a l mediante: 

a) Formação têcnico-profissional dos a g r i 

c u l t o r e s 

b) educação dos a g r i c u l t o r e s , despertando 

l h e s o s e n t i m e n t o de s o l i d a r i e d a d e e auxí 

l i o mútuo 

c) formação e aprimoramento do l a r r u r a l 

(...) v i s a n d o d e s e n v o l v e r a economia e a 

educação doméstica, de modo a m e l h o r a r 

seus hábitos de v i d a 

d) recreação r u r a l , mediante promoção de 

f e s t a s cívicas 

e) criação de c e n t r o s s o c i a i s r u r a i s nos 

b a i r r o s ou d i s t r i t o s r u r a i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E p o s s í v e l  c o n s t a t a r  o c o n t r o l e t o t a l  do p r e f e i t o 

n e s t e p r o j e t o .  No a r t i g o 4 9 ,  l ê - s e :  " P a r a o f u n c i o n a me n t o d o 

S e r v i ç o s e r ã o p o s t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a s u a d i s p o s i ç ã o ,  n o s t e r mo s da l e g i s l a _ 

ç ã o e m v i g o r ,  s e r v i d o r e s mu n i c i p a i s a j u í z o do P r e f e i t o . "  

F a z - s e n e c e s s á r i o s a l i e n t a r  q u e ,  c o mo s e r v i ç o t i c -

1 4 -  .  
n i c o p a r a o S e r v i ç o de A s s i s t ê n c i a a s P o p u l a ç õ e s R u r a i s ,  o 

p r o j e t o t e v e a s e g u i n t e d e t e r mi n a ç ã o :  

" I I - Serviço Técnico, compreende Unidades 

AgroMêdicos-Sociais, constituídas essas,em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

14 - Ao lado do Serviço técnico do p r o j e t o analisado, f o i 
f e i t o , em 3/6/60, um convénio da p r e f e i t u r a com a 
ANCARCAssociação Nacional de Credito e Assistência 
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princípio, p o r um enrenheiro-agrônomo, um 

médico, um d e n t i s t a , um a s s i s t e n t e s o c i a l , 

uma s u p e r v i s o r a d o m e s t i c a i . . . ) " . 

E s t e a s p e c t o n o s l e mb r a t a mb é m q u e ,  n a q u e l a c o n ­

j u n t u r a ,  n ã o e r a p o s s í v e l  i g n o r a r  a a mp l i a ç ã o d a s o r g a n i z a ­

ç õ e s d e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e o c l i ma d e mo b i l i z a ç ã o e x i s ­

t e n t e .  E s t e p r o j e t o de Ca b r a 1 ( Se r v i  ç o d e A s s i s t ê n c i a ã s Popj j  

l a ç õ e s Ru r a i s do Mu n i c í p i o )  r e me t e - n o s i n c l u s i v e ã s o r i e n t a ­

ç õ e s d o I P E S :  

"0 IPES apontava três t i p o s de c o n f l i t o 

e x i s t e n t e s no campo. Eram de caráter po 

lítico, económico e s o c i a l . No que d i z 

r e s p e i t o aos de caráter político, o IPES 

argumentava que a maneira mais fácil de 

resolvê-los s e r i a e s t i m u l a r a p a r t i c i p a ­

ção do homem do campo em programas e p r o ­

j e t o s onde e l e f o s s e chamado a tomar de-

c i s S e s . E a p a r e c e r i a , então, a i d e i a dos 

p r o j e t o s de comunidade, de c o o p e r a t i v a s , 

de associações de c l a s s e . " ( M e d e i r o s , 

1983:56/57) ( g r i f o s meus) 

E n f i m ê e v i d e n t e a d i f e r e n ç a e n t r e o s d o i s p r o j e ­

t o s de C a b r a l :  u m d e s t i n a d o a g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s e o o u ­

t r o a p e q u e n o s a g r i c u l t o r e s .  No e n t a n t o ,  e mb o r a Ca b r a l  p r e - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cont. 

Rural) : 
"Convénio com a ANCAR - assistência técnica aos agricul_ 
t o r e s e c r i a d o r e s - Treinamento de l i d e r e s r u r a i s . 
Faz parte da plataforma do p r e f e i t o Severino Cabral (...) 
um programa da mais ampla assistência ã a g r i c u l t u r a do 
município, através da f a c i l i d a d e de crédito r u r a l , a o s pe 
quenos e médios a g r i c u l t o r e s e da racionalização dos mé­
todos a g r i c o l a s , através da criação de órgãos e s p e c i a l i ­
zados dos que atuassem orientando o homem do campo no 
s e n t i d o da produção."(Diário da Borborema. Campina Grande, 
S/6/60, p . 4 ) . 
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t e n d e s s e " a t e n d e r  a t o d o s " ,  s u a ma r g e m de a ç ã o e s t a v a l i mi t a 

da p e l a e x i s t ê n c i a de c o n f l i t o s q u e ,  c o mo j á f o i  d i t o a c i ma ,  

n e s t a o c a s i ã o e c l o d i a m n o c a mp o .  

4 -  CAMP I NA GRANDE :  A L I GA E 0 S I N D I C A T O 

Co m e f e i t o ,  no c a mp o ,  o mo n o p ó l i o da t e r r a p o d e 

s e r  t r a d u z i d o na s i mu l t a n e i d a d e da e x p r o p r i a ç ã o e e x p l o r a ­

ç ã o d a s ma s s a s r u r a i s .  As t r a n s f o r ma ç õ e s s o c i a i s no c a mp o 

n a s d é c a d a s de 5 0 e 6 0 s ã o a p o n t a d a s c o mo r e s p o n s á v e i s p e l a 

o r g a n i z a ç ã o d o s c a mp o n e s e s .  Co mo a f i r ma B e n e v i d e s ( 1 9 8 5 : 3 4 ) :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A b a t a l h a p e l o regime r a c i o n a l da t e r r a , 

na Paraíba, t e v e v i g o r o s o i m p u l s o no iní­

c i o da década de 6 0 através das Ligas Cam 

ponesas (...) As relações não e s p e c i f i c a ­

mente c a p i t a l i s t a s no campo p a r a i b a n o , co 

mo a morada e o afor a m e n t o , bem como as 

formas de sujeição s i m b o l i z a d a s no cambão 

e no barracão, começam a s o f r e r p r o f u n ­

das modificações e p r i n c i p i a m a s e r ques­

t i o n a d a s p e l o campesinato em a c e l e r a d a 

através das L i g a s camponesas." 

No c o n t e x t o p a r a i b a n o de o r g a n i z a ç ã o d a s L i g a s des_ 

t a c o u - s e a V á r z e a C a n a v i e i r a .  Fo i  e m S a p é ,  a 8 0 k m de C a mp i ­

na Gr a n d e ,  n o a n o de 1 9 5 8 ,  q u e f o i  f u n d a d a a 1 ^ L i g a .  Co n t a 

1 5 -

E l i z a b e t h T e i x e i r a :  " J o ã o P e d r o f u n d o u a L i g a , a t r a v é s de 

mu i t a l u t a no c a mp o .  T o d o s c o mp a n h e i r o s s a b e m q u e n ã o é f á - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

15 - Cadernos do CEDI 14 "Canavieiros e Greve - Campanhas Sa 
l a r i a i s e Sindicalismo" - O reencontro de E l i z a b e t h TeT 
x e i r a com os trabalhadores de cana da Paraíba. P.9 
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c i l  u n i r  o h o me m do c a mp o p o r  c o n t a da r e p r e s s ã o q u e e x i s t e 

d o s p r o p r i e t á r i o s ,  e n t ã o ,  f o i  um e s f o r ç o mu i t o g r a n d e d e J o ã o 

P e d r o ( . . . )  e r a p r e c i s o e l e s s e u n i r e m,  s e o r g a n i z a r e m p a r a 

s e l i b e r t a r  da mi s é r i a ,  da f o me ,  d a s i n j u s t i ç a s q u e e x i s t e m 

n o c a mp o " .  0 mo v i me n t o i n i c i a d o e m S a p é e s p r a i a - s e ,  p o s t e r i o r  

me n t e ,  p o r  o u t r o s mu n i c í p i o s do E s t a d o .  Em Ca mp i n a Gr a n d e , e m 

b o r a n ã o s e r e g i s t r a s s e a me s ma e x p a n s ã o da c a n a - d e - a ç ú c a r ,  

q u e e x i g i a a mo d i f i c a ç ã o d a s r e l a ç õ e s t r a d i c i o n a i s ,  t a mb é m 

r e g i  s t r a v a m- s e c o n f l i t o s e n t r e r e n d e i r o s e g r a n d e s p r o p r i e t a 

r i o s q u e p r e t e n d i a m d a r  o u t r a u t i l i z a ç ã o p r o d u t i v a a t e r r a .  

Na q u e l a c o n j u n t u r a ,  a q u i  t a mb é m s e i n i c i o u u m p r o c e s s o de o r  

g a n i z a ç ã o n o c a mp o .  A s s i m,  na l u t a de r e s i s t ê n c i a e e x p u l ­

s ã o da f o me e da mi s é r i a p r e me n t e n o c a mp o ,  n o a n o de 1 9 6 1 ,  

Ca mp i n a Gr a n d e a s s i s t i u a c r i a ç ã o de s u a L i g a C a mp o n e s a .  

A e s s e r e s p e i t o ,  o Di á r i o da B o r b o r e ma r e g i s t r a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" D i v e r s o s líderes s i n d i c a i s de nossa c i d a d e , 

em b a n d e i r a o r g a n i z a d a ontem no b a i r r o do 

C r u z e i r o , onde após movimentada reunião e de 

bates c a l o r o s o s sobre o problema agrário do 

país, r e a l i z a r a m uma reunião com camponeses 

a l i r e s i d e n t e s , f i c a n d o e s t r u t u r a d a uma co­

missão o r g a n i z a d o r a para fundação de uma L i ­

ga Camponesa naquele subúrbio campinense. Na 

reunião e s t i v e r a m p r e s e n t e s , além de grande 

número de homens do campo, os líderes s i n d i ­

c a i s L u c i o Rabelo, João Cabral B a t i s t a , Vicen 

t e Soares, Paulo Tenório, O l i v e i r a O l i v e ­

r o s , U z i e l do V a l e , Luciano Rabelo e S e v e r i ­

no T o r q u a t o . " (Diário da Borborema,22/8/61). 

As ma s s a s r u r a i s p a r e c i a m s e o r g a n i z a r  s e m c o n t a r  

c o m a i n i c i a t i v a o u a p o i o d o p r e f e i t o ,  a i n d a q u e t e n h a c o n t a 

do c o m o a p o i o de p e s s o a s t i d a s de " e s q u e r d a "  q u e h a v i a m apoi j a 
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do Ca b r a l  na C a mp a n h a .  Ne s t e s e n t i d o ,  c a b e r e s s a l t a r  a p r e ­

s e n ç a na f u n d a ç ã o da L i g a de Ca mp i n a Gr a n d e do s i n d i c a l i s t a 

L u c i o R a b e l o ,  c a n d i d a t o a vi  c e - p r e f e i  t o n a c h a p a de C a b r a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E n e c e s s á r i o r e s s a l t a r  q u e ,  n o p r o c e s s o d e o r g a n i ­

z a ç ã o d a s ma s s a s r u r a i s ,  Ca mp i n a Gr a n d e c o n t a v a ,  a l é m d o s 

s i n d i c a l i s t a s e me mb r o s d o P a r t i d o Co mu n i s t a c i t a d o s e m n o t a 

do Di ã r i o da B o r b o r e ma ,  c o m o u t r a s f o r ç a s s o c i a i s .  

A I g r e j a ,  p o r  e x e mp l o ,  t e v e p a p e l  d e s t a c a d o na o r ­

g a n i z a ç ã o d o s S i n d i c a t o s de T r a b a l h a d o r e s .  Em um a r t i g o d e 

s u a a u t o r i a ' o p a d r e Cr i s t i a n o J o o s t e n ( p ã r o c o de u m b a i r r o 

p e r i f é r i c o -  Bo d o c o n g o -  e de a l g u n s d i s t r i t o s de Ca mp i n a 

Gr a n d e )  a f i r ma :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Nos p r i m e i r o s anos da década de 6 0 t o r -

nou-se o problema do homem do campo p r o ­

blema n a c i o n a l , s u r g i r a m as L i g a s campo­

nesas, começou a organização dos s i n d i c a 

t o s de t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e f o i l e v a n ­

t a d o , na política, o problema da r e f o r m a 

a g r a r i a . Em Campina Grande, a l g u n s c r i s ­

tãos, l i g a d o s ã JUC acompanhavam grupos 

no campo em v i s t a a uma f u t u r a o r g a n i z a ­

ção. A Diocese o r g a n i z o u vários encon­

t r o s de formação s i n d i c a l (...) F o i f o r ­

mada no d e c o r r e r deste processo uma e q u i 

pe diocesana de orientação s i n d i c a l , que 

p a r t i c i p o u da fundação de vários s i n d i c a 

t o s da região, i n c l u s i v e o de Campina 

Grande." ( J o o s t e n , 19 86:15 3/154). 

Es t a e q u i p e e r a a i n d a f o r ma d a p o r  a d v o g a d o s ( D r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vou 

r a ,  a d v o g a d o e a s s e s s o r  d o Mo v i me n t o S i n d i c a l i s t a e o D r .  Á u ­

r e o Co r r e i a L i ma ) ,  a s s i s t e n t e s o c i a l ( E l i s a Be z e r r a Mi n e i r o s ) .  

E l i s a Mi n e i r o s ,  n a r r a n d o s u a e x p e r i ê n c i a n o c a mp o c a mp i n e n s e ,  

o b s e r v a :  
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"Ao chegar em Campina Grande, pude l o g o 

p e r c e b e r que, dos Movimentos S o c i a i s 

e x i s t e n t e s na Região, o que mais se so­

bressaía e r a o Movimento das L i g a s Cam­

ponesas e de Sindicalização R u r a l (...) 

e l o g o t r a t e i de c a i r em campo, c o n t a c ­

tando com líderes do Movimento Camponês 

e v i a j a n d o , semanalmente, p a r a os muni­

cípios c i r c u n v i z i n h o s a Campina Gran­

de." ( M i n e i r o s , 19 83:87) 

Ao f a z e r  a l u s ã o ã s f o r ç a s s o c i a i s q u e e s t a v a m p r e ­

s e n t e s n a s l u t a s e o r g a n i z a ç õ e s do c a mp o ,  q u e r o me r e f e r i r  

ã s u a i mp o r t â n c i a n o s e n t i d o de d e s e n v o l v e r e m o p a p e l  de me ­

d i a d o r e s / i n t e r l o c u t o r e s e n t r e a s ma s s a s r u r a i s e o p o d e r  p ú ­

b l i c o .  Ca b r a l  p r o c u r a v a s e r  u ma p o n t e d i r e t a e n t r e o p o d e r  

p ú b l i c o e a s ma s s a s u r b a n a s .  No c a mp o ,  a I g r e j a ,  o PC e a s 

L i g a s ,  v ã o ,  e m d e t e r mi n a d o n í v e l ,  i n t e r p o r - s e n e s s a r e l a ç ã o .  

Ou s e j a ,  a e f i c ã c i a d a s r e d e s de r e l a ç õ e s e s t a b e l e c i d a s na 

c i d a d e e n t r e Ca b r a l  e a s ma s s a s u r b a n a s ,  n ã o s e r á a me s ma al _ 

c a n ç a d a no c a mp o .  A e x i s t ê n c i a ,  i n f l u ê n c i a e c o n c o r r ê n c i a ej i  

t r e e s s a s f o r ç a s o r g a n i z a d o r a s do mo v i me n t o a g r á r i o l h e i m­

p r i mi r ã o u ma d i n â mi c a p r ó p r i a ,  n ã o f a c i l me n t e c o n t r o l á v e l  pe_ 

l o p r e f e i t o .  Po r  o u t r o l a d o ,  c o mo a f i r ma Me d e i r o s ( 1 9 8 3 : 5 2 / 5 3 )  :  

"o que i m p o r t a marcar é que o movimento 

camponês , embora t i v e s s e orientações dis_ 

t i n t a s de b a n d e i r a de l u t a , i s s o não im 

p l i c a v a , e n t r e os camponeses, as bases, 

em distinção e n t r e quem é da Liga,quem 

é do s i n d i c a t o , que é da organização ou 

associação v i n c u l a d a s ao P a r t i d o Cornu-
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n i s t a . M u i t a s vezes os mesmos campone 

ses p a r t i c i p a v a m de d i v e r s a s o r g a n i z a 

ções. Mas ao nível da orientação p o l i 

t i c a essa diferença e x i s t i a . . . " 

A s s i m,  e mb o r a i n t e r n a me n t e d i v e r s i f i c a d o ,  o mo v i ­

me n t o g a n h a r e c o n h e c i me n t o e ,  p a r a f o r t a l e c ê - l o c o n t r a s e u s 

o p o s i t o r e s ,  c o n c o r r e m n o v a s f o r ç a s .  E o q u e p a r e c e i n d i c a r  

E l i s a Mi n e i r o s ,  q u a n d o f a l a a c e r c a da s i n d i c a l i z a ç ã o r u r a l  

de Ca mp i n a Gr a n d e :  

(...) sem nenhum p r e c o n c e i t o , p r o c u r a ­

mos e n t r a r em c o n t a t o com as pessoas 

que estavam engajadas nesse Movimento 

e, concomitantemente, íamos len d o t u d o 

a r e s p e i t o das L i g a s , p o i s nossa e s t r a 

tégia f i n a l e r a u n i r as duas forças: a 

força dos S i n d i c a t o s com a força das L i 

gas, p o i s ambas se t o r n a n d o numa única 

força, se c h e g a r i a ao o b j e t i v o da t r a n s 

formação daquela sociedade i n j u s t a e 

desumana (...) Convém r e s s a l t a r que prõ 

ximo â deflagração do Movimento de 64, 

não h a v i a mais aquele p r e c o n c e i t o de 

que as L i g a s eram c o i s a de comunistas 

e os S i n d i c a t o s eram de Padres. ( M i ­

n e i r o s , 1983:88) ( g r i f o s meus) 

Ne s t e s e n t i d o ,  c o i n c i d e o p e n s a me n t o de B e r n a d e t e A u e d :  

"Apesar de i n i c i a l m e n t e engendrada no i n 

t e r i o r das células do PCE, a condução das 

l u t a s no campo através das Ligas Campone­

sas não f o i e x c l u s i v i d a d e do PCB. Pelo 

c o n t r a r i o , com o f l o r e s c i m e n t o e ascendên 
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c i a da movimentação de massas, o p a r t i 

do e n f r e n t o u , estratégica e t a t i c a m e n -

t e , o u t r a s posições d i v e r s a s â sua." 

(Aued, 1986:56/57) 

E mb o r a c o m mu i t a d i v e r s i d a d e e m t e r mo s de f o r ma s d e 

e n c a mi n h a me n t o s n a s l u t a s do c a mp o ,  c e r t a u n i f i c a ç ã o de f o r ­

ç a s ,  q u e s e a c e n t u a no a n o de 1 9 6 3 ,  t o r n a - s e um o b s t á c u l o p a ­

r a a e f i c á c i a da p o l í t i c a a s s i  s t e n c i  a l  i  s t a e p a c i f i c a d o r a d e 

Ca b r a 1 .  

5 - 0 DE BAT E DO CAMP O CHE GAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ã CÂMARA MU N I C I P A L 

T a mb é m e n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as  f a c ç õ e s p o l í t i c a s p r e s e n t e s na Câ ­

ma r a Mu n i c i p a l ,  e s t a v a m n a o r d e m do d i a d e b a t e s e d i v e r g ê n ­

c i a s a r e s p e i t o da q u e s t ã o a g r á r i a .  Ma t é r i a p u b l i c a d a n o D i á ­

r i o d a Bo r b o r e ma ( 2 7 / 2 / 6 1 )  s o b r e o " GRAV E I N C I D E N T E NUMA R E U ­

NI ÃO DE L I GAS CAMP ONE S AS EM S AO MI GU E L "  i l u s t r a e s t a q u e s t ã o :  

"Domingo, c e r c a de 16 h o r a s , na Fazenda 

São M i g u e l , d i s t r i t o de Massaranduba,on 

de se r e a l i z a v a uma reunião de campone­

ses, na residência do Sr. Bento B e l a r m i 

no, r e n d e i r o e morador de Honorato Agra, 

p r e s e n t e s o v e r e a d o r L a n g s t e i n A l m e i d a , 

o Sr. O l i v e i r a O l i v e i r o s e mais duas ou 

três pessoas até o momento não i d e n t i f i 

cadas, v e r i f i c o u - s e grave c o n f l i t o do 

q u a l r e s u l t o u a morte do camponês João 

A v e l i n o da S i l v a , e f e r i m e n t o s graves 

nas pessoas de José Bento da S i l v a , Ma­

n o e l Cabral de Vasconcelos, Waldomiro 
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Agra, Diógenes B a t i s t a e José S e v e r i n o 

I d e l f o n s o . No domingo a n t e r i o r h a v i a se 

r e a l i z a d o no mesmo l o c a l um comício das 

L i g a s Camponesas, com a presença do ve­

re a d o r L a n g s t e i n Almeida ( . . . ) " 

0 c o n f l i t o r e s s o a na Ca ma r a Mu n i c i p a l ,  p o i s e n v o l  

v e n ã o a p e n a s t r a b a l h a d o r e s e p a t r õ e s ,  ma s t a mb é m v e r e a d o r e s 

q u e s e p o s i c i o n a r a m e m f a v o r  de u ma ou de o u t r a p a r t e e m l i ­

t í g i o .  Foi  a i n d a o Di ã r i o da Bo r b o r e ma ( 1 7 / 3 / 6 2 )  q u e p u b l i c o u 

"Passados vários d i a s do c o n f l i t o o c o r r i 

do e n t r e proprietários e camponeses na 

Fazenda São M i g u e l , no d i s t r i t o de Massa 

randuba, o v e r e a d o r Z a c a r i a s R i b e i r o , se 

i n s c r e v e u p a r a da t r i b u n a f a l a r (...) 0 

or a d o r i n i c i a l m e n t e s o l i c i t o u do p r e s i d e n 

t e que f i z e s s e c o n s t a r em a t a o seu mais 

veemente p r o t e s t o c o n t r a os abusos que 

vem sendo cometidos p o r aqueles que se 

dizem líderes dos camponeses, i n v a d i n d o 

a p r o p r i e d a d e p r i v a d a , com o i n t u i t o úni­

co de p r o v o c a r a desordem e f o m e n t a r o 

ódio e n t r e os i g n o r a n t e s e pequenos 

a g r i c u l t o r e s que se deixam enganar por 

promessas m i r a b o l a n t e s que l h e s são f e i ­

t a s p o r t a i s líderes." ( g r i f o s meus) 

Ne s s e q u a d r o de d e b a t e s a c i r r a d o s s o b r e a q u e s t ã o 

a g r á r i a q u e s e d a v a na Câ ma r a de V e r e a d o r e s ,  Ca b r a l  p r o c u r a ­

v a n ã o i n t e r v i r .  Na v e r d a d e ,  n ã o c h e g a v a a s e p o s i c i o n a r  cl a_ 

r a me n t e c o n t r a a s r e i v i n d i c a ç õ e s c a mp o n e s a s .  Ma s ,  e m o u t r o s 

c o n t e x t o s ,  r e s p o n s a b i l i z a v a os q u e a j u d a v a m na o r g a n i z a ç ã o 

da l u t a ,  c h a ma n d o - o s d e " i n s u f l  a d o r e s " .  P r o c u r a v a " e s c l a r e ­

c e r "  o t r a b a l h a d o r  do c a mp o s o b r e a a ç ã o d o s " i n s u f l a d o r e s " .  
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Em d i s c u r s o p r o f e r i d o a p ó s a l g u n s d i a s do d e b a t e na C â ma r a ,  

d e i x a p a t e n t e e s s a a d v e r t ê n c i a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Mais uma vez quero chamar a atenção, 

e s p e c i a l m e n t e dos t r a b a l h a d o r e s do 

campo, r e n d e i r o s , a g r e g a d o s , e t c . , con 

t r a os e x p l o r a d o r e s políticos, que so 

mente ãs vésperas das eleições apare­

cem como s a l v a d o r e s , declarando-se ami 

gos dos t r a b a l h a d o r e s , jogando-os con 

t r a os proprietários, numa l u t a que so 

mente os i n s u f l a d o r e s se b e n e f i c i a m . " 

(Diário da Borborema, 2 5/5/62) 

0 i mp o r t a n t e e a t e n t a r  a q u i  p a r a o c a r á t e r  do j o g o 

c o n s t a n t e q u e Ca b r a l  f a z i a no p r o c e s s o de mi n i mi z a ç ã o d o s 

c o n f l i t o s e n t r e c l a s s e s o u f r a ç õ e s de c l a s s e .  Ao s e d i r i g i r  

a r e n d e i r o s e a g r e g a d o s ,  p õ e ê n f a s e n o s " e x p l o r a d o r e s p o l í t i _ 

c o s " ,  c o l o c a n d o - o s c o mo i n i mi g o p r i n c i p a i s .  T e n t a , p o i s ,  e s v a ^ 

z i a r  a l u t a ,  d a n d o a i n t e r p r e t a ç ã o q u e l h e é c o n v e n i e n t e .  Ao 

me s mo t e mp o ,  i mp l e me n t a e p r o p a g a n d e i a o p o r t u n a s me l h o r i a s 

d i r i g i d a s a c e r t a p a r c e l a d o s t r a b a l h a d o r e s d o c a mp o ,  c o mo ,  

p o r  e x e mp l o ,  a o i s e n t a r  do p a g a me n t o de i mp o s t o s p e q u e n o s 

p r o p r i  e t ã r i  os .  

"medidas de amparo ao a g r i c u l t o r . 0 p r e 

f e i t o S e v e r i n o C a b r a l , encaminhou e s t a 

semana ã Câmara de Vereadores i m p o r t a n ­

t e mensagem, acompanhada do P r o j e t o de 

L e i de a u t o r i a do E x e c u t i v o , i s e n t a n d o 

de imposto t e r r i t o r i a l r u r a l , t odas as 

p r o p r i e d a d e s , c u j a area s e j a no máximo 

de t r i n t a h e c t a r e s . Visa o ch e f e do Exe 

c u t i v o , com essa providência, a u x i l i a r 

os pequenos l a v r a d o r e s . " (.Diário da Bor­

borema , 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 2 / 6 2 ) ( g r i f o s meus) 
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P a r a c o n t r a p o r - s e a o p r o c e s s o de o r g a n i z a ç ã o d o s 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s de Ca mp i n a Gr a n d e ,  c u j a p a l a v r a de o r ­

d e m e r a a c o n q u i s t a e a l i b e r d a d e d o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s d o 

j u g o do g r a n d e p r o p r i e t á r i o ,  Ca b r a l  p r o c u r a c o n q u i s t a r  os p e 

q u e n o s p r o p r i e t á r i o s c o m " a mp a r o "  e " a u x í l i o " .  P r e t e n d i a a s ­

s i m,  mi n i mi z a r  a d i me n s ã o p o l í t i c a q u e s e d e l i n e a v a n o e s p a ­

ç o r u r a l  .  

P o r  o u t r o l a d o ,  o p r o c e s s o q u e e s t a v a e m a n d a me j i  

t o n o c a mp o ,  o n d e v á r i o s g r u p o s p o l í t i c o s a p o i a v a m a s l u t a s 

d a s ma s s a s r u r a i s ,  e o n d e s e f o r mu l a v a m c o n t o r n o s d e o r g a n i ­

z a ç ã o p o 1 í t i c o - t r a n s f o r ma d o r a ,  a c a b o u p o r  e x i g i r  t a mb é m o r g a 

n i z a ç ã o d o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s .  Co mo a f i r ma Me d e i r o s 

(  1 9 8 3 : 5 3 ) , " ( . . . )  ã me d i d a q u e a l u t a d o s c a mp o n e s e s a v a n ç a v a 

e e s t e s c o me ç a v a m a s e c o l o c a r  c o mo u ma f o r ç a p o l í t i c a na so­

c i e d a d e ,  a q u e s t ã o da c r i s e do c a mp o c o me ç a a a p a r e c e r  t a m­

b é m do p o n t o de v i s t a d a s c l a s s e s d o mi n a n t e s , p e l o me n o s a t r a 

v é s d a s s u a s o r g a n i z a ç õ e s de c l a s s e " .  Na P a r a í b a ,  e m 1 9 6 2 ,  

c r i a - s e a A P R E P ( A s s o e i a ç ã o d o s P r o p r i e t á r i o s Ru r a i s d o E s t a - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T 1 8 
do da Pa r a í b a )  .  

6 - 0 D I S CURS O DE CABRAL P ARA 0 CAMP O 

Ca mp i n a Gr a n d e f o i  c e n ã r i o , n e s s e mo me n t o ,  d e a ç õ e s 

p a r a o f o r t a l e c i me n t o d o s p r o p r i e t á r i o s r u r a i s ,  c o m a r e a l i z a ^ 

ç ã o d e r e u n i ã o p r o mo v i d a p e l a A s s o c i a ç ã o d o s P r o p r i e t á r i o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ru zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

18 - Cf. Benevides (1985:101) 
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r a i s d o E s t a d o da P a r a í b a ,  a t r a v é s da c o mi s s ã o c r e d e n c i a d a e m 

Ca mp i n a Gr a n d e .  Ne s t a o c a s i ã o ,  s e g u n d o a I mo r e n s a ,  " f o i  i n t e ­

r e s s a n t e n o t a r  a u n i d a d e de p o n t o s de v i s t a de t o d o s os p r o ­

p r i e t á r i o s r u r a i s do E s t a d o ,  p o r q u e na v e r d a d e t o d o s e l e s t ê m 

os me s mo s d i r e i t o s a d e f e n d e r  e p o r  e l e s p u g n a r . " ( D i ã r i o d a 

B o r b o r e ma ,  2 5 / 5 / 6 2 ) .  

A p r e s e n ç a de Ca b r a l  n e s s a r e u n i ã o d o s p r o p r i e t á r i o s 

r u r a i s da P a r a í b a ,  e m Ca mp i n a Gr a n d e ,  me r e c e u d e s t a q u e .  V a l e 

a p e n a a i n d a a t e n t a r  p a r a s e u d i s c u r s o .  Na q u e l a s i t u a ç ã o ,  e n -

f a t i z a - s e a n e c e s s i d a d e de d e ma r c a r  p o s i ç õ e s ma s ,  a o me s mo 

t e mp o ,  n o d i s c u r s o de Ca b r a l  a p a r e c e a d e n s i d a d e de p a l a v r a s 

mu l t i f a c e t a d a s c u j o s e n t i d o e a ê n f a s e na c o n v i v ê n c i a e n t r e 

a s d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s da p o p u l a ç ã o q u e c o mp õ e o c a mp o .  Em 

s u a f a l a ,  a p r o x i ma p r o p r i e t á r i o s e c a mp o n e s e s ,  D r o c u r a n d o coj i  

t r a p ô - l o s ã p o l í t i c a a g r í c o l a o f i c i a l  ( o s g o v e r n o s ) ,  mi n i z a n -

do a s s i m a s f o n t e s e a s c a u s a s d o c o n f l i t o q u e e l e r e c o n h e c e 

e x i s t i r .  V e j a mo s o q u e d i z  Ca b r a l  e m s e u d i s c u r s o na r e u n i ã o 

d o s p r o p r i e t á r i o s r u r a i s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"PROPRIETÁRIOS RURAIS E CAMPONESES AS 

DUAS CLASSES MAIS ABANDONADAS DO BRA­

SIL. 

Exmas. a u t o r i d a d e s 

Senhores proprietários r u r a i s 

Senhores camponeses 

Estamos a q u i r e u n i d o s n e s t a a s s e m b l e i a 

dos proprietários e camponeses de t o ­

das as regiões do e s t a d o , numa demons­

tração bem v i v a de que h a v i a mesmo a 

necessidade de se c o n s t i t u i r uma i n s t i 

tuição que congregasse no seu meio t o ­

dos aqueles homens que constroem, no 

campo, a grandeza económica não so de 

nossa Pátria, porem do mundo. Ê" c e r t o 
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que sem o t r a b a l h o do campo as c i d a d e s mais 

dinâmicas, os c e n t r o s urbanos mais p r o g r e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s i s t a s , j a m a i s poder iam'? s o b r e v i v e r , p or 

f a l t a de a l i m e n t o s . Para que se possa a l 

cançar o d e s i d e r a t o que t o d o s nós p r o c u r a 

mos nesta h o r a , é c l a r o que se t o r n a i n d i s 

p e n s a v e l numa união mais p e r f e i t a e n t r e 

proprietários, i s t o ê, e n t r e os donos da 

t e r r a e os seus agregados, moradores, r e n 

d e i r o s , e t c . Esta s o c i e d a d e , não está 

sendo c r i a d a com o f i m único e e x c l u s i v o 

de f o r t a l e c e r os proprietários c o n t r a os 

camponeses, porém, também, v i s a n d o o f o r t a ­

l e c i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s do campo a t r a -

ves do p r o c e s s o da sindicalização r u r a l e 

de o u t r a s reivindicações dos proprietários 

ao governo no s e n t i d o de t o r n a r mais huma­

na a v i d a dos seus moradores e r e n d e i r o s . 

Até h o j e , nenhuma c l a s s e tem s i d o mais 

abandonada do que a dos proprietários r u 

r a i s e camponeses, por p a r t e dos governos 

f e d e r a l , e s t a d u a l e m u n i c i p a l , - que têm 

como que se o m i t i d o na realização de uma 

política r u r a l i s t a e f i c i e n t e , de onde t e r 

se o r i g i n a d o esse c o n f l i t o que agora exi£ 

t e e n t r e donos de t e r r a e camponeses, com 

graves danos para nossa economia. F a l o co 

mo r e p r e s e n t a n t e da zona do C a r i r i Velho , 

19 

uma das zonas mais pobres do Estado. En 

quanto morre â mingua no campo, as c i d a d e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

19- "Arrependo-me hoje de não haver acompanhado o p r e f e i t o Se_ 
v e r i n o Cabral, em sua campanha de candidato ao governo do 
município, em 1959zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( . . • )  d i s s e o S r . Antonio da Costa Go_ 
mes, proprietário da Fazenda Quixaba. Reconheço agora que 
o S r . Severino Cabral está realizando uma grande adminis_ 
tração (. . . ) dando ao C a r i r i as condições que a região ne_ 
c e s s i t a para o seu desenvolvimento. 
A eletrificaç&0 do C a r i r i , r e a l i z a d a pela sua dinâmica e 

Profícua administração (...) sem sombras de dúvidas, como 
o elemento fundamental ao nosso desenvolvimento. 
Os fazendeiros do C a r i r i irão f i c a r devendo ao p r e f e i t o 
Cabral 'o maior b e n e f i c i o j á prestado aquela região..." 
(Diário da Borborema, Campina Grande, 2Z/12/62). p. 8. 
( g r i f o meu) 
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bem e s t a r a s s i s t i n d o ao t r a b a l h a d o r r u r a l , 

se houvesse e n t r e nos um pl a n o de assistên 

c i a sanitária para o campo, em funcionamen 

t o . Sabemos por o u t r o l a d o que tem s i d o 

essa f a l t a de assistência ao homem do cam 

po, proprietários e camponeses, a causa 

f u n d a m e n t a l do êxodo r u r a l , que está t o r 

nando o campo cada vez mais despovoado, enquanto 

gera nas c i d a d e s um o u t r o problema gravís 

simo, de superpopulacionamento desordenado 

Entendo-, como proprietário que v i v e l e g a d o 

aos problemas dos meus agregados, s e n t i n d o 

a v e r d a d e i r a situação de cada um d e l e s , q u e 

somente devo f a z e r p a r t e de uma sociedade 

que l u t e p e l a união de proprietários e cam 

poneses" . (Diário da Borborema, 25/5/62) 

( g r i f o s meus) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S u a s f o r mu l a ç õ e s s e e n c a mi n h a v a m no s e n t i d o d e sen_ 

s i b i l i z a r ,  a o me s mo t e mp o e p e l a s r a z õ e s ,  p r o p r i  e t ã r i  o s e 

c a mp o n e s e s ,  a p e l a n d o p a r a o " a b a n d o n o "  e m q u e v i v e m e s t a s d u a s 

c l a s s e s .  E s c l a r e c e n d o q u e o " a b a n d o n o "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e c u l p a d o s g o v e r n o s 

f e d e r a l ,  e s t a d u a l  e mu n i c i p a l .  P r o p õ e ,  c o mo s o l u ç ã o ,  s e m l e_ 

v a r  e m c o n t a a s r e l a ç õ e s d e s u b o r d i n a ç ã o e n t r e " c a mp o n ê s e pr o_ 

p r i e t ã r i o " ,  u ma p o l í t i c a r u r a l i s t a e f i c i e n t e q u e s e r i a s u f i c j _ 

e n t e p a r a p ô r  f i m a o c o n f l i t o e x i s t e n t e e n t r e a q u e l e s q u e de_ 

t ê m o mo n o p ó l i o da t e r r a e a q u e l e s q u e d e l a n e c e s s i t a m p a r a 

s o b r e v i v e r .  E n f i m,  a p a z no c a mp o d e p e n d e r i a d e u ma a c e r t a d a 

p o l i t i c a a g r í c o l a ,  da s u b v e n ç ã o a i n d a ma i o r  d a a g r i c u l t u r a pe_ 

l o E s t a d o .  A s ma s s a s r u r a i s c a b e r i a ,  n a t u r a l me n t e ,  a i n t e n s i _ 

f i c a ç ã o d o S e r v i ç o A s s i s t e n c i a l  R u r a l ,  o u s e j a ,  o a t e n d i me n t o 

a q u e s t õ e s i me d i a t a s e q u e ,  n ã o me x e r i a na e s t r u t u r a f u n d i á r i a ;  

a o s p r o p r i e t á r i o s ,  t o d a s a s c o n d i ç õ e s na f o r ma d e i n c e n t i v o s 

• f i n a n c e i r o s p a r a o d e s e n v o l v i me n t o e i n c r e me n t o d a p r o d u ç ã o .  



Nã o p u d e v e r i f i c a r  a r e p e r c u s s ã o d o d i s c u r s o d e Ca 

b r a l  a o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s .  Ma s o b t i v e a o p i n i ã o d o o r a 

d o r  -  d o s p r o p r i e t á r i o s r u r a i s -  D r .  Ma n o e l  F i g u e i r e d o ,  s o b r e 

a " me n s a g e m"  d e C a b r a l .  E i s a o p i n i ã o q u e f o i  p u b l i c a d a no 

Di á r i o d a Bo r b o r e ma ( 2 7 / 5 / 6 2 ) :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Homem de visão l a r g a sobre nosso povo e 

nossa g e n t e , proprietário r u r a l p or voca 

ção e por nascimento, guindado, p e l o v o t o 

do povo â posição de P r e f e i t o do mais im 

p o r t a n t e município do e s t a d o , o senhor Se 

v e r i n o C a b r a l f e z um pronunciamento como 

d e v e r i a t e r f e i t o . Sereno, não escondendo 

sua condição de homem público, nem de p r o 

prietãrio r u r a l . F o i um bom pronunciamen­

t o . Agradou p e l a s e r i e d a d e , p e l a h o n e s t i _ 

dade. Sabia o que e s t a v a d i z e n d o e d i z i a 

o que r e a l m e n t e s a b i a , p e l a experiência 

q u o t i d i a n a com o povo, por todas as suas 

camadas. Justamente por t e r c o i n c i d i d o 

com o pensamento e os s e n t i m e n t o s de mujL 

t o s que a l i se encontravam, o d i s c u r s o do 

Sr. Severino C a b r a l f o i um dos mais a p l a u 

d i d o s " . 

Um " c o r o n e l - p r e f e i t o "  ou um " l í d e r  p o p u l i s t a ?"  £ 

v e r d a d e q u e o s c o n f l i t o s e x i s t e n t e s no c a mp o d e s a f i a r a m a ca_ 

p a c i d a d e i n t e g r a d o r a d o p r e f e i t o ,  ma s e v e r d a d e t a mb é m q u e 

2 0 

me s mo a s s i m e l e i n s i s t i a e m p r o mo v e r  a " p a z a g r a r i a " .  Me s mo 

q u a n d o e s t a n d o e m u ma r e u n i ã o d a A P R E P ,  t a mb é m c h a ma d a L I L A 

( L i g a d o s L a t i f u n d i á r i o s ) ,  d i z i a :  " s o me n t e d e v e f a z e r  p a r t e d a 

s o c i e d a d e q u e l u t e p e l a u n i ã o d e p r o p r i e t á r i o s e c a mp o n e s e s " .  



C ON C L U S Ã O 

A p r e s e n t e r e f l e x ã o s o b r e o s i g n i f i c a d o da g e s t ã o d e 

S e v e r i n o Ca b r a l  e m Ca mp i n a Gr a n d e -  5 9 a 6 3 -  f o i  o r i e n t a d a ,  s o 

b r e t u d o ,  p e l a s i n d a g a ç õ e s r e l a t i v a s ã s u a r e l a ç ã o c o m a s d i v e r _ 

s a s f o r ç a s e g r u p o s s o c i a i s q u e c o mp u n h a m,  n a q u e l a é p o c a ,  a 

c o mu n i d a d e c a mp i n e n s e .  As e s t r a t é g i a s u s a d a s p o r  e l e ,  â f r e j i  

t e d o p o d e r  p ú b l i c o mu n i c i p a l ,  s e u t r â n s i t o e n t r e s e g me n t o s e 

c a t e g o r i a s d i f e r e n c i a d a s ,  e s o c i a l me n t e e m o p o s i ç ã o ,  a s s i m c o 

mo s u a i ma g e m d e " p r e f e i t o q u e g o v e r n o u a o l a d o d a p o b r e z a "  e ,  

a o me s mo t e mp o ,  n ã o d e s g o s t o u s e t o r e s d a c l a s s e d o mi n a n t e c o n £ 

t i t u i r a m- s e n a s q u e s t õ e s c e n t r a i s d e s t e t r a b a l h o .  

Na r e c o n s t i t u i ç ã o da g e s t ã o d e Ca b r a l  p r o c u r e i  i de j i  

t i f i c a r  a l ó g i c a d e s u a p o l í t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a / c l i e n t e l i s t a ,  

c u j o s r e c u r s o s e r a m r e t i r a d o s t a n t o d a má q u i n a a d mi n i s t r a t i v a 

mu n i c i p a l  q u a n t o d e e s t r a t é g i a s p e s s o a i s d e Ca b r a l  na ma n i p u l a _ 

ç ã o d e t a i s r e c u r s o s .  Ne s t e s e n t i d o ,  p r o c u r e i  t a mb é m c o n f r o j i  

t a r  o d i s c u r s o e a p r á t i c a a d mi n i s t r a t i v a q u e t e r i a m r e s u l t a d o 

e m um " e q u i l í b r i o "  da p r e f e i t u r a e m s u a s r e l a ç õ e s c o m c a ma d a s 

s ó c i a i s d i s t i  n t a s .  

A t r a v é s d o q u e s t i o n a me n t o s o b r e o s i g n i f i c a d o d e u ma 

a d mi n i s t r a ç ã o mu n i c i p a l  d o " p r e f e i t o p a i  d o s p o b r e s "  e d o " r i _ 

c o e mp r e s á r i o , " ^ c o n s t i t u i u - s e o o b j e t o d e s t e e s t u d o .  De l i mi _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1- A identificação , reconhecida em Cabral, com a c l a s s e empre_ 
s a r i a l pode ser comprovada no f a t o de t e r , por duas vezes, 



izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t a n d o o e s p a ç o g e o g r á f i c o -  Ca mp i n a Gr a n d e -  e o p e r í o d o -  5 9 

a 6 3 - ,  u t i l i z a n d o b a s i c a me n t e c o mo f o n t e s d e a n á l i s e d o c u me n 

t o s o f i c i a i s ,  ( p r o j e t o s d e l e i  e l e i s ) ,  n o t i c i a s d a i mp r e n s a 

e os d e p o i me n t o s r e c o l h i d o s a t r a v é s d e e n t r e v i s t a s ,  t e n t a n d o 

a i n d a n ã o p e r d e r  d e v i s t a a p r o d u ç ã o i n t e l e c t u a l  a c e r c a d e f e 

n õ me n o s p o l í t i c o s ,  p r o c u r e i  d e s v e n d a r  o " j o g o "  d e Ca b r a l  e a s 

c o n s e q u ê n c i a s d e s s e j o g o .  A p r o p o s t a f o i  p a r t i r  d a s me d i d a s 

a d o t a d a s p e l o p r e f e i t o e m q u e s t ã o ,  p a r a c o mp r e e n d e r  a s r e p e r c u s 

s o e s d e s t a s n o c o n j u n t o s o c i a l  c a mp i n e n s e .  

Ne s s a p e r s p e c t i v a ,  f o i  n e c e s s á r i o p e n s a r  a p r á t i c a 

a d mi n i s t r a t i v a d e S e v e r i n o C a b r a l ,  n o s s e u s t r a ç o s ma r c a n t e s ,  

e mb o r a n ã o n e c e s s a r i a me n t e p a r a e n c a i x á - l o n e s t e ou n a q u e l e 

t i p o d e p r á t i c a p o l i t i c a j á d e f i n i d a na l i t e r a t u r a e x i s t e n t e 

( c o r o n e l  i s mo o u p o p u l i s mo ? ) .  0 d i á l o g o c o m a l i t e r a t u r a pr p_ 

c u r o u l e v a r  e m c o n t a a s e s p e c i f i c i d a d e s h i s t ó r i c a s l o c a i s ,  o 

q u e s i g n i f i c a ,  n e s t e s e n t i d o ,  e n t e n d e r  a h i s t ó r i a d a c i d a d e e 

d o p r e f e i t o c o mo p e r s o n a g e m s o c i a l .  Co mo a f i r ma Ca s t e l  1 s ( 1 9 8 3 :  

V ) ,  " c a d a a n á l i s e c o n c r e t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s e mp r e e s p e c i f i c a ,  o n d e s e d e v e m 

c o mb i n a r  d e u ma c e r t a f o r ma o s i ns t r ume nt os d e q u e s e d i s p õ e c o m 

o f i m d e r e s p e i t a r  a e s p e c i f i c i d a d e h i s t ó r i c a d e c a d a s i t u a ç ã o " .  

Co mo p r o s s e g u e o me s mo a u t o r :  " t r a t a - s e t a mb é m d e l e mb r a r  q u e 

e n e c e s s á r i o p r o d u z i r  c o n s t a n t e me n t e ,  n o v o s c o n c e i t o s ,  d e s c o _ 

b r i r  n o v a s l e i s ,  ã me d i d a q u e á s c o n d i ç õ e s hi  s t õ r i  c as muda m ( . . . )  

me d i a n t e a r e c o n s t i t u i ç ã o d a s r e l a ç õ e s s o c i a i s q u e o r g a n i z a m e 

d ã o c o n t e ú d o h i s t ó r i c o p r e c i s o ã s d i s t i n t a s f o r ma s e s p e c i a i s " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cont. 

sido e l e i t o presidente da Associação Comercial de_ Campina 

Grande, tendo inaugurado o eãificio-sede do órgão. Seu 

prestígio entre o patronato empresarial f o i registrado pe_ 

la Revista "Campina Grande Empresarial" onde se lê: "Comer 

ciante de grande projeção, político de largo prestígio,^ f o i 

a mais vigorosa liderança da cidade. Lutador incansável, 

quase imbatível, era contudo dotado de imensa solidarieda_ 

de humana", (dez. 1976:8). 
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F o r a m e x a t a me n t e a s e s p e c i f i c i d a d e s h i s t ó r i c a s ,  c o m 

a s q u a i s me d e p a r e i  a o p e n s a r  a a d mi n i s t r a ç ã o d e S e v e r i n o Ca 

b r a l ,  q u e me i mp e d i r a m d e " c l a s s i f i c á - l o "  c o mo f r u t o da p o l í t i  

c a c o r o n e l í s t i c a ou c o mo um l í d e r  p o p u l i s t a .  A v i s ã o d i s s e mj _ 

n a d a n a l i t e r a t u r a s o b r e f e n ó me n o s p o l í t i c o s q u a s e s e mp r e a p o n 

t a u ma s é r i e d e t r a ç o s f i x o s q u e e n c a mi n h a m a p r á t i c a d e u mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 

t e r mi n a d o p o l í t i c o n u m c o n c e i t o .  

P e n s a r ,  e n t ã o ,  u ma g e s t ã o ,  n u ma c i d a d e d e p o r t e mê 

d i o n o r d e s t i n a ,  o n d e u m p o l í t i c o ( p r e f e i t o )  q u e t e m um f i c h a 

r i o c o m n o me s ,  n ú me r o s d e t í t u l o ,  s e c ç ã o q u e v o t a ,  q u a n t i d a d e 

d e e l e i t o r e s p a r e n t e s e ,  no v e r s o d e s s a f i c h a ,  d o a ç õ e s -  f a v o 

r e s -  q u e f e z a p e s s o a " f i c h a d a " ,  p o d e t r a z e r  ã t o n a a 

l e mb r a n ç a d o s c u r r a i s e l e i t o r a i s c a r a c t e r í s t i c o s da p o l í t i c a 

c o r o n e l í s t i c a ,  o n d e o v o t o a p a r e c e c o mo " p o s s e q u e ma r c a o s 

e l e i t o r e s d i a n t e d o s r e s p e c t i v o s c h e f e s "  ( QU E I R OZ ,  1 9 7 5 : 1 9 0 ) .  

0 " c o r o n e l " ,  o " c h e f e p o l í t i c o "  ma n t é m c o n t r o l e p r a t i c a me n t e 

a b s o l u t o d o e l e i t o r a d o ,  o s f a mo s o s c u r r a i s e l e i t o r a i s ,  f o r n e 

c e n d o i n c l u s i v e o t r a n s p o r t e e m d i a d e e l e i ç õ e s . .  C a b r a l ,  p o 

- r ê m,  f a z i a - o t a mb é m f o r a d e é p o c a d e e l e i ç õ e s .  

2 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O chefe p o l i t i c o segundo Blondel (1957:63) ê aquele que 
"capta os e l e i t o r e s ou os conserva graças a f a v o r e s fre_ 
quentes para que e s s e s o julguem indispensável". Ê ainda 
o mesmo autor, falando a r e s p e i t o do c o n t r o l e do voto, quem 
d i z : "Vota-se, p o i s , pelas pessoas. Mas é p r e c i s o ainda 
conhecer o candidato, para poder a p r e c i a r suas qualidades. 
I s t o nem sempre acontece. O e l e i t o r , muitas^ vezes, e s t a 
desamparado; e i s porque se pode d i z e r que não sabe porque 
vota. E l e tem necessidade de um guia a quem p e d i r conselho 
e, finalmente, a quem dar o seu voto. A proteção p o l i t i c a 
decorre, p o i s , em primeiro lugar, da ignorância do campo_ 
nes. Nasce também, de condições técnicas do exercício do 
d i r e i t o de voto. O e l e i t o r tem muitas vezes, um percurso 
grande a f a z e r — dez ou v i n t e quilómetros, ou por vezes, 
mais, para chegar ã sede do d i s t r i t o (. . . ) termina assim 
por a c e i t a r a proteção de um homem que lhe s i m p l i f i c a r a a 
necessidade e o gratificará. E s t e p r o t e t o r tem o nome de 
''chefe p o l i t i c o ' ". 



1 6 8 

O f a t o d e s e r  t a mb é m g r a n d e p r o p r i e t á r i o f a v o r e c e u a 

t e n t a ç ã o d e " e n c a i x á - l o "  na p o l i t i c a c o r o n e l T s t i c a .  Ca b r a l  

n ã o e r a a p e n a s um g r a n d e p r o p r i e t á r i o ,  t a mb é m p r i v i l e g i o u e s 

t a c a t e g o r i a e m s u a p o l i t i c a d e d e s e n v o l v i me n t o r u r a l ,  o f e r e 

c e n d o - l h e i n c e n t i v o s r e a l me n t e s i g n i f i c a t i v o s .  0 F U N D A GR I N 

f o i  e x e mp l o d e s s a p o l i t i c a d e i n c l u s ã o d o s i n t e r e s s e s d o s g r a n 

d e s p r o p r i e t á r i o s no p o d e r  p ú b l i c o e m s e u g o v e r n o .  No e n t a n 

t o ,  e m s e u g o v e r n o ,  t e m i n i c i o t a mb é m,  c o m mu i t o v i ç o ,  u ma p r ã 

t i c a a s s i s t e n c i a l i s t a ,  q u e p r e s s u p õ e r e l a ç õ e s d i r e t a s d a s p o p u 

l a ç õ e s c o m o p o d e r  p ú b l i c o a t r a v é s d e mo v i me n t o s ,  i n s t i t u i ç õ e s 

e p e s s o a s d a s c a ma d a s p o p u l a r e s .  E ,  e m c e r t a me d i d a ,  hã u ma 

r e d e f i n i ç ã o d e e s p a ç o s e n t r e o p o d e r  p r i v a d o e o p o d e r  p ú b l i c o ,  

o q u e p a r e c e c o r r e s p o n d e r  a c a r a c t e r í s t i c a s d o p o p u l i s mo .  

Co mo e n t ã o ,  c l a s s i f i c a r  u ma a d mi n i s t r a ç ã o o n d e al _ 

g u n s t r a ç o s a p a r e c e m c o mo i n d i c a t i v o s d a p r o b l e má t i c a c o r o n e _ 

l T s t i c a ( s o b r e t u d o ,  n o q u e d i z  r e s p e i t o a q u e s t õ e s e l e i t o r a i s ) ,  

ma s q u e ,  p o r  o u t r o l a d o ,  s e a b a s t e c e d e t r a ç o s " mo d e r n i z a d o ^ 

r e s "  n u m d i s c u r s o e n u ma p r á t i c a d i r i g i d a ã s c a ma d a s p o p u l a _ 

r e s ? 

P a r e c e - me mu i t o f e l i z  u ma o b s e r v a ç ã o f e i t a p o r  Ca r p_ 

ne ( 1 9 8 5 : 2 6 5 ) :  " ( . . . )  n e n h u m f e n ó me n o s o c i a l  s e d i s t i n g u e p o r  

u ma l i n h a d i v i s ó r i a q u e c i v i d e d o i s p r o c e s s o s ,  me c a n i c a me n t e ,  

u m d o o u t r o .  A l i n h a d i v i s ó r i a e n t r e a mb o s é i n c e r t a ,  a s r e l a _ 

ç õ e s r e c í p r o c a s s e f a z e m s e n t i r ,  a a d a p t a ç ã o c o r r e p o r  c o n t a 

d e u ma e d e o u t r a ,  e a mb o s s o b r e v i v e m" .  

A p e r s p e c t i v a d o s me c a n i s mo s t r a d i c i o n a i s d e c o n t r o _ 

l e p o l i t i c o ,  a o n í v e l  d a s q u e s t õ e s r e l a t i v a s a o v o t o ,  e da coj i  

t i n u i d a d e d o s g r u p o s d o mi n a n t e s no â mb i t o d o p o d e r  p ú b l i c o , n ã o 

i mp e d i u q u e e s q u e ma s c o n c i l i a t ó r i o s ,  um n o v o t i p o d e c l i e n t e _ 

l i s mo e m d i r e ç ã o ã s c a ma d a s p o p u l a r e s ,  f o s s e m d e s e n v o l v i d a s 

p o r  C a b r a l .  0 f a t o d e s u a i ma g e m t e r  f i c a d o r e g i s t r a d a c o mo 
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" p a i  d o s p o b r e s " ,  " l í d e r  d a p o b r e z a "  é i n d i c a t i v o .  E l e p a r e c e 

t e r  s i d o o " p o l í t i c o u r b a n o e m b u s c a d e v o t o s "  a t r a v é s d e u ma 

" i d e o l o g i a p o l í t i c a q u e r e s s a l t a o p a p e l  d o l í d e r  c o mo o p r o t e 

t o r  e d e f e n s o r  d a s ma s s a s ,  e m d e t r i me n t o d e s u a o r g a n i z a ç ã o a u 

t ô n o ma "  ( Z A L U A R ,  1 9 8 5 : 4 5 ) ,  a s p e c t o q u e p o d e s i n t e t i z a r  o popu_ 

1 i  s mo .  

Uma mu l t i p l i c i d a d e d e s i g n i f i c a d o s s u r g i r a m n o s d e 

p o i me n t o s s o b r e s ua p r á t i c a .  Bu s c a n d o s i s t e ma t i z ã - l o s e t e n 

t a n d o d e c i f r a r  o c ó d i g o u t i l i z a d o p e l o s e n t r e v i s t a d o s ,  c o m s ua s 

c e r t e z a s e v a c i l a ç õ e s ,  t o r n o u - s e s e c u n d á r i o c h e g a r  a u ma o u 

o u t r a c l a s s i f i c a ç ã o p r é - e x i  s t e n t e p a r a c o mp r e e n d e r  o s i g n i f i c a _ 

d o d a g e s t ã o S e v e r i n o C a b r a l .  S e g u n d o o d e p o i me n t o a b a i x o ,  p o r  

e x e mp l o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" C a b r a l era um político m u i t o i n t e l i g e n t e , 

t i n h a uma visão m u i t o ampla do processo po 

lítico e a sua política t i n h a uma tendên 

c i a p o p u l i s t a e s o c i a l , t o d a a sua a t i v i d a 

de a d m i n i s t r a t i v a sempre se v o l t a v a para 

c l a s s e s menos f a v o r e c i d a s . C a b r a l p r a t i c a 

mente f o i quem i n a u g u r o u as casas p o p u l a 

r e s a q u i em Campina Grande, a V i l a C a b r a l 

e o u t r a s instituições que e l e usava para o 

processo de uma política de a t e n d i m e n t o das 

necessidades das camadas mais h u m i l d e s . 

Eu s i t u a r i a C a b r a l como um político t a l e n 

t o s o , não c u l t o , mas t a l e n t o s o , com m u i t a 

capacidade de manobra e d e n t r o de uma po 

lítica p o p u l i s t a , e l e r e f l e t i a com m u i t a 

exatidão o processo político p o p u l i s t a , 

quer d i z e r , uma política de povo sem com 

prometer os i n t e r e s s e s da c l a s s e d o m i n a n t e , 

mesmo se s i t u a n d o sempre em defesa de t r a n s 

f o r m a r o Estado num i n s t r u m e n t o de a t e n d i 

mento a c e r t a s necessidades p o p u l a r e s " . ( d e 

poimento de um c a n d i d a t o a v e r e a d o r na épo 

c a ) 
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E s s e d e p o i me n t o t e m c o mo a r g u me n t o p r i n c i p a l ,  a p e r  

f o r ma n c e d e Ca b r a l  p a r a e x e c u t a r  u ma p o l i t i c a d e " p o v o "  s e m 

c o mp r o me t e r  o s i n t e r e s s e s da c l a s s e d o mi n a n t e .  Ne s t e s e n t i d o ,  

r e me t e a u ma e x p l i c a ç ã o d e We f f o r t  ( 1 9 8 0 : 6 2 ) ,  q u a n d o t r a t a d a 

c o mp l e x i d a d e d a s c o n d i ç õ e s h i s t ó r i c a s e m q u e s e f o r ma o popu_ 

l i s me no i n t e r i o r  d o E s t a d o b r a s i l e i r o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"O populismo f o i um modo d e t e r m i n a d o e con 

c r e t o de manipulação das c l a s s e s p o p u l a r e s 

mas f o i também um modo de expressão de 

suas insatisfações. F o i , ao mesmo tempo, 

uma forma de estruturação do poder para os 

grupos dominantes". 

No e n t a n t o ,  a f i r ma r  q u e C a mp i n a Gr a n d e ( e n t r e 5 9 a 

6 3 ) ,  c o m i n c i p i e n t e p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o t e n h a s i d o p a l _ 

c o d e u m f e n ó me n o p o p u l i s t a t o r n a - s e d i f í c i l .  0 p o p u l i s mo n a 

l i t e r a t u r a a p a r e c e c o mo um f e n ó me n o p o l í t i c o p r ó p r i o d o s gr a j i  

d e s c e n t r o s u r b a n o s e e m a c e l e r a d o p r o c e s s o d e i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

( c f .  WE F F OR T ,  1 9 8 1 ;  I A N N I ,  1 9 7 8 ;  T R I A S ,  1 9 7 9 ) .  Ma s ,  s e m s o m 

b r a d e d ú v i d a ,  n e s t a é p o c a ,  a c i d a d e c o n v i v e u c o m u m a d mi n i s _ 

t r a d o r  q u e r e p r o d u z i u f o r t e s c a r a c t e r í s t i c a s d o p o p u l i s mo .  

Uma d e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s p o d e s e r  i l u s t r a d a a t r a _ 

v é s d a s o b s e r v a ç õ e s ,  d e u m d i r i g e n t e d o mo v i me n t o p o p u l a r  d e 

b a i r r o :  

" ( . . . ) e l e t i n h a essa f a c i l i d a d e de envol_ 

v e r , eu não s e i como é, é um t i p o , um cha 

mado dom, que e l e e n v o l v i a as pessoas, pa 

r e c e que e r a c a r i s m a de a f e t i v i d a d e , que 

e l e c o n q u i s t a v a as pessoas, com c o n v e r s a , 

com t r a b a l h o (...) não s e i se era o carisma, 

o que e r a , um dom dado por Deus (...) ou 

t r a v i r t u d e d e l e também que eu r e g i s t r o 

com m u i t a s i m p a t i a , um d o e n t e , b a s t a r i a sa 



ber que e s t a v a doente, que e s t a v a n e c e s s i 

tando de sua a j u d a medica, que e l e e r a o 

p r i m e i r o a chegar e o p r i m e i r o a dar a r e s 

p o s t a . Com i s s o eu d i g o , um líder n a t o , s u 

perhumano". ( g r i f o s . m e u s ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No d e p o i me n t o a c i ma a p a r e c e c o m c l a r e z a um S e v e r i n o 

Ca b r a l  q u e e n q u a n t o l í d e r  " e n v o l v i a " ,  e r a " c a r i s má t i c o " ,  " coj i  

q u i s t a v a " .  E n f i m,  t i n h a " u m d o m d e D e u s " .  0 c a r i s ma ,  c o mp õ e 

a i ma g e m d o l í d e r  p o p u l i s t a ,  c o mo e x p l i c a V i v i a n T r í a s ( 1 9 7 9 : 8 9 )  

"0 (...) carismático desempenha p a p e l e s t e 

l a r nos p o p u l i s m o s , porque expressa dese 

j o s p r o f u n d o s das massas e porque sabe cap_ 

t a r o que está s u b j a c e n t e nas dobras da 

h i s t o r i a , a q u i l o que o povo i n t u i mas não 

percebe com c l a r e z a , ou que percebe mas 

não sabe f o r m u l a r com n i t i d e z " . 

Ne s s e me s mo s e n t i d o ,  a o r e c o n h e c e r  e m Ca b r a l  u m l í _ 

d e r  p o p u l i s t a ,  a f i r mo u um d i r i g e n t e s i n d i c a l ,  na é p o c a me mb r o 

d o P a r t i d o C o mu n i s t a :  

" E l e era mais um líder p o p u l i s t a , e l e era 

como já l h e d i s s e , um elemento que conseguia 

agradar a Deus e ao Diabo, e l e f a z i a i s s o , 

é t a n t o que d u r a n t e a sua gestão não houve 

grandes choques a q u i " , ( g r i f o s meus) 

P o r  e s s e d e p o i me n t o ,  s e r  p o p u l i s t a ê s a b e r  " a g r a d a r "  

p a r t e s a n t a g ó n i c a s ( De u s e o D i a b o ) .  

S e g u n d o a s p a l a v r a s d e u m t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  Ca b r a l  

" a g r a d o u "  a s c a ma d a s p o p u l a r e s :  
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" ( . . . ) a p a r t e pequena gosta v a de v o t a r ne 

l e , porque r e a l m e n t e c o r r i a para a casa de 

seu C a b r a l , as d i f i c u l d a d e s de v i d a seu Ca 

b r a l amenizava (...) a gente f a l a v a com ele 

mesmo, e l e d i z i a : o que é que você quer ? 

Botava a mão no ombro, t i n h a a q u e l a paciên 

c i a com a g e n t e , a q u e l a democracia, aquele 

amor aos p o b r e s , que de f a t o t i n h a mesmo, 

t i n h a amor mesmo, e l e não t i n h a diferença 

de d i z e r de r i c o para pobre, t i n h a a q u e l a 

paixão p e l o s p o b r e s , l o g o t i n h a a f a z e n d a , 

v i a , l u t a v a com aquele povo pobre..." 

" T i n h a p a i x ã o p e l o s p o b r e s "  e q u i v a l e a d i z e r  q u e n a 

a d mi n i s t r a ç ã o d e S e v e r i n o Ca b r a l  o s " p o b r e s "  s e n t i a m- s e l e mb r a _ 

d o s ,  a t e n d i d o e a c h a v a m q u e p o d i a m c o n t a r  c o m e l e .  Os e nt r j i  

v i s t a d o s l e mb r a m,  p o r  e x e mp l o ,  o a u me n t o d o s t r a n s p o r t e s ,  qua n_ 

d o e l e s e p o s i c i o n o u c o n t r a o s e mp r e s á r i o s ,  o u a i n d a a c r i a ç ã o 

da P a d a r i a Mu n i c i p a l ,  e m d e c o r r ê n c i a d o a u me n t o d o p ã o e m " d £ 

f e s a d a b o l a p o p u l a r " .  Du a s f o r ma s a p o n t a m p a r a a i n c l u s ã o d a s 

r e i v i n d i c a ç õ e s p o p u l a r e s p e l o p o d e r  p ú b l i c o .  Co mo i l u s t r a ç ã o 

p a r a i s t o ,  p o d e - s e c i t a r  a c r i a ç ã o d a S e c r e t a r i a S i n d i c a l  Mu n j _ 

c i  pa 1 .  

A i mp o r t â n c i a d o u s o d a s c a t e g o r i a s t e ó r i c a s r e s i d e 

no t r a t a me n t o q u e d a mo s a e l a s a p a r t i r  d o a j u s t a me n t o ,  d o s 

r e c o r t e s e d i á l o g o s p e r t i n e n t e s a o o b j e t o d e e s t u d o e ,  ã a n ã l i _ 

s e .  Ne s t e s e n t i d o ,  a c o mp r e e n s ã o q u e o s s u j e i t o s h i s t ó r i c o s 

t i v e r a m d o s f a t o s d e v e s e r  c o n s i d e r a d a no e s t u d o .  

P a r e c e u - me b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v o ,  p o r q u e t a l v e zzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA en 

g l o b e a s d u a s d i me n s õ e s d o e s t i l o i n a u g u r a d o p o r  C a b r a l ,  o de_ 

p o i me n t o d e um p r o mo t o r  p ú b l i c o ,  na é p o c a s e c r e t á r i o d o Par t _i _ 

d o S o e i a 1 i  s t a :  



1 7 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Seu C a b r a l f o i um dos últimos coronéis do 

a s f a l t o (...) era um c o r o n e l de calçamen 

t o , da rua^da urbe e C a b r a l f o i p r o d u t o 

de um po p u l i s m o que e l e t r o u x e de d e n t r o , 

t a l v e z , de d e n t r o de suas i d e i a s e de seu 

s e n t i m e n t o e de sua consciência de a p r o x i 

mação com o povo e o f e z ascender na p o l i 

t i c a , como um líder de grande audiência pe 

r a n t e o povo e as massas s o f r i d a s e p r i n c i 

palmente na liderança g e r a l " . 

L e v a n d o e m c o n t a a d u p l a c a r a c t e r í s t i c a o b s e r v a d a s 

e m C a b r a l ,  p e l o e n t r e v i s t a d o ,  r e c o n h e c e m- s e a l g u ma s p r á t i c a s 

c o n t i n u i s t a s da p o l í t i c a c o r o n e l í s t i c a ,  ma s ,  me s mo a s s i m,  c o mo 

a r e s s a l v a d e q u e e l e t e r i a s i d o u m " c o r o n e l  d o a s f a l t o " ,  " d a 

r u a " ,  ou s e j a ,  c o m c a r a c t e r í s t i c a s b e m e s p e c í f i c a s ,  q u e ,  s e guj i  

do a s p a l a v r a s d o e n t r e v i s t a d o ,  t e r i a m s i d o " p r o d u t o d e um po_ 

p u l i s mo q u e e l e t r o u x e d e d e n t r o " .  E s s a d u p l a v i s ã o ,  c e r t a me r i  

t e ,  n ã o c o r r e s p o n d e a o q u e We f f o r t  a p o n t a c o mo d i f e r e n ç a e ma r  

c o d i v i s ó r i o e n t r e c o r o n e l i s mo e p o p u l i s mo :  

"No p o p u l i s m o , a adesão da massa ao líder 

supõe, p e l o c o n t r a r i o , que os indivíduos 

que a compõem são l i v r e s daquelas formas 

t r a d i c i o n a i s de coerção s o c i a l e econõmi 

ca. No ' c o r o n e l i s m o ' as relações são qua 

se sempre políticas: a dependência e l e i t o 

r a l da base ê apenas uma dimensão de sua 

dependência s o c i a l g e r a l . No p o p u l i s m o , a 

relação política ê f r e q u e n t e m e n t e a única. 

Enfim o ' c o r o n e l i s m o ' expressa um compro 

misso e n t r e o poder público e o poder pr_i 

vado do grande proprietário de t e r r a s , en 

quanto que o populismo é, no e s s e n c i a l , a 

exaltação do poder público: é o • próprio 

Estado colocando-se através do líder, em 

c o n t a t o d i r e t o com os indivíduos na- massa". 

(WEFFORT, 1980:20) (G. do A.) 
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Ne s t e s e n t i d o ,  d o p o n t o d e v i s t a d e u ma c l a s s i f i c a 

ç ã o d e Ca b r a l  e d e s u a g e s t ã o ,  n ã o hã c o mo o p t a r  p o r  u m o u o u 

t r o c o n c e i t o .  E l e t r a n s i t a v a e m r e s t o s d e u ma p r a t i c a c o r o n e 

l í s t i c a ,  ma s s e a p o i o u e m um p o p u l i s mo d e t i p o e s p e c í f i c o .  A 

d a p t a n d o - s e a o f e n ó me n o p o p u l i s t a ,  q u e ma r c a v a a q u e l a c o n j u n t u 

r a ,  me s mo s e m t e r  i mp e d i d o t o t a l me n t e a e x p l i c i t a ç ã o d e c o n f l i  

t o s s o c i a i s ,  s o u b e a d mi n i s t r ã - l o s ,  f a z e n d o p r e v a l e c e r  -  e m t e r  

mo s i d e o l ó g i c o s —  a n o ç ã o q u e c o n f e r e ã s i n s t â n c i a s g o v e r n a me _ n 

t a i s a f u n ç ã o p r o mo t o r a d o " b e m c o mu m" ,  a c i ma d a s c l a s s e s .  

P o r e m,  f u g i r  da c l a s s i f i c a ç ã o d u a l i s t a e n t r e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA popu_ 

1 i s mo e o c o r o n e l i s mo ,  a p r e s e n t a n d o um s i s t e ma mi s t o q u e r e ú n e 

t r a ç o s d e u ma ou d e o u t r a f o r ma d e d o mi n a ç ã o ,  n ã o c o n t r i b u i  au_ 

t o ma t i c a me n t e p a r a a a p r e e e n s ã o d o s i g n i f i c a d o da g e s t ã o d e 

Ca b r a l  e m Ca mp i n a Gr a n d e .  

Ne s t e s e n t i d o ,  u ma p r i me i r a d i f i c u l d a d e r e s i d e n o s 

l i mi t e s d a p r ó p r i a u n i d a d e e mp í r i c a d e a n a l i s e .  I s t o é ,  p o r  

u m l a d o ,  a s q u e s t õ e s l e v a n t a d a s r e me t e m ã s r e l a ç õ e s E s t a d o /  

c l a s s e s s o c i a i s ,  ma s ,  p o r  o u t r o ,  e s t a mo s t r a t a n d o d e u m mu n i c í  

p i o q u e e s t á d e n t r o d e um E s t a d o e d e um P a í s .  Em o u t r a s pa l a _ 

v r a s :  a g e s t ã o d e Ca b r a l  s e r i a a me s ma s e n ã o e s t i v e s s e e mo l d u _ 

r a d a p e l o n a c i o n a l - d e s e n v o l  v i me n t i s mo d o s g o v e r n o s d e Ku b i t s c h e k ,  

Qu a d r o s e Co u l a r t  q u e p e r p a s s a r a m t e mp o r a l me n t e e m s u a g e s t ã o ? 

C e r t a me n t e q u e n ã o .  Ao p r e f e i t o c o u b e a r t i c u l a r  o s d e t e r mi n a ] !  

t e s d e u ma c o n j u n t u r a e c o n ó mi c a e p o l í t i c a n a c i o n a l  c o m a s es_ 

p e c i f i c i d a d e s d a p o l í t i c a l o c a l .  

Ao E s t a d o ,  c a b e t a n t o a f u n ç ã o r e p r e s s i v a d e g a r a n 

t i r  a r e p r o d u ç ã o d o s i s t e ma a t r a v é s da c o e r ç ã o ( o e x é r c i _ 

t o ,  a p o l í c i a ,  o d i r e i t o e o s i s t e ma p e n a l ) ,  q u a n t o 

a f u n ç ã o i n t e g r a d o r a ( a t r a v é s d a e s c o l a ,  da c u l t u r a ,  d o s me i o s 



1 7 5 

d e c o mu n i c a ç ã o )  q u e l h e i mp r i ma m ma i o r  ou me n o r  l e g i t i mi d a d e .
3 

0 E x e c u t i v o Mu n i c i p a l ,  a i n d a q u e p o s s a a c e n t u a r  ma i s u ma o u 

o u t r a f u n ç ã o ( r e p r e s s i v a o u i n t e g r a d o r a ) ,  t e m,  n e c e s s a r i a me n t e ,  

q u e c o n c i l i a r  e a v a l i a r  s e u a f a s t a me n t o / p r o x i mi d a d e d o r e g i me 

v i g e n t e e o p o d e r  c e n t r a
-
! .  I s t o p o r q u e é d e s t a f o r ma q u e e l e 

s e l o c a l i z a na " s i t u a ç ã o "  ou na " o p o s i ç ã o " ,  o q u e r e s u l t a e m 

ma i o r  o u me n o r  a c e s s o a o s r e c u r s o s p ú b l i c o s f e d e r a i s .  

Ca b r a l  p a r e c e t e r  o p t a d o p o r  a c e n t u a r  a f u n ç ã o i n t e 

g r a d o r a p r e d o mi n a n t e no mo me n t o h i s t ó r i c o e m q u e f o i  P r e f e i t o 

d e Ca mp i n a Gr a n d e .  

P o r é m,  n ã o a c r e d i t o q u e p o s s a mo s d i z e r  q u e s ua a ç ã o 

t e n h a c u mp r i d o a f u n ç ã o d e " a t o mi z a r  a c l a s s e o p e r a r i a " ,  de s i _ n 

t e g r a n d o s u a " u n i d a d e p o l í t i c a " ,  t r a n s f o r ma n d o " l u t a s p o l í t i _ 

c a s " ,  a t r a v é s d o a s s i s t e n c i a l  i s mo e m me r a s " c o n c e s s õ e s e c o n Õmi _ 

c a s "  ( Cf .  P OL A N T Z A S ,  1 9 7 7 ) .  I s t o p o r q u e ,  c o mo j ã v i mo s ,  n ã o 

p r é - e x i s t i a m e m Ca mp i n a Gr a n d e l u t a s u r b a n a s s i g n i f i c a t i v a s ,  

p o i s ,  n e s t e â mb i t o ,  n ã o e s t a v a m a ma d u r e c i d a s ,  n e s t e e s p a ç o ,  a s 

c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s ,  p r e s t a n d o - s e a c i d a d e a o a s s i s t e n c i a l  i s_ 

mo .  0 s i n d i c a l i s mo a t r e l a d o ,  p o r  s u a v e z ,  p r e s t a v a - s e a c o n 

c e p ç ã o " c o mu n i t a r i s t a "  d e h a r mo n i a e n t r e o c a p i t a l  e t r a b a l h o .  

P o r e m,  no c a mp o ,  s ó o g o l p e mi l i t a r  ( a f u n ç ã o r e p r e s s i v a )  ga_ 

r a n t i u a " i n t e g r a ç ã o "  d o c a mp o n ê s c o m o p r o p r i e t ã r i o ,  t ã o b u £ 

c a d a p o r  C a b r a l .  

Ne s t e s e n t i d o ,  é d i f í c i l  a v a l i a r  o s e f e i t o s p o s i t i _ 

v o s ou n e g a t i v o s e m t e r mo s d o s e f e i t o s d a g e s t ã o d e Ca b r a l  p £ 

r a o a v a n ç o d e um p r o c e s s o d e o r g a n i z a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s d o 

mu n i c í p i o d e Ca mp i n a Gr a n d e ou p a r a s u a " i n t e g r a ç ã o "  n o s p a r ã 

me t r o s d i t a d o s p e l o s i s t e ma c a p i t a l i s t a v i g e n t e .  

3 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sobre o assunto e, mais particularmente, sobre a questão 
da "autonomia r e l a t i v a do Estado", v e r Polantzas (1977 ).. 
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A p r ó p r i a c h a ma d a ã " p a r t i c i p a ç ã o " ,  e mb o r a c e r t a me n _ 

t e s e c i r c u n s c r e v e s s e no â mb i t o d a r e t ó r i c a p r ó p r i a d o " P o d e r  

P ú b l i c o a c i ma d a s c l a s s e s " ,  p o d e s e r  p e n s a d a c o mo u ma e x p e r i i n 

c i a p o s s í v e l  d e s e r  r e s g a t a d a ( a t é me s mo c r i t i c a me n t e )  e m o u 

t r a s o c a s i õ e s .  Ou s e j a ,  s e a s c a s a s p o p u l a r e s e a s " d o a ç õ e s "  

r e s g a t a m Ca b r a l  na me mó r i a s o c i a l  c o mo o " p a i  d o s p o b r e s " ,  a 

A S P MC G ,  h o j e ,  f a z  o p o s i ç ã o a o u t r o p r e f e i t o q u e s e p r o p õ e a 

u ma " g e s t ã o p o p u l a r " .  A S e c r e t a r i a S i n d i c a l  e a P a d a r i a t i v e 

r a m v i d a r e s t r i t a a p e n a s ã g e s t ã o d e C a b r a l .  E n t r e t a n t o ,  a vj i _ 

v e n c i a d e e x p e r i ê n c i a s d e r e p r e s e n t a ç ã o e c o - g e s t ã o t a mb é m . i n 

f o r ma m a s a v a l i a ç õ e s e c r i t i c a s d i r i g i d a s a o s p r e f e i t o s q u e su_ 

c e d e r a m Ca b r a 1 .  

E s t e s e x e mp l o s t i m a f i n a l i d a d e d e r e l a t i v i z a r  a n ã l i _ 

s e s q u e p r i v i l e g i a m a p e n a s o s e f e i t o s n e g a t i v o s d o s a n o s d o po_ 

p u l i s mo .  Em " u ma p e r s p e c t i v a me n o s i me d i a t i s t a e ma i s h i s t õ r i _ 

c a "  ( Cf .  N OV A E S ,  1 9 8 5 )  a e x p a n s ã o s o c i a l  v i v i d a n o s p r i me i r o s 

a n o s d a d é c a d a d e 6 0 p o d e s e r  r e s g a t a d a e m f a v o r  d e um p r o c e s _ 

s o d e r e c o n h e c i me n t o p o l i t i c o d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a .  A l g o pa_ 

r e c e t e r  f i c a d o ,  a d e s p e i t o d a s r e a i s i n t e n ç õ e s ou d o s s o n h o s 

d e S e v e r i n o Ca b r a l  .  
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B I B L I OGR A F I A 

A CART A -  N9 51 

1 9 8 7 -  " O ú l t i mo d o s mo i c a n o s " .  J o ã o P e s s o a 

A L ME I D A ,  E l p í d i o 

1 9 7 9 -  H i s t ó r i a d e C a mp i n a Gr a n d e .  2 ? e d i ç ã o ,  J o ã o P e s s o a ,  E 

d i t o r a U n i v e r s i t á r i a -  U F P b .  

A N T U N E S ,  R i c a r d o C .  

1 9 8 3
 -  0 q u e é S i n d i c a l i  s mo .  8 ? e d i ç ã o ,  S ã o P a u l o ,  B r a s i l i e n s e .  

A R A O J O ,  Ma r t a L ú c i a R.  

1 9 8 5 -  Ca mp i n a Gr a n d e :  P o d e r  l o c a l  e mu d a n ç a n a c i o n a l ( 1 9 4 5 - 1 9 6 4 ) .  

D i s s e r t a ç ã o d e Me s t r a d o a p r e s e n t a d a a o Me s t r a d o d e So_ 

c i o l o g i a -  UF P b -  C a mp i n a Gr a n d e .  

A U E D ,  B e r n a d e t e W.  

1 9 8 1 -  A V i t ó r i a d o s v e n c i d o s .  P a r t i d o C o mu n i s t a B r a s i l e i r o -

P CB e L i g a s C a mp o n e s a s -  1 9 5 5 -  6 4 .  D i s s e r t a ç ã o d e 

Me s t r a d o a p r e s e n t a d o a o Me s t r a d o d e S o c i o l o g i a -  UF P b -

Ca mp i n a Gr a n d e .  

A Z E V E D O ,  F e r n a n d o A n t o n i o 

1 9 8 2 -  As L i g a s C a mp o n e s a s .  Ri o d e J a n e i r o ,  Pa z e T e r r a .  

B A R B OS A ,  J .  Ba t i s t a 

1 9 8 5 -  S a n t a Cr u z e J o r n a l  d o P o v o .  J o ã o P e s s o a ,  Gr á f i c a S a n t a 

Ma r t a .  
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B A T I S T A ,  Ca r me m Ân g e l a 

1 9 8 6 -  Mo v i me n t o s U r b a n o s e A ç õ e s E s t a t a i s :  o c a s o d o P e d r e g a l  

Ca mp i n a Gr a n d e -  D i s s e r t a ç ã o d e Me s t r a d o -  UF P b -  J o ã o 

P e s s o a .  

B E N E V I D E S ,  Cé s a r  

1 9 8 5 -  Ca mp o n e s e s -  e m Ma r c h a .  Ri o d e J a n e i r o ,  P a z e T e r r a .  

B L ON D E L ,  J e a n 

1 9 5 7 -  As c ond' i ç õe - s d e v i d a p o l i t i c a n o E s t a d o da P a r a í b a .  Ri o 

d e J a n e i r o ,  F u n d a ç ã o Ge t ú l i o V a r g a s .  

C A D E R N OS DO CE DI  -  N9 1 4 .  

1 9 8 5 -  C a n a v i e i r o s e m Gr e v e -  C a mp a n h a s S a l a r i a i s e Si  n d i c a l i  s 

mo .  S ã o P a u l o ,  C E D I .  

C A MA R A ,  E p a mi n o n d a s 

1 9 4 7 -  Da t a s Ca mp i  n e n s e s .  J o ã o P e s s o a .  D e p a r t a me n t o d e p u b l i _ 

c i d e i d e .  

C A MA R GO,  A s p ã s i a e t  al  1 i  

1 9 8 4 -  0 No r d e s t e e a P o l í t i c a -  D i á l o g o s c o m J o s é A mé r i c o d e 

A l me i d a .  Ri o d e J a n e i r o ,  No v a F r o n t e i r a .  

C A MP I N A GRANDE E MP R E S A R I A L .  D e z .  1 9 7 6 ,  e d i ç ã o c o me mo r a t i v a d o 

J u b i l e u d e Ou r o d a A s s o c i a ç ã o C o me r c i a l .  

C A R V A L H O,  A b d i a s V i l a r  

1 9 8 5 -  " A I g r e j a C a t ó l i c a e a Qu e s t ã o A g r á r i a "  i n P A I V A ,  Va n i l ^ 

da ( ORG. )  I g r e j a e Qu e s t ã o A g r á r i a .  S ã o P a u l o .  E d i ç õ e s 

L o y o l a .  
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C A R D OS O,  Ru t h C .  L .  

1 9 8 4 -  " Mo v i me n t o s S o c i a i s U r b a n o s :  Ba l a n ç o C r i t i c o "  i n S o c i e ­

d a d e e P o l i t i c a n o Br a s i l  P Ós 6 4 .  2 ? e d . ,  S ã o P a u l o ,  

B r a s i l i e n s e .  

C A S T E L L S ,  Ma n u e l  

1 9 8 3 -  A Qu e s t ã o U r b a n a .  Ri o d e J a n e i r o ,  P a z e T e r r a .  

C A R ON E ,  E d g a r  

1 9 8 5 -  A R e p ú b l i c a L i b e r a l .  Sã o P a u l o ,  E d i t o r a D i f e l .  

D R E I F U S S ,  R e n é 

1 9 8 1 -  1 9 6 4 :  A c o n q u i  s t a do-  E s t a d o Aç ã o P o l í t i c a ,  P o d e r  e G o l ­

pe d e Cl  a s s e s .  P e t r ó p o l i s ,  V o z e s .  

I A N N I ,  Ot ã v i o 

1 9 7 1 -  E s t a d o e P l a n e j a me n t o Ec - o n õ mi c o n o Br a s i l  ( 1 9 3 0 - 1 9 7 0 ) .  

Ri o d e J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a .  

1 9 7 8 -  0 Co l a p - s o d o P o p u l i s mo no B r a s i l .  4 ? e d .  R i o d e J a n e i _ 

r o ,  C i v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a .  

J OOS T E N ,  C r i s t i a n o 

1 9 8 6 -  " P r o b l e ma s da T e r r a na D i o c e s e d e Ca mp i n a G r a n d e ,  P b "  -

i n S I L V A ,  S e v e r i n o V i c e n t e ( OR G. ) .  A I g r e j a e a Qu e s t ã o 

A g r á r i a no N o r d e s t e .  Sã o P a u l o ,  E d i ç õ e s P a u l i n a .  

MA R T I N S ,  J o s é d e S o u s a 

1 9 8 1 -  Os C a mp o n e s e s e a P o l í t i c a no B r a s i l .  P e t r ó p o l i s ,  V o z e s .  
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MA R X ,  Ka r l  e E N GE L S ,  F r i e d r i c h 

1 9 7 7 -  " Ma n i f e s t o d o P a r t i d o C o mu n i s t a "  i n T e x t o s 3 .  S ã o Pa u 

l o ,  E d i ç õ e s S o c i a i s .  

ME D E I R O S ,  L e o n i l d e S .  

1 9 8 4 -  Os a n o s 6 0 : -  Re f o r ma Ag r a r  i  a e a Qu e s t ã o A g r á r i a n o P e ­

r í o d o P o p u l i s t a .  An a i s d o S e mi n á r i o :  R e v i s ã o Cr i t i c a 

d a P r o d u ç ã o S o c i o l ó g i c a v o l t a d a p a r a a a g r i c u l t u r a .  Sã o 

P a u l o - A S E S P / S E B A P .  

ME D E I R O S ,  E l i z a B.  

1 9 8 3 -  " D e p o i me n t o :  R e me mo r a n d o u ma E x p e r i ê n c i a d e S i n d i c a l i z  

ç ã o R u r a l "  i n C U R Y ,  Ma u r o ( OR G. ) .  T e x t o s d e D e b a t e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nv 

3 .  UF P b -  Me s t r a d o e m C i ê n c i a s S o c i a i s -  J o ã o P e s s o a .  

MO I S E S ,  J o s é A l v a r o e A L I E R ,  Ma r t i n e z 

1 9 7 8 -  " A Re v o l t a d o s S u b u r b a n o s ou P a t r ã o o T r e m A t r a s o u "  i n 

C o n t r a d i ç õ e s U r b a n o s e Mo v i me n t o s S o c i a i s .  C E D E C .  R i o 

d e J a n e i r o ,  P a z e T e r r a .  

MON T E S , . M.  L ú c i a 

1 9 8 1 -  " 0 D i s c u r s o P o p u l i s t a ou C a mi n h o s C r u z a d o s "  i n ME L L O ,  

J o s é Ma r q u e s ( C 0 0 RD .  ) .  Po p u 1 i  s mo e C o mu n i c a ç ã o .  S ã o 

P a u l o ,  E d i t o r a C o r t e z .  

N OV A E S ,  Re g i n a C .  R e y s 

1 9 8 4 -  " A Qu e s t ã o Ag r a r i a e o Pa p e l  d a I g r e j a na P a r a í b a "  i n 

P A I V A ,  V a n i l d a ( ORG. )  .  I g r e j a e Qu e s t ã o A g r á r i a .  S ã o 

P a u l o ,  E d i ç õ e s L o y o l a .  
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N OV A E S ,  Re g i n a C.  Re y s 

1 9 8 4 -  Os E s c o l h i d o s d e - De us P e n t  e c o s t a i  s ,  T r a b a l h a d o r e s 

C i d a d a n i a .  R i o d e J a n e i r o ,  E d i t o r a Ma r c o Z e r o .  

1 9 8 7 -  De C o r p o e A l ma -  C a t o l i c i s mo ,  C l a s s e s S o c i a i s e C o n ­

f l i t o s no C a mp o .  T e s e d e D o u t o r a me n t o a p r e s e n t a d a na 

USP -  S ã o P a u l o .  

OBRAS q u e d e f i n e m u ma a d mi n i s t r a ç ã o 

1 9 6 0 -  1 9 An o da A d mi n i s t r a ç ã o -  S e v e r i n o Ca b r a l  ( 1 9 5 9 - 1 9 6 0 ) .  

Ca mp i n a Gr a n d e .  

P A L ME I R A ,  Mo a c i r  

1 9 8 5 -  " A D i v e r s i d a d e d a l u t a no c a mp o :  L u t a c a mp o n e s a e D i f e 

r e n c i a ç ã o d o C a mp e s i n a t o "  i n P A I V A ,  V a n i l d a ( ORG. )  A 

I g r e j a e a Qu e s t ã o -  Ag r a r  i  a .  Sã o P a u l o ,  E d i ç õ e s L o y o l a .  

P OU L A N T Z A S ,  N i c o s 

1 9 7 7 -  0 P o d e r  P o l i t i c o e C l a s s e s - S o c i a i s .  Sã o P a u l o ,  Ma r t i n s 

F o n t e s .  

QU E I R OZ ,  Ma r i a I s a u r a 

1 9 7 5 -  " Co r o n e l i s mo n u ma I n t e r p r e t a ç ã o S o c i o l ó g i c a "  i n HGCB/  

V o l .  8 -  Sã o P a u l o ,  D I F E L .  

S I L V A ,  J .  Go me s d e A .  

1 9 8 4 -  " Os C o r o n é i s e o A l g o d ã o e m Ca mp i n a Gr a n d e "  i n D i á r i o 

d a B o r b o r e ma .  
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S I L V A ,  E l i e t e Q.  

1 9 8 5 -  O P o d e r  Ol i g ã r q u i c o na P a r a í b a :  As De s c o n t i n u i d a d e s e 

R e c r i a ç ã o ( 1 8 8 9 -  1 9 4 5 ) .  D i s s e r t a ç ã o d e Me s t r a d o a p r e s e n 

t a d a a o Me s t r a d o d e S o c i o l o g i a -  UF P b -  C a mp i n a Gr a n d e .  

S I L V E S T R E ,  J o s u é 

1 9 8 2 -  L u t a s d e V i d a e d e Mo r t e .  F a t o s e-  P e r s o n a g e n s d a H i s ­

t ó r i a d e C a mp i n a Gr a n d e ( 1 9 4 5 / 1 9 5 3 ) .  B r a s í l i a ,  S e n a d o 

F e d e r a l .  

S OL A ,  L u r d e s 

1 9 8 0 -  " 0 Go l p e d e 3 7 e o E s t a d o No v o "  i n MOT A ,  C a r l o s Gu i l h e r  

me ( O R G . ) .  Br a s i - 1 e m P e r s p e c t i v a .  Ri o d e J a n e i r o ,  D I F E L .  

T R I A S ,  V i v i a m 

1 9 7 9 -  " T r ê s F a s e s d o P o p u l i s mo "  i n E n c o n t r o s c o m a C i v i l i z a ç ã o 

Br a s i  l e i r a .  8
l
.  Ri o d e J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a .  

V I A N N A ,  L u i z  We r n e c k 

1 9 7 6 -  L i b e r a l i s mo e S i n d i c a l i s mo no B r a s i l .  R i o d e J a n e i r o ,  

E d i t o r a P a z e T e r r a .  

V I A N N A ,  Ma r l y d e A .  

1 98 5 -  A E s t r u t u r a d e d i s t r i bu i ç ã o d e T e r r a s d o Mu n i c T p i o d e 

Ca mp i n a Gr a n d e 1 8 4 0 - 1 9 0 5 .  D i s s e r t a ç ã o d e Me s t r a d o a pr e _ 

s e n t a d o a o Me s t r a d o d e E c o n o mi a -  UF P b -  Ca mp i n a G r a n d e .  

WE F F OR T ,  F r a n c i s c o 

1 9 8 1 -  0 P o p u l i s mo 

E d i t o r a Pa z 

n a P o l i t i c a Br a s i l  e i r a .  

e T e r r a .  

Ri o d e J a n e i r o .  
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Z A L U A R ,  A l b a 

" 1984 -  " A Má q u i n a e a R e v o l t a " .  S ã o P a u l o ,  B r a s i l i e n s e .  

A R QU I V OS 

Câ ma r a d e V e r e a d o r e s d e Ca mp i n a Gr a n d e -  F u n d a ç ã o S e v e r i n o Ca 

Br a l  .  

J OR N A I S 

D i á r i o d a B o r b o r e ma -  Ca mp i n a Gr a n d e -  P b .  

J o r n a l  d a P a r a í b a -  C a mp i n a Gr a n d e -  P b .  

Ga z e t a d o S e r t ã o -  C a mp i n a Gr a n d e -  P b .  

L I GA -  Ri o d e J a n e i r o -  R J .  
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A N E X O - I 

QUEM E O CANDIDATO RICO 

O dep. S e v e r i n o Cabral não a c e i t o u o c o n v i t e divujL 

gado p o r e s t e j o r n a l p a r a p u b l i c a r a sua DECLARAÇÃO DE BENS . 

S i l e n c i o u i n e x p l i c a v e l m e n t e . 

Fomos, p o i s , o b r i g a d o s a desmascará-lo , acabando 

de uma vez p o r tod a s com essa m e n t i r a de " c a n d i d a t o pobre pa 

r a f a z e r a política dos pobres". O que e l e é, em resumo, é um 

BANQUETRO-RICO que se a p r o v e i t a , demagogicamente da pobreza . 

Vejam o que p o s s u i o homem que se d i z da PANELA DE 

BARRO. 

Tudo que se p u b l i c a a b a i x o , em referência aos bens 

do s r . S e v e r i n o C a b r a l , tem fundamento em documentos públicos 

f o r n e c i d o s , a p e d i d o , p e l a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , Cartório de 

R e g i s t r o de Imóveis e Recebedoria de Rendas. 

SEVERINO CABRAL 

T o t a l - 57 PRÉDIOS T o t a l . 17.432.000,00 

PROPRIEDADE "SANTÍSSIMO" - com 110 quadros de 

c i n q u e n t a braças - a d q u i r i d a conforme regis_ 

t r o a. 31.627 do Cartório de Imóveis d e s t a c i ^ 

dade. Hoje e s t e imóvel e s t a d i v i d i d o em duas 

p a r t e s , uma r u r a l e o u t r a que c o n s t i t u i o co 

nh e c i d o "LOTEAMENTO SANTÍSSIMO".A p a r t e l o t e a 

da compreende apenas 2 0 quadros com 323 lo t e s , 

a t i n g i n d o o b a i r r o de José P i n h e i r o . Deste l o 
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teamento foram v e n d i d o s c e r c a de 3o l o t e s , i n 

c l u i n d o 20 que foram a l i e n a d o s a CHESF por 600 

m i l c r u z e i r o s (preço de e s c r i t u r a ) , assim t e 

remos: 

293 l o t e s do LOTEAMENTO "SANTÍSSIMO",mesmo em 

uma media (no b a r a t o ) de 28 m i l c r u z e i r o s ca 

da l o t e 8.204.000,00 

A p a r t e r u r a l , compreende c e r c a de 90 quadros. 

Desta g l e b a foram v e n d i d o s 2 quadros a C i a . I n 

d u s t r i a l M e r c a n t i l de São Paulo, p e l a "bagate 

l a " de 1 milhão de c r u z e i r o s , conforme r e g i s 

t r o n. 43.433 do Cartório competente. E s t e va 

l o r é o da e s c r i t u r a ) . Restam, p o r t a n t o , c e r 

ca de 85 quad r o s , t e n d o em v i s t a uma doação 

que o s r . S e v e r i n o C a b r a l f e z a um dos seus 

f i l h o s . 

85 quadros em -uma média de 100 m i l c r u z e i r o s 

o quadro (nota-se que a renda r e f e r i d a acima 

f o i de 500 m i l c r u z e i r o s o quadro) 8.500.000,00 

FAZENDAS "Navio" e "São R a f a e l " , l o c a l i z a d a s 

n e s t e município, r e g i s t r a d a s com ce r c a de 600 

h e c t a r e s quando na verda d e as suas dimensões 

atingem 2.000 h e c t a r e s . - Imóveis com as mais 

d i v e r s a s b e n f e i t o r i a s , l i n h a telefónica,casas, 

açudes. Tudo se vê dos r e g i s t r o s ns. 12.304 -

12.421 e 11.660. No v a l o r mínimo de 4.800.000,00 

Na p a r t e de imóveis deixamos de r e g i s t r a r ou 

t r o s bens do s r . S e v e r i n o C a b r a l p or f a l t a de 
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documentos em nosso poder. Sabemos, no en t a n 

t o , que m u i t o p o s s u i o c a n d i d a t o p e s s e d i s t a no 

v a l o r i z a d o t e r r e n o do CLUBE DOS DUZENTOS . Ao 

que p a r e c e , p o s s u i também alguns sítios e t e r 

renos no l u g a r "LOGRADOURO". 0 mesmo acontece 

em "VÁRZEA GRANDE". 

No Banco A u x i l i a r do Povo, d e s t a c i d a d e do 

q u a l o s r . S e v e r i n o C a b r a l ê apenas PRESIDEN 

TE, Ce a i n d a f a l a m de ba n q u e i r o s ) p o s s u i o c a n 

d i d a t o p e s s e d i s t a 21.500 Cvinte e hum e q u i n 

h e n t o s l AÇÕES, no v a l o r nominal de 100 c r u z e i 

r o s cada (Nao v a l o r c o m e r c i a l ) TOTAL em c r u 

z e i r o s 2.150.000,00 

No Banco do Comércio, desta c i d a d e , 75 ações 

no v a l o r n o m i n a l de 200 c r u z e i r o s c a d a . T o t a l . 15.000,00 

VEÍCULOS DO NOSSO CONHECIMENTO 

Caminhonete RURAL WIL1YS - modelo 1958 - p l a c a 

n. 17 da Asse m b l e i a , v a l o r 485. 000,00 

Caminhonete CHEVROLET - modelo 1954 - p l a c a 19 

da Assembleia, v a l o r 240. 000,00 

T o t a l do Património (no máximo) 41.826.000,00 
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NEWTON RIQUE Cr$ 5.467.000,00 

Ações em Araújo Rique & Cia 1.740.000,00 

Ações no Banco I n d u s t r i a l de C. Grande S/A .... 812.000,00 

Ações na f i r m a " E l e t r o l a r " 125.000,00 

Casa de residência (Av. João da Mata) 1.200. 000,00 

Um l o t e de t e r r e n o no b a i r r o da P r a t a 450.000,00 

Lo t e s (3) de t e r r e n o s j u n t o â Produção M i n e r a l . 150.000,00 

Uma casa â r u a A l e x a n d r i n o C a v a l c a n t i 130.000,00 

Lote de t e r r e n o no município de Patos 40.000,00 

Lot e de t e r r e n o em P r a i a Formosa (Cabedelo) ... 40.000,00 

Uma caminhonete "Kombi" 410.00 0,00 

Depósitos bancários 370.000,00 

5.467.000,00 

(CINCO MILHÕES;QUATROCENTOS E SESSENTA E SETE 

MIL CRUZEIROS). 

PS - A declaração acima f o i p u b l i c a d a p e l o "DIÁRIO 

DA BORBOREMA", edição 1.5.59 com a s e g u i n t e n o t a : 

Divulgamos a DECLARAÇÃO DE BENS do cidadão Newton 

Rique, c a n d i d a t o a p r e f e i t o p e l a legenda do P a r t i d o T r a b a l h i s _ 

t a B r a s i l e i r o . 

O jovem e c o n c e i t u a d o homem público, c u j a cândida 

t u r a vem despertando grande entusiasmo em Campina Grande , as 

sim procedendo, i n a u g u r a neste município e, quiçã na Paraíba, 

a r e j a d o método político, q u a l s e j a o de a p r e s e n t a r ao povo , 

antes das eleições, sem subrerfúgios, o que p o s s u i , d e i x a n d o 

tudo e n t r e g u e a v i g i l a n t e fiscalização dos seus conterrâneos. 

Espera-se, urgentemente, que o seu adversário polí^ 

t i c o , deputado S e v e r i n o C a b r a l , venha a público com idêntico 
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documento, a f i m de que se possa f a z e r uma equiparação dos 

bens de ambos, p o s s i b i l i t a n d o ao povo, p o s t e r i o r m e n t e , u m opor 

tu n o e necessário j u l g a m e n t o . 

E i n t e r e s s a n t e r e s s a l t a r que o s r . Newton Rique não 

deve nenhum tostão nos c o f r e s públicos, estando q u i t e s em t o 

dos os seus i m p o s t o s . 
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A N E X O - I I 

PLATAFORMA DE GOVERNO - SEVERINO CABRAL 

Apr e s e n t o a Campina Grande um p l a n o de a d m i n i s t r a 

ção, que a n a l i s a r e m o s no d e c o r r e r da campanha e l e i t o r a l , p i a 

no que será executado p e l o próprio povo, através das d i s t r i 

buiçao h o n e s t a , das rendas do município. 

Em l i n h a s g e r a i s , r e s s a l t a r e i a g ora, a l g u n s pontos 

do meu programa, o q u a l será d i s t r i b u i d o a t o d o o povo d e s t e 

município, p a r a o prévio conhecimento dos eampinenses. 

M u i t o s d e s t e s p o n t o s são de e x c l u s i v a r e s p o n s a b i 

l i d a d e do Poder M u n i c i p a l enquanto que o u t r o s o são, o r a do 

E x e c u t i v o E s t a d u a l , o r a do Governo F e d e r a l , através dos seus 

Departamentos Competentes e x i s t i n d o a i n d a , empreendimentos , 

que p e l a sua n a t u r e z a , somente são possíveis em regime de coo 

peração. 

PLANEJAMENTO URBANO E ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL: 

E n t r e nós, o princípio e l e m e n t a r do p l a n e j a m e n t o 

prévio de q u a l q u e r ação a d m i n i s t r a t i v a , é ab s o l u t a m e n t e des_ 

prezado. 

Pretendo agora, e l i m i n a r essa f a l h a , lançando as 

bases de um p l a n e j a m e n t o p a r a um governo de q u a t r o anos , ca 

paz de e x p r e s s a r a política de a u t o r i d a d e m u n i c i p a l , f r e n t e 

ao d e s e n v o l v i m e n t o da c i d a d e e do município. 

Não quero t e r -uma administração de e x p e d i e n t e s ; 

d i s p e r s i v a , porque não persegue rima c o n t i n u i d a d e , um o b j e t i 
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vo d e f i n i d o , anti-económica, porque m a l b a r a t a os r e c u r s o s pú 

b l i c o s em obras e i n i c i a t i v a s de eficiência duvidosas,em con 

dições técnicas, inadequadas e de importância secundaria.Exa 

tamente o opo s t o ê o que des e j o i n t r o d u z i r na v i d a a d m i n i t r a 

t i v a de Campina Grande. 

Assim p o r p a r t e da P r e f e i t u r a e m p r e e n d e r e i , no se 

t o r de ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, racionalização dos serviços 

da P r e f e i t u r a v i s a n d o m a i o r f a c i l i d a d e de ação e de o p e r o s i 

dade, aumento da eficiência do f u n c i o n a l i s m o m u n i c i p a l obtx_ 

do através de c u r s o s , seminários, t r e i n a m e n t o s ou concedendo 

b o l s a s p a r a estágios em o u t r o s c e n t r o s . Mecanização da c o n t a 

b i l i d a d e e, aperfeiçoamento do si s t e m a a r r e c a d a d o r p a r a maior 

eficiência no at e n d i m e n t o aos c o n t r i b u i n t e s . 

2 - OBRAS PUBLICAS - Pla n e j a m e n t o Urbano - Plano 

D i r e t o r : 

Conclusão dos t r a b a l h o s já i n i c i a d o s de planejamen 

t o u r b a n o p a r a que Campina Grande tenha no mais b r e v e espaço 

de tempo um Plano D i r e t o r . 

3 - CENTRO ClVICO - A exemplo de o u t r a s cidades de 

vemos c o n s t r u i r um c o n j u n t o de edifícios públicos oara a ins_ 

talação de: 

a - E d i f i c i o E x e c u t i v o , p o i s a a t u a l já não ate n 

de ãs n e c e s s i d a d e s ; 

b - E d i f i c i o do L e g i s l a t i v o - Câmara M u n i c i p a l ; 

c - E d i f i c i o do Judiciário - Fórum - de responsa 

b i l i d a d e do Governo do Estado; 
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d - B i b l i o t e c a M u n i c i p a l 

e - T e a t r o ao a r l i v r e e Exposição aos q u a i s serão as 

sociados D i s t o c e a , F i l m o t e c a e Salas de Conferências e n t r e ou 

t r a s c o i s a s . 

4 - PARQUE CENTRAL - Nesse p l a n e j a m e n t o que o b j e t i 

vo c o n c r e t i z a r , acho i m p o r t a n t e c o n s t r u i r na c i d a d e um grande 

Parque, que d e n o m i n a r i a Paraue C e n t r a l . J u l g o , solução das mais 

i n t e r e s s a n t e s o embelezamento das áreas que envolvem o Açude 

Novo e o Açude V e l h o . 

5 - PAVIMENTAÇÃO - Chegou a h o r a de Campina Grande 

t e r r u a s pavimentadas â a l t u r a do seu p r o g r e s s o . Impõe-se p o r 

i s s o a pavimentação p o r a s f a l t o . 

6 - INSTRUÇÃO - Uma completa rede de e s c o l a s na c i 

dade e nos d i s t r i t o s , p o i s uma campanha de erradicação do a n a l 

f a b e t i s m o ê o mai o r serviço e d u c a c i o n a l que a P r e f e i t u r a pode 

empreender. É imprescendível o entrosamento com órgãos Estaduais 

e F e d e r a i s n e s t e s e n t i d o . Criaremos c u r s o s e s p e c i a i s , b o l s a s de 

es t u d o s , promoveremos seminários, e a v i n d a de técnicos e espe 

c i a l i s t a s : Introdução nos grupos e s c o l a r e s , notadamente dos dis_ 

t r i t o s , do e n s i n o prê-vocacional , e d e n t r o do possível a o r g a 

nização de cur s o s de iniciação agrícola e mecanização. P r e s t i ^ 

giaremos a i n d a a E s c o l a de Engenharia e o u t r a s e s c o l a s de nível 

e l e v a d o , como a Faculdade de F i l o s o f i a e demais Instituições . 

Como p o n t o p r i n c i p a l , porém, tenho a criação de mais grupos es 

c o l a r e s no Município. 

7 - SAÚDE - Pretendo a m p l i a r e m e l h o r a r os serviços 

h o s p i t a l a r e s na ci d a d e com a instalação nos b a i r r o s e nos d i s 

t r i t o s de modernos Postos Mêdico-Dentãrios, Empenhar-me-ei, de 
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c i s i v a m e n t e p a r a a Construção de um H o s p i t a l I n f a n t i l . Para 

m a i o r e s f a c i l i d a d e s d e s t e s serviços e n t r a r e i em e n t e n d i m e n t o 

com as P i o n e i r a s S o c i a i s e o Serviço S o c i a l R u r a l . 

8 - SERVIÇO SOCIAL - Neste i m p o r t a n t e s e t o r da ad 

ministração m u n i c i p a l p r o c u r a r e i s o l u c i o n a r e n t r e o u t r o s p r o 

blemas os s e g u i n t e s , que se me a f i g u r a m como de maior importân 

c i a s Menores Abandonados e o combate esquematizado ã falsa men 

dicância. 

CASAS POPULARES - A construção de Casas P o p u l a r e s , 

v e l h a i d e i a i s p i r a d a p e l a situação a f l i t i v a da c l a s s e proletá 

r i a , f a c e ao a l t o c u s t o de v i d a , ê de necessidade v i t a l p a r a 

Campina Grande. Ninguém deseonhece que o pobre se vê o b r i g a d o 

a d e s v i a r quase to d o s os seus r e n d i m e n t o s , t i r a n d o mesmo o pão 

dos seus f i l h o s , p a r a o pagamento de a l u g u e r e s de casa, ,quase 

sempre onerosíssimos. Enquanto i s s o o u t r o s há, que nem s i q u e r 

têm o d i r e i t o a um t e t o que os a b r i g u e , chegando mesmo a mo 

r a r nos pês de c e r c a s sombreados p e l o a v e l o z , sem f a l a r naque 

l e s i n f e l i z e s que moram sob as p o n t e s . 

A Fundação da Casa P o p u l a r , haverá de c o n s t r u i r , 

com a graça de Deus e a cooperação dos bem i n t e n c i o n a d o s , um 

m a i o r número de casas,assim como os I n s t i t u t o s de Previdência 

p r e c i s a m f a z e r o mesmo, e, i s s o , a P r e f e i t u r a deverá o f e r e c e r 

as f a c i l i d a d e s necessárias. 

LAVANDERIAS POPULARES - No s e t o r s o c i a l base funda 

m e n t a l de q u a l q u e r governo que p r o c u r e i d e n t i d a d e p o p u l a r , pe 

l a realização de um programa e s t r i t a m e n t e p o p u l a r , as lavande 

r i a s dessas n a t u r e z a , que não e x i s t e m , como p r e c i s a m e x i s t i r 

não podem s er e s q u e c i d a s , porque significarão no seu m e l h o r 



s e n t i d o um a p o i o a mulher campinense, que, na sua humildade e 

no seu despreendimento v a i ganhar o pão lavando roupas ãs mar 

gens das l a g o a s . 

Faremos c r i a r amplamente as l a v a n d e r i a s p o p u l a r e s , 

numa homenagem m e r e c i d a as l a v a d e i r a s camponenses, p o s s i b i l i 

t a n d o assim um m e l h o r c o n f o r t o â sua missão. 

9 - ELETRIFICAÇÃO - Operaremos a regularização de 

f i n i t i v a da rede elétrica com a sua complementação de t r a n s f o r 

madores, â a l t u r a da c i d a d e . 

A ampliação da rede elétrica pa r a os d i s t r i t o s , ê 

um i m p e r a t i v o da minha administração que p r o c u r a r e i e l a s t e c e r 

l e v a n d o , se possível, e l e t r i c i d a d e até ãs fazendas p a r a um me 

l h o r a p o i o ao d e s e n v o l v i m e n t o da zona e s s e n c i a l m e n t e r u r a l . 

10 - TELEFONES - P r o c u r a r e i a m p l i a r a rede telefô 

n i c a , com a aquisição de mais 1.500 a p a r e l h o s , que serão pos_ 

t o s â disposição do com e r c i o , da indústria e da população da 

c i d a d e . 

Não poderemos esquecer, as comunicações e n t r e os 

d i s t r i t o s e a sede do município, que são de r e l e v a n t e i m p o r ­

tância, p o r i s s o completaremos t o d a s essas ligações, bem como 

f a c i l i t a r e m o s a extensão m a i o r possível no meio r u r a l . 

11 - DESENVOLVIMENTO RURAL - Da produção, e d i f i c a 

da sem sombra de dúvidas na zona r u r a l , é que depende um m a i o r 

s u r t o de d e s e n v o l v i m e n t o económico. Não compreende m u n i c i p a ­

l i s m o , pensando e x c l u s i v a m e n t e na m e l h o r i a das condições de 

v i d a da c i d a d e , p or i s s o r e p u t o de e s s e n c i a l importância na 

minha administração a concentração de t o d o s os r e c u r s o s d i s p o 

níveis, numa planificação bem o r g a n i z a d a no s e t o r r u r a l , Pre 
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t e n d o c o n c e n t r a r e s t e s cursos em três s e t o r e s básicos: 1) EX 

TENSÃO E EDUCAÇÃO RURAL: A organização de serviços de a s s i s 

tência e d u c a t i v a , técnica e s o c i a l ao a g r i c u l t o r e sua famí 

l i a , como pont o s de p a r t i d a . Esse t r a b a l h o se executará â ba 

se de convénios com a Associação N o r d e s t i n a de Crédito e As 

sistência R u r a l (ANCAR); 2) - FOMENTO AGRO-PECUÃRIO: A Pr e ­

f e i t u r a deverá u t i l i z a r todos os meios p a r a c o o r d e n a r de mo 

do e f e t i v o e prático, as a t i v i d a d e s , r e c u r s o s técnicos e f i 

n a n c e i r o s do município, do Estado e da união, a serem a p l i c a 

dos em programas de fomento agro-pecuãrio. O que se p r e t e n d e 

com i s s o , é e v i t a r a dispersão de esforços, e o b t e r r e s u l t a 

dos práticos através de um p l a n e j a m e n t o , comum i d e n t i f i c a d o 

com os problemas e x i s t e n t e s . . 

3 - BANCO MUNICIPAL DE CREDITO COOPERATIVO - A p r e 

f e i t u r a estimulará a criação de um Banco C o o p e r a t i v o , que t e 

rã como p r i n c i p a l o b j e t i v o complementar a ação dos bancos l o 

c a i s na distribuição do crédito aos a g r i c u l t o r e s , i n c l u s i v e , 

a vinculação de suas a t i v i d a d e s com o s i s t e m a de s i l o s e ar 

mazens p a r a a s s e g u r a r a defesa da produção. 

12 - DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL - E de m a i o r im­

portância pa r a Campina Grande, a implantação de novas indus_ 

t r i a s com ap o i o da administração m u n i c i p a l . A Operação Nor­

d e s t e , em boa hora lançada p e l o eminente P r e s i d e n t e J u s c e l i _ 

no K u b i t s c h e k , permitirá â P r e f e i t u r a e â i n i c i a t i v a p r i v a d a , 

r e a l i z a r em nosso município esforços notáveis p a r a a l i v i a r a 

pobreza de que estamos dominados. Estaremos empenhados pa r a 

o b t e r as necessárias f a c i l i d a d e s â instalação de uma Us i n a 

de A p r o v e i t a m e n t o do L i x o , p l a n o que p r e c i s a s e r c o n c r e t i z a ­

do, apesar de f r a c a s s o com que tem s i d o conduzido esse assun 

t o . 
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REIVINDICAÇÕES DO MUNICÍPIO JUNTO AOS SETORES FEDERAIS: 

1 - ESCOLA AGRO-TÊCNICA - Estão em minhas c o g i t a ­

ções c o n s e g u i r a instalação n e s t e Município, de uma E s c o l a 

Agro-Técnica, bem como f a z e r p o r em funci o n a m e n t o a E s c o l a 

de Iniciação Agrícola do d i s t r i t o de Fagundes. 

Me empenharei também, p a r a que o Ministério da Saú 

de c o n s t r u a FOSSAS SANITÁRIAS p a r a os h a b i t a n t e s pobres dos 

B a i r r o s e dos D i s t r i t o s . 

É e s s e n c i a l a i n d a a obtenção de v e r b a s para que os 

pequenos proprietários da região seca do nosso Município pos_ 

sam c o n s t r u i r c i s t e r n a s e pequenos açudes. 

2 - ARMAZÉNS E SILOS - E n t r a r e i em enten d i m e n t o , 

com o Ministério da A g r i c u l t u r a p a r a a exemplo do que f e z em 

o u t r a s regiões, c o n s t r u i r em Campina Grande unidades de S i ­

l o s e Armazéns tendo em v i s t a a l i v i a r as d i f i c u l d a d e s de en 

t r e - s a f r a . Trataremos j u n t o ao Governo F e d e r a l de auxílio pa 

r a a construção em Campina Grande de um Armazéns Frigorífico 

capaz de c o n s e r v a r f r u t a s , c arnes e p e i x e s no s e n t i d o de me 

l h o r a r as p o s s i b i l i d a d e s do nosso a b a s t e c i m e n t o . 

3 - CASA DO TRABALHADOR - Não m e d i r e i esforços no 

s e n t i d o de c o n c r e t i z a r o v e l h o i d e a l de construção da CASA 

DO TRABALHADOR, o l a r dos S i n d i c a t o s Operários, órgãos que 

devemos p r e s t i g i a r porque são sem dúvida alguma os mais l e g i 

t i m o s d e f e n s o r e s dos i n t e r e s s e s das c l a s s e s l a b o r i s t a s . A ad 

ministração m u n i c i p a l oferecerá t o d a s as f a c i l i d a d e s no sen 

t i d o da execução dessa obra monumental, s i g n i f i c a n d o d e v o t a -

mento aos que constroem a grandeza económica na n a c i o n a l i d a ­

de. 
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r e s a quem d e d i c o e s p e c i a l atenção desde o início de minha v i 

da pública, merecem t e r m e l h o r assistência médica. Urge, p o r 

t a n t o a construção i m e d i a t a em Campina Grande do H o s o i t a l pa 

r a a Previdência S o c i a l , que atendamos c o n t r i b u i n t e s do IAPB, 

LAPETEC, IAPC e I A P I d e s t e e de o u t r o s municípios do Estado . 

Nesse s e n t i d o t u d o faremos e l o convencimento do governo fede 

r a l e a P r e f e i t u r a , no meu governo do povo, dará to d a c o l a b o ­

ração em f a v o r desse imprescindível empreendimento em benefí 

c i o dos Campinenses. Agora não p o d e r i a d e i x a r de c o n s i d e r a r , 

e s e r i a i n s i n c e r o e d e s l e a l se não o f i z e s s e a i m p o s s i b i l i d a ­

de de alcançarmos as metas a que nos propomos em nome de Cam 

p i n a Grande, através dos seus Órgãos Competentes. Não sou um 

irresponsável ou visionário p a r a a f i r m a r a realização de uma 

obra de tamanha envergadura sem as colaborações o r a a l u d i d a s , 

e sem t e r em v i s t a a i n d a o f a t o r tempo, Uma c o i s a vos a f i r m o : 

a o b r a i n i c i a d a . L u t a r e i p e l a sua realização, o b r i g a n d o d e s t a 

maneira ao meu sucessor concretizá-la em d e f i n i t i v o caso o f a 

t o r tempo me s e j a adverso. 

O mesmo p l a n o de administração conforme Campina 

Grande pode depreender v o l t a - s e acima de tud o e s o b r e t u d o pa 

r a os humild a d e s , e t e r n o s desamparados da s o r t e e c o n s t a n t e s , 

a l e i j a d o s das graças dos poderosos. A s o l i d a r i e d a d e humana a n i 

mou-me na elaboração de um proararaa de governo c u j a s bases su 

b s t a n c i a s e s t i v e s s e m v o l t a d a s p a r a a a n g u s t i a e o s o f r i m e n t o 

dos menos f a v o r e c i d o s . 

FONTE: Diário da Borborema, 7/4/1959 



A N E X O - I I I 

P r o j e t o de L e i n9 79/61 

A u t o r i z a aquisição e ins_ 
talacão de umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a n i f i c a 
d o r a , -uma farmácia e l T 
v r a r i a e dá o u t r a s p r o 
vidências. 

A r t . 19 - F i c a o c h e f e do E x e c u t i v o M u n i c i p a l au 

t o r i z a d o a i n s t a l a r , n e s t a c i d a d e , uma P a n i f i c a d o r a equipada 

com máquinas elêtricas, d e s t i n a d a , e x l u s i v a m e n t e , ao f a b r i c o 

de pão "e bo l a c h a comum, uma farmácia p o p u l a r que se d e s t i n a 

rã a vender produção, d i g o p r o d u t o s farmacêuticos e uma l i 

v r a r i a , d e s t i n a d a a revenda de l i v r o s didâticos, ãs c l a s s e s 

menos f a v o r e c i d a s . 

Parágrafo 19 - A P a n i f i c a d o r a M u n i c i p a l , tem p o r 

f i n a l i d a d e p r o d u z i r um t i p o de pão acessível as c l a s s e s me 

nos f a v o r e c i d a s , sem nenhum i n t u i t o de l u c r o p o r parte da Pre 

f e i t u r a que não poderá a c r e s c e r o preço do p r o d u t o acabado 

senão de 10% (dez p o r cen t o ) p a r a as despesas g e r a i s com a 

manutenção do e s t a b e l e c i m e n t o . 

Parágrafo 29 - A Farmácia P o p u l a r revenderá os p r o 

du t o s farmacêuticos com o acréscimo de 10% (dez p o r c e n t o ) , 

pa r a a manutenção das despesas do e s t a b e l e c i m e n t o , t o r n a n d o 

p o r base o preço dos Laboratórios. 

Parágrafo 39 - A L i v r a r i a revenderá os l i v r o s e ma 

t e r i a i s e s c o l a r e s com i g u a l acréscimo de 10% (dez por c e n t o ) 

sobre o preço de c u s t o com as mesmas f i n a l i d a d e s já p r e v i s t a s 

nos parágrafos a n t e r i o r e s . 
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A r t . 29 - SÕ poderão t e r f o r n e c i m e n t o de pão e ma 

t e r i a i s e s c o l a r e s : 

a) - t r a b a l h a d o r e s da indústria, do comércio, dos 

t r a n s p o r t e s e a t i v i d a d e s assemelhadas, que não percebam ord e 

nados s u p e r i o r e s a duas vezes o salário mínimo r e g i o n a l . 

b) - Viúvas e órfãos das pessoas i n d i c a d a s no i t e m 

a n t e r i o r . 

c) - t r a b a l h a d o r e s i n d e p e n d e n t e s , pequenos a r t e 

soes, t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e braçais c u j o s r e n d i m e n t o s corres 

pondam ao montante i n d i c a d o no " i t e m " "a". 

d) - todos os funcionários m u n i c i p a i s de q u a l q u e r 

c a t e g o r i a . 

A r t . 39 - Todas as vendas dos e s t a b e l e c i m e n t o s , 

c o n s t a n t e s do a r t . 19, desta L e i , serão f e i t a s a d i n h e i r o e 

no balcão, não podendo e l e s manterem serviços de e n t r e g a s a 

domicílio. 

A r t . 49 - A P a n i f i c a d o r a M u n i c i p a l , a Farmácia Po 

p u l a r e a L i v r a r i a , terão r e g i m e n t o s próprios, a serem decre 

tados d e n t r o de 30 ( t r i n t a d i a s após a publicação da prese n 

t e l e i e onde estatuam: 

a) - o b r i g a t o r i e d a d e de pagarem salários mínimo 

aos seus t r a b a l h a d o r e s empregados que serão c o n t r a t a d o s de 

acordo com as l e i s t r a b a l h i s t a s em v i g o r . 

b) - administração s u b o r d i n a d a a um c o l e g i a d o de 

q u a t r o membros assim compreendidas: 1 r e p r e s e n t a n t e do Gabi^ 

n e t e do P r e f e i t o , um r e p r e s e n t a n t e da Câmara de Vereadores , 
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um r e p r e s e n t a n t e dos S i n d i c a t o s Reunidos de Campina Grande e 

1 r e p r e s e n t a n t e da Associação dos Funcionários M u n i c i p a i s de 

Campina Grande. 

A r t . 5Ç - A Administração da Farmácia M u n i c i p a l , 

de que tratará o r e g i m e n t o i n t e r n o , sõ poderá ser e x e r c i d a , 

p o r farmacêutico diplomado em Faculdade de Farmácia e terá 

os a u x i l i a r e s , percebendo o que e s t a t u e o A r t . 4 9 , " i t e m " "a". 

A r t . 69 - A Farmácia M u n i c i p a l adquirirá somente 

os p r o d u t o s farmacêuticos que constem de uma relação organ:L 

zada por uma comissão de Médicos, assim instituída: D i r e t o r 

da M aternidade M u n i c i p a l , D i r e t o r do H o s p i t a l do P r o n t o So 

c o r r o , um Médico do Posto de Saúde do Estado e umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Medido do 

Posto de P u e r i c u l t u r a . 

Parágrafo Único: A relação de medicamentos e reme 

d i o s que poderão s e r a d q u i r i d o s e v e n d i d o s p e l a Farmácia Mu 

n i c i p a l , poderá ser r e v i s t a p e r i o d i c a m e n t e , se assim o e n t e n 

der a comissão de médicos designados. 

A r t . 79 - F i c a a u t o r i z a d o , i g u a l m e n t e , o Sr. Che 

f e do E x e c u t i v o M u n i c i p a l , a i n s t a l a r Postos de Revenda de 

Pão, Medicamentos e L i v r o s Didãticos na zona r u r a l do municí^ 

p i o , de preferência nas sedes dos d i s t r i t o s , bem como nos b a i r 

r o s d e s t a c i d a d e . 

A r t . 89 - Para cumprimento d e s t a L e i e para o c o r 

r e r as despesas d e l a d e c o r r e n t e s , o P r e f e i t o M u n i c i p a l e n v i a 

rã um orçamento e s p e c i a l c o r r e s p o n d e n t e aos empreendimentos, 

p a r a p o s t e r i o r apreciação por e s t a Câmara. 

A r t . 99 - Revogadas as disposições em contrário , 



e s t a L e i entrará em v i g o r na d a t a de sua publicação. 

Aprovado em sessão de 15 de junho de 1961. 

FONTE: L i v r o de P r o j e t o s de L e i do Ar 

q u i v o da Câmara de Vereadores 

de Campina Grande, 1961. 
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A N E X O - I V a ) 

ESTADO DA PARAlBA 

MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE 

CAMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

CASA DE FELIX ARAÚJO 

PROJETO DE LEI N9 59 

Ementa: CRIA O FUNDO MUNICIPAL 

DE DESENVOLVIMENTO AGRO—INDUS 

TRIAL (FUNDAGRIN) e dá o u t r a s 

providências. 

A r t . 19 - F i c a c r i a d o o FUNDO MUNICIPAL DE DESEN 

VOLVIMENTO AGRO-1NDUSTRIAL (FUNDAGRIN), a u t a r q u i a m u n i c i p a l , 

com sede e f o r o n e s t a c i d a d e . 

A r t . 2 9 - 0 FUNDAGRIN tem p o r o b j e t i v o a p l a n i f i 

cação e organização da economia agrícola, a f i m de i n c e n t i v a r 

a produção e a p r i m o r a r a p r o d u t i v i d a d e das a t i v i d a d e s r u r a i s 

como sejam: 

a - recuperação dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o l o (adubos, f e r t i l i z a n t e s e 

combate â erosão); 

b - irrigação e retenção de água ; 

c - mecanização e assistência técnica agrícola ; 

d - s i l o s e armazéns, frigoríficos, matadouros , 

instalações de l a t i c i n i o s em g e r a l , v a c i n a s , 

i n s e t i c i d a s , f u n g i c i d a s e t o d o e q u a l q u e r em 

preendimento que venha i n c i d i r em benefício 



d i r e t o da economia r u r a l . 

§ 19 - Poderá o FUNDAGRIN tomar a i n i c i a t i v a da exe 

cução dos empreendimentos a que se r e f e r e e s t e a r t i g o d i r e t a 

mente ou em participação com o u t r a s pessoas de d i r e i t o públi 

co ou com pessoas físicas ou jurídicas de d i r e i t o p r i v a d o . 

§ 29 - Deve merecer e s p e c i a l atenção do FUNDAGRIN, 

pa r a alcançar os o b j e t i v o s d e s t e a r t i g o , a organização e f i _ 

nanciamento de c o o p e r a t i v a s , 

A r t . 39 - A colaboração do FUNDAGRIN p r o c e s s a r - s e 

-ã através de f i n a n c i a m e n t o aos i n t e r e s s a d o s que e s t e j a m en 

quadrados nas exigências do a r t i g o 29, como também, p o r meio 

de ações nominais com d i r e i t o a v o t o s , assim como através da 

tomada de obrigações de empresas l e g i t i m a m e n t e o r g a n i z a d a s , p a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r a aquelas f i n a l i d a d e s . 

§ 19 - Para essa participação, não se f a z necessá­

r i o o c o n t r o l e do FUNDAGRIN ou do -município sobre a maioria do 

c a p i t a l ; 

§ 29 - A p r i o r i d a d e dos empréstimos, será j u l g a d a 

p e l o Conselho A d m i n i s t r a t i v o de que t r a t a o a r t . 10. 

A r t . 49 - A participação f i n a n c e i r a do FUNDAGRIN , 

processar-se-ã no l i m i t e indispensável no f i n a n c i a m e n t o do em 

preendimento ou da empresa, d e n t r o do programa c o n s i d e r a d o de 

i n t e r e s s e da a g r i c u l t u r a e do a b a s t e c i m e n t o m u n i c i p a l . 

§ 19 - A participação do FUNDAGRIN nos programas 

de frigoríficos, u s i n a de l e i t e e seus e n t r e p o s t o s , m a t a d o u r o s 

i n d u s t r i a i s e armazéns a f r i o , poderá a t i n g i r até 60% do c a p i 

t a l s o c i a l ; 



§ 29 - A participação nos programas de armazéns a 

seco e s i l o s , não está s u j e i t a ãs limitações do c a p i t a l so 

c i a i . 

§ 39 - A participação do FUNDAGRIN em empresas , 

constituídas p o r pessoas jurídicas e físicas do d i r e i t o o r i 

vado, não pode exceder de 20% ( v i n t e p o r c e n t o ) do c a p i t a l 

s o c i a l e sua integralização far-se-ã ã medida das chamadas de 

c a p i t a l , de acordo com as exigências estaturãrias e/ou legias. 

A r t . 59 - Quando as empresas das q u a i s faça p a r t e 

o FUNDAGRIN, não o f e r e c e r e m uma remuneração mínima de 6% nos 

a c i o n i s t a s ou q u o t i s t a s , no término de cada exercício f i n a n 

c e i r o , o FUNDAGRIN poderá r e v e r t e r a qu o t a de l u c r o que l h e 

couber, a um fundo de r e s e r v a â sua ordem c u j a aplicação pos 

t e r i o r será o b j e t o de apreciação p e l o seu Conselho Admini£ 

t r a t i v o . 

A r t . 6 9 - 0 FUNDAGRIN poderá i n s t a l a r p o s t o s de 

revenda de implementos agrícolas, máquinas, adubos, i n s e t i c i _ 

das, sementes, m a t e r i a i s agrícolas em g e r a l , p a r a os agríco 

l a s em g e r a l , para os a g r i c u l t o r e s e c r i a d o r e s d o m i c i l i a d o s , 

e r e s i d e n t e s do Município. 

A r t . 7 9 - 0 FUNDAGRIN manterá uma p a t r u l h a mecân:L 

ca p a r a empréstimo aos a g r i c u l t o r e s d e s t e M u n i c i p i o . 

§ Único - 0 a g r i c u l t o r pagará uma t a x a que será 

a r b i t r a d a em t a b e l a o r g a n i z a d a p e l o CONSELHO ADMINISTRATIVO. 

A r t . 8 9 - 0 FUNDAGRIN instituirá e manterá um s e r 

viço de orientação técnica e assistência econômico-financei-

r a , com a f i n a l i d a d e de a s s i s t i r ao a g r i c u l t o r no que concer 
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ne ã práticas de seleção de sementes, f i n a n c i a m e n t o p a r a r e c u 

peração de s o l o s e c u l t i v o i n t e n s i v o das l a v o u r a s de b a t a t i 

nham mandioca, fumo e o u t r a s c u l t u r a s comuns na região e do 

i n t e r e s s e económico l o c a l . 

A r t . 9 9 - 0 FUNDAGRIN poderá e x t e n d e r sua ação em 

operações f o r a do m u n i c i p i o , desde que e s t a s atendam ao i n t e 

r e s s e do aba s t e c i m e n t o da nossa população. 

A r t . 109 - 0 FUNDAGRIN será d i r i g i d o p o r um Conse 

l h o A d m i n i s t r a t i v o , composto dos s e g u i n t e s membros: 

a - D i r e t o r da Fazenda M u n i c i p a l ; 

b - D i r e t o r de A g r i c u l t u r a ; 

c - Representante da Associação R u r a l ; 

d - Representante do P r e f e i t o M u n i c i p a l ; 

e - Representante da Câmara M u n i c i p a l . 

§ 19 - Além dos nomeados no t e x t o d e s t e A r t i g o , po 

dera compor o Conselho A d m i n i s t r a t i v o , um r e p r e s e n t a n t e do Mi 

nistêrio da A g r i c u l t u r a e um da S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a do 

Estado. 

§ 29 - 0 P r e s i d e n t e do CONSELHO ADMINISTRATIVO 

FUNDAGRIN, será e l e i t o e n t r e os membros do Conselho, com man 

dat o de d o i s anos, caso não h a j a renovação de seus membros. 

A r t . 119 - As decisões do CONSELHO ADMINISTRATIVO, 

de s u b s c r e v e r ações ou q u o t a s , tomar obrigações de ordem f i 

n a n c e i r a de aliená-las, deverão s er tomadas d i a n t e de e s t u d o s 

que dependerão de aprovação l e g i s l a t i v a . 

§ Único - Quando essas operações se r e f e r i r e m ao 



património do FUNDAGRIN e s i g n i f i c a r e m compromissos f i n a n c e i 

r o s s u p e r i o r e s a Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de c r u z e i r o s ) , 

dependerão da aprovação da Câmara, p o r m a i o r i a de d o i s t e r ­

ços de seus membros. 

A r t . 129 - Uma comissão f i s c a l c o n s t i t u i d a de Con 

t a d o r da P r e f e i t u r a , um membro i n d i c a d o o e l a mesa da Câmara 

e o u t r o membro e s c o l h i d o l i v r e m e n t e p e l o P r e f e i t o , r e a l i z a 

rã fiscalização da c o n t a b i l i d a d e em q u a l q u e r época e se p r o 

cessará necessariamente sobre as co n t a s a n u a i s , antes de apre 

sentá-las ao P r e f e i t o . 

A r t . 139 - O Conselho submeterá ao P r e f e i t o , até 

o d i a 30 de f e v e r e i r o , o relatório e as c o n t a s do exercício 

a n t e r i o r os q u a i s serão encaminhados p e l o Poder E x e c u t i v o â 

Câmara M u n i c i p a l , para aprovação, 

A r t . 149 - A Câmara M u n i c i p a l f i c a com poderes de 

nomear comissões de três membros p a r a , em q u a l q u e r tempo,ana 

l i s a r as a t i v i d a d e s do FUNDAGRIN, a r e q u e r i m e n t o de q u a l q u e r 

do seus membros. 

§ Único - Cada membro dessas comissões poderá 

A r t . 159 - Passarão ao patrimônio da FUNDAGRIN,os 

c a p i t a i s já a p l i c a d o s ou que venham a s e r a p l i c a d o s em enrore 

endimentos de n a t u r e z a idêntica ao que se r e f e r e e s t a L e i . 

A r t . 169 - F i c a d e s t i n a d a ao FUNDAGRIN, a percen 

tagem de 6% ( s e i s p or ce n t o ) da r e c e i t a tributária do Munic£ 

p i o nos exercícios de 1960 e 1964 ( m i l novecentos e sessenta 

a m i l novecentos e sessenta e q u a t r o ) i n c l u s i v e , 3% (três por 














